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POLÍTICA FERROVIÁRIA DO BRASIL 
Não sabemos as disposições do governo 

actual no attinente á questão ferroviária no 

Brasil, porquanto, preoccupado grandemente 

com a crise econômica, não tem dirigido sua 

attenção para outros assumptos, que exigem, 

no entretanto, o maior zelo e cuidado. Seja 

como fôr, temos que fazer uma administração 

dynamica, queremos dizer, procurando ampa­

rar as difficuldâdes econômicas e as deficiên­

cias financeiras sem parar o progresso, sem 

entravar nenhuma das forças que envolvem o 

crescimento do paiz e o seu futuro. O pro­

blema das estradas de ferro é dessa ordem. 

Como se sabe, a guerra desorganizou de tal 

fôrma as nossas estradas e tornou tão difficil 

a reforma do material, que os capitalistas es­

trangeiros solicitaram do ex-presidente Epita­

cio Pessoa, logo depois de eleito e quando se 

«•ncontrava ainda na Europa, que orientasse 

sua politica viária no sentido de facilitar a 

.«.ituação das estradas, ameaçadas porventura 

de um desastre sem precedentes. Não vamos 

argumentar, mostrando a necessidade de es­

tradas de penetração, pois já é um truismo, 

de que mais ninguém precisa ser convencido, 

simplesmente insistir na necessidade de pro­

curar uma politica que harmonise os interesses 

da viação com os reclamos das companhias, 

de sorte que nem o transporte venha a sof­

frer, nem sejam prejudicadas as empresas. 

No Brasil, excepto em São Paulo, onde as 

estradas prosperam, porque o café pôde sup-

portar tarifas de resistência, a situação geral 

das companhias é de desequilibro, pois, de-

um lado, as despesas são cada vez mais ele­

vadas, pelo encarecimento do material, aggra-

vado pelo cambio, elevação de salários, e t c , 

e, do outro, as tarifas não podem crescer pro­

porcionalmente, em virtude das zonas percor­

ridas não permittirem essa alta. O caso da 

Viação Férrea do Rio Grande do Sul, antiga 

Auxiliaire é tipico. Encampada a estrada, 

passada ao governo estadual, este teve de ele­

var as tarifas de 300 %, com o que ainda as 

manteve abaixo das de muitas outras estra­

das. Mas, o Estado não supportou e o com­

mercio de madeiras, sobretudo, veiu a sof­

frer consideravelmente, fechando-se muitas 

serrarias. Emquanto as populações se quei­

xam das estradas, estas se queixam ao gover­

no do regime tarifário, que não pôde ser 

mais alterado, sem entravar o transporte, que 

deixaria de ser feito. Nessas condições, pre­

cisa o governo attender e conciliar essas di­

vergências, que não podem continuar e, se 

persistirem, levarão á nossa viação férrea a 

uma desorganisação completa. A oficializa­

ção das estradas, como se vae tentando fa­

zer, com as ultimas encampações, é um regi­

me duvidoso e a experiência, uniforme em 

toda parte, o desaconselha, como vicioso e 

errado. Basta lembrar que, em mãos do go­

verno, por oceasião pa guerra, as estradas nor­

te-americanas, começaram a dar deficits, como 

sempre deram as allemãs dirigidas pelo Es-

íado. 

Entre nós, temos vivido em constantes ex­

periências, muitas das quaes abandonadas 

antes de verificado seu possível resultado. 

Os arrendamentos, as garantias de juros, a 

officialisação, têm sido suecessivamente exe­

cutados, com êxito problemático. Sem du­

vida alguma, o governo passado procurou soc-

correr ás nossas estradas e minorar-lhes "as 

difficuldâdes, mas nem sempre lhe foi pos­

sível, sobretudo com o Great Western de Per­

nambuco e a Viação Bahiana, que, como disse 

o Sr. Pires do Rio, no seu ultimo relató­

rio ministerial, se debatem 'no meio de gran­

des difficuldâdes para servirem as importan­

tes regiões que atravessam". Embora solu­

cionando alguns casos, como o da Sul-Minei-

ra, da Auxiliaire, da Theresopolis e da To­

cantins, o governo Epitacio Pessoa não pou-

de dar um cunho novo ao problema, que per­

manece, desafiando a sagacidade de nossos 

estadistas. Porque não se pôde particularizar 

a questão, nesta ou naquella estrada, uma 

vez que abrange um problema amplo, com 

múltiplas faces, a technica, a econômica, a fi­

nanceira e a topographica, para só falar nas 

mais importantes. Além disso, esses aspectos 

se relacionam ás zonas servidas pelas estra­

das, á situação das companhias e ás finan­

ças estaduaes e federaes. A magnitude da 

questão é que a complica, mas não seria pos­

sível solvel-a, dividindo-a, como tem sido o 

engano de nossos estadistas. Apenas ha a 

excepção de S. Paulo, pois, como dissemos, 

o café supporta as alta tarifas, que lhes per­

mittem lucros compensadores. Mas, não ha­

vendo no Brasil, por emquanto, outros pro­

duetos de resistência, pois a differença que 

vae entre o café e qualquer dos produetos, 

que têm figurado em segundo logar na nossa 

balança mercantil, é simplesmente espantosa, 

temos que procurar um meio de resolver o 

problema viário com certa unidade, attentas 

ás condições regionaes, mas sem essas per­

turbadoras divergências, que tanto o compli­

cam. Além disso, obedecendo o plano das 

nossas estradas de ferro a uma ligação dos 

grandes centros dos Estados, de Belém do 

Pará ao Rio Grande, entroncando-se os tri­

lhos de uma estrada nos de outra, o 

que, de futuro, obrigará ao trafego mutuo, 

não poderemos permanecer com essa varie­

dade de systemas de desorganisação indis­

cutível. Constitue esse ponto uma das maio­

res difficuldâdes, como se pôde ver-nessa in­

teressante comparação que foi feita entre a 

Viação Bahiana e a Mogyana de S. Paulo. 

Em 1920, aquella tinha em trafego * 1.956,465 

klms. e esta 1.688,171 ou seja uma difffe-

rença para menos de 267,748 klms. Pois bem, 

emquanto a primeira rendeu 9.586:041$303 a 

segunda rendeu 31.670:951$492, ou sejam 

mais 22.084:910$189. Esses algarismos dis­

pensam commentarios e si déssemos o qua­

dro das rendas de nossas estradas, em rela­

ção á sua kilometragem e regiões percorridas, 

poderíamos fazer o mais interessante dia-

gramma de desequilíbrio. 

Ora, o problema das estradas de ferro é 
daquelles que não se podem adiar nem pro-
crastinar. E ' preciso encarar de frente, reso­
lutamente, adoptando um plano de acção enér­
gico, e abandonando de vez essa perpetua in­
decisão que tem caracterizado nossa politica 
nesse particular. Temos fortes capitães na­
cionaes e estrangeiros empregados nas nossas 
estradas e nós bem sabemos que, consoante 
a velha imagem de Spencer, ellas são, para 
o organismo da nação, as artérias e as veias 
por onde circula a riqueza, que a mantém e 
desenvolve. Abandonal-as seria provocar o 
collapso, evitado pelo governo passado, cuja 
actuação embora benéfica não poude ser mais 
do que tópica, sem a extensão o amplitude ne­
cessárias. Cabe ao governo actual retomar o 
estudo apurado da magna questão, porque só 
poderemos resolver a crise financeira que 
nos assoberba pelo apparelhamento econômi­
co do paiz. Não serão as medidas de emer­
gência que solucionarão a crise nacional, mas 
a propulsão da potencialidade inestimável de 
sua economia, que se multiplica e avigora. 
Mas, então, das nossas estradas, organisadas 
e com o frete módico, dependerá o incremen­
to do commercio, pela exportação, donde advi­
rá o ouro para a obra gigantesca do progres­
so do Brasil. 



ÍNDICES DA FORMAÇÃO BRASILEIRA 
.! ia <vin,p.rií«nnn "a mes 

Nu reao\acuo dos estudos de nossa 
historia que se intensificam e.apuram, 
Sa uma tentativa salutar mas nao e ain­
da o verdadeiro critério a que aevein 
obedecer.pois permanece o « ^ g * ^ 
pxaceero. que nao conduz a Pe r i e i\„+A 
Dogmeíhodo quasi que exclusivamente 
deeriptivo passamos ao u y P e r b T c o ' * e

f ! 
S d S o qual todos os dados da tormaçao 
Brasileira são vistos através das lentes 
node osas de um arraigado nacionalismo, 
deformado? da verdade e que nos pro­
porá equações PO^entura insoluveis di­
ante das quaes havemos de findar aesu 
fudidose melancólicos. Repete-se o erro 
lo exaa-ero da natureza, que dissemos 
U r S t l e píodiga e nos desenganamo 
Hpnnls vendo-a insidiosa e maievoia, 
S r cair num scepticismo enervante e 
Z a r e o 0 vicio romântico se renova. 
S i r í e commum nos estudos de histo­
ria um tom lyrico e declamatório, de 
perpetua exaltação, que torna os nosso, 
PPUOS sem precedentes, os nossos heróes 
ISnS-hSaeSs, os nossos avoengos va-
K r S v e i s . 0 Patriotismo perde o 

senso da realidade e opera-se aquillo que 
n Sr Oliveira Vianna chamou, com cer-
?a imoropredade aliás, de 'idealismo 
«tônico" segundo o qual vamos fazendo 
Í T v n e r t r o p h i a da historia '.pátria. E 
nreciso deTde já, insistir nesse "engano 
Fedo e ' cego"? evitando a desillusao do 

risSSs SSEKS . 3 J & 
das leis que se af firmam, como filões 
p?eciososqde ensinamentos. A h Mona nao 
pôde ser uma diversão mental, um jogo 
de mentiras luzidias e controvérsias bri­
lhantes? mas um campo, de experiência 
onde todos os valores são ponderáveis e 
o mal se pesa com o bem, para o equilí­
brio das realidades. 

Um admirável exemplo desse esfor­
ço acaba de dar o Sr. Victor Vianna no 
mstonicd da Formação Econômica do 
Brasil que, aliás, não refoge a certos 
S g e r o s êm voga. Mas, procurando a 
razão de ser dos phenomenos, e nao se 
contentando com as apparencias, annm-
la-se, em parte, o excesso na apreciação 
destas pelo rigor na determinação da­
quella. Este livro conta-se entre os en­
saios mais estimaveis da producção mo­
derna sobre o Brasil, pois nelle o seu. au­
tor estuda a base econômica do paiz a 
Hiz de sua formação ethnica, social e po­
lítica, na relatividade de suas contingên­
cias próprias, na dependência do meio e 
em funcção do dynamismo americano. 
Não sendo a economia um facto isolado, 
antes o que mais directamente se entroii-
ca na cadeia das resultantes da vida de 
um paiz, o Sr. Victor Vianna, partindo 
da "predestinação americana", phenome­
no maravilhoso que deslumbrou os en-
ropéos e os levou á cavallaria dos ma­
res, em busca de novos mundos, conclue 
muito logicamente de que o movei dessa 
aventura foi a ante-visão do el-dourado, 
reluzindo aos seus olhos fascinados, es­
tuda como e porque os curopéos vieram 
para a America, mostra a colonização m-
gleza criando os Estados Unidos e as for­
mações hispano-americanas, para depois 
se deter nos fundamentos de sociologia 
brasileira, donde conclue as basçs da 
nossa economia, tiradas de razoes doutri­
nárias e contingências do meio, obede­
cendo a regras invariáveis e pré-estabe-
lecidos. 0 seu ponto de partida e a jus­
tificação intelligente e brilhante do que 
chamou a especialização, motivada pelo 
facto das metrópoles prohibirem que as 
colônias produzissem ou manufacturas-
sem produetos seus. obrigando-as, por­
tanto, a especializarem o trabalho, nos 
artigos de que careciam. "Eu considero 
toda essa legislação feroz e prohibihva 
como que a previdência admirável de 

seB„„do essa •«£<*P5J°n«££ <Xo?ia . 
S Í « r V » b m S . «toencia benéfica 

Sr^^áress^enci 
VÍ°SilhVí T a . "velo" * £ S d « > a 

Tmaior oaiz da terra, porque foi o umeo 
que se formou tão grande c o m " ^ 
imeão por uma só nacionalidade, com 

te no chapadão do nordeste, no centro 
dó paiz .nas cidades florescentes, nas 
ctclnTas' ganchas. Mas come, s e J i o u 
psie nome commum? O milagre ioi u<t 
S a ou do homemV ou ioi o nomem que 
SSSo tão grande patriaV Nessa origem 
misteriosa de nação está porventura o 
S S e d o de tantos outros problemas m-
quietantes de nossa adaptação ao meio 
Smquando não o decifrarmos, soffrere-
mos a tragédia de uma deharmoma com o 
tiabitat prodigioso e esquivo, que deslum­
bra, mas melancoliza. 

Não passou despercebida ao Sr. Vi­
ctor Vianna, cuja envergadura de soció­
logo é das mais apreciáveis, a ínnumera-
vel theoria de factos que actuou na nos­
sa independência politica, corrigindo o 
lugar commum de que essa libertação, 
como a dos demais povos americanos, foi 
devida exclusivamente ás guerras napo-
leonicas. Elas apressaram á obra dos 
"independentes", mas foi a mentalidade 
nova desses homens, filhos de uma terra 
nova, que os moveu, facilitados é certo 
pelo phenomeno europeo do gtande Cor­
so Nesse ponto a reivindicação e uma 
necessidade Foi o espirito .americano, 
nos Estados Unidos, na Argentina, no 
Chile, no México, ou no Brasil, que raiou 
e exieio seu governo próprio, sua propua 
lei sua economia autônoma. _ Em toda 
parte, a questão econômica foi o movei 
cia rebeldia fremente. Se, entre nos. nao 
surgio em 22 é que já vinha de longe 
e brotou da sujeição econômica o pri­
meiro grito de revolta. "A independên­
cia — explica o Sr. Victor Vianna — 
teria sido promovida mais cedo se u . 
João VI não viesse trazer, em 1808, a li­
berdade commercial. Quando o desvario 
das Cortes de Lisboa pretendeu recoloni-
zar, todos os homens influentes do Bra­
zil protestaram. Era preciso a indepen­
dência politica, porque nao seria possí­
vel discutir mais de leve ou^de longe a 
possibilidade de uma limitação da liber­
dade commercial e industrial" E que 
os homens se agitam pelo interesse e a 
independência era a liberdade da r i ­
queza. 

o continente americano ' a mestiçagem 
fez-se em larga escala" e, do caos euiuico 
resultante será difficil verificar a puma 
branca Além disso, contesta o princi­
pio das raças superiores, com que, pm 
ími instante, os Gobineau, ps Lapouge, os 
Chamberlain e outros fascinaram a men­
talidade moderna, A supremacia do 
branco puro é quasi uma ideahdade. Se 
a f raças chamadas inferiores tendem « 
desappareoer no Brasil é "porque o que 
^racter iza a raça como consciência, 

S nacionalidade, como ideal, nao 
l fundamento ethnico, anthropologico; e 
a lingua. O homem vale pelo que pensa 
e eSe pensou na lingua do seu grupo. 
Por isso o ramo ethnico primitivo que 
impõe o seu idioma domina os_ demais c 
oT assimila". Mas, nessa solução, perdu­
ra a incógnita: porque e como uni grupo 
consKuô impor sua lingua? Deve ser 
no? um phenomeno mais complexo de 

^ a f e £&£&£l 
nrobltma só se resolveria por si, no caso 
S M toS raças se encontrarem em igua 
d 1 }i A!nivili/acão Do contrario, as 

e l e m e n Í ° L S a f o s outros não se annul-

Para verif iyaro assero B a s g u o ^ 

srssía s K » s & * 

Como o Vankeí™°±™°nÍmcaboclos, portugueses, nem pretos, nem i, 
mas brasileiros, uma raça ™™>l°^m 
dices adaptados ao meio com «ma a ^ 
igual, mas cada dia mais livre ae v 
gues, no accento, na s y n t o s e no voe 
bulario. Somos e ^eeisaxaos^ 
rentes. O que nos. falta e uma mo 
nossa, apenas iniciadai pela ^ e 
derna, o quem ™ b e J S " fo BrMfl. 
cia intellectual e econômica eu> 
««Só os últimos trinta anno. escr ^ 
diciosamente o Sr. viwor e com 
pareceram dirigentes e^ntellecwaes 
'a cobardia intellectual »«?M S mwti-
repetirem os erros os abusos as 
ras convencionaes dos e u r 7 e °f n t r a esse 
ira esse snobismo, suicida, écomra 
pedantismo doentio é contra essw i ^ 
'•es communs dos desanimados, «« 
bardes inteílectuaes, ^ a g j m «^ g 
cão se levanta e protesta, aí"rm

r
a
andeza 

serena confiança no futuro e M g | dos 
da pátria» Essa «br. de refl ., 

A obra americana levanta a questão 
ethnica. Não vamos discutil-a, nos limi­
tes deste simples artigo, mas apontar a 
solução do Sr. Victor Vianna, que pa­
rece mais accorde com os factos, com as 
contingências da nossa formação e com 
o espirito ^americano. No assumpto. é 
difficil fallar sem preconceitos. Estes 
criam doutrinas, modificam e deformam 
theorias, ao sabor variável das suas pre-
dillecrõcs. O Sr. Victor Vianna mostra 
que o preoccúpação americana de sermos 
brancos puros é um "daltonismo scienti­
fico e ethnographico", porquanto em todo 

da pátr ia ' r-^a »«'« . r" - 0 Brasil 
nossos valores ha de ^«tegrar o p | . 
na posse.de sua grandeza, cojw a 

tria admirável e forte, que cam» 
a 1 u z- • i o^nntar todaŝ â  

Não seria possível a P ^ f l
d o Sr. 

suggestões do magnífico cnsnío 
Vicior Vianna, que í"^ e c iL, Jroblein»5 

amam e prezam o estudo jos P {un. 
nacionaes a altençao detida e n ^ 
dada. Abordando-ps, ái ^ f vicvan» 
como elementos de VACl^mtMná^ 
neste livro um schema iWrane» , i c 

brasileiro no tumulto con tempo™. . 
oue esperamos um soerguimento g Jc 

lhoso, animado de 'o^%f,« °e
ndo-nos! ictoal. Caminhemos, aperfelçoanoo 

R e n a t o A L M E I D A 



V A R N H A G E N 
Edta biographia de Francisco 

Adolpho de Varnhagen, eacripta por 
Capistrano de Abreu, foi publica­
da no Jornal do Commercio de 16 
e 20 de Dezembro de 1878. Não 
ê trabalho completo ou definiti­
vo, mas, ainda assim, muito pou­
co ha que accrescentar ao for­
moso bosquejo, traçado logo apó3 
a morte do fundador da historia 
nacional. Ha quarenta e quatro 
annos Capistrano, que mal havia 
ultrapassado a casa dos vinte, ja 
se mostrava um conhecedor pro­
fundo das nossas cousas, da nossa 
gente e dos nossos costumes, um 
espirito lúcido e um critico pe­
netrante, ao mesmo tempo que 
escriptor brilhante. As idéas, os 
conceitos e os commentarios de 
que está cheio o artigo têm tan­
ta frescura que imaginamos ser 
uma pagina recente do rejuveoe-
cedor dos nossos estudos históri­
cos. Transcrevendo-o, julgamos 
prestar uma dupla homenagem, 
a Varnhagen, no momento em 
que o Instituto Varnhagen, pelo 
órgão brilhante de Celso Vieira. 
commemora a sua vida e a sua 
obra, e a Capistrano de Abreu, o 
mestre que todoa n6s admiramos 
e veneramos. 

A pátria traja de luto pela morte de 
seu historiador; — morte irreparável, 
pois que a con?tancia, o favor e desinte­
resse que caracterisavam-no, difficilmen-
te se hão de ver reunido no mesmo indi­
víduo; — morte imprevista, porque a 
energia com que acabara a reimpressão 
de sua historia, o vigor com que conti­
nuava novas emprezas, a confiança com 
que architectava novos planos, embebo-
cião numa doce esperança de que só mais 
farde nos seria roubado, depois de por 
algum tempo gozar do descanço a que 
lhe dava direito meio século de estudos 
e trabalhos nunca interrompidos. 

Filho da nobre província de S. Pau­
lo, iIluminava-lhe a fronte a flamma 
sombria de Anhanguera. O desconhecido 
attrahia-o. Os problemas não solvidos o 
apaixonavam. Códices corroídos pelo 
tempo; livros que jaziam esquecidos o 
extraviados; arcbrvo3 marcados com o sel­
lo da confusão, tudo vio, tudo examinou. 
Pelo terreno fugidio das duvidas e das 
incertezas caminhava bravo e sereno, des-
tímido bandeirante á busca da mina de 
ouro da verdade. 

Muito moço tivera de acompanhar o 
pai a Portugal, c no exilio, ao hálito per-
fumoso da saudade, infiltrára-se-lhe ura 
patriotismo profundo e casto. A pátria 
apparecia-lhe suave e virigiríal, envolta 
em um nimbo vago e puro, como a me­
mória de um ente amado que não torna-
mo3 a ver, e pelos campos em que brin­
cara, pelos mattos, a cuja sombra se 
acolhera, pelos céos, sob cuja cupola abri­
ra Oi olhos á luz da existência, eram as 
suas mais temia e mais cordiaes aspi­
rações, 

A essas aspirações veio dar nova for-

Í
a a oampanha que fez ç<ob as ordens do 
Kique de Bragança, o heróe legendário 

que a seus olhos de fervido realista syiii-
bolizava a alma da pátria. O estudo das 
sciências physicas que então cursava não 
eonseguio concentrar em si o pensamento 
qu» inquieto almejava por outros obje-

ctoà. Persistente como já então nos ap­
parece, dominado pelo respeito do que 
considerava dever, pôde levar a termo o 
tirocinio acadêmico; porém no cultivo 
das sciências não era o esmero das ob­
servações, a beíleza do methodo e das ex­
periências, a força e o alcance das theo-
rias e generalizações que dispertava-lhe o 
interesse ou incitava a actividade: era a 
lapplioação que de seus conhecimentos 
podia fazer á pátria, o dia que projeetava 
sobre as cousa3 nacionaes. 

Um Hvro existia, vasto como uma en-
cyclopedia, interessante como um roman­
ce, fértil como ura punhado de verdades, 
— roteiro, chorographia, historia natu­
ral, chronica. Longo tempo inédito, fora 
afinal publicado peía academia de sciên­
cias, porém, mutilado, anonymo, inçado 
de erros, eivado de incorrecções. Varnha­
gen determinou as posições geographicas; 
identificou as espécies biológicas, corri-
gio os erros do copista e do escriptor, 
provou a authenticidade do escripto de 
modo irrefragavel, ao mesmo tempo que 
descotorio o nome do autor, — Gabriel 
Soares de Souza. 

Grande parte das Reflexões Criticas 
sobre o livro deste, — o primeiro traba­
lho que imprimio, — perderam a actua-
lidade em conseqüência de novos estudos 
posteriores, em que ninguém entrou com 
capital maior que o delle. Quando foram 
publicadas produziram o effeito de uma 
revelação, abriram um mundo novo ás 
investigações de todos aquèlles que se 
oecupavam de nossos annaes. 

Esta obra e a que de collaboração 
escreveu soDre a Chorographia Gabover-
deana mostram-no indeciso, fluetuando 
entre as sciências positivas e a historia. 
A' historia pertencem todas as outras pu­
blicações suas; a contar do Diário ae w«-
vegação de Martim Affonso, preito rendi­
do a S. Paulo, na pessoa de povoador e 
primeiro donatário da capitania. 

Depois embarca para o Brazil e du­
rante o tempo que aqui demora, commu-
nica ao Instituto Histórico o fogo que o 
abrazava. Percorro a ipirovincia de seu 
nascimento, mas não é só o sentimentalis-
mo que guia-lhe os passos na peregrina­
ção: é a sina do futuro historiador que 
investiga os cartórios, compulsa as bi-
bliofchecas dos mosteiros, examina os pa­
drões de outras eras, colhe glossários e 
tradições, e nas localidades commenta e 
verifica os dizeres de Taques e Frei Gas­
par da Madre de Deus. 

Voltando a Portugal, nomeado addi-
do á nossa legação, não arrefece um in­
stante. Na Revista do Instituto pullulam 
as memórias que envia, como os documen­
tos que offerece, e quasi não ha sessão em 
que seu nomo não appareça. De frente 
com essas occupaçõe? que satisfaziam ou­
tros menos ambiciosos, ou fatigariam ou­
tros menos diligente», leva os encargos 
de editor: reimprime o Caramurú e o 
Uruguay e publica a até então desconheci­
da Narratioa de Fernão Cardim., o pro­
vincial jovial, bonanchão e viveur, tão 
familiar aos leitores das minas de prata. 

Aos tempos que passou em Lisboa 
ou aos que de perto seguem-se, pren­
dem-se duas obras importantes: o Flori-
legio de Poesia Brazileira, com um esbo­
ço de historia litteraria, onde tem ido be­
ber, — muitas vezes sem confessal-o, to­
dos os que se tem oecupado com o as­
sumpto, e a edicção do Roteiro da Costa, 
de Gabriel Soares, um dos seus maiores 
e melhores titulos á gratidão do porvir. 

Em Madrid, para onde miais itarde 
foi removido, possue-o o mesmo espi­
rito febril, e a id^a, que tornára-se fixa, 
da historia pátria. Em Simancas, como 
em Sevilha, na BibMotheca Columbiana 

como na do Escurial collige a messe opu­
lenta que ninguém ainda teve tão com-
pileta, e, quando enfim sahio a luz a sua 
Historia, podia gabar-se de que um só 
facto não existia quo não tivesse pessoal­
mente examinado, ao passo que os factos 
materiaes por elle descobertos ou rectifi-
cados igualavam, senão excediam, aos que 
todos os seus predecessroes tinham ad-
duzido. 

Exgotada a primeira edicção da His­
toria, com uma rapidez que entre nós 
ha poucos exemplos, não se dá pressa 
em reimprimil-a: enfeixa novos dados, 
visita as provincias; explora todos os lo­
gares históricos, sobe ao Rio da Prata, 
tendo á mão o roteiro de Pedro Lopes; 
imprime ou reimprime manuscriptos ra­
ros ou curiosos. Do Paraguay traz as 
obras de Montoya, hoje tão decessiveis e 
úteis graças a eilc e a Platzmann. No 
Chile discute os diários de Colombo, e 
procura fixar a posição da verdadeira 
G-uanahani. No Peru, em "Venezuella, em 
Cuba, como em S. Petersburgo, Stockol-
mo e Rio de Janeiro, em todos os logares 
que habita ou atravessa levado pelos de-
veres de diplomata ou caprichos de tou­
rista, principalmente em Vienna onde 
ultimamente residia, deixa traços fulgu­
rantes de sua pjassagem em paginas in­
spiradas pelo anior do. futuro da pátria e 
dominadas pela preoccúpação constante 
de seu passado. 

Se a historia do Brazil oecupa as 
suas faculdades, não as oecupa exclusiva­
mente, aqui publica o Livro das Trovas e 
Cantares, Cancioneiro do Conde de Bar-
cellos, o Cancioneiro da Vaticana, que 
tanto concorreram paira o conhecimento 
da poesia portugueza antiga. Alli edita 
as obras de Vespucei. escreve-lhe a bio­
graphia, commenta-o, defende-o, sustenta 
os seus direitos á descoberta do continente 
que guarda o seu nome. Além vulgarisa 
a obra de Garcia dOrta, rara tanto como 
preciosa, ou a carta por Colombo escri­
pta ao voltar da primeira viagem. Hoju 
bate-se com d'Avesac, Major e Nettscher; 
mais tarde disserta sobre as novcllas e 
livros de cavallaria portugueza, e affirma 
a origem turania dos povos americanos. 
Por fim entrega-se aos trabalhos de pura 
fantasia: na Lenda de Sumé celebra a 
tradição encontrada pelos primeiros ex­
ploradores de um homem que ensinara 
os indígenas a agricultura, no drama de 
Amador Bueno mostra-nos a litteratura 
nacional como a comprehende, e intro-
duz-nos na sociedade dos tempos colo-
niaes. 

Sempre e 3empre perseguia-o a idéa 
da historia pátria. Emquanto não publi­
cava a nova edição, ou antes a refusão e 
o remodelo da onra, escreve um dos mais 
nobres capítulos, a Historia das Lutas 
Rolktndezas, em cuja confecção empregou 
documentos abundantíssimos, descobertos 
nos exames em que procedeu nos archivos 
de Amsterdam e Haya. 

Depois do constante revisão que le­
vou-lhe mais de 20 annos, publicou de 
novo a Historia Geral do Brazil, e para 
tornar o preço menos elevado cede aos 
editores a propriedade da edição sem re­
tribuição alguma. 

Como coroa a seus cabellos brancos, 
sonha uma terceira edição para que des­
de então começou a preparar-se, e pro-
mefcte-nos a Historia da Independência, 
infelizmente destinada talvez a não ver 
a luz. Em seguida, abandona a posição 
commoda e brilhante de nosso ministro 
em Vienna, para nos confins de nossos 
sertões procurai um logar pela posição 
defensável, pela isituação central, pcflias 
condições hygienicas, próprio a servir de 
capital a esta pátria que tanto amava e 
que não mais deveria ver. 
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Emquanto demorou nesta cidade exa-
minou o, Pamphletos Jo rnaes e m e m o m 
contemporânea do primeiro reinado que 
ia agora historiar; publica na Revista do 
Instituto o texto mais completo c fiel que 
possuímos da carta encantadoia d e \ a z 
de Caminha. De passagem por Porto Se-
ímro reconhece as localidades que vic 
Cabral na sua viagem afortunada: apenas 
chega a Vienna, envia-nos folheto recti-
ficando um erro que deixava escapar 
quando confundio em um dous botânicos 
brazileiros. 

'Pouco antes de morrer, quando a en­
fermidade mortai oirigava-o a guardar 
o leito, escrevendo a um amigo, o Dr. Ha-
miz Galvão, muito digno director da Bi-
bliotheca Nacional, quasi nem allude as 
dores que o conserva prostrado e impo­
tente: sobre questões de historia pátria, 
sobre pontos obscuros que deseja esclare­
cidos, sobre manuscriptos cuja existên­
cia deseja conhecer é que rola toda a 

Nobre e tocante vida votada ao tra-

Grande exemple a seguir e a venerar! 

1T 

Descoberto este continente, aquèlles 
mesmos que tinham chamado Colombo de 
visionário foram os primeiros a achar 
facilima a empreza c a gabar-se de poder 
executal-a. Depois que Varnhagen pu­
blicou a sua historia, e apresentou a mas­
sa cyclopéa de materiaes que accumulára, 
muitos julgaram-se aptos a erguer um 
monumento mais considerável e atiraram-
lhe censuras e diatribes que profunda­
mente pungiram-nos. Também elle tinha 
muitos pontos vulneráveis. Era dos ho­
mens inteiriços, que não apoiam sem que­
brar, não tocam sem ferir e matam, mos­
cas a pedradas, como o urso do fabuhsta. 
Em muitos oont»>s em que a sua opinião 
não era necessária elle a expunha compla-
contemente, com tanto maior compla­
cência quanto mais se afastava da opinião 
commum. Suas reflexões ás vezes pro­
vocam um movimento de impaciência 
nuo obriga a voltar a pagina ou a feeiiar 
o volume. Muitos assumptos sem impor­
tância ou de importância secundaria, so 
oecupam-no por serem descobertas suas. 
\ polemica com João Lisboa, em que 
tinha talvez razão, porém, em que teve 
a habilidade de pôr todo o odioso de seu 
lado, converteu em inimigos seus os nu­
merosos admiradores do grande Mara­
nhense Homem de estudo e meditação, 
desconhecia ou desdenhava muitas das 
tyrannias que se impõem com o nome ae 
conveniências. iSensivel ao vitjpeno como 
ao louvor, se respirava com delicia a at-
mosphera em que este lhe era queimado, 
retribuía aquelle com expressões nada 
menos que moderadas. 

Essas feições são que geralmente se 
(tssociam no espirito do leitor brasileiro 
ao nome de Visconde de Porto Seguro. 
Ninguém procura sob as apparencias ru­
des do homem verdadeiro, — o trabalha­
dor possante, o explorador mtatigavel e 
mergulhador que muitas vezes surgia 
exhausto e ensangüentado, trazendo nas 
mãos pérolas e coraes. Parece que domi­
na-nos a fatalidade de perceber 03 o b r -
etos sob os aspecto? 'mais desfavoráveis; 
uma idyosinorazia tinge tudo em negro 
ou amarello: cedemos a uma predisposi­
ção pessimista, nihilista, anarchica, tal­
vez bebida com as águas ou talvez inspi­
rada com as nossas brisas, talvez herda­
da do<= Tupvs. que. segregados por lutas 
intestinas e rivalidades perpetuamente 
renascentes, não conseguiram fundar um 
estabelecimento análogo ao que se encon­
trou no México ou no Peru. 

Entretanto é difficil exagerar os 
serviço* prestados pelo Visconde de Porto 
Seguro á historia nacional, assim como 

os esforços que fez «paro> elevar-lhe, o.typo 
Não limitou-se a dar o rol dos1 reis, go 
•ernadores, capitães-móres e g e r a e s , a 

ii*t» das batalhas, a chronica das ques-
t uneulas e intrigas que referviam no 
período colonial. Attendeu sem duvida a 
P t̂eq asüectos a uns porque dao meio um 
rS i PvrPfco0de grupar os ^ontecirnentos^ 
» outros poreme rememoram datas que 
tão doce\ ao orgulho nacional, ou melhor 
Seasc\adreCcema0as molas qaeacUvam sob as 
Hiffprentes acções. Fez mais. AS expio 
rações do território, a cruzada cruenta 
S os Tupvs, o augmento da popula­

ção os começos de industria, as desco­
bertas de minas, as obras, e associações 
litterarias as communicações com outras 
naçõeS assumem lugar importante em sua 

0 b r A sua opinião sobre o^Tupys tem 
encontrado geral desfavor: j u l g a q u e . a 
compressão exercida sobre elles era mais 
que necessária, era indispensável e aos 
«ms olhos as bandeiras que os paulistas 
S S r a m a t é á s missões jesui.ticae) eram a 
K l ? mais natural ^ e P * , ; ; 
einar Sem querer defendel-o, pode-se 
Im todo o caio chamar a attencao.»**Mg 
circumstancias attenuantes. Elle nao 
c o S u o debate no terreno abstracto da 
iustiça porém, no da conveniência e da 
Su i iSde . Na Hragedia que dwenrotava-
se nas pampas platinas e nos campos 
amazônicos, não via a braços a liberdade 
e a escravidão, porém, jesuítas que que­
dam isolar os caboclos para convertel-os 
em instrumentos de manejos políticos, e 
patriotas que queriam incorporal-os â 
civilização transformada em forças vivas 
do progresso. Quem compara o Estado de 
S Paulo com a calma podre daquelle ce­
mitério de um povo que se chama Para­
guay; quem não esquecer que nestes dous 
lugares funecionararn o systema que elle 
defende e o que combate, hesitara certa­
mente antes de condemnar o historiador 
Além disso o exagero a que depois levou 
uma idéa justificável, se nao justa a 
•principio não existia: brotou de contradi-
ccões vehementes e polemicas irritantes, 
acresce emfim que o espirito íntrospe-
ctante, natureza subjectiva, determinava 
antes por impulsos íntimos que por in­
fluencias extrinsecas. Varnhagen nao 
primava pelo espirito comprehensivo e 
sympathico que imbuindo o historiador 
dos sentimentos e situações que atravessa 

torna-o contemporâneo e confidente aos 
homens e acontecimentos. 

\ falta de espirito plástico e sym­
pathico — eis o maior defeito do ^ iscon-
de de Porto Seguro. A historia do Brasil 
não se lhe figurava um todo solidário e 
cohe^ente Os prodromos da nossa eman­
cipação politica, os ensaios de affirma­
ção nacional que por vezes percorriam at 
fibras populares, encontram-no severo e 
a'é prevenido. Para elle a conjuração mi­
neira é uma cabeçada, é um conluio; a 
conjuração bahiana de João. de Deus, um 
cataclvsma de que rende graças a Provi­
dencia por nos ter livrado; a revolução 
pernambucana do 1817 uma grande cala­
midade, um crime em que só tomaram 
parte homens de intelligencia estreita ou 
de caracter pouco elevado. Sem D. Pedro 
a independência seria illegal, illegitima, 
subversiva, digna da forca ou do fuzij. 
Juiz de Tiradentes e de Gonzaga, elle nao 
teria hesitado .*rn assignar a mesma sen­
tença que o Desembargador Diniz e seus 
collegas. TT 

Mesmo assim a obra de Varnhagen 
impõe-se a nosso respeito, ç exige a nos­
sa gratidão e mostra um grande progresso 
na maneira de conceber a historia pa-
tna . Já não é a concepção de Gandavo e 
Gabriel Soares, em que o Brasil é con­
siderado simples apêndice, de Portugal, 

e a historia um maio de chamar a jmini-
gração, e pedir a attenção do Governo 
para o estado pouco defensável do paiz, 
sujeito á protecção. Não é a concepção 
das chronicas ecclesiastieas, que vêm sim­
plesmente uma província onde a respe­
ctiva congregação prestou serviços que 
procuram realçar. Não é de Rocha Pita, 
atormentado pelo prurido de fazer esty­
lo imitar Tito Livio e achar no solo ame­
ricano scenas que relembrem as que sts 
passaram na Eulropa. Não é de Soutney, 
atormentado ao contrario pela impaciên­
cia de fugir ás sociedades do velho mun­
do visitar paizes pouco conhecidos, sa­
ciar a sede de aspectos originaes e per­
spectivas pittorescas, a que cedem todos 
os poetas transatlânticos, desde os auto­
res de Atala e do Corsário até os das 
.vriAotaes e Clara Gazul. Não. Varmhagei. 
attende somente ao Brasil, e no correr de 
sua obra procura sempre e muitas vezs 
conseguio collocar-se sob o verdadeiro 
ponto de vista nacional. 

E' pena que ignorasse ou desdenhasse 
o corpo de doutrinas creadoras que nos 
últimos annos se constituíram em scien­
cia sob o nome de Sociologia. Sem esse 
facho luminoso, elle não podia ver o 
modo porque se elabora a vida social. 
Sem elle as relações que ligam os mo­
mentos suecessivos da vida de um povo, 
não podiam desenhar-se em seu espirito 
do modo a esclarecer as differentes fei­
ções e factores reciprocamente. Elle po­
d e m escavar documentos, demouEitrar-
lhe a authenticidade, solver enigmas, des­
vendar mvsterios, nada deixar que fazer a 
seus suecessores no terreno dos factos: 
comprehender, porém, taes factos em suas 
origens, em sua ligação com factos mais 
amplos e radicaes de que dimanam; ge­
neralizar as acções e formular-lhes theo­
ria- represental-as como conseqüências e 
demonstração de duas ou três leis 
basilares, não con-seguio, nem conse-
guil-o-hia. 

Fal-o-ha alguém? Esperemos que 
sim. Esperemos que algvem, iniciado ao 
movimento do pensar contemporâneo, co­
nhecedor dos methodos novos e dos instru­
mentos poderosos que a sciencia poe a 
disposição de seus adeptos eleve o edifício 
cujos elementos reunio e preparou o 
Visconde de Porto Seguro. 

Signaes de renascimento nos estuaos 
históricos já se podem perceber. P™1'-
cações periódicas vulgarisam velhos es-
criptos curiosos, ou memórias interes­
santes que esclarecem pontos obscuros. 
Muitas provincias comprehendem1 as res­
pectivas historias. Períodos P^ticulM^ 
como a revolução de 1817, a conjuração mi­
neira, a independência, o primeiro reinaao 
a regência, são tratados em mteressant^ 
monographias. Por toda a p a r t e j f ^ 
materiaes e operários, nao tardará talvez 
o arohitecto. u-dm-i» da 

Que venha e escreva uma historia aa 
nossa pátria digna do século de.Oonitee 
de HerbertlSpencer. Inspirado pela ttieo 
ria da evolução, mostre, a unidade g 
ata os três séculos que vivemos. • » 
pela lei do consensos mostre-nos « ^ 
nale de nossa civilização, a P 0 * ^ * 
interdependência orgânica dos ff™ 
nos, o esclareça uns pelos outros. M™ 
que das entranhas do passado f sejre 
angustioso do presente, e libete-nos^ 
empyrismo crasso em que trmudw-aos. 

Mas ahi bem pouco «dignoa "«J8 "J. 
tua missão, ó nobre pensador, se nao * ^ 
tires a gratidão innundar-te o peiw. tires a gratidão innundar-it; v v-jrd 
não sentiros o respeito e a yenerag J ^ 
minarem a alma, &e nao a j ° « l W e U!ti 
voroso e recolhido ante o_ túmulo ae 
grande combatente, que jamais aca 
nou o campo - Francisco Adolgo 
Varnhagen, Visconde de Porto Segurv 

], Capistrano de A B R E U 
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SOB A PRESIDÊNCIA DO EMBAIXADOR DE PORTUGAL 

_Antes de tudo permitti-me uma breve con­
fissão. O insignissimo Marquês de Pombal, 
com ser uma das personalidades que mais im­
pressionaram o meu animo de historiador e 
mais contribuíram para illuminar a minha 
visão esthetica do mundo, é ainda uma figura 
sobremaneira predilecta ao meu affecto 
Quando _ o Gabinete Português de Leitura, 
pelo órgão de seu dedicado secretario, me 
honrou com o convite para discorrer esta noi­
te acerca da influencia desse grande lusitano 
na civilisaçãò brasileira, longe estava de sup-
por o douto instituto que corria ao encontro 
de um intento assaz remoto. Muito seria para 
folgar podesse agora, neste momento em que 
se balancêa o nosso activo moral de um sé­
culo de vida emancipada, recompor inteira ou 
simplesmente gizar, aviventando com o estylo 
e ataviando com as circunstancias, a fecunda 
e gloriosa actuação exercida pelo famoso mi­
nistro de D . José I sobre o desenvolvimento 
político e social da nossa punjante nacionali­
dade. Sem reflectir um instante, acceitei o 
encargo, que só depois comprehendi ser com-
mettimento para engenhos portentosos e exe-
getas da estirpe carlyleana, "porque o gran­
de Marquês é um homem deante cuja gran­
deza fallecem todas as audacias da incompe­
tência e se annulla toda a bôa vontade dos 
mo finos. A sua biographia é matéria prima 
de essência superior, que só poderá ser ras-
treada por um Hegel ou um Taine. Aqui, a 
extremada admiração, a estima e a sinceridade 
talvês compensem a ausência de fulgor do 
discurso. Como quer que seja, vou falar-vos 
de Pombal com enthusiasmo e com orgulho, 
mas com veneração que se esteia nos alicer­
ces da realidade, e com essa ufania que tem 
raízes no sangue. Fundirei o ephemero lau-
rel com o metal modestíssimo da minha pala­
vra incolor, desornada e sem valia. 

A LENDA DO ABBADE NEGRO 

O Marquês de Pobal é, não só uma das 
mais notáveis individualidades que apparece-
ram na historia portuguesa, com os mesmos 
direitos a gratidão e ao respeito dos posteros 
que o mestre de Aviz, o Condestavel e o Prín­
cipe Perfeito, mais ainda, pela sua profunda 
influencia no tempo e por um conjuncto de 
predicados pessoaes excepcionalissimos, vulto 
dos maiores do seu século. Comtudo, nenhu­
ma figura foi tão mal julgada e mais discuti­
da como a sua, e em todas as línguas cultas se 
escreveram louvores e diatribes, sem que 
nessa copiosa bibliographia de memórias, en­
saios e pamphletos, compostos em sua vida e 
depois da sua morte, exista o livro definitivo 
que retrate a personagem com sufficiente 
exacção e narre com verdade os factos que 
andam deturpados pela malevolencia dos 
adversários ou pela lisonja dos panegyristas. 
No entanto, é preciso lembrar que alguns es­
criptores, não só portugueses, mas ingleses e 
franceses, mediante novos estudos e luzes, em 
trabalhos de critica e de erudição se bem que 
incompletos e imparciaes, tornando mais com-
prehensivel o espirito social e o caracter da re­
forma pombalina, têm cooperado para so­
lapar a lenda de déspota rude, crudelissimo, 
sem entranhas, com que se pretende negar a 
obra política do Marquês. Os que leram, por 
exemplo, o quadro, admirável pela riquesa 
de colorido e valioso pelo cunho de exacti-
dão, que do reinado de D . José f tracejou 
Latino Coelho em sua Historia Politica e 

: Militar de Portugal, ou, o que é melhor, os 
que conhecem a monographia desse escriptor 
impressa no Brasil por oceasião do centená­
rio do nascimento do estadista, não esquece­
ram de certo o perfil de Pombal, com o seu 
aspecto severo e imperturbável, com animo 
resoluto e inflexível, com sen humorismo 
austero e polido, com a superioridade de es­

pirito e de cultura sobre os companheiros 
na obra notabilissima da implantação do re­
gime moderno na monarchia lusitana, com 
sua intelligencia lúcida e harmoniosa, osten­
tando, em summa, um bello equilíbrio mo­
ral e mental, e terão se convencido de que 
nao foi elle apenas o apologista irreductivel 
da tyranma, o politico inexorável e tenebro­
so do^ século XVII I português, o bourreur 
ae cranes de Camillo Castello Branco, que, 
para maior cumulo do enxovalho, inventou 
a falsidade do Abbade Negro e da preta es­
crava Martha Fernandes para desnobrecer-
Ihe a ascendência paterna e deprimir a fi­
gura senhoril do conde de Oeiras. Aliás, 
•sabido é que Camillo, escriptor cujos dotes 
peregrinos fizeram delle um dos mestres 
mais eminentes da literatura peninsular, não 
foi isento de paixão e limpo de fél. Alma 
torturada, que grandíssimas catastrophes do­
mesticas traziam num estado de depressão 
moral lastimável, temperamento combativo e 
insulado dentro de uma inexprimivel amar­
gura, escusado é dizer que freqüentemente 
molhou até ao topete a sua penna máscula 
no remoque, na ironia, na galhofa, tendo 
sido, no dizer de Eça de Queiroz, o homem 
que melhor soube descompôr o seu similhan-
te no idioma luso. Desfarte, não é de es­
tranhar que, endurecido no habito de se­
mear apodos e acicaladas ironias, se lem­
brasse o solitário de S. Miguel de Seide de 
escrever contra a gloria do homem que foi 
a sua bete noire, e a quem consagrava des-
affecto systematico. "O meu ódio, grande, 
entranhado e único na minha vida, ao mar­
ques de Pombal", dizia elle (Perfil, V I I ) . 
Por largo tempo, empenhou-se o Cardeal 
Diabo da literatura portuguesa em reunir 
documentos desfavoráveis para formular o 
seu hbello, e deu-nos depois, em 1882, o 
Perfil do Marquês de Pombal, composto 
com azedume e sem respeito pela verdade 
histórica, só com o único propósito de vin­
gar no estadista os aggravos da Companhia 
de Jesus e da nobresa, negando-lhe o gênio 
político, depreciando os seus dons pessoaes, 
conjurando-o de anathemas e assignalando-o, 
por fim, como um monstro de malvadez. 
Para o eminente romancista, Pombal era 
também o homem de cabcllos no coração 
Na penosa e inglória tarefa de demolidor, 
o destituído polemista foi com consciência 
ate adulterar a historia, deturpar a lenda e 
deformar a realidade. "Bosquejei a biogra­
phia de um homem feroz, diz elle no pro-
emio, e nao me esqueci de assignalar o maior 
numero de accessorios e contingências que 
o fizeram tão crue l . . . typo emblemático do 
poder absoluto que a um tempo, tritura fi-
dalguia e ralé, e simultaneamente sobrepu­
nha na cabeça coroas healdicas, perpetuando-
as pelas geraçoens porvindouras com os vín­
culos e morgadios próprios e usurpados." 
Malsinando-lhe a progenie, diz, sarcastica-
mente, que Sebastião José de Carvalho e Mello 
euuCi° Í° p - a d r e S e b a s t i ã o da Matta Escura! 
abbade de toscôa, por autonomasia o Negro 
por ser neto da preta Martha Fernandes.' 
De facto, com malévola insistência, escreveu 
elle a pagina 283 da diatribe: "Talvês que Se­
bastião de Carvalho, neto do padre Sebas­
tião da Matta Escura, nunca reflectisse em 
um momento de lancinante consciência que 
nas febras do azorrague do colono havia 
sangue da sua avó Martha, a negra. No 
Brasil, vae grande júbilo por descender da 
preta o Marquês de Pombal. Joaquim Ma­
noel de Macedo, fallecido no corrente anno 
de 1882, escreveu na Historia do Brasil que 
Sebastião José de Carvalho descendia de 
uma brasileira. Porém, quem asseverou ao 
historiador Macedo que a escrava do padre 
Sebastião não procedia da África? Eu sus­
peito que o padre da Matta Escura flores­
ceu e frueti ficou antes do descobrimnto do 

Novo Mundo, porque um seu neto chamado 
abbade Negro, por haver herdado alguma 
tinta da pelle da avó, é do principio do sé­
culo X V . " Não é fora de propósito divulgar 
aqui, embora de passagem, que o nosso sena­
dor Cândido Mendes de Almeida, na obra 
Direito civil ecclesiastico brasileiro (Gar­
nier, 1866, I, LXVI) também por ódio vota­
do ao Marquês, pretendeu ligar a ascendên­
cia de Pombal a príncipes herodianos da 
Judéa, attribuindo-a a um filho de Herodes, 
supposto ter vindo á antiga Lusitânia, atra­
vez da Gallia e da Espanha, e habitado nas 
proximidades de Pombal ou Redinha, o que 
não passa de outra fábula engendrada pelos 
acernmos defensores do jesuitismo, taes 
como Fr . Bernardo de Britto, Faria e Sou­
za, Antônio de Souza Macedo, Sepp e ou­
tros. A origem da lenda está numa infor­
mação insidiosa do crusio vicentino frei 
João de Santa Maria de Jesus, medíocre 
chromsta que Camillo (Perfil, 181), para seu 
uso, diz "ser genealogico de fama e polpa", 
sem deixar de reconhecer quo é "mordaz e 
detrahidor dos Carvalhos da rua Formosa" 
Não vacillou Camillo em valer-se da infame 
noticia do conego Santa Maria nara deslus-
trar a estirpe do Marquês de Pombal, oue 
é apresentado também como "herético * e 
iisurpador de vinculos", referencias aos de 
Montalvao, de Carvalho e da casa dos con­
des de Autoguia. Ora, tal historia, que o 
ódio camihano deu vulto, e vulto tamanho que 
ainda agora um historiador como Oliveira 
Lima não vacillou em acceital-a (O movi­
mento da Independência, 29), e defendeu 
ardidamente, é tudo quanto ha de mais fa­
bulosa, e. ainda que verdadeira, era o caso 
de inquirir o que tem ella com a gloria de 
Fombal, visto como, á luz da anthropologia, 
o facto da descendência negra não impedi­
ria a existência de qualidades excepcionaes, 
do mesmo modo que a circunstancia de ser 
filho natural e de mãe incógnita não evitou 
a .Carmllo ser o escriptor privilegiado que 
toi. Nao creio fazer-se mister assignalar, 
que, naquelles tempos, o preconceito da côr 
difficultava a ascenção. na ordem politica e 
ate na civil, áquelles, que não podiam com­
provar ser de raça portugueza ou européa, 
taes como os descendentes de moiros, judeus 
>: negros, e as habilitações dos avós de Pom­
bal para o bacharelato, as ordens m-litares e 
o santo o f f i c i o e bem assim o registro das 
mercês de D. Pedro II (XI, 202) falam em 
tayor da pureza do sangue pombalino. Quer 
pelo lado paterno, quer pelo materno, e prin­
cipalmente por este ultimo, procede o Mar­
ques de Pombal de nobresa limpa, extrema 
de sangue negro ou sarraceno. Numa inte­
ressante monographia sobre os Antepassa­
dos do Marques de Pombal, publicada em 
UU.S, em Lisboa, o erudito Pedro de Azeve-
,°° e ; s , t" t l o u

( ,
a ascendência paterna da familia 

dos Carvalhos da rua Formosa", como era 
conhecido o morgado do Marquês, desfa­
zendo erros esclarecendo definitivamente 
duvidas e ate rectificando allegações do pro-

ZhJdC dC. P r b a L M a J u e l d e Carvalho 
Athayde, autor da obra Theatro Genealoqi-
cn, que contem as arvores de costados da* 
primeiras famílias do Revno de Portuqal 
impressa clandestinamente em 1712 sob o 
pseudonymo de D. Ti visco de Nozao 'Zarco 
y Çolone. De investigação em investigação, 
. * a í ° «nntlmeros tratados genealogicos 
-ívros de linhagens, chronicas de familias é 
registos de habilitações da nobresa chegou á 
certesa de que a lenda do Abbade NogrcTe da 
preta escrava Martha Fernandes 6 falsa Ve 
rificou baseado em documentos da maior au­
tenticidade, extrahidos principalmente dos 
códices do Santo Officio e das Ordens 
Mil.tares que os antecedentes paternos de Se­
bastião José de Carvalho e Mello são de 
nobre geraçam e de parentesco de fidalgos 
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de catas formas", e bem assim provou á sa-
ciedade que Antônio de C a r v a l h c > ™ J ™ > 
abbade da igreja de S. João d a £ " q u e > ™ 
depois Villa Nova de Foscoa, filho de Be^ 
chior de Carvalho, nascido em 1532, e neto 
de Sebastião de Carvalho, capellao de D». João 
II I e beneficiado da igreja de S e m a n o l h e 
onde residia, é que deu origem a suppor-se 
era neto de' uma negra barregã, escrava do 
nadre Sebastião de Carvalho.. O avo de Car­
valho, antes de ser clérigo, tivera de Leonor 
Dias, mulher solte.ra, a Belchior de Çarva 
lho, legitimado por carta de 26 de Janeiro 
de 1555, conforme documento que exhibe o 
autor do Antepassados do Marques de Pom­
bal, o qual casou com Verônica Pinto, ü H » 
de Pedro Rodrigues de Souza, primeiro es­
crivão dos Orphãos de Sernancelhe para 
cujo officio foi nomeado em 1523, e de sua 
mulher D . Francisca Pinto, e deste casal sao 
todos os genealogistas concordes era fazer 
derivar a família dos "Carvalhos da Rua 
Formosa" Ora, pelos t e™os . de legitimação 
infere-se que a avó de Antônio de Carvalho, 
chamado o Abbade Negro, era "mulher bran­
ca e de condição livre", o que destróe«a len­
da, bem acolhida pelos inimigos de Pombal, 
do referido Padre Sebastião de Carvalho ter 
tido Belchior da mulher negra e escrava Mar­
tha Fernandes. Vê-se pois, que Antônio de 
Carvalho, tinha a alcunha de Abbade Negro 
mas não pelo motivo allegado por Camillo 
Castello Branco, repetidor do perverso cruzto 
vicentino Santa Maria. A. explicação que da 
Pedro de Azevedo é muito acceitavel. U 
Abbade, escreve o incansável investigador, 
em virtude de sua compleixao morena e t o ­
nada pelo sol, fazia quiçá recordar as feições 
de algum berbéro, que, quer como conquis­
tador, quer como servo, viesse estabelecer-se 
nos tempos da conquista árabe ou da recon­
quista christã por aquellas regiões. Repare-
se ainda que Belchior é o nome do Rei Mago 
da raça negra. O certo é que documentos au-
thenticos affirmam que o desembargador be-
bastião de Carvalho (irmão do abbade An­
tônio) era filho de Belchior de Carvalho e 
de Verônica Pinto, moradores em bernace-
Ihe os quaes sabemos também por outros do­
cumentos erão contemporâneos e visinhos de 
outro casal de iguaes nomes; deste *»«*>•« 
conclue a identidade dos dois casaes; e por­
tanto o reconhecimento da linhagem que ti­
nha formado com a da legitima ascendência 
do referido desembargador, antepassado irre-
fragavel do Marquês de Pombal ." Fica defi-
n S e n t e pulverisado o a l e i v e . . q u e J * m . o , 
acceitando-o de origem que sabia s u s p e i t . i -
ma, reeditou, acerescentado de ™awr malícia, 
para escurecer o nome do umeo homem que 
odiou na vida. r „ ^ _ . . „ 

POMBAL E A F A M Í L I A BRASILEIRA 

Não era grande nem esclarecida, certa­
mente, a prosapia do Marques de Pombal 
oue procede do tronco de seus avós paternos. 
Vários de seus ascendentes, que exerceram 
principalmente cargos de magistratura e per­
tenceram á classe militar, íoram fidalgos ca-
valleiros e familiares do Santo Officio, taes 
como Sebastião de Carvalho e .Mello e seus 
filhos Manuel, Paulo e Antônio, os primei­
ros da família que foram agraciados com 
foros nobiliarios. Taes honras concedidas por 
El-Rei, não bastavam paar notabihsar uma casa 
e não indicam nobresa feudal ou de remotas 
orieens. "O primeiro d'entre os seus antepas­
sados, que apparece exercitando officios im­
portantes, é o terceiro avo. Sebastião de Car­
valho. Depois de ter servido como desembar­
gador na relação do porto e na casa dp siio-
plicação, foi deputado da mesa da consciên­
cia e ordens de 1620, e desembargador do 
paço em 1634. E ' o primeiro, a çruem a ge-
nealoría estampada pelo Padre Antônio de 
Carvalho da Costa na sua ChnroarapJna men­
ciona como tendo o foro de fidalgo e o ha­
bito de Christo. Foi elle auem instituiu, com 
sua mulher D . Maria de Braga e Figueiredo, 
iim morgado, em que entravam bens em Sao 
Toão da Pesqueira, em Sernancelhe e Lisboa. 
Paulo de Carvalho, o filho primogentio d a-
queUe primeiro Sebastião, exerceu comn sen 
pae elevadas magistraturas, sendo suecessiva-
mente promovido a desembargador da relação 
do Porto e d-i casa da supplicação, desem­
bargador do Paço, vereador da camara de 

ho oue, á semelhança de seu pae e do p n 

do seu tio Paulo de Carvalho, porque este 
nã°o tendo descendência, o nomeou por seu p n -
meiro administrador. Foi moço f ^ 0 . f 
casa real e cavalleiro da ordem do Christo. 
Tendo sido capitão de infantena passou de-
DOIS a clpitão de cavallos da companhia dos 
privilegiados do Santo Officio. D'es to novo 
Sebastião e de sua esposa D . Leonor Maria 
d* Ataide filha de Gonçalo da Costa 
Cou tmhTGovernador de^Aveiro procederam 
além de outros filhos . M a n u e l de Carvalho 
e Ataide, pae do grande ^ ^ A Paulo 
de Carvalho, que foi lente da Unwersiaaae 
de Coimbra e depois conego da capella real . 
Pôde, pois, affirmar-se com verdade que a 
família de Pombal só começou a ter i l u s t r a 
I o e valimento, principalmente como nobresa 
de toea desde o terceiro avo do estadista. 
Antefd 'es to se a estirpe não era inteiramente 
plebéia ou confundida com o estado chão e 
popu ar e vivia em Sernancelhe com.o escasso 
E m e n t o de cavalleiros de província,^era ao 
menos historicamente obscura e *™™& 
na corte e nos grandes officios da republica. 
(Latino Coelho: O Marquês de Pombal, Im-
prfnsa Nadonal , 1885, 24)" .Se porétr, a as­
cendência paterna não transmittiu ao M a r q u » 
de Pombal uma nobresa predara e dlustre, 
motivos tinha elle para orgulhar-se do san­
gue materno que lhe refu giu nas veias, por­
que este era de grada estirpe e descendia ate 
de reis. Tanto assim que, ao appelhdo pa­
terno, juntou o de Mello, ao contrario do 
nu; fizeram os irmãos, como para significar 
Jue l i í í va mais valor á illustre descendenoa 
da m i e que á modéstia linhagem do pae. O 
que poucos sabem é que a ascendência m a ­
na do grande Marquês, é brasi eira e isto 
porque sua mãe, D . Thereza Luiza de Men­
donça, era bisneta de D . Mana, de MeUo 
brasileira e pernambucana, filha de JJ. r a u 
lo de Moura, mais tarde Frei Paulo de San­
ta Catharina, e de sua prima Dona Brites 
de Moura, ambos nascidos em Olinda, aquelle 
em 1574 Afim de documentar a ascendência 
brasileira do Marquês de Pombal, daremos, 
cm seguida, um rápido esboço genealogico dos 
seus avós maternos, conforme documentos 
irrefutáveis, desprezando aquellas indicações 
de filiação ou parentesco, próximo ou apar­
tado de valor secundário para o caso._ V. 
Thereza Luiza de Mendonça e Mello, mae do 
Marquês de Pombal, é filha legitima de João 
de Almada e Mello, commissano geral da 
Cavallaria da Beira, alcaide-mór de Palmella, 
senhor dos morgados de Ohvaes, do Souto 
d'El-Rey, e t c , e de sua mulher D . Mayor 
Luiza de Mendonça, filha legitima de Francis­
co de Mendonça Furtado, alcaide-mor de 
Mourão, commendador da Villa Franca de 
Xira, governador de Mazagão, e t c , quei ca­
sou com D . Maria de Mello, natural de Olin­
da e, portanto, bisavó do Marques de Pom­
bal D Maria de Mello, que foi educada em 
Lisboa, é filha de D . Paulo de Moura, natu­
ral de Olinda, e de sua mulher D . Brites de 
Mello, sua prima co-irmã, filha legitima de 
João Gomes de Mello, terceiros avós do Mar­
quês. D . Paulo de Moura era filho de 
D. Felippe de Moura, capitão-mór e gover­
nador de Pernambuco, e de sua mulher 
D . Genebra Cavalcanti, quartos avós do Mar­
quês, vindo a ser D . Paulo de Moura, pelo 
lado materno, segundo neto de Jeronymo de 
Albuquerque, cunhado de Duarte Coelho, pri­
meiro donatário e senhor de Pernambuco, 
por ter este casado com a irmã D . Brites de 
Albuquerque, e de D . Maria do Espirito San­
to Arcoverde, princesa dos Tabajaras, gen-
tios reconehcidos como senhores das terras 
Marim e Iguassú e reverenciados pelo seu va­
lor guerreiro, e da qual teve Jeronymo de Al­
buquerque, entre outros filhos legitimados, a 
D . Catharina de Albuquerque, que esposou 
D. Felippe Cavalcanti, quintos avós de Pom-

TS ' 
hal e de cujo matrimônio nasceu D. Gene­
bra Cavalcanti, segunda mulher de D. Fe-
lippe de Moura, pae de D . Pauloi de Moura. 
Assim, pois, o Marques de Pombal, por sua 
mãe, descende de mui nobre e_ illustre gera­
ção porque os Mouras sao tao illustres de 
sangue como famosos na historia de Cas­
tella e de Portugal, e bem assim os Albu-
auerques, tão celebrados em Portugal e suas 
conquistas, os Cavalcantis, que representam 
uma das famílias nobres mais antigas e po­
derosas da republica aristocrática de Floren-
ca oriunda de barões germânicos medievae» 
e 'ligados por vínculos de sangue com varias 
casas soberanas e principescas da Europa, e 
os Mellos. Os Albuquerques, a cuja família 
pertencem o grande Affonso de Albuquerque 
e Teronymo de Albuquerque, tronco da pro-
genie brasileira, tem suas remotas origens num 
sexto neto de D . Fruella I I , rei de Leão e 
de Galliza, e procedem em linha recta do fa-
mieerado D . João Affonso de Albuquerque, 
chamado o do Ataude e o primeiro que usou 
eíte appelido. D . João Affonso de Albu-
nuerque, favorito e primeiro ministro de Af­
fonso XI , rei de Castella era fdho legitimei de 
D Affonso Sanches e de D . Thereza de Me­
nezes quinta senhora de Albuquerque, sendo 
que este Affonso Sanches era o Pr«nogemto 
bastardo e legitimado . do_ rei D Dmis, de 
Portugal, e, portanto, irmão de Affonso IV, 
oBrlvo, pae de D. Pedro I, e sua mulher c 
prima D. Thereza de Menezes era filha de D. 
João Affonso Telles de Menezes, senhor de 
Albuquerque e outros solares. P"«™ro conde 
de Barcellos, rico homem de Castella e Portu­
gal mordomo-mór do remo, ei de sua mu-
fher T condessa D . Thereza Sanches, i a 
natural de Sancho IV, rei de Leão e, Castel, 
próximos parentes da rainha D . Leonor rel-
l P e ™ m o tudo se provará em trabalho acer­
ca das origens da famiha brasileira. Os Al­
buquerques portugueses e brasileiros, como os 
Menezes de origem castelhana e leoneza po-
diam ostentar nos seus escudos as barra d 
Aragão, as quinas sagradas de Portugal, os 

leões bâtalhantes de Castella,. e as flores de 
lvs de França, o que quer dizer que nao po­
diam ser mais fidalgos. Os Cavalcantis flo-
rentinos donde provem o seu quinto avo 
e t e r n o ' D . Felippe Cavalcanti, progen, or 
família pernambucana, estão amda ligado 
aos reis de França, porque uma ™ ™*^ 
te Genebra Cavalcanti foi f ^ ^ T ^ 
renço de Medicis, o antigo (1395-144U), vm 
de Cosmo, primeiro duque de Toscana e fun 
dador da casa dos Meduns, e que era avo de 
Lourenço, o Magnífico quarto avo_de u 
tharina de Medicis, mulher de Henrique 
rei de França, e sexto ou_ sétimo avo de ton 
de Medicis. filha do grão-duque tejf™ 
Francisco I e da archiduqueza Toanmt d A s 
tria, e esposa de Henrique IV « m 
de França . Por o u t r o L ^ a

 V X ^ . 
co com os condes de Hollanda, TI fo co com os condes de noiianu», - ,& 

com uma senohra pernambucana . to Um 
de seus avós maternos casou A r n â o d e n 
landa, natural de J J t rech e t ^ o d e Hejm 
de Hollanda, barão de Rheoneburgo, pa 
do imperador Carlos V e de .f**^^ 
tia D . Margarida de Florença «rmaJ" PJ^ 
Adiano VI, os quaes eram apre entato 
os condes de Flandres, de OraiW 
etc. Por fim, relativamente aos. M 0 " ^ P o n , 
lembrar que o quarto avo " « ^ S b r i n l » *-
bal, D . Felippe de Moura era soDnn 
valido de Felippe I I , D . Chmtovam d e M ^ 
ra, grande de Espanha, Marques ae is 
Rodrigo e viso-rei de Portugal e ^ ç ^ 
tovam de Tavora, e Q u a n t ^ a ° n Affonso ^ 
cendentes do rico homem Martin * darain 
Mello, quinto senhor de Meiio, % &( 

elles casas das principaes do reino, bra. 
Cadaval, para só citar esta, todas n d i a . 
zões na sala do Paço de Cintra, A ^ 
ções que ahi ficam, bastam, no m .^ it 

der, não só para mostrar que na. doS 
Pombal correu e resplandeceu o s M o u r a ! 
Albuquerques, dos Cavalcantis' e Q

 bitÍ5SinM 
pernambucanos, cuja ascendência ^ ^ 
vae entroncar em nossas « o * * 1 ^ e pr*-
com os Arcoverdes, senhores d a t e . inador> 
cipes da raça forte, guerreira e j o o f 
dos Tabajaras, como também para 
bilitar-lhe o nome. E ' a s s i m ^ o ^ 
de Pombal está vinculado aos re G l . 

tugal, França, Castella, Leio- ^ u q u e s d« 
liza, Asturiaa, aos duques e grão 
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Toscana e outros soberanos e principes eu­
ropeus, e quando a Real Academia de His­
toria de que fazia parte, por desejo mani­
festo de D . João V, o encarregou de escre­
ver^ uma memória acerca de D . Pedro I, o 
Crú, estava sciente de que a um décimo neto 
de Inês de Castro, a linda e malaventurada 
rainha, se incumbia a honrosa tarefa. 

A ASCENDÊNCIA MATERNA 

Reivindicando para a família brasileira o 
cabedal de nobresa e os predicados de intelli­
gencia e de caracter que emprestaram maior 
luzimento á existência do Marquês de Pom­
bal, não é fora de propósito lembrar o que 
deve esse grande homem ás qualidades do 
novo typo humano creado na America, e á 
parte do sangue pernambucano que lhe nulsou 
nas artérias. E ' possivel até que por ahi se 
encontre a causa longéva e a verdadeira ex­
plicação do grande amor que consagrou elle 
ás coisas do Brasil, e do esforço com que pro­
curou beneficial-o durante todo o periodo 
trintanario do seu incontrastavel valimento na 
corte. E evidentemente o sangue materno illu-
mina-lhe toda a psvché e determinou notável 
irradiação social. De feito, tudo permitte que 
nessa influencia ancestral se filiem todos os 
impulsos de Pombal pelo Brasil, os seus actos, 
as suas preferencias, as suas sympathias, não 
só quanto á terra, mas principalmente quanto 
á raça. Este modo de ver legitima-se á pro­
porção que se analysam as varias providencias 
inspiradas pelo genio_ de Pombal em favor 
do progresso econômico, social e moral dos 
brasileiros. _ Reconhecem hoje todos os ho­
mens de sciencia que é fonte de riqueza pys-
chologjca inexaurivel a accumulação da he-
reditariedade; e esse phenomeno em Pombal 
é eloqüente, e accentúa-se e define-se, sem 
duvida, pela linha materna da ascendência. 
Se, como neto paterno de magistrados, solda­
dos e funccionarios, herdou a probidade, a 
bravura, a paciência, o espirito de iniciativa, 
o_ sentimento da ordem, só uma longa tradi­
ção de virtudes peregrinas, a luminosa ascen­
dência materna de reis, principes, heróes, 
santos, guerreiros, letrados e diplomatas po­
deria ter suscitado, através de eerações, o 
grande homem a quem Garret chamou "ex­
traordinário e gigantesco engenho político", 
e que é exemplar perfeito da estirpe dos Al-
buqueraues, dos Cavalcantis, dos Mouras e 
dos Mellos de Pernambuco, que porfiariam 
com valor por largos annos e foram os ho­
mens mais perfeitos no Brasil, como expres­
são da beíleza physica e da elegância moral. 
Alto, forte, saudável, com o seu correcto per­
fil aquilineo de proconsul romano, traço que 
se conservou em muitas famílias pernambu­
canas como distinctivo da raça, porte niroso 
e sereno, illuminado por um olhar brilhante 
e intelligente, correcto no traie e nas manei­
ras, era altivo sem ostentação, insinuante e 
voluntarioso, mundano com superioridade, e 
dotado do instincto das delicadezas e do 
amor das artes. Amando a vida, e tido ainda 
como um dos mais bellos homens de sua épo­
ca, todos quantos o conheceram são unanimes 
em affirmar que ninguém mais do que o con­
de de Oeiras possuía o segredo de encantar 
pela conversação, que era nelle um mixto de 
vivacidade e velada alegria, ao mesmo passo 
que se revelava sabedor discreto e espirito 
aberto a todas ás emoções estheticas. Àcas-
tellado nesse conjunto de predicados, não 
houve na sua época, por exemplo, diplomata 
f|ue mais luzisse ou se extremasse por dotes 
e privilégios singulares. Ministro plenipoten­
ciario em Londres, de 1738 a 1745, sustentou 
sempre a dignidade, o decoro e a gloria da 
nação portugueza, até então impunemente ul­
trajada, tendo revelado a Walpole, Carteret, 
duque de Newcastle, Pitt e outros estadistas 
britannicos o caracter de integridade, de alti­
vez e de justiça que o adornava. A sua figura 
nossuia tal poder de seducção que na corte 
brilhante de Vienna d'Austria, cercado de 
diplomatas de fama e lustre, conquistou um 
lugar á parte graças ao seu tacto esclarecido 
e ao seu prestigio pessoal. Foi elle quem pro­
moveu a conciliação da imperatriz Maria The­
reza com a cúria romana, que haviam rom­
pido as relações diplomáticas em virtude da 
extineçao do patriarchado de Aquilêa, e servio 
de medianeiro em nova discórdia entre Fer­

nando I e o papa Benedicto XIV, por este 
nao querer confirmar na pessoa do arcebispo 
eleitor de Moguncia, grande chanceller do im-
neno, privilégios e benefícios que lhe conce­
bera o imperador. Sabe-se que Benedicto 
XIV, que foi politico muito hábil, e até se 
correspondia com Voltaire, tão reconhecido 
ficou a Pombal, que o presenteou com um 
valioso anel, cujo camafeu representava o per­
fil daquelle pontifico. A mediação de Pombal 
nessas duas celebres dissenções é uma das 
mais brilhantes narinas da historia diplomá­
tica do século XVII I e que merece ser lem­
brada pormenorisadamente. "A extineção do pa-
Iriarchado de Aquilêa, escreve Soriano (Hist. do 
•chiado de D. José I, I, 85), provocara gran­
de desaccôrdo entre a cúria romana e a cor­
te de Vienna de Áustria. Este desaccôrdo es­
tava sendo atiçado mais particularmente, pela 
discórdia, que mutuamente reinava entre o 
-ardeal Valentim, secretario do estado do 
mmmo pontifice, e o conde de Welfield. ba­
rão chanceller da corte da rainha de Ungria 
e Bohemia. Havia a dita discórdia chegado a 
um_ ponto tal, que fazia absolutamente neces­
sária a nomeação de um pacificador entre as 
duas cortes. El-rei D. João V, cujo prestan-
fe zelo pela egreja catholica tinha com a mais 
iusta causa merecido o mais subido conceito 
na opinião da Santa Sé, não podia deixar de 
lembrar para similhante fim a um Lamber­
am, que na cadeira pontifícia, como chefe su-
nremo do catholicismo, se mostrou mais 
christão do que soberano, mais cidadão do 
oue monarcha, e mais pontifice do que papa. 
Desejando sinceramente a paz e a tranquilli­
dade do christianismo, Benedicto XIV diri­
giu-se com effeito< á corte de Lisboa para a 
empenhar na desejada reconciliação entre a 
dê Roma e Vienna d'Áustria. O zelo. a acti­
vidade, e o ^ bom desempenho que Carvalho 
linha dado á commissão de que fora encar­
regado para Londres eram coisas recentissi-
mas, que não podiam ser esquecidas por el-rei, 
nue a despeito de todas as intrigas de vali­
dos cortezãos, e altos empregados, effectiva-
mente o nomeou para seu ministro na corte 
de Vienna d'Austria. Se o nomeado bem me­
receu a confiança que nelle se tinha posto para 
o pontual desemnenho da sua nova commis­
são, o bom resultado d'ella exuberantemente 
tesponde pela affirmativa, sendo forçoso con­
fessar que a sagacidade e delicadeza com que 
se houve em tão melindrosa conjunetura de­
ram novo realce ao seu mérito e não pouca 
fcloria ao seu nome. Similhante commissão 
^ra realmente espinhosa, por que desde a de­
cadência do império romano • sempre aquellas 
duas cortes tinham até então andado des­
avindas, propendendo alternativamente a ba­
lança da rivalidade ora para o lado do poder 
(emporal ora para o da autoridade espiritual. 
O medianeiro comprehendeu perfeitamente 
bem o caracter das duas potências desavin­
das, logrando reconcilial-as, quando a Euro­
pa menos o pensava, pois não só fez sustar 
o publico rompimento, que em 7 de Julho de 
1745, estava quasi para se manifestar entre 
aquellas duas cortes discordes, mas até tem-
porisando com doçura, e combinando utilmen-
fe o decoro com a inteireza de ambas ellas, 
conseguiu por fim estabelecer a mutua con­
fiança do papa e a da já então imperatriz 
rainha Maria Thereza, e por um tal modo, 
nue extineto dentre em breve tempo o fogo 
de tamanhas desavenças appareceu finalmente 
•\ deseiada paz, confessando-se as duas cortes 
altamente agradecidas ao relevante serviço do 
ministro medeador. Uma nova e não menos 
vehemente contestação appareceu depois en­
tre o Imperador Fprnando I e o mesmo santo 
padre Benedicto XIV, por causa da negati­
va dos_ breves da elegibilidade para a mul­
tiplicação dos benefícios e bispados na pes­
soa do arcebispo eleitor de Mogunça, gran­
de chanceller do império. Apezar que a luta 
d'aqui resultante parecesse estar muito lon-
sre de pacificar-se, Sebastião José de Carva­
lho^ empregando todavia a sua costumada sa­
gacidade, e inteireza, de tal modo temperou 
o azedume dos oppostos espíritos, que a amar­
gura do fel das queixas diminuiu, e a paz, 
que até então parecia quasi impossível alcan­
çar-se, restabeleceu-se de novo entre os con-
tendores." JBlondel, embaixador de Luiz XV. 
então na corte de Vienna, em carta de 10 de 
Janeiro de 1750, referindo-se á intervenção 
de Pombal nesses dois casos, escreveu: "Dans 

ces deux affaires il a donné des prçuves de 
son habilite, de sa sagesse, de sa droiture, de 
sa douceur et surtout de sa grande patience 
"t i! s'est non seulement concilie la benveij-
'mce de toutes les parties inéressées, mais 
aussi de tous les ministres étrangers et des 
'crsonnes de considération, qui sont ici. II 

-•st noble en tout sans ostentation, il est sage 
et três prudent, rempli de sentiments et prin­
cipes d'honneur, ne visant qu'au bien general 
í t je sais qu'il n 'a pas dépendu de lui que 
1'impératrice n'adoptât plus tôt des senti­
ments pacifiques. II est aussi bon citoyen du 
monde qu'ami so l ide . . . " O marquês de Blos-
set, embaixador de França em Lisboa, numa 

memória enviada á sua corte, em 2 de Janeiro 
de 1777, fazia o seguinte retrato do Marquês: 
"Le marquis de Pombal est un de ces êtres 
doués d'une énergie de caractére juqu'á mâi-
triser ceux qui les environnent, et de toute la 
fermeté nêcessaire pour lutter avec succès 
contre les obstacles qu'ils rencontrent. II 
s'est contente de suivre la route frayée par 
les cardinaux de Richelieu, Mazarin et Al-
beroni, avec les quels il y a quelque ressem-
plance. Fier et implacable comme le premier. 
il a la ruse du second, avec 1'audace et l'opi-
niâtreté du troisième. II dirige d'une main 
ferme les affaires intérieurs et exterieurs du 
pays. Infatigable. actif, possedant des con-
naisances assez étendues, ayant le tact três 
fin pour apprécier les hommes et saisir le 
moment le plus favorable à Ia réussite de ses 
desseins, il trouve facilment dans sa longue 
expérience les expedients, les ressources dont 
il peut avoir besoin. II sait, malgré la vio-
lance de ses passions, cacher 1'impétuosité de 
ses premiers moments, et se rehdre maitre de 
lui-même quand il veut. Simple dans son 
maintien, poli dans ses manières, gai dans 
Ia conversation, il parle mieux qu'il n'écrit. 
Toutes les qualités morales dont on vient de 
donner 1'esquisse son -entrées dans un physi-
que admirable, et tiennent à une charpente 
vicrotireuse qui rien ne fatigue ni altere. 
Quoique âgè de soisante-dix-sept ans, il se 
sent si sain de corps et d'esprit, qu'il se. croit 
immortel, et il parle de vastes projets que ses 
enfants pourraient á peine voire entièrement 
achevés (Santarém: Quad. Elem. tomo 8*. 
L X I ) " Todos estes conceitos são confirma­
dos por outros embaixadores francezes. oue 
lidaram com o ministro de D . José I, taes 
como o conde de Bachi, o marquês Chermont 
d'Ambroise e Hennisdal, tendo este ultimo, 
em carta para a sua corte, escripto: "M. le 
Marauis de Pombal ne s'est pas contente 
d'établir de sages lois, il a choisi dans tous 
les ordres les sujets les plus éclairés et les 
plus recommendables par leur caractére (San­
tarém: Obr. cit., 8o X V I I ) . Tal qual um 
principe italiano da Renascença, pelo sangue, 
pelo e s p i r i ^ e pelo temperamento, era esse 
parente de gibelinos, que em tudo se mostrou 
smpre eleerante, no arranjo doméstico e nas 
suas relações sociaes, como no gesto com que 
abateu os inimigos da ordem, aristocratas e 
plebeus. 

O BRASIL POMBALINO 

Interessantíssimo seria o estudo que se 
fizesse no sentido de revelar em Pombal, pela 
analyse da sua obra e da sua vida, a influen­
cia da progenie materna, tarefa que, talvês. 
me_tente ainda um dia. Aqtii não tratarei 
senão de indicar, stimmariamente embora, de 
que modo manifestou o descendente dos Al­
buquerques, dos Cavalcantis e dos Arcoverdes 
pernambucanos o seu grande affecto pela ter­
ra onde haviam nascido os seus maiores. O 
Marquês de Pombal não foi somente o reno­
vador da monarchia lusitana. O seu grande 
ideal, o pensamento que lhe encheu a vida 
durante quasi três lustros, foi o do estabele­
cimento de um forte império, pelo concurso 
de todos os elementos que lhe restavam no 
vasto patrimônio de Portugal. O que fez 
então, com o seu largo espirito e o seu admi­
rável senso politico, pelas colônias portugue­
zas, e muito particularmente pelo Brasil, bas­
taria para recommedá-lo á nossa admiração 
e estima como sendo, de toda a historia co­
lonial, o homem que mais clara visão teve do 
destino do nosso povo, se não tivesse elle 
prodigalisado á humanidade outros favores e 
mercês. Não ha duvida que a politica pom-
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balina relativamente ao Brasil tem a maior 
significação histórica, pois abrangeu as varias 
espheras da nossa economia e da nossa ordem 
social, politica, e moral. Os relevantes serviços 
que prestou ao nosso país. e a acç.ao admi­
nistrativa com que deu provas da sua excepcio­
nal capacidade de director de povos sao divida 
de honra que precisamos, nós brasileiros, re­
cordar no momento em que celebramos o 
nosso primeiro centenário de nação e empre-
hendemos, neste marco da nossa historia, o 
balanço dos nossos fastos passados. Foi um 
dos primeiros actos de Pombal concernentes 
ao Brasil a abolição de todos os primitivos 
direitos feudaes dos donatários, e para isso 
teve de reformar a organisação adimimstra-
tiva do país, elevando-o á categoria de sub-
reino, e confiando a autoridades dependentes 
da metrópole, como delegados immediatos 
da coroa e, portanto, como verdadeiros loco-
tenentes do soberano. Ao mesmo tempo cer­
ceou o desmedido arbítrio das câmaras e das 
juntas geraes, principalmente no que se re­
feria ao lançamento de impostos. Obedecen­
do a razões decorrentes da nossa caracterís­
tica geographica, tomou ainda a acertada me­
dida de fixar a capital do dominio americano 
na cidade do Rio de Janeiro. Aboliu a In­
quisição e todos os direitos temporaes do clero 
•-egular, e expulsou, de Portugal e suas colô­
nias, os jesuitas, que tanto mal fizeram ao 
pais, depois que abandonaram a funcção civi-
lisadora. Decretou a emancipação dos indios, 
cuidando de melhorar-lhes as condições civis 
e moraes pelo ensino primário. Acabou com 
a exploração inveterada, que se praticava com 
as filhas das melhores famílias brasileiras, 
oue eram enviadas para Lisboa, onde se con-
demnavam á vida claustral. Promoveu acti-
va e abundante immigração para o Brasil, tão 
profusa, que chegou a parecer excessiva, e 
prejudicial á metrópole. O commercio teve 
grande impulso com a renovação das antigas 
companhias geraes, facilitando-se o intercâm­
bio com o reino, ao mesmo passo que se ex­
tinguiram certos monopólios deveras ruinosos 
para a nossa economia geral. Ao augmento 
da riquesa correspondia uma administração 
publica sob novos moldes, esforçada e fecun­
da, assim como uma distribuição melhor da 
justiça, e o ensino grandemente desenvolvi­
do, tudo indicando que a colônia se consti-
tuia rapidamente em nação. Cuidou de modo 
decisivo do problema, que era essencial para 
as duas monarchias da península, da_ demar­
cação de fronteiras entre os respectivos do­
mínios da America: e foi esta uma das mais 
difficeis tarefas emprehendidas pelo celebre 
ministro, e que, como se sabe. deu motivos 
para a expulsão dos jesuitas. A administra­
ção das minas foi outro servido a nue se de­
dicou Pombal, confiando-a a homens capa­
zes pela intelligencia, pela energia e pela pro­
bidade. Organisou, como si quizesse corôir 
toda a sua obra fazendo renascer o velho rei­
no como potência militar, um excellente exer­
cito; equipou poderosa frota de guerra, e fez 
reconstruir as fortificações das nossas costas, 
adoptando para a defesa o systema do gran­
de Vauban. Deu novo esnlendor á igreja do 
Brasil, pondo na sede episcopal de Pernam­
buco um prelado illustre pelas virtudes mo­
raes e pelos talentos literários. D. Thnm-iz 
da Encarnação, autor da Historia Eclesiásti­
ca Lusitana. E como se quizesse manifestar 
ainda mais cabalmente a sua estima pelo Bra­
sil, nomeou o poeta Basilio da Gama seu of­
ficial de Gabinete, com cartas, ÍQPJS e bra-
zões de nobresa, ao mesmo tempo que prodiga-
lisava favores a Cláudio Manoel da Costa, a 
Alvarenga Peixoto, a Caldas Barbosa e ou­
tros. Conseguio estabelecer, dominando e 
vencendo as tradições da colônia, uma com­
pleta união, se não perfeita concórdia, entre 
brasileiros e portugueses, graças á qual veio 
ser D . João VI, trinta annos mais tarde, aco­
lhido aqui com muito respeito e carinho: 
isso enquanto Carlos IV e Fernando VII não 
acharam asylo nos seus vastos domínios e ti­
veram de submetter-se á politica humilhante 
de Napoleão. E. em seguida, toda a obra de 
D . Joãf> VI no Rio de Janeiro, pódc-se dizer 
nue devemos a Pombal, pois não foi mais 
aue reproducção de quanto no reino subsistia 
<\o gênio creador do chanceller de D. José I . 
Em summa. a obra de Pombal é tão copiosa 
de factos, e de propositns tendentes a engran­

decer o Brasil, que, mesmo abreviando, uma 
recensão integral nos levaria muito longe. 
Entre os eminentes serviços que o Brasil lhe 
deva está o de nos haver libertado do 
poder e da influencia do jesuitismo: facto este 
que, por si só, basta para torná-lo benemé­
rito, porque, como observa Oliveira Martins, 
elle salvou o Brasil, se não da sorte do Pa­
raguay, ao menos da agitada vida que lhe 
permittiu a coexistência do regime civil e do 
regime theocratico, no governo e na organi­
sação do trabalho servil. Devo accentuar que 
os actos do Marquês de Pombal, relativos ao 
Brasil, revelam todo o seu grande pensamento 
politico que não era menos do que preparar 
na America uma pátria nova, existindo inde­
pendente e autônoma, por virtude da sua po­
pulação, do seu território, dos seus recursos 
naturaes e possibilidades econômicas, e capaz 
de tornar-se um grande império, opulento e 
brilhante, e não uma fazenda ultramarina de 
Portugal . Este nobre sonho está esboçado na 
sua idéa de transferir para aqui a sede da 
antiga monarchia, deslocando para o conti­
nente americano o centro politico da mesma 
pátria, que passaria a viver com mais luzi-
mento para a lingua, para a raça e para a glo­
ria da Lusitânia rediviva. Ao cabo, grande 
i a nossa divida ao Conde de Oeiras, porque, 
além de contribuir para que o Brasil adqui­
risse uma construcção orgânica, elle foi, 111-
contestavelmente, o apóstolo da democracia 
brasileira, que germinou das sementes fecun­
das que lançou no nosso solo. Oliveira Mar­
tins, no rápido esboço que fez do desenvolvi­
mento do Brasil, na segunda metade do X V I I 
século e no século seguinte, assignalando as 
condições novas, creadas pelo systema das 
idéas politico-economicas de Pombal, disse 
que se Mem de Sá foi o Affonso Henrique do 
Brasil, o Marquês de Pombal foi o seu D . 
Dinis, o lavrador, e o seu D . Fernando, o 
creador do commercio e da navegação colo­
nial. Apreciando algumas destas providencias, 
nascidas do empenho generoso de Pombal em 
fazer do Brasil um empório de trabalho e de 
riqueza ,e que foram muitas dellas de fecun­
das conseqüências para a humanidade e para 
a civilização Latino Coelho escreveu: "Em-
nuanto a mão vigorosa de Carvalho vae aba­
tendo a nobresa rebelde e ambiciosa, ora pelo 
cadafalso e pelo exilio, ora pelo poder enér­
gico das leis, o seu empenho mais vehemente 
é o de abolir na condição civil e no estado das 
pessoas as mais iníquas desegualdades sociaes. 
A sua legislação é copiosa de providencias hu­
maníssimas para consagrar a liberdade, não a 
liberdade politica, de que na sua monarchica 
idolatria é fervente contradictor, mas a liber­
dade civil e individual. Na sua luminosa com­
prehensão da vida civilisada toda a servidão é 
um opprobio da monarchia, e uma deshonra 
da humaniadde. O rei é o pae, absoluto e 
irresponsável, mas não pôde ser o senhor de 
uma turba de escravos embrutecidos e avil­
tados. Nestes princípios generosos se inspira 
o legislador para decretar, desde os primeiros 
annos do seu governo, a liberdade aos indios 
do Grão Pará e Maranhão, e para ampliar 
três annos depois esta humana providencia a 
rodos os indios do Brasil. E ' sob as mesmas 
influencias, que declara sem infâmias as pes­
soas européas, que nos dominios da America 
elegessem os seus cônjuges nas tribus india­
nas . " Tratando das medidas de Pombal para 
favorecer o trafico das principaes producções 
agrícolas do Brasil, taes como o tabaco c o 
assucar, objecto dos decretos de 27 de Janeiro 
de 1751 e de 15 de Dezembro de 1752, aceres-
centa: "Além da fundação das companhias, 
de que o pais veiu a derivar proveitos incon­
testáveis, Sebastião de Carvalho é infatigavel 
em promover, segundo os principaes funda­
mentos do seu systema, a maior valia e ex­
tensão das nossas relações commerciaes. E' 
neste ponto innegavel que muitas das suas 
providencias merecem justíssimo louvor. No 
seu tempo era estreito, inacional e egoísta o 
systema colonial dos povos europeus. Cada 
nação fechava ciosamente os portos das suas 
colônias aos navios estrangeiros, e na sua le­
gislação tomava as mais vexatórias preven­
ções para que o trafico de produetos coloniaes 
estivesse exclusivamente concentrado em suas 
mãos. D'ahi provinha a apertada regulamen­
tação, em que vivia constrangida a navega­
ção e o commercio com as colônias. D'ahi 
(iue navio algum mercante podesse de Portu­

gal endireitar para o Brasil sem ir com ou­
tros incorporado em frotas que em épocas 
prefixas singravam comboiadas por naus de 
guerra . A abolição deste regimen oppressivo 
e contrario á toda a iniciativa e especulação 
commercial é um dos serviços eminentes do 
estadista á exempção e franquia do trabalho' 
Eis ahi, numa rápida e incompleta synopse, 
qual foi a influencia do Marquês de Pombal 
na evolução econômica, social e moral do Br»-
sil, que nelle teve o seu grande bemfeitor. 

P O M B A L E A SUA EPOCHA 

Referindo-me ao Brasil pombalino, tratei 
apenas de uma parcella da obra gigantesca do 
Marquês de Pombal, e, antes de rematar meu 
discurso, desejaria mostrar-vos como elle foi 
um dos maiores desses grandes reformadores 
do século X V I I I e o foi irrefragavelmente, 
com gênio fecundo, com espirito forte, com 
altivez, com uma visão admirável da vida, 
com o immenso ardor das suas convicções 
philosophicas e com a vehemencia dos seus 
dictames políticos. Exigiria muito tempo, por 
mais que me resumisse, se pretendesse com-
pendiar aqui os factos capitães da grande re­
forma realizada por Sebastião José de Car­
valho e Mello; entretanto, procurarei apenas 
fixar o seu objectivo politico e o seu valor 
social, humano. A politica cezariana, que ca-
racterisa o longo reinado de D . José I, vi­
sava antes de tudo emancipar definitivamente 
a monarchia lusitana da autoridade da igreja 
romana e do obscurantismo do direito cano-
nico. Ora, naquelle tempo, chamado a per­
sonificar e activar as idéas da epocha em luta 
contra tradições seculares, o papel de Pom­
bal foi de um verdadeiro revolucionário, por­
que representava a força ao serviço daquelle 
terrível movimento histórico de desmorona­
mento de um mundo antigo e de creaçãq de 
uma nova ordem de idéas, princípios e direi­
to . Havia quasi um século que a monastica 
sociedade portugueza apodrecia na miséria, 
nas trevas e no aviltamento. O país vivia a 
mercê de uma aristocracia depravada, ociosa 
c cupida, alliada ao jesuitismo, que gafara a 
nação até os ossos ,e de uma burocracia ve­
nal, desmoralisada e servil, com os seus 22.000 
collectores. O cavalleiro de Oliveira, Alexan­
dre de Gusmão, D . Luiz da Cunha e outros 
contemporâneos proclamaram o estado de de­
gradação econômica, moral e politica da pá­
tria portuguesa cm apostrophes terríveis. 
Alexandre de Gusmão exclamava: "A frada-
ria devora-nos, a fradaria suga tudo, a frada-
ria arruina-nos ( O . Martins, Hist. de Fort. 
II , 170)" e nestas palavras temos, penso, toda 
a psychologia da epocha que precedeu ao pe­
riodo josephino. A pátria portuguesa, que 
teve gerações de heróes que honrariam a gran­
de idade da Grécia, estava depauperada no 
corpo e na alma, bastando ver que uma terça 
parte de Portugal era propriedade da sotaina 
e numa população de 2.000.000 de indivíduos, 
cerca de 200.000 eram frades, padres e mon-
ias. O confessionário era quasi a única pre­
occúpação social. "A perversão dos ínstinctos. 
o vasio das intelligencias, a maldade imbecil 
c a carolice piegas e lubrica retratavam a pri­
mor o estado caduco do corpo da nação, amor-
talhada num sudario de brocados de sacristia, 
fedendo a incenso e a morrão", escreve ya-
veira Martins (Obr. cit. II . 153), resumindo 
c depoimento dos autores do tempo. U» 
triste epocha. Latino Coelho, que e o memor 
c mais esclarecido historiador do governo oe 
Pombal, deu-nos um quadro que vale por um 
painel. Num estylo sem par, fortemente co 
lorido, mas sem atavios inúteis, e com u"1 

poder maravilhoso de resurreicão, r e í °"*r 
do em que circunstancias surgiu o dictaao 
liberal, o homem forte e virtuoso, o estaais 
ta destemeroso esperado desde muito e 

mado a realisar todas as esperanças conius« 
do povo portugês, e pintando o que era 
tugal, depois do reinado magnífico mas 
sastroso desse monarcha voluptuano e neg 
eente aue foi D . João V, pallido reflexo ae 
Luiz XIV. mostra-nos "a nação P r o s t r a ° a , ' 
extremo abatimento, a intelligencia degen 
da quasi até ao completo idiotismo, o tra 
esquecido e deshonrado, as classes sutrVáni 
ociosas e imitadoras das sumptuosas '• ^ 
do seu rei, o clero e os magnates, smj 
quasi toda a substancia da nação, o V" 
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«presso, misernmo, envelhecido; uma nação, 
que «me, como o seu monarcha, entre o auto 
da fe do Santo Officio, o lucatorio de Odi-
vellas, o cantochão de Mafra, os touros do 
le r re i ro do Paço e os equívocos e trocadi­
lhos da litteratura seiscentista." Tal era a 
herança que o monarcha dissipador transmit­
i r a a D . José I, ao subir este ao throno, e 
tao baixo se havia afundado Portugal, que pa­
recia não se levantasse nunca mais. "Era qua­
si um povo extranho á civilisaçãò e ás idéas 
do tempo, continua Latino Coelho. Era uma 
organisação social incomparavel com o míni­
mo progresso. O próprio absolutismo, que jul­
gava concentrar na sua férrea dominação to­
dos os poderes e todas as energias do pais, vi­
via avassalado a uma potência superior, con­
tra a qual já parecia impraticável resistir. O 
despotismo temporal só podia governar na es­
cassa nesga, que depois de crescentes inva­
sões lhe deixara a theocratica supremacia, e 
potestade espiritual. Apesar de sombrio e des-
cricionario, como era o governo de um mo­
narcha português naquelle tempo, todos os 
terrores se concentravam na tremenda juris-
dicção do Santo Officio, cuja vista escruta-
dora poderia estender-se até o folio, reger e 
dominar a consciência do imperante e forçal-o 
a subordinar o próprio sceptro á espada flan-
mejante dos árbitros da fé. (O Marquês de 
Pombal, 5 ) " . Ora, o rei D. José, homem de 
curta intelligencia e de fraca vontade, mas so­
berbo, e possuindo uma idéa exaltada da sua 
quasi divina superioridade como monarcha 
estava destinado a continuar, sem a magnifi­
cência e a galanteria de antes, o governo ca­
lamitoso do seu predecessor, prolongando a 
decadência e aggravando a ruina da nação, 
•se a própria fraquesa do seu animo, como 

bem accentúa Latino Coelho, não tivesse fa­
cilitado que um homem de eminentes quali­
dades, por inesperado lance de fortuna, viesse 
occupar no solio regio o logar destinado á 
acção governativa, deixando á sombra do mo­
narcha o futil apparato da estéril soberania", 
Tendo claramente comprehendido em que tris­
tes circunstancias poderia servir á nação, e 
lembrando-se de que 

um fraco rei faz fraca a forte gente, 

Sebastião José de Carvalho e Mello, enfei-
chando nas mãos todos os elementos ne­
cessários para o exercício do poder, evitou 
que contnuasse a serie de crimes e desmandos 
de uma corte indolente e perdulária, vassala 
dos estranhos, arrastando-se no meio da igno­
rância universal, que a sinistra soberania da 
sociedade de Jesus perpetuava com as sole-
mnidades dos autos de fé, e que, afinal, apres­
saria a derrocada final da pátria. Dotado de 
intelligencia lúcida, de imaginação grandiosa 
e de energia infatigavel, ao mesmo tempo que 
possuía uma vontade inquebrantavel e fecun­
da, que sabia realisar todas as suas aspirações 
e desígnios, foi elle o gênio providencial que 
o reino encontrou para que se evitasse a dis­
solução da nacionalidade e, o que mais é, se 
operasse o maravilhoso renascimento das an­
tigas virtudes da raça. A dictadura exercida 
pelo Marquês de Pombal, encoberta na pur-
pura real, representa uma reacção obstinada, 
um esforço nobilissimo, um impulso vigoroso 
para fundar sobre os alicerces da velha mo­
narchia, cahida em frouxidão e mantida gra­
ças á inércia das massas, uma nação activa, 
industriosa e productora, embora obrigado a 
extremar os rigores do poder absoluto. O 
seu governo foi, na verdade, um longo e te­
meroso despotismo, mas o seu despotismo não 
possuia o caracter odioso, brutal e revoltan­
te da tyrannia do inculto _ sobre o intelligen­
te, mas, inspirado pelo mais sincero patriotis­
mo e p e l o amor da humanidade, incarnava a 
conquista do homem pela vontade do gênio, 
que tudo subjuga pela força necessária e fe­
cunda. "O seu espirito e a sua mão destrui-
dora, escreve Latino Coelho (Hist. Pol. e 
Mil. I, 71), tinha passado como a inundação 
ou a tormenta, que depois de lançar a des­
olação nos valles e nas campinas, na seguinte 
primavera amostra mais feraz e creadora a 
força genial da natureza' ; Só agora, passado 
mais de um século, é que se comprehende me­
lhor a fatalidade trágica de que se revestiu 
o governo de Pombal e que se vê, cheio de 
admiração pelo grande patriota, empenhado 
em reerguer o prestigio do seu rei e do seu 

povo, a razão de ser daquelle pulso de ferro 
actuando sem clemência soüre os homens, os 
costumes e as cousas do tempo. "11 faut pour 
les hommes un jour favorabie, comme pour les 
tableaux", disse Napoleão. Vae longe a epocha 
em que se arguiam indignações contra Pom-
oal, evocando-se, para renegar a sua obra e 
denegrir-lhe a reputação, o supplicío dos no­
bres Tavoras, o forte aa Junqueira e a exe­
cução de Malagrida, e hoje explicamos por­
que escriptores intelligentes julgaram tão fa-
lhamente esse periodo assaz ciaro da histo­
ria portugueza: é por que o estudaram atra­
vés de suas crenças políticas ou convicções 
religiosas, que é o processo mais commum de 
deturpação da verdade. .Para entender-se a 
obra pombalina, pontilhada de ensinamentos 
psychologicos e de suggestões admiráveis, e 
julgá-la de accôrdo com a analyse imparcial 
dos factos, tem o historiador que valer-se dos 
methodos objectivos de investigação e inter­
pretação dos complexos phenomenos da vida 
social e bem assim transportar-se ao ambien­
te histórico do tempo e pôr-se no centro dos 
interesses políticos que agitaram e commove-
ram por largos annos o reinado josephino. 
Visto a esta luz mais verdadeira, o vulto 
de Pombal surge-nos com todos os attribu-
tos e privilégios do reformador que, para rea-
lisação da grandiosa empreza a que se impoz, 
tendo por si o passado e as circunstancias sin-
gularissimas da epocha, precisou levar ao ex­
tremo a faculdade do poder absoluto, empres­
tando de algum modo aos seus desígnios e 
propósitos o caracter de lei necessária e fatal, 
e a sua obra apparece, no seu encandeamento 
lógico, desde as origens, como expoente desse 
phenomeno excepcionalissimo na historia de 
um povo, que é uma transmutação de valores. 
Ahi está, certamente, porque a critica parcial, 
tom os seus ataques rudes e ferozes, a male-
volencia, o ódio politico, o rancor dos venci­
dos, a cólera dos despeitados e o resentimento 
dos impotentes, todos os antigos instinetos de 
negação, e de morte, não conseguiram apou-
car a grandesa dessa figura, que, sempre pro­
vocando conflictos, estimulando zelos e exci­
tando paixões, cada vez mais avulta para a 
immortalidade. Naturalmente, para a igreja, 
na pertinaz, diuturna e victoriosa peleja contra 
os jesuitas e o obscurantismo, a qual teve 
accentos de um drama apocalyptico, foi Pom­
bal a repersentação do Antechristo, do mesmo 
modo como não passa de um "plebêo" enfure­
cido para a fidalguia, que elle abateu nos seus 
fundamentos por conspirar contra o poder da 
realeza e tentar impedir o seu plano de refor-
mação das instituições nacionaes, desde o en­
sino publico até o regime de trabalho, desde 
â  industria até a administração, que era um 
cego instrumento de oppressões e vexames 
tributários, em lugar de agente activo do pro­
gresso social. Nol conceito imparcial da his­
toria, a cujo tribunal á mesma distancia com­
parecem vencedores e vencidos, o "déspota 
truculento, implacável e odioso", o "oppressor 
da nobresa e perseguidor do clero", que ape­
nas se fizera o defensor do poder regio e acre­
ditou resuscitar na pátria os antigos predi­
cados de altivês, de iniciativa e de força crea­
dor da raça, é o português que mais honrou 
a nação no seu século. Carlyle, que glorificou 
v. máxima famosa do que "o poder é o direi­
to", no seu ensaio sobre Frederico II, sen­
tenciou que "de nada precisa tanto uma nação 
como de ser disciplinada, e que esse beneficio, 
nunca o terá desfruetado a que não passou 
pelo governo dos intitulados tyrannos." Ora, 
á obra prodigiosa da dictadura pombalina deve 
Portugal certamente a salvação da naciona­
lidade, o que é tudo. 

A ORGANISAÇÃO DO ESTADO 
PORTUGUÊS 

A doutrina politica de Pombal tinha por 
objectivo organisar o Estado português, me­
diante o estabelecimento de um poder bastan­
te forte, efficiente, e incontrastavel, emanci­
pado de todas as peias e de todas as contin­
gências limitadoras, pairando acima de toda e 
qualquer autoridade, engrandecido diante de 
si mesmo e do mundo, e capaz de manter a 
unidade moral do povo lusitano. Tal theoria, 
que ressumbra nos preâmbulos de suas leis e 
a pratica de seus actos revela, e concordava 
então com as idéas esboçadas no Testamento 

Politico de D . Luiz da Cunha, no qual este 
aconseinava ao príncipe L). José, quando rei­
nasse, a escoüier para seu primeiro ministro 
a bebastião José ae Carvalho e Mello, "cujo 
gemo paciente e especulativo, ainda que, sem 
vicio, um pouco difluso, se accorda com o da 
nação", nada mais era que o código do abso­
lutismo do direito divino de Luiz X I V e o 
formulário estabelecido pelo gemo de Machiavel 
para norma do Príncipe, e era ainda apph-
cavel ás condições do periodo histórico seu 
contemporâneo. Educado na corrente das ideas 
do seu tempo, não fez outra cousa senão se­
guir a risca e executar os princípios que exal­
tavam a omnipotencia do poder real, absoluto 
= indivisível, como essência da soberania da 
nação. boriano escreveu na Historia do rei­
nado do El-Rey ü. José ( i , 193), que Sebas­
tião José de Carvalho aprendeu de Sully a 
sciencia de administrar com ordem e methodo 
a íasenda publica, frustrando toda a espécie 
de prevaricação; de Richeheu a arte de subor­
dinar ao governo todas as differentes classes 
sociaes, centralisando nas mãos do monarcha 
a mais completa e illimitada autoridade; de 
Colbert as regras para enriquecer o Estado, 
transformando a industria em fonte de ri­
queza; e finalmente de Louvois os meios de 
tornar respeitável o soberano mediante exér­
citos technicamente apparelhados. Se, no en­
tanto, é preciso invocar um mestre para o 
Marquês, com razão pôde dizer-se que o seu 
conselheiro foi Real de Curban, autor da 
Science du Gouvernement, estatuto da auto­
ridade, da força e da astucia do século de 
Luiz XIV, como o Tratado do Principe, de­
dicado a Lourenço de Medicis, o Magnifico, 
é considerado o evangelho dos tyrannos da 
Renascença, e tão verdadeiro é o facto que 
á obra do penetrante theorista francês cha­
mava Pombal o livro mór. No scenario onde 
pelejam ódios, propósitos de vingança e des­
afios, elle levanta-se por detraz do throno e 
affirma de modo positivo que a realeza é 
uma "alta e independente soberania, que o rei 
recebe immediatamente de Deus e, pelo qual 
manda, quer e decreta aos seus vassalos de 
sciencia certa e poder absoluto", Para reali­
sar^ a árdua empreza, no estado de decompo­
sição a que havia caido o país, dominado por 
uma nobresa arrogante, enfeudada nos seus 
antigos e absurdos privilégios, e por um clero 
aue havia transformado a nação numa sim­
ples fazenda da família Loyola, e com um 
povo enfraquecido e deslembrado da sua di­
gnidade, appellou Pombal para os únicos ins­
trumentos de transformação politica no seu 
tempo: a lei, o tribunal e o patibulo, e aos 
mesmos recorreu sem des fallecimento e sem 
piedade, apoiando-se naturalmente na legisla­
ção e nos costumes europeus vigentes. A mo­
narchia personificada num rei débil, pacifico 
e descuidado da sorte do país, profundamente 
dividido por aversões intensas e repartido em 
classes irreduetiveis, incapaz de suster e me-
near por si só o sceptro, submettido á auto­
ridade moral e theologica da Igreja, mais do 
que nunca carecia de abdicar e concentrar in-
diviso num só homem a regia autoridade, afim 
de consolidar o throno. Do seio tumultuoso 
da pátria, um poder magnifico e intangível 
raiou, cresceu e expandiu-se de modo nunca 
visto e previsto, o qual se poderia symbolisar 
numa arma bigume dirigida por mãos ades­
tradas e destemidas, e, com elle, surgiram um 
direito novo, corporificado em formulas ori-
ginaes e em princípios mais humanos, e uma 
justiça melhor, que disciplinava os mais arro­
gantes e distribuía a terra com mais equidade. 
Vencendo com as suas armas e reinando com 
as suas leis, vibrando golpes terríveis, zom-
oando de todas as hostilidades e de todas as 
raivas, anniquillando ou opprimindo, mais pu­
rificando o ambiente para que a soberania do 
rei podesse exercer-se com esplendor dentro 
da ordem, sobrepairando, invencível, como 
uma divindade entre os homens, esse poder 
constituiu-se com effeito, por uma assombro­
sa transmutação de valores sociaes, políticos, 
econômicos e moraes. A' similhança dos ca-
valleiros do ideal, que não temem o perigo, 
antes o procuram, porque desconhecem o im­
possível e não se detêm ante o irrealisavel 
o gemo lógico de Pombal fez florir o mila­
gre de uma vida nova, nos costumes e nas 
ieis. O reino de Portugal, resume-se então 
num homem: — O Marquês de Pombal, que, 
cora a sua vontade e a sua sabedoria, é quem 
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o susíeUa e governa, revigorando o a p h o m 
mo da suprema lex regis voluntas t o i o i 
mem summamcnte poderoso, o arbitro supre­
mo perante quem todos se curvam e a quem 
todos cegamente obedeciam, para maior lu-
,imento da monarchia e maior Proveito da 
, n r - , 0 Elle era o rei, o Estado, e D . José 
anenas um simulacro da realeza um vago 
embolo , uma mascara oceu l tando , o urneo 
homem que realmente mandava. Senhor do 
ÍocTer e da vontade do monarcha este para 
lhe obedecer deu o exemplo de andar vestido 
de briche nacional, como os demais. Unde 
houvesse um parcella de autoridade, que po-
desse defraudar a realeza, onde se ergue uma 
eminência, que projectasse uma sombra que 
fosse nos próprios degraus do throno era ne­
cessário passar o nivel do poder absoluto e 
igualar na submissão o duque e o mechanico, 
o villão e o fidalgo de solar, os mais humi des 
prsbiterios e as mais condecoradas P " l a z , a s ; 
\ revolução democrática e popular devia u r 
logicamente por principio o engrandecimento 
do poder absoluto. Antes que a sociedade to­
masse novas fôrmas políticas era bem que a 
esta inevitável metamorphose antecedesse; a 
fundação de uma robusta unidade governativa. 
E nenhuma força social era naquelles mais 
segura e efficaz para effectuar a fusão de to­
dos os elementos antagonistas de que o bra­
ço de um ministro obedecido sem hesitação e 
respeitado pelo terror . Quando a coroa ti­
vesse apagado nas instituições e nos costumes 
as relíquias derradeiras do poder aristocrático, 
deixando apenas ao corpo da nobreza o si­
mulacro da sua herdada autoridade em tuulos 
e predicamentos sem nenhuma significação 
politica, seria então fácil á burguezia, que 
principiava a ser o nervo da nação, reclamar 
os seus direitos confiscados pela coroa, e 
após esta primeira tentativa de interferência 
popular nos negócios do governo viria forço­
samente o millenio dos últimos estratos so­
ciaes. Antes que chegasse, com os progressos 
da educação publica, a sasão propicia a pro­
clamação da liberdade, cumpria que a igual­
dade perante a coroa fosse operando lenta­
mente as suas conquistas contra os privilé­
gios políticos e os monopólios sociaes das clas­
ses superiores. Urgia que a realeza absoluta 
expungisse nas tábuas da constituição o tex­
to já meio obliterado dos antigos foros no-
biliarios, para que no fundo raso pudesse mais 
tarde a revolução esculpir as letras do novo 
evangelho liberal. A coroa, desembainhando a 
espada para decapitar uma fidalguia ambiciosa 
c turbulenta, abria, sem o suspeitar, a senda 
providencial á futura democracia. Quando 
ainda não ha povo, que possa agitar-se ou 
tumultuar na praça publica, entender as suas 
próprias immunidades e exigir o exercício dos 
seus direitos, são os reis e os seus ministros, 
quem, a foro de consolidar o poder illimita-
do, antecipam as revoluções. O absolutismo 
semeia então, para que a liberdade venha de­
pois enfeixar as pavêas já maduras, escreve 
ainda Latino Coelho (Hist. Mil. I, 21) 
Pombal, que, como homem do seu tempo, era 
a revolução inconsciente, que iria esmagar a 
fidalguia dominadora e a potestade clerigal, 
duas forças que havia usurpado até a mages­
tade do rei, incarnava o pendor do século 
XVIII , a própria civilisaçãò que irrompia no 
bronco Portugal da inquisição, dos frades e 
desembargadores, ao mesmo tempo, como mui­
to judiciosamente lembra Latino Coelho, sem o 
suspeitar e nem o querer, o precursor do sé­
culo seguinte em muitas das suas conquistas. 
Assim, pois, se o século XVII I , em Portugal, 
presidido pela formidável reacção do obs­
curantismo, viu nelle apenas o apologista do 
despotismo, o século XIX, trabalhado pela 
critica philosophica, vê nelle uma intelligencia 
pragmática, racionalista, amante da realidade, 
conhecedora profunda da psychologia dos ho­
mens, cujo programmá politico traz a marca 
do gênio. A faculdade creadora do Marquês 
de Pombal procede justamente desse realismo 
extremamente positivo. Defensor intrépido 
da supremacia do rei, quero dizer, do Estado, 
sobre todas as coisas, amaeonista implacável 
da nobresa e adversário obstinado do jesuitis­
mo, que suffocavam as aspirações nacionaes 
e as liberdades do povo lusitano, durante o 
seu longo governo não teve senão um pensa­
mento — triumphar. A regra superior e inal­
terável de sua postura revestiu-se então de to­
dos os attributos julgados necessários para 

a victoria de suas idéas, que a força inexpu­
gnável protegia, e, manobrando a nao do Es­
tado com maravilhosa habilidade e com fir­
meza de orientação imperturbável, consummou 
iodos os seus desígnios. Aos seus mentos 
pessoaes, aos seus esforço pacientes, as suas 
combinações profundas, á seducçao bem mais 
gloriosa e irresistível de seu gemo, mais do 
que ao poder material, deve elle o êxito bri­
lhante dessa obra immensa, prodigiosa como 
acção e reacção, de que dependiam os desti-
nohs de Portugal e da dynastia. No exercício 
do poder, assim que a revolução se fez orga 
nisaPçao?'não conheceu a palavra . ^ p o s s i v e 
e nada existia acima de seus desejos. Pombal 
reintegra-se na legenda do Quo non ascen­
dam? Espirito profundo e vontade inflexível, 
com uma intuição concreta das realidades hu 
manas, tomando os homens taes quaes eram 
e encarando as coisas como se apresentavam, 
íoi um opportunista no mais alto grão, actuan-
do, dirigindo e inspirando-se segundo as cir­
cunstancias do país. Estrategista integramente 
attento ás condições contingentes da batalha a 
que se entregava, fechando os ouvidos ao cla­
mor, ao escarcéo e ao pregão que se elevavam, 
derredor, para não confundir no ímmenso 
tumulto o bem com o mal, recorre a todos os 
processos para assegurar a victoria, utilisando 
todos os recursos e nada repudiando. *oi, por 
Um, um organisador digno deste nome, por-
oue, depois de ter sido um terrível destruidor, 
resolveu mediante uma legislação intelligente 
formidáveis problemas que desafiavam a sa­
bedoria dos contemporâneos, e de tal modo o 
foi, que essa obra de civilisaçãò e de progresso 
sobreviveu aos desastres nacionaes. A política 
não é uma sciencia abstracta, onde tudo se re­
gula por axiomas, mas uma arte pragmática 
que consiste, numa dada situação, absorver, 
assimilar e seleccionar os elementos capazes 
de contribuir para a grandeza do Estado Se, 
nos seus princípios, é elle um homem liberal, 
progressista, no seu procedimento é sempre um 
homem de autoridade, que procura na força 
os meios de acção, que é uma das prerogati-
vas essenciaes do homem do Estado. Nin­
guém praticou mais de que elle a doutrina da 
grandeza absoluta do Estado, o Estado sobe­
rano acima de toda a occurrencia humana, 
onde o monarcha é tudo e a universal submis­
são é estabelecida como o imperativo cathego-
rico dos subditos, e tal facto não imprimiu 
caracter anachronico á sua obra, que, com o 
mesmo principio da lueta necessária e a mes­
ma acceitação do facto como direito, era, em 
suas linhas geraes, uma antecipação da philo­
sophia politica de Hegel, que concebe o Esta­
do como um absoluto, uma cousa existente em 
si, irreductivel. Segundo a doutrina hegeliana, 
o Estado existe em todo o Estado, como o 
homem em todo o homem, e o ser contingente 
e perecível que cada um de nós é, não pôde 
modificar esse absoluto. O Estado, ás vezes 
idéa e vontade, sendo absoluto, não cenhece 
imperativo acima do seu absoluto, a moral in­
dividual, por conseguinte, não existindo para 
elle. Emfim, a essência do Estado sendo a 
soberania, ella cessa de existir se limitada por 
uma convenção de sua existência, se não é 
uma manifestação perpetua da força. Tal 
doutrina, que foi servida por uma dialectica 
formidável, nada mais proclamava que a 
^bsorpção de todos os indivíduos pelo Estado. 
Através da unidade fundamental, que mantém 
a colossal estruetura da obra pombalina, vis­
lumbra-se a marca desta concepção do Esta­
do, que Hegel divulgara como a realisação da 
idéa pura, e, que, applicada ou imposta com 
vigor inquebrantavel ao reino, trouxe o nive­
lamento de todas as classes perante o throno 
absoluto, como a emancipação dos escravos, a 
abolição das distineções entre christãos novos 
e velhos, o equiparamento dos canarins aos 
portugueses na índia, a liberdade dos indios 
brasileiros, etc. Pombal revelou ainda uma 
dualidade que, mesmo entre os homens supe­
riores, é apanágio de um pequeno numero: 
uma febril, intensa e progressiva actividade, 
uma vivacidade divina no pensamento e na 
acção, uma volúpia de crear que augmentava 
á proporção que a sua obra adquiria aspectos 
definitivos. Havia nesse homem extraordiná­
rio muito da natureza e do espirito de Cezar, 
mas um Cezar sem a clemência de Augusto, 
porque através dos seus actos não tinha a 
preoccúpação de fazer-se amar e bastava-lhe 
fazer-se temer. Ha mister assignalar que, se 

Pombal foi um discípulo de Machiavel, como 
? muitos parece, o seu "machiavel ismo" não 
se fez com a deslealdade, a dissimulação ou 
a perfídia: elle batalhou, abateu e venceu, com 
effeito, sem illudir, sem mentir, sem trahir. 
Foi um principe sem aquelle predicado a que 
o sagaz florentino reduz toda a sabedoria po­
litica e todo o segredo da x\àa.:esserc grande 
simulatore e dissimulai ore. Leal e orgulhoso, 
da sua lealdade e do seu orgulho nasceram 
essa intrepidez, que é uma sombra luminosa 
pairando eternamente sobre o lutador e real-
"çando-lhe a grandeza. Não incidiu na pratica 
de Richelieu ou de Mazzarini, que confundia 
a politica com a perfídia. Nelle, velava, im­
perceptível, uma argúcia silenciosa, cauta, 
simples mais formidável, servida por uma in­
telligencia a que não faltavam nem precisão 
nem efficiencia. A firmeza de propósitos e a 
obstinação tranquilla, e, principalmente, a ve­
racidade nas palavras e nos actos, são os at­
tributos característicos da sua arte de gover­
nar Qualquer que seja a opinião acerca de 
suas qualidades e de seus defeitos, que se con­
fundem harmoniosamente nelle para constituir 
um bloco humano em que as imperfeições e 
as arestas são partes integrantes da beíleza 
que exprime, foi Pombal um dos maiores gê­
nios politicos da historia, que devemos glonfi-
car com fervor. 

POMBAL, IMAGEM DO SUPERHOMEM 

Formidável, grandiosa e trágica, porque, 
além de pretender elevar sobre a ruína do 
mundo antigo o edifício de uma cultura mais 
humana e de uma nova civilisaçãò, jogava 
com os destinos da grei, a obra pombalina e 
tarefa de predestinado. Na verdade, perten­
ce o Marquês de Pombal á progeme dos crea-
dores de valores. Raça de homens ambiciosos, 
intrépidos e invencíveis, inventores em todos 
os dominios do sublime e peritos em todas as 
zonas da actividade mental, serenos, pacientes 
p obstinados, conhecedores profundos do pas­
mado e reveladores do futuro enigmático, syn-
thetisam elles a alegria, o esplendor e o he­
roísmo da te r ra . Seres inactuaes, que nao re­
conhecem outra lei que não seja a do desen­
volvimento da própria individualidade, e cujo 
despotismo é a expressão da.soberania indis­
pensável, elles se chamam Alcibiades, Uzar, 
Da Vinci, Frederico II, Napoleão, Gorthe. 
Ora, o Marquês de Pombal e, com effeito, 
,«m dos mais lídimos exemplares dessa espé­
cie a que Nietzsche chamou de superhumana, 
collocando-a fora dos limites traçados; peto 
bem e pelo mal, e, portanto, seria pueril jui 
gar-se o politico portuguees e o seu governo 
mediante as leis de psychologia dos homens 
comuns. "Je ne suis pas un homme comme 
les autres, et les lois de morale ou de conve 
n.ance ne peuvent être fartes P ° u r ™°\ ' £ . 
clamava Napoleão. A "v.rtú" de Miguel An 
gelo ou de Cellini nada tem que ver con. a 
moral de Loubet. A reforma P o m ^ « " s " J 
batida pelos reaccionarios e sentimentalistó5, 
,ob o pretexto de crueldade, e frueto de> irre 
primivel instincto de creaçao, e, no )°f 
vino dos elementos que a inspiraram e aco 
certaram, percebe-se um encadeamento, m nn 
cado, mas harmônico e lógico, em que iu 
se move como impellido pelo 'factum * 
que os partidos, os systemas e os h° m e n * ;, 
curvam vencidos ou subjugados, n a a a » 
tendo sido o magnifico tyranno que o art 
o interprete e o rcalisador fiel asmdUpi 
combinações do destino. O braço ^ 
déspota illuminado nao poderia movei-st 
efficiencia se o não ungisse o subtil mysn^ 
lesse dom de predestinação. A iorwh, 
que já o disse um poeta, é uma mercêjwi 
vos, e quando um homem dotado de vontaa 
de poder actúa, elle o faz conforme os 
jos divinos. Pombal não teria sido o con» ^ 
ctor que foi, na historia portuguesa, se 
tureza não o houvesse marcado c o m e » ^ 
da seduetora, que é ao mesmo t e " F " te. 
irresistível clava e um raio de graça, e 
re i . A fereza de coração que seus inimi* ^ 
^esaffectos alardeam para renegar-me ^ 
tos e malsinar-lhe o nome, e jW°»»°* de 
fundadores de mundos e dos d o ^ T ^ ^ 
povos, e foi necessária para que e l , e . para 
•i cáhos em que sossobrana o reino. ^ 
crear, ha mister destruir os vemos ^ 
revogar as leis obsoletas, abater os w 



ANTÔNIO SARDINHA, POETA DO L V S I T A N I S M O 
A moderna literatura portuguesa é quási 

desconhecida no Brasil. No entanto, certos 
nomes dos novos são hoje familiares ao gran­
de publico. 

Em Portugal desenha-se um forte re­
nascimento nas letras, um inquieto fermento 
de espírito leveda nas almas, alvoroça-se uma 
primavera de ritmos, de imagens, de emoções. 

As altas qualidades do sentir que tim­
bram desde as remotas eras a literatura por 
tuguesa, florescem a nossa actual sensibili­
dade das graças quimericas do coração, gra­
ças decorativas como cravos do povo ou lí­
rios fidalgos. 

Antônio Sardinha destaca-se entre os 
novos. Poeta que sabe evocar na curva rítmi­
ca do verso • os longes do seu maravilhoso 
mundo interior — poeta de janelas abertas 
para as intimidades — ganhou a simbólica 
tlor de lis nos Jogos Florais de Salamanca, 
onde se disputou a primazia da Gaya Scien­
cia^ e que foram presididos por Mestre Eu 
gênio de Castro, Pastor de rimas e Principe 
coroado de imagens, no dizer gracioso da de­
dicatória do autor do "Quando as Nascentes 
desper tam. . ." 

Anos depois, Antônio Sardinha que ti 
•lha guardado um silêncio fecundo, em cujo 
húmus místico brotava a semente dum ma­
gnifico lirismo, surgiu no torneio das letras, 
com um livro de versos "Epopéia da Planí 
cie", onde se sentia renovação de temas, 
numa nobre simplicidade de linhas e ritmos. 

A "Epopéia da Planície'' é uma espécie 
de Geórgicas Alentejanas, canta o louvor da 
terra, a sua província de sol forte, o chão es­
caldante da interminável estepe, onde ò oiro 
do trigal ondula a filigrana das espigas bu­
liçosas e finas. 

Na "Epopéia da Planície" perpassa um 
encantamento vírgiliano, uma plácida ale­
gria de trabalho rústico na toada cristã dos 
versos. 

A poesia das pequeninas coisas íntimas, 
humildadas no círculo afectivo da nossa sen­
sibilidade, Antônio Sardinha no-la dá na 
graça pitoresca e primitiva da redondilha sal 
titante, saborosa como selvagem aniora, crês 
cendo na beirada dos caminhos. 

O seu novo livro "Quando as Nascen­
tes despertam. . . ' é dum ecletismo adorável 
de emoção e temas. 

Prende-me particular estima a este belo 
livro de poemas que eu conheci quási todo 

antes de ser dado ao prelo, onde vem uma 
poesia que me foi dedicada "Os livros velhos", 
(ão verdadeira e tão sentida: 

Os livros velhos! que doçura estranha 
aao saboreia n gente, ao entre abri-los! 
ií' como um ar de Igreja o ar que os banha, 
na estante arrumadinhos e tranqüilos! 

Não deixa mais de ouvir-vos quem a voz vai 
[ouça 

primeiras edições de inicial acesa, 
illuminaâas letras, incunábulos! 
Oh, livros velhos, que beíleza a vossa! 
Sois p'ra a palavra carta da nobreza, 
onde se aprende em língua ainda moça 
toda a inocência antiga dos vocábulos! 

O poeta evoca os livros velhos que sao 
uma lição a meditar. 

E no papel encarquílhado expira 
toda a escusada ância de escrever. 
Amor da glória! Mas que vã mentira! 
Quem é que está p 'ra nos sentir e ler?! 

Vaidade das vaidades! Nesta lida, 
que nada satisfaz, nem nada acalma, 
mas p*ra que serve a agitação suicida, 
pm que desperdiçamos sangue e alma?! 

Irmãos que somos em Flnubert, amigos, 
parta-se a pena á voz do Eclesiastes! 
Antes cavar a terra e debulhar os trigos, 
que andar queimando os nervos 
no vivo Inferno da beíleza escr i ta . . . 

O' folhas ressequidas, enrugadas, 
!embrais-me um pó que se imagina oiro' 
Almas-penadas, 
que o cfrebro espalhais em tinta no papel, 
vede nos livros velhos, Camaradas, 
a sorte que teremos, bem cruel! 

* 
* * 

O poeta sub-titulou o seu livro de Poe­
mas da Turbação e da Boa-Estrêla. Uma 
doce volúpia borbulha na água cantante e 
clara do seu lirismo, certa perturbação de 
vida moça surge nos seus versos como pn 
meiro perfume de flor de primavera, como 
seiva em alvoroço. Ora sintam o encanto pe­
netrante da Epifania dos lilazes 

Florescem os lilases brandamente, 
— florescem os lilases com branduru. 
E o seu perfume tépido, envolvente, 
de tentações povoa a noite escura 

tigos, manejando a humanidade como argila 
maleavel, para torná-la dócil á impressão das 
fôrmas. "Se vossa dureza não pôde decepar 
n. cortar como a espada, nunca podereis crear 
commigo", exclama Zarathustra. A piedade é 
estéril, avilta os ânimos mais intrépidos e 
destróe as bellas cousas. 'Wotam deu-me um 
coração duro", diz um heróe da antiga saga. 
Assim também o creador de valores, na maior 
parte, não poderá vencer senão em circunstan­
cias terríveis. Lembremo-nos, por derradeiro, 
do conceito de Péricles na formosa oração que 
lhe attribue Thucydide: "Nossa audácia ras­
gou caminho por terra e por mar, levantan­
do impereciveis monumentos, tanto ao bem 
como ao mal" Aliás, a essência intima do ser 
é vontade de poder e todo poder luta pelo do­
minio. A vida, em si, é aggressão, expropria-
ção, destruição, sujeição de tudo que lbe é 
estranho e imposição de suas próprias moda­
lidades, dureza. Sem duvida, uma estimavel 
dose de liberdade individual desapparece do 
mundo, e os vencidos tornam-se dignos de 
lastima, mas, em compensação, serenada a 
tormenta, surge o potentado, synthese do hu­
mano e imagem do sobrehumano, imponente 
e magnifico, af firmando o universo em toda a 
sua plenitude e beíleza. Ante a realidade 

cruenta da historia e da natureza, o grande 
homem vem a ser um cataclysmo, matéria ex­
plosiva, enorme accumulação de energias, a 
que, desde que se faça appello ao seu gênio, 
nada poderá oppôr-se. Dentro do egoísmo in­
tegral, intransigente e sublime, esplende, flo-
lesce e desenvolve-se muita vez pelas armas, 
pelo desprezo dos direitos alheios, pela inva­
são de fronteiras, pelo esmagamento de povos" 
fracos ou de raças inferiores, e todos esses 
actos que pratica, revestidos em geral da mais 
estranha roupagem, elle os realisa em favor 
de uma fôrma superior da existência e em 
nome de uma lei imperiosa. Neste sentido, a 
palavra do imperador dos francezes é perfei­
tamente justa, quando diz: "Que escuteis a 
voz do sentimento e da piedade, é caso que 
só a vós interessa, mas quanto a mim, Senhor 
de Metternich, que me importa que cem mil 
homens vivam ou pereçam?" Dest'arte, é pre­
ciso ainda rehabilitar o Grande Marquês, cujo 
gênio fecundo e prodigioso, e cuja obra, har­
mônica na sua riqueza multiforme, collocaram 
a sua personalidade, desfigurada pelos erros 
c prevenções de lastimosos adversários, na­
quelle ambiente de divinisação da energia 
iriumphante em que pairam os heróes de Car­
lyle e os superhomens de Nietzsche. 

Elysio de CARVALHO 

De tentações povoa a noite lentn, 
o aroma dos lilases em segredo. 
Há no silêncio um bafo que adormenta, 
— um bafo perturbante de bruxedo. 

Fiutíia, errante, um hálito de incenso, 
como o respiro dum serralho impuro. 
E a noite evoca-me um jardim suspenso, 
Com os lilases a florir no escuro. 

O aroma dos lilases anda em cima, 
— ai.da em caricia a espalhar lnsônias. 
Acordam no silêncio que se anima 
não sei que dissolutas Babilônias ! 

E o poeta continua num ritmo lento e es­
tranho, quebrado numa indolência sensual. 

Na Êcloga da cidade pinta a buliçosa luz 
da sua campina alentejana. 

Al rás do sol, entrou cantando agora 
não sei que abelha côr de mel e brasa. 
Veiu estonteada com a luz de fora 
encher de primavera a minha casa. 

Veiu estonteada. . . 
As suas asas de oiro 

Slo gemas preciosas a voar. 
Onde elas passam, cheira a trigo loiro, 
— fica um perfume de écloga no ar! 

Aos olhos do poeta rasga-se a janela do 
encantamento, onde passam as paisagens ru­
rais, embaladas de bucólica música, a quimera 
dos longes, o perfume do escampado. 

Antônio Sardinha é um estilista de mo­
notonias musicais expressivas. 'A paisagem 
alentejana, a esmorzar-se aos olhos, num lon­
ge vago, influencia fortemente a sensibilidade 
Aguda do poeta, duma vibratibilidade estra­
nha. Antônio Sardinha conhece o milagre de 
rlanicizar o ritmo, a perder-se na alma, como 
um verso cigano ao vento dos caminhos. . . 

Gostaria de vos falar demoradamente 
deste poeta que, fechado nas fronteiras da 
Terra e do Passado e aceitando gostosamen­
te urna disciplina, 

—- porque os limites doces que me imponho, 
dão consistência ãs asas do meu sonho 
e ajudam-me a subir ainda mais! 

sabe abraçar um mundo de emoções e ima­
gens, mundo humaníssimo e quente, onde 
lessôa o coração da vida. 

Antes de fechar este artigo, vou trans­
crever um delicioso soneto "Sedas velhas" 
que tem a graça duma pintura de tempos idos: 

Nas rugas do brocado inda advinho 
dos corpos senhoris o antigo traço. 
Eu amo as sedas velhas com carinho, 
— não sei o que me diz o seu cansaço! 

São gorgotões, damascos côr de vinho 
com vozes lassas no recorte lasso. 
Abraçam-se o veludo mais o arminho, 
como quem vem dum serenin no Paço. 

Eis que se anima o tafetá vermelho! 
Como dum fundo aquático«de espelho, 
curvadas, passam as gentis Avós-... 

Oh, sedas velhas, que prazer eu sinto, 
quando num sonho trêmulo, indistinto, 
passeio as minhas mãos por sobre vós ! 

Os jornais portugueses anunciam a saída 
u-eve dum livro de versos de Antônio Sar-
(inha, "Na Corte da Saudade", sonetos de 

Toledo. 
Quantas vezes, em Madrid, no passeio de 

Fa Castellana ou no Retiro, á sombra das ár­
vores e cercados de lindos bebês rosados — 
."•s melhores brinquedos dos meus olhos in­
fantis, dos meus olhos modernistas — Antô­
nio Sardinha recortava-me no desenho de 
í.apel dum soneto a alma dt Toledo, eterna 
luermesse da alma peninsulàr que se reflecte, 
num encantamento bailado, nes olhos — es­
pelhos côncavos de Grego, nos olhos genial­
mente deformadores de Grego . . . 

"Na Côrte da Saudade" está insepulto o 
corpo do duque de Orgaz, está insepulta a 
alma do duque de O r g a z . . . 

Rio, Janeiro de 1923. 

Carlos Lobo de OLIVEIRA 



A M E R I C A B R A S I L E I R A 

o sustei.ta e governa, revigorando o aphoris-
mo da suprema le, regis rotontas. Foi o i o-
mcm summaincnte poderoso, o arbitro supre 
mo perante quem todos se curvam e a quem 
todos cegamente obedeciam, para maior lu-
imento da monarchia e maior proveito da 

„ a r r . n Pile era o rei, o Estado, e D . José 
" S n a s um simulacro da realeza um vago 
embolo , uma mascara oceultando o u m e o 
homem que realmente mandava. Senhor do 
poder e da vontade do monarcha, este para 
[ h í obedecer deu o exemplo de andar vertido 
,le briche nacional, como os demais. Onde 

ouve sè um parcella de autoridade, que po-
iesse defrauda' a realeza, onde se ergue uma 
eminência, que projectasse uma sombia que 
fosse nos próprios degraus do throno, era ne 
cessario passar o nivel do poder absoluto e 
ígualar na submissão o duque e o mechanico 
c f X e o fidalgo de solar, os - a i s hum des 
prsbiterios e as mais condecoradas P«lazias . 
A revolução democrática e popular devui u 
logicamente por principio o engrandecimento 
do poder absoluto. Antes que a sociedade to­
masse novas fôrmas políticas era bem que a 
esta inevitável metamorphose antecedesse; a 
fundação de uma robusta unidade governativa 
E nenhuma força social era "aquèlles mais 
segura e efficaz para effectuar a fusão de to­
dos os elementos antagonistas de que o bra­
ço de um ministro obedecido sem hesitação e 
respeitado pelo terror. Quando a coroa ti­
vesse apagado nas instituições e nos costumes 
as relíquias derradeiras do poder aristocrático, 
deixando apenas ao corpo da nobreza o si­
mulacro da sua herdada autoridade em tuulos 
e predicamentos sem nenhuma significação 
politica, seria então fácil á burguezia que 
principiava a ser o nervo da nação, reclamar 
os seus direitos confiscados pela coroa, e 
após esta primeira tentativa de interferência 
popular nos negócios do governo viria forço­
samente o millenio dos últimos estratos so­
ciaes. Antes que chegasse, com os progressos 
da educação publica, a sasão propicia a pro­
clamação da liberdade, cumpria que a igual­
dade perante a coroa fosse operando lenta­
mente as suas conquistas contra os privilé­
gios políticos e os monopólios sociaes das clas­
ses superiores. Urgia que a realeza_ absoluta 
expungisse nas tábuas da constituição o tex­
to já meio obliterado dos antigos foros no-
biliarios, para que no fundo raso pudesse mais 
tarde a revolução esculpir as letras do novo 
evangelho liberal. A coroa, desembainhando a 
espada para decapitar uma fidalguia ambiciosa 
c turbulenta, abria, sem o suspeitar, a senda 
providencial á futura democracia. Quando 
ainda não ha povo, que possa agitar-se ou 
tumultuar na praça publica, entender as suas 
próprias immunidades e exigir o exercício dos 
seus direitos, são os reis e os seus ministros, 
quem, a foro de consolidar o poder íllimita-
do, antecipam as revoluções. O absolutismo 
semeia então, para que a liberdade venha de­
pois enfeixar as pavêas já maduras, escreve 
ainda Latino Coelho (Hist. Md. I, 21) . 
Pombal, que, como homem do seu tempo, era 
a revolução inconsciente, que iria esmagar a 
fidalguia dominadora e a potestade clengal, 
duas forças que havia usurpado até a mages­
tade do rei, incarnava o pendor do século 
XVIII , a própria civilisaçãò que irrompia no 
bronco Portugal da inquisição, dos frades e 
desembargadores, ao mesmo tempo, como mui­
to judiciosamente lembra Latino Coelho, sem o 
suspeitar e nem o querer, o precursor do sé­
culo seguinte em muitas das suas conquistas. 
Assim, pois, se o século XVII I , em Portugal, 
presidido pela formidável reacção do obs­
curantismo, viu nelle apenas o apologista do 
despotismo, o século XIX, trabalhado pela 
critica philosophica, vê nelle uma intelligencia 
pragmática, racionalista, amante da realidade, 
conhecedora profunda da psychologia dos ho­
mens, cujo programmá politico traz a marca 
do gênio. A faculdade creadora do Marquês 
de Pombal procede justamente desse realismo 
extremamente positivo. Defensor intrépido 
da supremacia do rei, quero dizer, do Estado, 
sobre todas as coisas, antagonista implacável 
da nobresa e adversário obstinado do jesuitis­
mo, que suf focavam as aspirações nacionaes 
e as liberdades do povo lusitano, durante o 
seu longo governo não teve senão um pensa­
mento — triumphar. A regra superior e inal­
terável de sua postura revestiu-se então de to­
dos os attributos julgados necessários para 

a victoria de suas idéas, que a força inexpu 
gnavel protegia, e, manobrando a nao do Es­
tado com maravilhosa habilidade e com fir­
meza de orientação imperturbável, consummou 
iodos os seus desígnios. Aos seus mentos 
pessoaes, aos seus esforço P o e n t e s , as sua 
combinações profundas, a seducçao bem mais 
gloriosa e irresistível de seu gemo, mais do 
que ao poder material, deve elle o êxito b u -
lhante dessa obra immensa, prodigiosa como 
acção e reacção, de que dependiam os desti-
nohs de Portugal e da dynastia. No exercício 
do poder, assim que a revolução se fez orga 
rdsadto não conheceu a palavra impossive 
e ná^a 'exrst ia acima de seus desejos. Pombal 
reintegra-se na legenda do Qno non asçen-
S > Espirito profundo e vontade inflexível, 
com'uma intuição concreta das realidades hu­
manas tomando os homens taes quaes eram 
™ encarando as coisas como se apresentavam, 
?o um opportunista no mais alto gráo, actuan-
do dirigindo e inspirando-se segundo as cir­
cunstancias do país. Estrategista m t e =

e n t e 
attento ás condições contingentes da batalha a 
que se entregava, fechandoos ouvidos ao cla­
mor, ao escarcéo e ao pregão que se elevavam, 
derredor, para não confundir no ímmenso 
tumulto o bem com o mal, recorre a todos os 
processos para assegurar a victoria, p i s a n d o 
todos os recursos e nada repudiando, boi, por 
íim, um organisador digno deste nome, por­
que depois de ter sido um terrível destruidor, 
resolveu mediante uma legislação intelligente 
formidáveis problemas que desafiavam a sa­
bedoria dos contemporâneos, e de tal modo o 
foi, que essa obra de civilisaçãò e de progresso 
sobreviveu aos desastres nacionaes. A política 
não é uma sciencia abstracta, onde tudo se re­
gula por axiomas, mas uma arte pragmática 
que consiste, numa dada situação, absorver, 
assimilar e seleccionar os elementos capazes 
de contribuir para a grandeza do Estado. Se, 
nos seus principios, é elle um homem liberal, 
progressista, no seu procedimento e sempre um 
homem de autoridade, que procura na força 
os meios de acção, que é uma das prerogati-
vas essenciaes do homem do Estado. Nin­
guém praticou mais de que elle a doutrina da 
grandeza absoluta do Estado, o Estado sobe­
rano acima de toda a occurrencia humana, 
onde o monarcha é tudo e a universal submis­
são é estabelecida como o imperativo cathego-
rico dos subditos, e tal facto não imprimiu 
caracter anachronico á sua obra, que, com o 
mesmo principio da lueta necessária e a mes­
ma acceitação do facto como direito, era, em 
suas linhas geraes, uma antecipação da philo­
sophia politica de Hegel, que concebe o Esta­
do como um absoluto, uma cousa existente em 
si, irreductivel. Segundo a doutrina hegehana, 
o Estado existe em todo o Estado, como o 
homem em todo o homem, e o ser contingente 
e perecível que cada um de nós é, não pode 
modificar esse absoluto. O Estado, ás vezes 
idéa e vontade, sendo absoluto, não cenhece 
imperativo acima do seu absoluto, a moral in­
dividual, por conseguinte, não existindo para 
elle. Emfim, a essência do Estado sendo a 
soberania, ella cessa de existir se limitada por 
uma convenção de sua existência, se não e 
uma manifestação perpetua da força. Tal 
doutrina, que foi servida por uma dialectica 
formidável, nada mais proclamava que a 
->bsorpção de todos os individuos pelo Estado. 
Através da unidade fundamental, que mantém 
a colossal estruetura da obra pombalina, vis­
lumbra-se a marca desta concepção do Esta­
do, que Hegel divulgara como a realisação da 
idéa pura, e, que, applicada ou imposta com 
vigor inquebrantavel ao reino, t rouxe o nive­
lamento de todas as classes perante o throno 
absoluto, como a emancipação dos escravos, a 
abolição das distineções entre christãos novos 
e velhos, o equiparamento dos canarins aos 
portugueses na índia, a liberdade dos indios 
brasileiros, etc. Pombal revelou ainda uma 
dualidade que, mesmo entre os homens supe­
riores, é apanágio de um pequeno numero: 
uma febril, intensa e progressiva actividade, 
uma vivacidade divina no pensamento e na 
acção, uma volúpia de crear que augmentava 
á proporção que a sua obra adquiria aspectos 
definitivos. Havia nesse homem extraordiná­
rio muito da natureza e do espirito de Cezar, 
mas um Cezar sem a clemência de Augusto, 
porque através dos seus actos não tinha a 
preoccúpação de fazer-se amar e bastava-lhe 
fazer-se temer. Ha mister assignalar que, se 

Pombal foi um discipulo de Machiavel, como 
? muitos parece, o seu "machiavelismo" não 
se fez com a deslealdade, a dissimulação ou 
a perfídia: elle batalhou, abateu e venceu, com 
effeito, sem illudir, sem mentir, sem trahir. 
Foi um principe sem aquelle predicado a que 
o sagaz florentino reduz toda a sabedoria po­
litica e todo o segredo da vida:esserc grande 
nmxdatore e dissimulai ore. Leal e orgulhoso, 
da sua lealdade e do seu orgulho nasceram 
essa intrepidez, que é uma sombra luminosa 
pairando eternamente sobre o lutador e real-
çando-lhe a grandeza. Não incidiu na pratica 
de Richelieu ou de Mazzarini, que confundia 
a politica com a perfídia. Nelle, velava, im­
perceptível, uma argúcia silenciosa, cauta, 
simples mais formidável, servida por uma m-
lellieencia a que não faltavam nem precisão 
nem efficiencia. A firmeza de propósitos e a 
obstinação tranquilla, e, principalmente, a ve­
racidade nas palavras e nos actos, sao os at­
tributos característicos da sua arte de gover­
nar Qualquer que seja a opinião acerca de 
suas qualidades e de seus defeitos, que se con­
fundem harmoniosamente nelle para constituir 
um bloco humano em que as imperfeições e 
as arestas são partes integrantes da beíleza 
que exprime, foi Pombal um dos maiores gê­
nios politicos da historia, que devemos glonfi-
car com fervor. 

POMBAL, IMAGEM DO SUPERHOMEM 

Formidável, grandiosa e trágica, porque, 
além de pretender elevar sobre a ruma do 
mundo antigo o edifício de uma cultura mais 
humana e de uma nova cmhsaçao, jogava 
com os destinos da grei, a obra pombalina e 
tarefa de predestinado. Na verdade, perten­
ce o Marquês de Pombal á progeme dos crea-
dores de valores. Raça de homens ambiciosos, 
intrépidos e invencíveis, inventores em todos 
os domínios do sublime e peritos em todas as 
7onas da actividade mental, serenos, paciente 
e obstinados, conhecedores profundos do pas­
mado e reveladores do futuro enigmático, syn-
íhetisam elles a alegria, o esplendor e o he­
roísmo da ter ra . Seres inactuaes, que nao re­
conhecem outra lei que nao seja a do desen­
volvimento da própria individualidade, e cujo 
despotismo é a expressão da^ soberania indn, 
pensavel, elles se chamam Alcibiades, Cezar, 
Da Vinci, Frederico II , Napoleão, Gathe-
Ora, o Marquês de Pombal e, com effeito, 
um dos mais lídimos exemplares dessa espe-
c k a que Nietzsche chamou de superhumana 
collocando-a fora dos limites traçado.; peto 
bem e pelo mal, e, portanto, seria puerd ju« 
gar-se o politico portuguees e o seu governo 
mediante as leis de psychologia dos homen 
comuns. "Je ne suis pas un homme comme 
les autres, et les lois de morale ou de.comt 
nance ne peuvent être fartes P ° u r P 0 1 ' " 
clamava Napoleão. A "virtú" de Miguel An 
«elo ou de Cellini nada tem que ver com a 
moral de Loubet. A reforma p o n j a t o ^ 
batida pelos reaccionarios e ^ sentimental.stas, 
sob o pretexto de crueldade, e frueto do irre 
primivel instincto de creaçao, e, no jogo 
vino dos elementos que a inspiraram e a co 
certaram, percebe-se um encadeamentein rra 
cado, mas harmônico e lógico, em que i 
se move como impellido pelo a ç t m u e a 
que os partidos, os systemas e os ^ U 
curvam vencidos ou subjugados, naaa 
tendo sido o magnifico tyranno que o an 
o interprete e o reahsador fiel a s ™ d o 
combinações do destino. O braço ^ «m 
déspota illuminado nao poderia movei_sc 
efficiencia se o não ungisse o subtii_my 
lesse dom de predestinação. A j o r w , 
que já o disse um poeta, e « m a m ^ f i f c e 
ses, e quando um homem dotado de v ° " l

d e s e . 
de poder actúa, elle o faz conforme os 
jos divinos. Pombal não teria s i deo « m » ^ 
ctor que foi, na historia portuguesa, se 
tureza não o houvesse marcado com e» ^ 
da seduetora, que é ao mesmo Wmp-
irresistível clava e um raio de graçai e 
vel. A fereza de coração que seus mim* ^ 
desaffectos alardeam para renegar-me ^ 
tos e malsinar-lhe o nome, e f^stanc ^ 
fundadores de mundos e dos ^ ^ n i n a s * 
povos, e foi necessária para que ene o p a r a 
•i cáhos em que sossobrana o [?">»• W{$> 
crear, ha mister destruir os vemos ^ 
revogar as leis obsoletas, abater o» M» 



ANTÔNIO SARDINHA, POETA DO L C S I 1 A N I S 
A moderna literatura portuguesa é quási 

desconhecida no Brasil. No entanto, certos 
nomes dos novos são hoje familiares ao gran­
de publico. 

Em Portugal desenha-se um forte re­
nascimento nas letras, um inquieto fermento 
de espírito leveda nas almas, alvoroça-se uma 
primavera de ritmos, de imagens, de emoções. 

As altas qualidades do sentir que tim­
bram desde as remotas eras a literatura por 
tuguesa, florescem a nossa actual sensibili­
dade das graças quimericas do coração, gra­
ças decorativas como cravos do povo ou lí­
rios fidalgos. 

Antônio Sardinha destaca-se entre os 
novos. Poeta que sabe evocar na curva rítmi­
ca do verso i os longes do seu maravilhoso 
mundo interior — poeta de janelas abertas 
para as intimidades — ganhou a simbólica 
tlor de lis nos Jogos Florais de Salamanca, 
onde se disputou a primazia da Gaya Scien­
cia, e que foram presididos por Mestre Eu­
gênio de Castro, Pastor de rimas e Principe 
coroado de imagens, no dizer gracioso da de­
dicatória do autor do "Quando as Nascentes 
desper tam. . ." 

Anos depois, Antônio Sardinha que ti 
•lha guardado um silêncio fecundo, em cujo 
húmus místico brotava a semente dum ma­
gnifico lirismo, surgiu no torneio das letras, 
com um livro de versos "Epopéia da Planí­
cie", onde se sentia renovação de temas, 
numa nobre simplicidade de linhas e ritmos. 

A "Epopéia da • Planície'' é uma espécie 
de Geórgicas Alentejanas, canta o louvor da 
terra, a sua província de sol forte, o chão es­
caldante da interminável estepe, onde ò oiro 
do trigal ondula a filigrana das espigas bu­
liçosas e finas. 

Na "Epopéia da Planície'- perpassa um 
encantamento vírgiliano, uma plácida ale­
gria de trabalho rústico na toada cristã dos 
versos. 

A poesia das pequeninas coisas íntimas, 
humildadas no círculo afectivo da nossa sen­
sibilidade, Antônio Sardinha no-la dá na 
graça pitoresca e primitiva da redondilha sal 
titante, saborosa como selvagem amora, crês 
cendo na beirada dos caminhos. 

O seu novo livro "Quando as Nascen­
tes despertam. . . ' é dum ecletismo adorável 
de emoção e temas. 

Prende-me particular estima a este belo 
livro de poemas que eu conheci quási todo 

antes de ser dado ao prelo, onde vem uma 
poesia que me foi dedicada "Os livros velhos", 
lão verdadeira e tão sentida: 

Os livros velhos! que doçura estranha 
:uio saboreia n gente, ao entre abri-los! 
i5' como um ar de igreja o ar que os banha, 
na estante arrumadinhos e tranqüilos! 

Não deixa mais de ouvir-vos quem a voz vo.> 
[ouça 

primeiras edições de inicial acesa, 
illuminadas letras, incunábulos! 
Oh, livros velhos, que beíleza a vossa; 
Sois p 'ra a palavra carta da nobreza, 
onde se aprende em língua ainda moca 
toda a inocência antiga dos vocábulos! 

O poeta evoca os livros velhos que sao 
uma lição a meditar. 

H no papel encarquilhudo expira 
toda a escusada ância de escrever. 
Amor da glória! Mas que vã mentira! 
Quem é que está p 'ra nos sentir e ler?! 

Vaidade das vaidades! Nesta lida, 
nue nada satisfaz, nem nada acalma, 
mas p 'ra que serve a agitação suicida, 
em que desperdiçamos sangue e alma?! 

Irmãos que somos em Flrmbert, amigo*, 
parta-se a pena á voz do Eclesiastes! 
Antes cavar a terra e debulhar os trigos, 
que andar queimando os nervos 
no vivo interno da beíleza escrita . . . 

O' folhas ressequidas, enrugadas, 
!embrais-me um pó que se imagina oiro' 
Almas-penadas, 
que o ccrebro espalhais em tinta no uapel, 
vede nos livros velhos, Camaradas, 
u sorte que teremos, bem cruel! 

* 

O poeta sub-títulou o seu livro de Poe­
mas da Turbação e da Boa-Estrêla. Uma 
doce volúpia borbulha na água cantante e 
clara do seu lirismo, certa perturbação de 
vida moça surge nos seus versos como pn 
mçiro perfume de flor de primavera, como 
seiva em alvoroço. Ora sintam o encanto pe­
netrante da Epifania dos lilases 

Florescem os lilases brandamente, 
— florescem os lilases com branduru.. 
E o seu perfume tépido, envolvente, 
de tentações povoa a noite escurs. 

tigos, manejando a humanidade como argila 
maleavel, para torná-la dócil á impressão das 
fôrmas. "Se vossa dureza não pôde decepar 
<*, cortar como a espada, nunca podereis crear 
commigo", exclama Zarathustra. A piedade é 
estéril, avilta os ânimos mais intrépidos e 
destróe as bellas cousas. 'Wotam deu-me um 
coração duro", diz um heróe da antiga saga. 
Assirn também o creador de valores, na maior 
parte, não poderá vencer senão em circunstan­
cias terríveis. Lembremo-nos, por derradeiro, 
do conceito de Péricles na formosa oração que 
lhe attribue Thucydide: "Nossa audácia ras­
gou caminho por terra e por mar, levantan­
do impereciveis monumentos, tanto ao bem 
como ao mal" Aliás, a essência intima do ser 
é vontade de poder e todo poder luta pelo do­
minio. A vida, em si, é aggressão, expropriaj 
ção, destruição, sujeição de tudo que lhe é 
estranho e imposição de suas próprias moda­
lidades, dureza. Sem duvida, uma estimavel 
dose de liberdade individual desapparece do 
mundo, e os vencidos tornam-se dignos de 
lastima, mas, em compensação, serenada a 
tormenta, surge o potentado, synthese do hu­
mano e imagem do sobrehumano, imponente 
f. magnifico, affirmando o universo em toda a 
sua plenitude e beíleza. Ante a realidade 

cruenta da historia e da natureza, o grande 
homem vem a ser um cataclysmo, matéria ex­
plosiva, enorme accumulação de energias, a 
que, desde que se faça appello ao seu gênio, 
nada poderá oppôr-se. Dentro do egoísmo in­
tegral, intransigente e sublime, esplende, flo-
tesce e desenvolve-se muita vez pelas armas, 
pelo desprezo dos direitos alheios, pela inva­
são de fronteiras, pelo esmagamento de povos' 
fracos ou de raças inferiores, e todos esses 
actos que pratica, revestidos em geral da mais 
estranha roupagem, elle os realisa em favor 
de uma fôrma superior da existência e em 
nome de uma lei imperiosa. Neste sentido, a 
palavra do imperador dos francezes é perfei­
tamente justa, quando diz: "Que escuteis a 
voz do sentimento e da piedade, é caso que 
só a vós interessa, mas quanto a mim, Senhor 
de Metternich, que me importa que cem mil 
homens vivam ou pereçam?" Dest'arte, é pre­
ciso ainda rehabilitar o Grande Marquês, cujo 
gênio fecundo e prodigioso, e cuja obra, har­
mônica na sua riqueza multiforme, collocaram 
a sua personalidade, desfigurada pelos erros 
e prevenções de lastimosos adversários, na­
quelle ambiente de divinisação da energia 
iriumphante em que pairam os heróes de Car­
lyle e os superhomens de Nietzsche. 

De tentações povoa a noite lent-t, 
o aroma dos lilases em segredo. 
Há no silêncio um bafo que adormenta, 
— um bafo perturbante de bruxedo. 

Flutua, errante, um hálito de incenso, 
como o respiro dum serralho impuro. 
E a noite evoca-me um jardim suspenso, 
Com os lilases a florir no escuro. 

O aroma dos lilases anda em cima, 
— ai.da em caricia a espalhar insónias. 
Acordam no silêncio que se anima 
não sei que dissolutas Babilônias! 

I 

Elysio de CARVALHO 

E o poeta continua num ritmo lento e es­
tranho, quebrado numa indolência sensual. 

Na Écloga da cidade pinta a buliçosa luz 
da sua campina alentejana. 

AUás do sol, entrou cantando agora 
não sei que abelha côr de mel e brasa. 
Veiu estonteada com a luz de fora 
encher de primavera a minha casa. 

Veiu estonteada. . . 
As f.uas asas de oiro 

S~.o gemas preciosas a voar. 
Onde elas passam, cheira a trigo loiro, 
— fica um perfume de écloga no ar ! 

Aos olhos do poeta rasga-se a janela do 
encantamento, onde passam as paisagens ru­
rais, embaladas de bucólica música, a quimera 
dos longes, o perfume do escampado. 

Antônio Sardinha é um estilista de mo­
notonias musicais expressivas. 'A paisagem 
alentejana, a esmorzar-se aos olhos; num lon­
ge vago, influencia fortemente a sensibilidade 
aguda do poeta, duma vibratibilidade estra­
nha. Antônio Sardinha conhece o milagre de 
planicizar o ritmo, a perder-se na alma, como 
um verso cigano ao vento dos caminhos. . . 

Gostaria de vos falar demoradamente 
(leste poeta que, fechado nas fronteiras da 
Terra e do Passado e aceitando gostosamen­
te uma disciplina, 

— porque os limites doces que me imponho, 
dão consistência ás asas do meu sonho 
e ajudam-me a subir ainda mais! 

sabe abraçar um mundo de emoções e ima­
gens, mundo humaníssimo e quente, onde 
ressoa o coração da vida. 

Antes de fechar este artigo, vou trans­
crever um delicioso soneto "Sedas velhas" 
que tem a graça duma pintura de tempos idos : 

Nas rugas do brocado inda advinho 
dos corpos senhoris o antigo traço. 
Eu amo as sedas velhas com carinho, 
— não sei o que me diz o seu cansaço! 

São gorgotões, damascos côr de vinho 
com vozes lassas no recorte lasso. 
Abraçam-se o veludo mais o arminho, 
como quem vem dum serenin no Paço. 

Eis que se anima o tafetá vermelho! 
Como dum fundo aquático«de espelho, 
curvadas, passam as gentis Avós. . . 

Oh, sedas velhas, que prazer eu sinto. 
quando num sonho trêmulo, indistinto, 
passeio as minhas mãos por sobre vós! 

Os jornais portugueses anunciam a saída 
•revê dum livro de versos de Antônio Sar-
linha, "Na Corte da Saudade", sonetos de 

Toledo. 
Quantas vezes, em Madrid, no passeio de 

ia Castellana ou no Retiro, á sombra das ár­
vores e cercados de lindos bebês rosados — 
os melhores brinquedos dos meus olhos in­
fantis, dos meus olhos modernistas — Antô­
nio Sardinha recortava-me no desenho de 
i>apel dum soneto a alma dt Toledo, eterna 
luermesse da alma peninsulàr que se reflecte, 
num encantamento bailado, nos olhos — es­
pelhos côncavos de Grego, nos olhos genial­
mente deformadores de Grego . . . 

"Na Côrte da Saudade" está insepulto o 
corpo do duque de Orgaz, está insepulta a 
alma do duque de O r g a z . . . 

Rio, Janeiro de 1923. 

Carlos Lobo de OLIVEIRA 



O G Ê N I O P E N I N S U L A R 
Importa definir o que seja o 'gemo pe­

ninsular" numa hora em que o problema das 
relações hispano-lusitanas parece atingir uma 
curva decisiva do seu caminho. Nadamais 
próprio para isso de que a comemoração do 
12 de outubro, — data em que as naus de Co­
lombo avistaram terra e que a Espanha de 
hoje, em comunhão com as nacionalidades 
americanas, suas filhas, recorda cheia de ele­
vação e entusiasmo, celebrando a Fiesta de la 
Raza. "Raça" evidentemente, num sentido de 
civilização e afinidade moral, — e nunca num 
estreito significado étnico. Deste modo, nem 
Portugal nem o Brasil se devem reputar es­
tranhos á grande assembléa dos povos his­
pânicos, de que o 12 de Outubro começou 
já a lançar os primeiros lineamentos espiri­
tuais. . ., „ „ , 

Considerando assim a 'raça como ex­
pressão dum determinado tipo histórico, nos, 
portugueses, tais como somos, somos tao 
"hispânicos" como os "espanhóis" propria­
mente ditos.' 'Espanhol", tomado como ape­
lativo nacionalista, é uma criação política re­
cente, não excedendo talvez no conceito ge­
ral dos Estados europeus mais que duzentos 
e tantos anos. Com inspirada razão obser­
vava o nosso inspiradissimo Garrett em nota 
ao seu Camões: — "Nem uma só vez se 
achará em nossos escriptores a palavra hes-
panhol" designando exclusivamente — o ha­
bitante da Península não portuguez. Em 
quanto Castella esteve separada de Aragão, 
e já muito depois de unida a Leão, e t c , nos 
e as outras nações das Hespanhas, Aragone-
zes, Granadiz, Castelhanos, Portuguezes e 
todos, éramos por estranhos e domésticos 
comumente chamados hespanhóes... A fa­
tal perda da nossa independência política de­
pois da batalha de Alcacer-Kibir, deu o ti­
tulo de reis das Hespanhas aos de Castella 
e Aragão, que conservaram ainda depois da 
gloriosa restauração de 1640. Mas Hespa­
nhóes somos, e de Hespanhóes nos devemos 
prezar todos os que habitámos esta pe­
nínsula''. . , , 

Não fazia Garrett senão recolher a idea 
que da unidade hispânica se nos viera_ trans­
mitindo desde sempre e que em Camões en­
controu o seu definidor insuspeito. Espa­
nha, — ou melhor "as Espanhas" — valia 
então unicamente como vocábulo geográ­
fico. Assim nos aparece em Camões, quan­
do Baco, ao aludir aos portugueses no con­
cilio dos Deuses, os designa (Lusíadas, Cant. 
I, estrof. XXXI) como 

"Huma gente fortíssima de Espanha" 
O conceito que Camões possuía de Es­

panha mostra-se-nos bem patente no canto 
III do seu imortal poema. Concretiza ele: 

"Eis-aqui se descobre a nobre Espanha, 
Como cabeça ali da Europa toda." 

E logo acrescenta: 
"Com naçoens grandes se engrandece, 
Cercadas com as ondas do Oceano, 
Todas de tal nobreza, e tal valor, 
Que qualquer dellas cuida que he melhor." 

Dentro deste quadro, a unidade hispâ­
nica se compreendia como uma espécie de 
super-nacionalismo, tão intimamente cimenta­
do na consciência da gloriosa época de Qui­
nhentos que Camões, cantando a plenitude 
da afirmação portuguesa, a incluía sem des-
doiro nem subalternização no molde fisico e 
cultural que a Península representava peran­
te o mundo curvado ao prestigio das suas 
irradiações. Interessante é verificar ainda 
em Camões quaes as "naçõens diferentes" 
com que Espanha se engrandece" 

"Tem o Tarragoncz, que se fes claro, 
Sngeitando Parthenope inquieta, 
O Navarro, as Asturias que reparo 
Já forão, contra a gente Mahometa. 
Tem o Galego canto, e o grande, e raro 
Castelhano, a quem fez o seu planeta 
Restituidor de Espanha, e senhor delia, 
Bethis, Leão, Granada com Castella." 

O mesmo pensamento se repete e desen­
volve, a refenr-se Camões á invasão caste-

lhana que precedeu a batalha de Aljubarrc-
ta. Ai nos surgem 

"Os Vândalas, na antiga valentia 
Ainda confiados, se ajuntavao 
Da cabeça de toda Andaluzia, 
Que do Gualdalquivir as agoas lavao . 

Vêem também 

"Os que cortando vão c"o duro arado 
Os campos Leonezes, cuja 0ente,...> 
Cos Mouros foi nas armas excellente. 

E não faltam nem os "sórdidos Gallegçs, 
duro bando", nem "a gente Biscainha, que 
carece de polidas razoens', *e™ ^ ^ 
ouzeoa e das Asturias, "que com minas ae 
ferro se ennobrece", Aa chocar_ brav.o dos 
dois exércitos Contrários, Camões . ^ m a l a 
perfeitamente que náo são^ espanhóis contra 
nortuguêse, mas sim castelhanos, e das suas 
ISTS se depreende que p próprio inimigo 
é menos estrangeiro e mais parente q u e J 
outros povos, demorando em Europa, mas 
para lá dos Pireneus "A fera batalha se en-
cruece" e por fim 

"A sublime bandeira Castelhana f 
Foi derribada aos pés da Lusitana. 

Não se denuncia em nada aqui o ódio 
declamatório e convencional com que mais 
tarde Castela foi vituperada entre nos. Os 
embates das duas nações hispânicas Camões 
as encara quasi como lutas de irmãos, termi' 
nando exemplarmente em família. 

"Destas, e outras victorias longamente 
Erão os Castelhanos opprimidos, 
Quando a paz desejada já da gente 
Derão os vencedores aos vencidos, 
Depois que quiz o Padre Omnipotente 
Dar os Reis inimigos por maridos 
A's duas illustradissimas Inglesas, ># 
Gentis, formosas, incutas Princezas. 

O reconhecimento de importância das 
ligações dinásticas na formação da civiliza­
ção peninsular, Camões a indicava numa es­
trofe que vale como um tratado político. Les 
rélations de parente, d'alliance et de cousi-
nage entre des maisons qui simbolisent d'au-
tre part d eminentes rivalités d'intérêts na-
tionaux représentaient um degré de civílisa-
tion et d'humanité qui est en partie aban-
donné..., — escreve Charles Maurras. Cétait 
la fleur de leur pays d'origine que les reines 
portaient aux payx de leurs époux: les mcers, 
les langues, les arts, les sciences, les lettres, 
la poésie, les industries couraient de cour, en 
cour haussées, á leur point d'excellence, et il 
en résultait comme un aspect nouveau, mo­
ral, espirituel, de ce que la diplomatie appe-
lait l'equilibre de notre Europe, au temps oú 
il existait encore une Europe". Eis a teoria 
completa da influencia do elemento feminino 
no desenho e tessitura da historia peninsular. 
Se D. Catarina de Lencastre, irmã de nossa 

"rainha D. Felipa, assentando-se no trono de 
Castela, facilita a paz entre portugueses e 
castelhanos, já antes acontecera o mesmo com 
outras princesas nossas, tal como Santa Te­
resa de Portugal e a "formosissma Maria", 
para gloria e pacificação da Península. A 
dinastia saida de Aljubarrota caracteriza-se 
especialmente pela pratica dessa auspiciosa 
politica matrimonial. Sucede até, — nunca é 
demais repeti-lo! —, que Isabel-a-Católica, fi­
lha de portuguesa, descendia do Santo Con-
destabre e do Mestre de Avís, em grau igual 
àquele em que D. Afonso V, vencido por 
ela em Toro, descendia de D. João I de Cas­
tela. Donde o mostrar-se bem manifesta a 
natureza familiar das lutas internas da Pe­
nínsula, que não errará muito quem as defi­
nir como verdadeiras "guerras-civis" 

Exactamente, na centúria de Quinhentos, 
quando se tornam mais estreitas as allianças 
de parentesco entre Portugal e Castela, é 
que a Península atinge o maior esplendor da 
sua capacidade civilizadora. Salienta algures 
o malogrado critico que foi Moniz Barreto: 
— "Depois que em Aljubarrota e em Toro 

os portugueses e os castelhanos affirmam re­
ciprocamente a sua independência contra mu­
tuas tentativas de invasão, iniciou-se na Pe­
nínsula um periodo de inteligências diplomá­
ticas que dura um século e corresponde em 
Portugal aos reinados de D. João II, D. 
Manuel, D. João III, D. Sebastião, e em 
Espanha aos reinados de Fernando e Isabel, 
de Carlos V, de Felipe II." 

E Moniz Barreto acrescenta, detalhando 
com persuasão: — "Durante este periodo, 
que é o de maior prosperidade e grandeza 
dos povos peninsulares, a consciência da for­
ça própria suprime desconfianças e temores, 
e a identidade de aspirações e sentimentos 
cimenta as bases de uma aliança em qu» 
compartilhamos com a Espanha a hegemoia 
no Mediterrâneo ocidental e nos dois ocea­
nos E' deste pensamento que inspira os ca­
samentos dinasticos e se traduz por auxílios 
militares, que conduz um infante de Portu­
gal á barra de Tunís, que faz combater os 
cavaleiros hespanhóes nos areaes d'Alcacer-
Kibir, que encontrando interpretes condignos 
nos grandes poetas de peninsula, enche de 
elogios magníficos do gênio espanhol a epo­
péia das glorias portuguesas, que dita a Her-
rera a lamentação á morte do Rei desejado, 
que em pleno reinado de Felipe IV leva o 
maior vulto do teatro nacional espanhol a co­
roar com a aureola da poesia a memória do 
infante Santo. E é um facto que se presta 
a reflexões que o periodo da aliança espa­
nhola coincida com a época da maior prospe­
ridade e de plena expansão do gemo por-

U&U Inegavelmente, essa centúria de Qui­
nhentos, tanto nas Letras, como nas Armas, 
tanto no Mar como na Terra, demonstra a 
quanto subira a colaboração espontânea das 
duas nacionalidades peninsulares. Era ainda 
o fruto do proveitoso elemento humano que 
Camões entrevira, ao considerar as vanta­
gens pacificas da intervenção do parentesco 
na resolução dos agitados problemas de vida 
do Estado. Um forte e sábio paralelismo se 
impuzera assim a Portugal e a Castela como 
regra de acção comun. Iníciara-se ja a em­
preza formidável das Descobertas e, debaixo 
dum novo aspecto, dir-se-ia que o espirito 
da Cruzada resurjia na Península, be a ci­
vilização é essencialmente o Chnsüamsmo, 
ninguém a dilatou e serviu como os povos 
naturais da antiga Hispamal E o traço do­
minante da sua alma, - o selo que lhes im­
prime grandeza e individualidade. Por esse 
prisma o gênio peninsular é universal1 como 
nenhum outro. A vocação apostólica constitui 
a sua determinante mais poderosa, ü, pe'" 
nosso amor ao Absoluto, é fácil de se abran­
ger a razão porque o Christiamsmo na re-
ninsula se revela e radica, não só como con­
fissão religiosa, mas, sobretudo, como uma 
íntima e veemente afirmação social. A 

Compreende-se já porque portugueses e 
castelhanos foram no mundo missionairos e 
descobridores e como apenas elles se gion 
ficam com raro titulo de fundadores de na 
cionalidades 1 Ninguém ignora a . l e ° ° a ^ . 
gra que infama a Peninsula como mutil par» 
as conquistas superiores da humanidade. i> 
uma calunia do século XVIII, p n n a p j M g 
— da estreita e sectária mentalidade dos w 
ciclopedistas, que não podendo separar o <~ 
tolicismo da vida da Peninsula, a denegriram 
por sistema, cobrindo-a de diatribes e de aie 
ves sem conta. No entanto, metade do muno 
devia ás Espanhas a sua entrada na civm*» 
ção, - e a paz da Europa, perturbada, dum 
lado, pela ameaça crescente do lurco e, r-
outro, pelo alastramento da heresia w* 
tante, salvou-se duma catástrofe m ^ V ^ 
virtude ainda do esforço heróico doŝ  re» 
soldados peninsulares. Parece-me " « ^ f o . 
acentuar que mesmo muitas das pagm» ]fc 
«Mo» rnmn »cnira« nn nassado da ren» _ e uiesuiu i»u..« j . ' Peninsula, 
vidas como escuras no passado da reni. 
entram a ganhar com o avanço das c ° r 3 o r a 
da historia uma inesperada e . . d e s I ° V flUe 
claridade. Tal é o que se verifica peio H 
respeita á Bélgica. Sem a abundante p w ^ 
ção espanhola que o governo d a s . • Mie 
lhe inoculou, a Bélgica nâo se • a J^ w

f l i B i 
explicar como nação, desde que, >n«. ^ 
para isso outros motivot quenao_ sej 
que reebeu da passagem dos teraos « v* 
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tão evidentes são, — recorrendo a um nobre 
exemplo —, na poesia inconfundível de Emile 
Verhaeren. De resto, não nos surpreendere­
mos se considerarmos com a atenção devida 
que na composição da Latinidade, — como 
forma superior de cultura e vida internacio­
nal —, entraram predominantemente dois 
agentes decisivos: — o Catolicismo e o His-
panismo. 

Não falarei do papel que a Peninsula 
exerceu nas antigas idades, transmittindo á 
Europa, pela sua posição de terra intermeia-
na, os frutos das civilizações primitivas. Mas 
já é de necessidade lembrar que no segundo 
periodo do seu prestigio, Roma se nutre das 
reservas que a Peninsula inesgotavelmente lhe 
çommunica. Ele é Séneca, ele é Marcial, ele 
é Columela, ele é Quintiliano, ele é Trajano, 
ele é Teodosio. "Me peritus discet Iber, — 
ponderava já mestre Horacio, qualificando o 
hispânico de douto. Pois é, debaixo das 
águias romanas, que a adolescência maravi­
lhosa do gênio peninsular começa propria­
mente. Em sinal do que a Peninsula iria va­
ler no futuro como geradora de novas pá­
trias, olhemos para a Dacia que nos aparece 
então, cavando os alicerces da moderna Ro-
mania. Abre-os Trajano, — um hispânico —, 
que estabiliza com veteranos, hispânicos tam­
bém, essa espécie de guarda-avançada da La-
fmidade contra o rumorejar bravio dos en­
xames bárbaros. E, — circunstancia revela-
doral —, no romaico contemporâneo persiste 
algo de indefinivel e misterioso, que evoca o 
lirismo melancólico do ocidente peninsular. 
E' o vocábulo "dor", — "1'expression même 
de nôtre pays et de notre âme... dor parole 
intraduisible qui ne se comprend pas, qui se 
sent seulement et dont je n' ai trouvê le 
presque êquivalent que dans la langue de nos 
frères portugais — la "saudade." 

Mas a profunda identificação dos desti­
nos de Latinidade com os destinos do Hispa-
nismo demonstra-se e afiança-se ainda mais 
na Idade-Media, quando as indulgências de 
Cruzada tanto se ganham na Península como 
na Terra-Santa. Não só pela Gesta inolvida-
vel da Reconquista nós levantámos uma mu­
ralha invencível em qué a onda islamita se 
quebra e desfaz, como oferecemos á Europa 
os restos da cultura clássica que, através dos 
árabes, nos chegara no Oriente. S- Thomás 
e Dante recebem desta maneira o influxo 
sábio da Península, como já antes com San­
to Isidoro de Sevilha e com o bracarense 
Paulo Osório, — descipulo de Santo Agosti­
nho, o resplendor do pensamento antigo se 
mantivera aqui ininterrupto e brilhante. 

Repartida a Península em diversas na­
cionalidades, a cada uma cabe depois mar-
cadamente um papel distinto. E' Castela 
quem no interior avoca a si a continuação 
da guerra contra o Moiro. Aragonêses e ca-
talães espalham-se pelo Mediterrâneo e le­
vam as scintilações afortunadas da sua es­
trela até Constantinopla, fundando o ducado 
de Atenas, de passageira existência. A nós 
tóca-nos a empresa de Marrocos e a epopéia 
do Mar. Se taes manifestações são variadas 
e por vezes divergentes nas suas linhas ime­
diatas, reconhecemos que as ilumina, e con­
duz como que providencialmente a presença 
suprema duma finalidade comum. Fundido o 
Aragão com Castela, recebe-lhe esta como 
herança a sua política européia, — a sua acção 
no Mediterrâneo. Fica Portugal entregue a 
si próprio na dilatação da Fé e do Império. 

Então se verifica que a sorte da Euro­
pa e o fastígio da civilização dependem em 
grande parte das duas pátrias peninsulares. 
Castela, nesse dualismo concorde, significa a 
vocação terrestre, enquanto Portugal concre­
tiza a vocação marítima. Se Portugal e Cas­
tela se tivessem conglobado, ou a Península 
faltaria ás gloriosas arrancadas marítimas com 
que completámos o conhecimento do mun­
do; ou a Christandade houvera sossobrado de­
baixo da pata do turco galopando já pelos 
plainos da Hungria, quando na Europa se 
ateiava o incêndio das discrdias religioss. 
Sem dificuldade se constata, pois, que a uni­
dade do gênio peninsular, na sua projeção his-
torica-social, foi garantida pela separação po­
lítica de Castela e Portugal, providencialmen­
te assegurada em Aljubarrota e nos campos 
de Toro. 

Percebe-se agora porque a consciência do 
Hispanijmo inspirou Camões em toda a ex­

tensão do seu poema. Se ele realçou como 
ninguém a diversidade das nações da Penín­
sula, como ninguém assinalou também a aper­
tada ligação que as unia entre todas. Cha­
mou Oliveira Martins aos Lusíadas, num dos 
seus muitos rasgos de videncia incomparavel, 
o "testamento de Espanha". São, na verdade, 
os Lusíadas o grito final de Espanha, — mas 
da "Espanha" no sentido de comunidade es­
piritual em que nós a entendemos, nunca no 
duma exígua e exclusiva designação naciona­
lista. O Épico adivinhava bem, no estertor 
dos grandes estimulos do passado, que a 
nossa hora de "hispanos" ia obscurecer-se, 
com o advento do naturalismo solto de Re­
nascença e já com a Reforma levantando no 
coração dos povos e nos degraus dos tronos 
o colo atrevido da serpe individualista. O 
concilio de Trento, apontando á Europa mu­
tilada o ideal de Christandade como única 
força colectiva capaz de a restaurar, apenas 
encontra ao seu lado as duas nações da Pe­
nínsula. 

Reflectem os Lusíadas o sentimento pro­
fundo que atira D. Sebastião, como sendo 
o ultimo cruzado, para os areias de Marro­
cos. E' o desígnio frio, sistemático, impas­
sível, que em outro campo guia o braço de 
Felipe, — do admirável Felipe I I ! —, na de­
fesa da Christandade, de que foi o derradeiro 
campeão. Isolada e incompreendida, a "Espa­
nha" torna-se na Europa uma caricatura ar­
caica e truculenta, de que Cervantes recolhe 
as linhas inolvidaveis no D. Qnixote, obede­
cendo talvez a uma inconsciencia genial. A 
intima comunhão da Christandade com a La­
tinidade, ao pulverizar-se nos assomos do sé­
culo XVII, mostrava-nos assim claramente 
que, apar do Catolicismo, o Hispanismo era, 
com efeito, uma das suas mais decisivas ra­
zões de existir. 

Não desaparecíamos, porem, na conspi­
ração total que nos vitimava, sem termos 
deixado impressa a nossa individualidade nas 
oficinas misteriosas em que a Historia se 
elaborai Só pelo. desvio do eixo da civili­
zação do Mediterrâneo para o Atlântico, — 
e essa é a parte própria de Portugal dentro 
de morgadio peninsular —, nada, dentre os 
benefícios e promessas que o futuro, porven­
tura, reservasse á humanidade, se poderia já 
esquivar ao preito de gratidão que se nos 
devia. Na verdade, a Idade-Moderna é nossa 
filha, — é filha dos argonautas portugueses, 
em toda a sua amplitude e em todas as suas 
conquistas. Também o espirito scientifico de 
que o nosso tempo tanto se orgulha á descen­
dente daqueles humildes teólogos espanhóis 
que em Trento, contra a doutrina terrível da 
Predestinação, salvaram a liberdade da in­
telligencia e da alma, sustentando e impondo 
victoriosamente os postulados dignificadores 
do hvre-arbitro. Prestemos essa homenagem 
aos Jesuitas, aliados, na defeza da civilização, 
por meio duma nova milícia mística, aos que 
durante a Idade-Media interpuzeram na Pe­
nínsula uma barreira robusta, impedindo o 
espraiar daonda musulmana! 

Tais são as duas grandes características 
porque se marca a Idade-Contemporanea no 
seu balanço positivo: — uma, o desvio do 
eixo da civilização do Mediterrâneo para o 
Atlântico, executa-se, graças á tenacidade e 
ao denodo dos marinheiros lusitanos; a outra, 
cujo alcance é escusado salientar e sem a vir­
tude da qual se haveria caído no mais de­
pressivo materialissimo intellectual e moral, 
deriva da crença tão ardente como raciocinada 
dos companheiros de Santo Inácio de Loyola. 
Na sua dupla face, o gênio peninsular com 
energia perduravel rasgava assim o caminho 
dos séculos vindoiros. E não inventariámos 
as conseqüências miúdas do seu gesto aureo­
lado e Jargo de bom semeador 1 Porque desde 
as nações trazidas á geografia, á lingüística 
e as sciencias-naturais pela pratica das longas 
viagens até ás celebres Leyes de índia, de 
Cisneros, e aos métodos de colonização em­
pregados pelos portugueses, de que a Olanda 
e a Inglaterra copiaram e aperfeiçoaram a 
lição; desde o renascimento das doutrinas po­
líticas de S. Thomás e seus comentadores, 
com que veementemente se opôs ao desenvol­
vimento excesso do romanismo jurídico e das 
concomitantes tendências absolutistas, até ás 
bases entrevistas pelos seus teólogos dum di­
reito internacional, com razão e fundamentos 
orgânicos, o gênio peninsular, condensado por 

Camões na sua índole cavalheiresca e mili­
tante, abriu um sulco tão fundo na fisiono­
mia espiritual de Europa, que o renascimento 
mental hodierno, se quizer ser sincero e hon­
rado, a ele terá de ir buscar a recuada genea-
logia. 

Mas.. . — e eu antecipo-me ao "mas", já 
desenhado na mente do meu leitor. Mas, se 
a_ unidade de Peninsula depositava as condi­
ções da sua existência no paralelismo de Por­
tugal e Castela, como se explicará que Por­
tugal sucumbisse na sua autonomia política 
diante da ambição dissimulada da corte de 
Madrid? Trata-se dum problema que excede 
os presentes limites pela sua extrema com­
plexidade. Primeiro: é falso que Portugal 
perdesse a sua independência. A monarquia 
dos Felipes, com assento simultâneo em Ma­
drid e em Lisboa, foi uma monarquia — dua-
lista, como o era em nossos dias a Áustria 
c a H.ungría. Segundo: exactamente, no perio­
do filipino, é que nós influimos de tal forma 
no que constituía a essência da psicologia 
castelhana, que todo o século de oiro da li­
teratura dos nossos vizinhos vibra cheio de 
Portugal e do mais internecido lusitanismo. 
Terceiro: porque a politica centralista do 
Conde-Duque, verdadeira debaixo do ponto 
de vista castelhano, mas, perniciosa debaixo 
do ponto de vista peninsular, nos pretendeu 
reduzir á precária situação de simples provin-
via, quebrando o estatuto, que, jurado nas 
cortes de Tomar, nos prendia á coroa dos 
Aus-trias, é que nós soltamos logo o brado de 
independência, criando na Península, entre as 
suas duas metades, o divorcio que inicia a 
decaída tanto de Espanha como de Portugal 
no concerto dos Estados elropeus. E, enun­
ciada a questão nestes termos, detalhemos 
agora um pouco para sua demonstração com­
pleta. 

Efectivamente, o parentesis histórico da 
chamado intrusão filipina carece de ser re­
visto á luz da critica hodierna. Quem percor­
ra a Historia de Portugal nos séculos XVII 
e XVIII, de Rebelo da Silva, apesar de ser 
outro o propósito do seu autor, facilmente 
concluíra que, mantida no politico e no admi­
nistrativo a nossa soberania, nunca Portugal 
foi anexado á Espanha. "O governo dos Phi-
lippes não teve directamente em vista a absor-
pçao da nacionalidade portuguesa", declara o 
insuspeito Teófilo Braga, referindo-se ás Or­
denações Filipinas. (1) Não se extingue um 
povo quando se lhes dá um código por onde se 
j e gTco,"E i n s i ? t e : — " N a s cortes de Thomar 
de 1581, o rei de Hespanha, tomando posse 
deste reino, jurava "guardar os foros, cos­
tumes e isempções, da nação portugueza; que 
o seu governo, administração e economia an­
daria em separado do resto de Hespanha" 
Nao foram abolidas as cortes, por determi­
nação das quaes só se poderia lançar tribu­
tos. A camara de Lisboa, em 1602, embarga­
va um alvará dos governadores do reino, em 
que se pedia o serviço de oitocentos mil cru­
zados, por ser feito sem consentimento nem 
procuração das cidades e logares do reino, que 
tem voto em cortes". 

Explica-se já porque na célebre defesa do 
Conde—Duque de Olivares, intitulada Nícan-
dro, dissesse^ o seu autor, dirigindo-se a Fe-
i p e n : \ : "7 ,e la revolucion de Bragansa v 
de Pptugal tubo la culpa el abuelo de V. M 
tfehpe II), que debió, hallando-se con ejér­
cito poderoso, y el en Portugal, traerse con­
sigo el duque de Braganza; que nunca varo-
nes de tan atla linaje y con pretensiones de 
rey se han de dejar en províncias conquistadas 
y que fueron cabezas de império, y que òor 
gemo próprio y aborrecimiento â castellanos 
desean reshtuirse á el. Podia excusar los 
puertos secos (6 sean aduanas, interiores) en­
tre Portugal y Castilla... Debia dar á los ca-
balleros Portugueses virreínatos, gobiernos cn 

í w - l re9,on,es. á .e"a ejetas, obispados 
abadias álos, eclesiásticos, y con esta propõe 
ctón introduzir castellanos en Portugal\ Por­
tugueses en las partes de Europa donde V 
M. impera. Debia quitar Ia sombra de casa 
Real que dejó en Lisboa, porque no vieVdo 
elos este aparato no se arrojaria á buscar 
alma áquel cuerpo. " ouscar 

as nosÍsnagsUllí!;rdn
a

aHVerdad^I
rc.Speitaria t a«t° as_nossas liberdades e privilégios, como Feli-

*„ ( 1 )
 /?

f , s f o r í« do direito portuguez o« foraes. Coimbra, 1868. ' Í " , M ' Vs 
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pe II as respeitou, muito embora tnesse po. 
detrás de si o exercito do duque d AJte 
Anota a este respeito Crno^sJ%^SfV° 
nos seus Estúdios dcl reinado de tehpe IV -
-Oue para decir la verdade entera, no sola-
V,ent es falso que fuese en Portugal Urano 
Fe pe II, sino que ni siquiera ^erectoalh el 
titulo que cn general merece de P™dent°;.. 

Não exagerou o historiador e estadista 
hespanhol! Felippe II, conferindo o expedien-

e dos negócios de Portugal ao Conselho de 
Portugal, formado de portuguezes e despa­
chando em português, dotava a sua monarquia 
- dualista com um orgao próprio e imcom-
pativel com toda a tenedncia centralista ln-
clusivamente - como se q u e l x a v a P ^ ™ " 
dro - , as alfândegas tinham subsistido na 
antiga linha fronteiriça. E se atentarmos um 
pouco mais, logo veremos que, ao publicar 
Francisco Rodrigues Lobo o seu poema^na­
cionalista O Condestabre, a figura de Nun Al 
vares foi cantada e exalçada em resoante 
idioma castelhano por engenhos como Lope 
de Vega e Luiz Velez de Quevara. Toca­
mos com isto no aspecto interessante do pro-
W m a E ' que o governo dos Felipes corres­
ponde justamente a uma extraordinária^pre­
ponderância da nossa sensibilidade, — do li­
rismo inolvidavel dos portugueses, — na alma 
um tanto impermeável de Castela Se nos 
recordamos que a Diana de Jorge de Monte-
mór cria um gênero novo na Europa e de­
termina depois, por intermeho da ̂ trea áe 
Honoré d'Urfé, o advento de pre-romantis-
mo em França e a gênese do mito abominá­
vel da Bondade-Natural, ajuizaremos melhor 
a capacidade inconfundível de sentir_ e amar, 
só própria de Portugal, que nos poe a nos 
de moda na literatura e conslumes castelha­
nos ao longo do reinado dos três Jelipes. 

A nossa penetração na corte dos Austnas 
iá era grande devido, principalmente, ao pres­
tigio persuasivo da formosíssima imperatriz 
Islbel, - mãi de Felipe II. Educara-o a ele, 
órfão de tenros anos, a notável D. Leonor de 
Mascarenhas, a quem Sá de Miranda cha­
mava a nossa "Victoria Colona" Felipe e, 

3B? ̂ * ^ H E S * 
_ escultor incomparavel, cuja « " « " " * 

' p S c i à n S ° X i » « n . » virtudes c m o -
livos do seu lirismo sem igual. & » • » 
l i , uós ditáramos "ma .uor,»a de s«»s,b.Made 
aue se tornara européia. Enquanto a «.esta 
^ e s e n t a v a a iõiosincrasia ̂  própria de Cas 

em tudo, um caso expressivo de portugue 
sismo — gostando até de ouvir os rouxinóis 
pela noite escura. Herdara da mãi essa dis­
creta impressionabilidade. Porque relatando 
as lagrimas vertidas por Carlos V sobre o 
ataúde da esposa morta, o cardial Çienfuegos 
diria que "las demonstracwnes dei Empera­
dor en esta desgracia fueron iguales a la per­
dida, llorando tanto tiempo, y con tanta alma, 
que se conocia bien que con el amor, y el tra­
to de le Emperatriz, se le habia pegado toda 
la ternura Portuguesa." A "ternura portugue­
sa" constitui assim um motivo freqüentemen­
te glosado do outro lado da raia, — no Ma-
drid seiscentista. Cervantes reflecte-a na Ga-
latéa e nas Aventuras de Persúcs y Segismun-
da Por sua vez, Lope de Vega faria excla­
mar a um dos seus personagens na Dorotea: 
— "Tengo los ojos ninos y portuguesa el 
alma." . . . . 

Ocorria tão significativo fenômeno numa 
hora parda em que a nossa individualidade 
politica parecia eclipsada. Mas como acredi­
ta-la morta, se nós persistamos, exactamente, 
pelas virtudes inapagaveis do nosso espirito? 
Tá debaixo da ditadura do Conde-Duque, Cal-
deron de la Barca afirmaria de nos no seu 
Infante Santo, e num verso, nao so portu­
guês, mas de impecável gravidade camoneana: 

"Que ainda mortos somos portugueses! 

Tirso de Molina, então, apaixonado por 
Portugal e pela acção dramática da nossa his­
toria, povoaria o seu teatro de temas e de 
figuras lusitanas. Exemplifiquemos com La 
gallcga Mari-Hcrnández, com El vergonzoso 
cn palácio e, sobretudo,, com Las Quinas de 
Portugal, em que se celebra a instituição da 
nossa pátria como reino autônomo, ressusci-
tando-se em todo o seu efeito scémco a tradi­
ção do milagre de Ourique, de que em breve 
se iria alimentar, e fortemente, a mística na­
cionalista dos doutores e panfletários da Res­
tauração. Enfim, não havia em Castela uma 
qualquer manifestação, ainda a mais sim­
ples, das coisas serenas do saber e da arte, 
em que nós não primássemos pelo relevo da 
nossa personalidade indestrutível! 

Xosso fora Afonso Sanches Coelho, — 
fundador duma escola de pintura, em que o 

treTarenantapVoaesiaa " s e Tertera a condi*» 
íoravel ? communitaria das gentes do oci­
dente peninsular. Tanto que em idiomajja s^™rtr.fr=:H^ 
l^i^^fuofXa»-
envolta e melancólica do c ? M C W * " r l l o l i « _ envona * G t populariza-se e proim 
mesmo tempo *.w*uv*.i J O S rimances 
ca no patrimônio inesgotável a o s "Y'* • 
S a £ Luados - » m = oUcU» .arena, 

°g°cT. n l S a r i e K e de A^is ««de-». »o 

| ' t ^ ^ e & ? s = ^ a n | í f a 

" ! a r M a s iâ o nosso lirismo, gerando.novas 

f l ,uH\1dhio."ddo S T e ô K L n o 
S S dl Jean-Jacone, Rousseau^ A co -
rente tornara-se tao decisiva que. ao sen,, 
. . vencido em Barcelona pelo Cavaleiro oc 
BlancT-Luna, D. Quichote, desiludido.resol­
ve fazer-se também "pastor , b i m ° ° u c a •„ 
a f e i t a homenagem de outra face do geruo 
l nmíular á greí que devassara os segredos 
do Oceano e que de Camões T "^Uãò umâ 
, m r i r a v a nelo poder moral da Acçao uma 
eoopeia em que a Espanha, decaída, contem-
pLria pelos séculos fora o resplendor inven­
cível do seu "testamento ! 

* 
* * 

Delineando em contornos largos a teoria 
do "gênio peninsular", não faço senão confir­
mar a intuição profunda do nosso malogrado 
-ritico Moniz Barreto. "A nos peninsulares, 
- comenta ele —, a funcção que coube na 
Historia é o Heroísmo e a Fe Destituídos 
de imaginação penetrante e do dom de vas­
ta compreensão, desprovidos de larga sim­
patia e de curiosidade infatigavçl primamos 
pela energia da vontade e pela grandeza do 
caracter. O fundo desse caracter e a honra 
militar. A capacidade de afirmar e querer, 
de obedecer e dedicar-se, uma tendência sin­
gularmente nobre de transformar o mundo a 
imagem do nosso ideal, uma generosa impa­
ciência da perfeição, o desdém da beleza plás­
tica e das delicadezas aristocráticas, um pen­
samento simples como um acto, a paixão con­
centrada e a seriedade trágica, eis outros 
tantos traços do gênio peninsular. liste gê­
nio produz uma singular concepção da vida, 
que se manifesta por uma religião realista e 
violenta, por uma politica absoluta e insen­
sata, pela preponderância do gemo da aven­
tura e ausência de capacidade pratica; que 
põe o amor no casamento, o ideal na acçao, 
a beleza no valor moral; que inspira os maio­
res prodígios de energia no mundo moderno, 
e faz que a nossa historia seja como o len-
.-o da Verônica a sangrenta efigie da nossa 
alma. Importado para a Literatura, esse gê­
nio produz um lirismo robusto e monótono, 
um teatro destituído de analise de caracteres, 
mas animados pelas ideas da honra e da mor­
te, sátiras de um sarcasmo violento, romances 
em que a acção absorve a analise e que são 
a pintura da realidade crua e feia e a maior 
das modernas epopéias." 

"Mas para produzi-la foi preciso a inter­
venção do gênio português, — continua Mo­
niz Barreto. Do corpo das populações ibéri­

cas dominadas e unificadas pelo gênio caste­
lhano destaca-se pela influencia acidental de 
circunstancias históricas uma estreita faxa 
da orla maritima. Esta estreita faxa se con­
stitue em nação independente, e durante cem 
anos exerce um papel culminante na histo­
ria moderna. Em sincronismo necessário com 
esta explosão de vida activa, desabrocha uma 
breve mas esplendida floração literária. Se 
estudarmos os documentos que a constituem e 
completarmos esse estudo pelo exame das 
producções que datam da renascença român­
tica nada acharemos neles que distinga con-
stitucionalmente o nosso gemo do das popu­
lações ibéricas constituídas numa nação es-
espanhola, como nada encontramos que geo­
gráfica e etnicamente fundamente a autono­
mia da nossa vida politica. Mas uni exame 
mais atento descobrirá certas qualidades se­
cundarias que dando uma fisionomia peculiar 
ao nosso espirito se reflectem na nossa lite­
ratura- uma maior capacidade de compreen­
der e assimilar, uma menor energia de afir­
mação e crença, uma sensibilidade mais deli­
cada e profunda, um caracter menos vigoroso 
G mais nobre, mais razão e menos vontade, 
heróes mais humanos, mulheres mais mulhe­
res alguma coisa de saudoso e vago, de gra­
ve 'e triste, entranhas mais humidas e o dom 
das lagrimas. Estes traços manifestam-se na 
nossa literatura por um lirismo- profundo e 
sentido expressão duma alma amorosa e mei­
ga por um teatro capaz de pintar caracteres 
e 'espelhar a vida; por uma, ainda que tat-
dia floração de romances em que a analise 
do'coração não é anulada em proveito da 
acção, e finalmente por uma creaçao épica em 
que a grandeza heróica do gemo peninsular 
é vasada em moldes duma nobreza essencial­
mente nossa. Se esses traços nao sao bastan­
tes para constituir um gemo a parte, sao con­
tudo suficientes para dar á nossa literatura 
um caracter peculiar, e para nos assegurar 
num futuro próximo uma intervenção salu-
tífera na marcha de cultura dos povos pe­
ninsulares" 

Depoimento notável, o que acabamos de 
reproduzir, apesar dos preconceitos mentais 
que por vezes lhe obliqúam a visão, ele vinca 
já nitidamente aquilo que é a linha própria 
e intransmissivel da nacionalidade portuguesa. 
O leitor separará sem custo o que ha de aci­
dental e de essencial no testemunho de Mo­
niz Barreto. Moniz Barreto, como Oliveira 
Martins, suspreendidos com as afinidades que 
de perto nos prendia á Espanha restante, 
não acharam outra explicação para a nossa 
existência como pátria senão a do iac«or 
Acaso. Hoje, desde o campo geográfico ao 
campo étnico, Portugal justifica a sua gene e 
por motivos fundamentados e bem e ™ ^ : 
No campo geográfico, sobretudo a inflwncia 
do Oceano; no campo étnico, a verificação da 
ouele velho antagonismo entre lusitanos ecei 
tíberos, que os analistas clássicos registam e 
que, no seu belo e recente trabalho acerca de 
Viriato, o sábio exumador das ruínas de MU 
maneia, dr. Adolfo Schulten, . definiu pene­
trantemente de obstinação ibérica. 

O que se conclue daqui, como.hçao, irre 
fragavel, é a dupla feição do "gemo penm " 
lar" na sua unidade profunda e n a s u J o 
funda universalidade. O erro absorcmga 
que destruiu' o admirável paralelismo poimco 
do século XVI e que Felipe " . ^ . P f l 
deu salvar com a sua monarquia _dualis«-
esse erro, levando-nos ao divorcio espiritua 
e ao desentendimento material, m°*v™ ffl0 
crepúsculo no mundo, tanto de Espanha, com 
de Portugal. Mas, justamente pelo amor 
"absoluto", em quepcriticismo de Mon« 
reto aponta um defeito, o nosso P ™ " 
se apagou de todo. Do_alastramento da w se apagou de todo. i-'o_a»'«>"a""-3 iusitana, 
cepção lírica da Vida, tao nossa, tao «sra^ 
propagada á Europa, l»mci^lmente pew 
colismo de Jorge de Monte-Mor, d e n ^ 
como categoria espúria, a psicose; ru ^ 
— a conveção naturalista do secuo ^ 
Tean-Jacques Rousseau, a K e™ l^ e n t r on-
Quijote, como filosofia da Existência,* 
ca pelo mesmo desvio adultenno, ° «̂  (iíica 
mo materialista do século findo, » " " d u 
de Kant - e o bovansmo das d e m a ^ 
burguesas e plutocraticas EmDora 
e pervertido, a Idade-Moderna, v ye ,w ^ 
duma projecção do "gemo P ^ g g ^ , ot-
ó a força invencível da sua predesii» 
tureza apostólica l 



A ARTE PORTUGUEZA NO BRASIL 
O que Portugal expõe, tio «eu pavi­

lhão de honra da Exposição, expirime no 
seu conjuncto uma tal cultura, um tão 
elevado gráo de perfeição, um sentimen­
to nobre o tão profundo «la beíleza, uma 
arte, emfim, tão excelsa e explendorosa, 
que ao mais preconcebido «e impõe o res­
peito e a admiração.' Os portuguezes 
conseguiram, nesse" certamen da bella 
emulação, alcançai- indiscutivelmente o 
primeiro logar, merecendo sem restricção 
os maiores louvores. 

A exposição de arte comprehende es-
culptura, pintura e ourivesaria, sendo 
que estas duas ultrapasisaim em valor á 
primeira. 

Convém destacar dentre os trabalhos 
de esculptoira um expressivo busto em 
mármore de Júlio Vaz Júnior « o Caim, 
de Teixeira Lopes, que já conhecíamos, 
tendo sido varias vezes reproduzido. 

A par te de ourivesaria confirma a 
superioridade portugueza nessa, ar te tlo-
bre qualquer outro paiz. superioridade 
secular que a tradição tem conservado 
etravez das maiores convulsões e incer­
tezas, porque, escreve o Sr. João Grave 
em documentada brochura do apresenta­
ção, "a verdade é .que, sob o ponto de 
vista da realização, ots artistas da actua-
lidade não são mfertiorels lalos doutros 
tempos, e antes os excedem, muitas ve­
zes, no senso das proporções e da medi­
da, na correcção rigorosa da modelação 
e do de-ienlio, o que se verificará clara­
mente, observando tanto as modernas pe­
ças de mais vulto como ms de menor im­
portância." Nossas preciosas peças, 
"transportam-se para o mpfal os elemen­
tos) arehitectonicos na seqüência, ma uni­
dade, no desenvolvimento que é neces­
sário impirimár aios mOtüvos essericiaes 
da ornamentação, e na intima relação 
existente entre as «cenas symbolioas ou 
allegoricas." A arte portugueza attinge 

á uma fcfubtileza que parece chega a tran-
sformiair a própria matéria lavrada. Dir-
se-á " que a prata perde a sua rigidez, 
tornando-se tão duetil, tão malleavel ique 
se lhe podem imprimir todas as fôrmas. 
As divindades mythologioas acordadas 
pelas nobres cinzelagens de rara aubti-
leza e fino relevo ou as granidos figuras 
da historia portugueza, .que luminosa­
mente se projeotam na sombra dos sé­
culos findos, parecem adquirir vida, vi­
bração, seniiibilidade, nals evocações Ido 
trabalho admirável." 

Entre tantas maravilhas, a "Salva da 
Batalha" merece e^ec ia l menção, p|ela 
harmonia formal, pela inspiração que 
nella se patenteia, reflexo de um patrio­
tismo intenso, e que é "um cântico em 
estrophes gravadas mas duras penhas ao 
Deus que guiou os exércitos portuguezes 
ao itriumpno." 

Bstia exposição de piratarias não é 
aliás completa; falta-lhe ainda uma peça, 
que chegará talvez a ultrapassar o que 
ora temos ensejo de admirar. A conhe­
cida casa Antônio Maria Ribeiro, do Por­
to, afamada no gênero, acaba de realizar 
um trabalho monumental de ourivesaria, 
denominado "Relicario de Portugal", oue 
brevemente nos será enviado. Quando 
Leal da Camara formulou a sua poé­
tica idéa de trazer aio Brazil um cofre 
contendo terra de Portugal, o grande a r ­
tista Antônio Ribeiro, concebeu e tratou 
de realizar um cofre preciaslo, que fosse 
destinado ao fim em vista, e traduzisse 
ao mesmo tempo uma synthese expressi­
va da gloriosa historia portugueza. Este 
trabalho, no dizer do grande artista que 
a executou, "foi idealizado para enalte­
cer a nobre raça a que pertencemos, e 
fixar, na prata cinzelada, filigranas, mar­
fim e eílmaJtes, alguns dos maiores epi­
sódios da nossa historia, e principalmen­
te a heróica travessia aérea Lisboa-Rio, 

Sinônimo portanto, de Latinidade e, con­
sequentemente, funcção histórica e social do 
Catolicismo, o "gênio peninsular'' é a fonte 
legitima do único imperialismo pacificamente 
civilizador, porque é um imperialismo animico 
— uma soberania espiritual. Dispersos e fra­
gmentados pelas duas margens do Atlântico, 
não ha forma nenhuma de sociabilidade su­
perior que nós não tivéssemos gerado e exe­
cutado. Com iluminada inspiração, exclamava 
Ruben Dario! 

"Yo soy el caballero de la humana energia"! 

Cavaleiros da humana energia, espanhóis 
e portugueses ampliaram os roteiros da civi­
lização e foram, nas fumaradas das batalhas 
e nas gáveas das naus, os seus adiantados — 
mores. Regidos pelo mesmo denominador-
comum, — a Madre-Hispania, afirmaram per-
duravelmente um tipo inconfundível, — o 
tipo "hispânico", em que Camões, na pujan­
ça dos seus sentimentos nacionalistas, nos 
inseria sem desdoiro, ao chamar-nos "huma 
gente fortíssima de Espanha" e ao considerar 
o nome de Afonso "nome em armas famoso 
em nossa Hesperia" Achava-se Camões den­
tro duma realidade que se esvaiu para nós, 
hoje isolados na nossa pequenês, sem que sai­
bamos o tesoiro que trazemos dentro de alma! 
Essa realidade resurge dos limbos da historia 
e é a América que nos impõe o dever de des­
pertar-mos para ela. 

Como, na verdade, "el espiritu se ensan-
cha," — escreve um moço publicista argenti­
no — cuando mira que desde los Piríneos a 
Magallanes y desde Magallanes ai Rio Gran­
de se acota en el mundo y con el Gran Ocea­
no como maré nostrun, todo el contenido ter­
ritorial de la civilización hispânica (Francisco 
Silva. Reparto de America Espanola y Pan-
Hispanismo, Madrid.)" Esta é a definição 
perfeita do "hispanismo", — este é o signifi­
cado elevado e nobre de "Espanha", como Ca­
mões o entendia com éco ainda na sensibili­

dade agudissima de Garrett. Recolhamo-lhes 
nós a herança, restaurando o antigo patriotis­
mo moral e mental da raça hispânica, que 
é tanto português como catelhano! De novo 
a existência da Peninsula se torna o centro 
duma directriz mundial. No estremecimento 
de catástrofe em que a Europa se perde, 
arrastada para o abismo por chefes incapazes, 
é para a Peninsula, com Maurras e Barres por 
conduetores, que se voltam as esperanças des-
falecidas da Latinidade. A vocação apostóli­
ca das duas pátrias peninsulares resuscita-a a 
eminência aflictiva do perigo. Abramos, con­
fiados os Lusíadas! E como, depois das Des­
cobertas e ás vésperas gloriosas de Lepanto, 
repita-se exortadoramente com o Épico: 

"Eis-aqui se descobre a nobre Espanha, 
Como cabeça ali da Europa toda. 

como o melhor traço de união moral en­
tre as duas pátrias irmãs, servindo tam­
bém de abençoado invólucro á sagrada 
terra de Portugal a offerecer ao Brazil" 

A exposição de pintura não lho é 
em nada inferior. Embora não üieja com­
pleta, o que intuito lastimiamos, pois fal­
tam obras de Souza Pinto, ella constitue 
uma magnífica aflirmação die vitalidade 
victoriOsa. E'-se tentado d'e louvar todos 
os artistas que nos enviaram suas telas, 
e não limitar a tiua descripção. Todavia, 
dominam dous retratas de Velloso Salga­
do, vários quadros de Carlos Reis, entre 
os quaes o seu admirável Baptizado na 
aldeia; a vigorosa tela de J. Ribeiro Jú­
nior, o Barco em perigo, dramática e em­
polgante, e tantos mais acima dos quaes 
fulge o nome de Golumbano. Os retra­
tos de Columbano bastariam ipara 
dar a Portugal o primeiro logar nas ex­
posições artísticas do nosso certamen in­
ternacional. Dão-nos a medida da alma 
artística luzitana, pertencendo á guande 
família nacional pela. psychologia aguda 
que exprimem, pelo seu .realismo pro­
fundo, penetrante, que analysa e disseca 
com tanta minúcia, e tanto requinte que 
chega a alcançai* a essiencia da matéria 
viva, que é a própria vida. Columbano, 
digno filho da gloriosa geração piotural 
portugueza, possue a mesma floirça in ­
vestigadora, a mesma agudez visual, a 
mesma synthese realizadora que tinham 
seus antepassados espirituaes, chegando 
a ievar essa sciencia extraordinária que 
lhes é" própria, alem. dos limitas at t ingi-
dos, onde a precisão rfgoirolsa chega a 
se confundir com o vago. Dahi essa se-
lecção rios vailores, essa quasi imperce­
ptível deformação, e^se disdelriilimenttlo 
subtilissimo no intensificar certos ele­
mentos, para maior força, expressão, (e 
sendo e-xtpressâo: — verdade); flazenldjo 
desse representante typleo de uma gran­
de raça de pintores um moderno. 

No meio dessas maravilhas contem­
porâneas brilha uma velha jóia, embelle-
zada por mais de quatro séculos dte ad­
miração universal. Portugal; offereceu 
ao Brazil, no jubiléu da sua maioridade, 
a replica de uma das suas mais bella?' 
obras de arte antiga, — realizada pelo 
grande pintor Luciano Freire, sobre o 
Tríptico do Infante, dO genial Nuno Gon­
çalves. Este presente, além de ser uma 
manifestação de beíleza, é uma expres­
são nacional. A veneranda obra. do gran­
de Nuno tem para nós o mais alto si­
gnificado. E' comio u m testemunho de 
uni passado fértil em glorias, em beíleza, 
em vontades varonis de que a descoberta 
do Brazil, frueto do esforço esclarecido 
do Infante Don Henrique, é o coroamento 
maravilhoso. 0 >k\iptico:, lembranJo-nos 
essa éra luminosa, servir-nos-á de p re ­
cioso ensinamento esithetico na nossa po­
breza artística e na carência de obras 
que nos constituam a indispensável 
atmosphe'ra, -ye>m> a qual não h a cultura 
verdadeira. Dar-nos-á a medida do que 
pôde ser a nossa raça, nessa tela sem 
igual do Nuno que foi, como diz tão jus ­
tamente José Figueiredo, "um natural is­
ta que via com os olhos da face e com os 
olhos da a lma." Não podíamos receber 
mais bello e significativo presente do que 
esise soberbo painel que Guerra Junquei­
ro definio: — os Luziadas da p in tura . 

A exposição de arte portugueza, v i -
ctoniosa affirmação. vem encher de le­
gitimo orgulho a todos os verdadeiros 
brasileiros, que não querem renegar o 
glorio.» sangue que lhes corre nas veias 

Antônio SARDINHA Luis Annibal FALCÍO 



A EVASÃO DA ÁGUIA 
Nura dos capítulos da Brava Gente o 

Sr Elysio de Carvalho, compilando J . 
A Ferreira da Costa, Mello Moraes, a 
correspondência de Castlereagh, Walter 
S t Hyde de Neuville, Fr . Masson lord 
Roseberv e outros, fez um histórico in 
feressante e completo da acçao indirecta 
que teve o prestigio de Napoleão sobre 
alguns acontecimentos regipnaes no Bra 
s ü e sobre um proiecto de arrancar a 
águia aos rochedos de Santa Helena, pro-
j S que apoiaram os revolucionários 

^ S S S S T S ? Sr6 ' á & o de Carvalho é 
ter dlado a esta questão uma forma que 
parece completa e definitiva. 
V 'Em 1801 se descobriu o plano *Je uma 
vasta conspiração, í r a m a d * e m J t f ^ 
buco e outras províncias do Norte, com 
o fim de proclamar a independência do 
Brasil, creando-se um grande Estado re­
publicano . Suspeitou-se então*que . . era 
decididamente protegida P e l ° P ™ " 1 ^ 
cônsul, Napoleão Bonaparte tanto mais 
Ze os successos de Pernambuco coinci­
diam exactamente com uma serie de 
actos de hostilidade por parte da Fran­
ça contra Portugal.» Aberta larga de­
vassa, foram presos, entre outros, os ir­
mãos ' Cavalcant i .de Albuquerque sendo 
anurado aue a viagem realizada naquelle 
tempo por Manoel de Arruda Camara a 
LiTboa se prendia á conjuração, assim 
coríS a de Paulo Albuquerque Montene-
gro a Buenos Aires e a Nova York. 

Afinal os implicados tiveram meios 
de escapar das malhas da devassa, que 
não colheu contra elles sufficientes pro-
vas de culpa. 

De 1801 a 1817, uma larga propa­
ganda continuou a ser feita em prol da 
Independência . Essa propaganda pr in­
cipiada no «Aeropago', sociedade política 
secreta que fora suppnmida com a de­
nuncia da conspiração, continuou nas lo­
jas maçonicas ás quaes se afilhavam to­
dos os elementos nativistas e reacciona-
r ios . Desde 1814, a chegada de Domin­
gos José Martins, que freqüentava as 
confrarias maçonicas de Londres os 
clubs do general Miranda, embaixador da 
Revolução de Venezuela, foi a origem 
da segunda conspiração. Fomentada sob 
os olhos de Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro, governador da Capitania em 
1815 e que gostava de ver os maçoes se 
divertir ' , arrebentou depois dos aconte­
cimentos da festa da Fstancia e do assas­
sinato de Barboza de Castro. 

Emouanto o marechal José Rober 
era conduzido á fortaleza do Brum e que 
Olinda era tomada sem resistência, a 
republica era proclamada com o governo 
provisório composto do padre Ribeiro 
Pesloa de Domingos Theotonio de^ José 
Luiz de Mendonça, de Mnnort Corrêa de 
Arauio e de Domingos José Martins. 

Na impossibilidade de ficar isolado 
e esperando a reacção da dynastia o 
«overno provisório procurou o auxilio e 
a svmnathia das outras províncias e do 
estrangeiro, enviando Antônio Gonçal­
ves da Cruz aos Estados Tmidos o nego­
ciante inglea Kesner a 1 ondres, Felix 
José Tavares de Limn a Buenos Aires. 
Falcão de Lacerda a Fernando de Noro­
nha P o padre Roma a Bahia. 

O enviado dos revoltosos aos Esta­
dos Unidos t inha por missão nao só con­
seguir de Monroe o reconhecimento da 
£ 5 a republica, mas ainda de adquirir 

r m a s e munições e alistar .voluntários 
aue qnizerem nart ie io-r á mdependen-
"ia e S liberdade dos povos sul-america­
nos. Depois da queda de Napoleão nu­
merosos officiaes de seu exercito t inham 
se refugiado na America no Norte, e fer­
reira da Costa avalia em dez mil o nu 
mero total de immigrados francezes nes­
te Indo do Atlântico. 

Se Antônio Gonçalves da Cruz nao 
conseguiu o reconhecimento diplomáti­
co obteve pelo menos a nomeação de um 

cônsul sympathico á causa pernambuça. 
n a T d e d i c a d o aos Bonapartistas, assim 
como a remessa de munições . . . , , . . 

Não é de admi ra r que os par t idár ios 
do Imperador des thronado . t enham im-
mediXXnente t ratado de t i rar part ido 
das circumstancias para preparar a fuga 

d ° g Q u e a l
e s r p r o i e c t o tenha germinado e 

consiguMo um pr incip io de execução, 
fst? não offerece duvida. Emissários bo-
naPartistas como Doulcet de Pontécou-
f/iít T ataoie e Raulet foram enviados 
p o l S o s t E o n a p a r t e , para 'syndicar acer­
ca do movimento, ao mesmo tempo que 
preparava uma flotilha para realizar a 
pvasão do imperador francez. 
6 V a l o r ^ e h e n d i d o s pelo ^ a c a s s o da re­
volução, denunciados a Luiz do Rego 
Barreto não puderam se entregar a pro­
paganda, não mais que Letaneur e Char-
Fes le fi s desembarcados do br igue 'Les 
írois frères' na enseada do Parasinho, no 
Ceará, em dezembro de 1818. 

No seu trabalho, o Sr. Elysio de 
Carvalho não me parece ter , elucidado 
dois pontos part icularmente interessan­
tes : 1°. o porque das sympathias dos 
conspiradores de 1801 por Bonaparte ; 
2° o contraste que forçosamente devia 
offerecer a opinião crae os leões do nor­
te de 1817 t inham do conquistador com 
a que seus predecessores podiam se 
formar do signatário da paz de Campo-
Torneio, da paz de Luneville, assignada 
na mesma época em que rebentava o mo­
vimento separatista, e do futuro t ra tado 
de Amiens já discutido desde o pr inci­
p io de 1801 entre Ott e lord Harokesbury. 

O papel de Bonaparte sob a Revo­
lução é fluetuante e turvo. Sob a domi­
nação de Robespierre, escreveu o Sou-
per de Beaucaire" exaltando a "Monta-
gne"; depois renegara o tyranno e var­
rera, no dia 13 de vindimiaria, a canalha 
da rua com os canhões collocados no 
adro de São Roch. Mas. denois, todos 
seus actos podiam fazel-o julgar amigo 
da ordem, da l iberdade e da paz . Duran­
te a campanha de 1797, creara a repu­
blica Oisalpina> precedente qtíe devia 
calar na mente das "Suassunas" e de 
Arruda Camara. Não apparecia ainda 
como insaciável conquistador, mas como 
defensor de seu paiz cercado por uma 
formidável coalisão de soberanos deci­
didos a estrangular a revolução e suf-
focar a l iberdade. No própr io dia 18 de 
brumario, Bonaparte ao sair da garra dos 
Deputados dizia aos soldados hesitantes, 
reunidos em redor do Conselho dos Qui­
nhentos: 'Ta lhes indicar os meios de 
salvar a Republica e quizeram-me assa-
s ina r . " Foi aos gritos de : Viva a Repu­
blica que a soldadesca expulsou da sala 
os representantes peados nas togas que 
jogavam e rasgavam para correr mais de­
pressa. Assim o consulado apnarecia 
ainda como um dos avatares da Revolu-
cã, e uma republica americana, protegi­
da pelo vencerlor dos reis, pelo homem 
oue acabara com os . excessos revolucio­
nários sem attentar a conquistas liberaes 
de 1789, mie restabelecia o credito da 
França, tolerava a volta dos emigrados 
e ia assignar a concordata, não podia ser 
considerada como uma utopia . 

Em 1817, a experiência estava feita. 
Administrativamente, n obra de Napo­
leão não offerece uma falha. A constitui­
ção imperial é um monumento do tino 
politico de um homem que chegou a con­
ciliar o exercicio do poder absoluto com 
as noparencias do constitucionalismo. O 
Código Civil vivera eternamente. O de­
creto une rege a "Comédie Franca ise" 
:>ssipnado no periodo cruel da campanha 
da Rússia não foi ainda abrogado, e a 

nota expedida no Havre, a 29 de maio de 
1810 continua a ser o estatuto funda­
mental do Banco de . F rança . 

A polit ica exterior do Império offe­
rece pelo contrario o aspecto de uma 
falta completa de concatenação. Que 
mieria Napoleão? quando e onde preten­
dia pa ra r? Depois do tratado de Amiens 
a F rança obtivera tudo que podia legiti­
mamente desejar, estava em paz com a 
Europa inte i ra . Teria conseguido Napo­
leão manter essa paz mao grado_ as ma-
chinações br i tannicas? talvez nao. Foi, 
porém, elle o pr imeiro a provocar a ru­
ptura por sua ingerência nos negócios da 
peninsula e da Suissa. Como declara P 
Lanfrey: "uma conquista era apenas 
pa ra elle um marco atrás de que prepa­
rava nova conquis ta . " As instrucçpes de 
Talleyrand a Ott falam da reconstituição 
do Impér io de Occidente. Ao assignar a 
paz de Telsitt empregava a mesma lvn-
ouagem deante de Alexandre a quem elle 
estava disposto a deixar o Império do 
Oriente. Mais tarde quiz também con-
auistar esse. Mesmo quando, pela notifi­
cação de Francfort , os Alliados offere-
ciam ao vencido de Leipsick e das Ara-
piles os limites naturaes do Império: 
Rheno, Alpes e Pyreneos, elle hesitou 
compromettendo assim definitivamente o 
th rono . 

Tudo isso, os conspiradores de 1817 
não o podiam ignorar . Bem sabiam de 
que forma t inha açamado todos os pro­
testos, desterrado todas as onposiçoes, 
algemado todas as vontades. Nao igno­
ravam em que consistia a autonomia 
dada aos reinos e principados creados 
por elle para os Napoleonidese que des­
potismo exercia sobre cunhados e ir­
mãos, despotismo que fizera revoltar-se 
o rei da Hollanda. 

De par te a parte as sympathias de­
viam ser pequenas e dominadas pelo in­
teresse. Os revoltosos queriam homens e 
munições, os bonapartistas uma base 
para p repara r a evasão. No correr do 
processo feito depois de frustrado o au­
dacioso plano, o cônsul americano Kay 
argumentava ter sido provado que Lata-
pie, Raulet. Pontécaulant, Artong e os 
demais t inham vindo ao Brasil como 
único propósito de libertar Napoleão de 
Santa Helena, e não com o de agitar ou 
converter o paiz á republica. . 

Depois da queda de Napoleão o 
mundo soltara o "ouf" de alhvio que elle 
mesmo prognosticara ironicamente, no 
auge do poder, deante dos cortezaos at-
tonitos. . . JP 

Não só denois da substituição ae 
Cockburn por Hudson Lowe, a vigilância 
exercida em Santa Helena e em reaor 
não permit t ia a evasão do prisioneiro, 
mesmo o roubo de seu cadáver, mas ene 
elle mesmo sentia bem oue. conseguindo 
fugir, não escaparia ao punhal e que apa­
garia o resplendor que devia se formar 
em redor de seu nome. Assim, como n» 
o sr Elysio de Carvalho: "o «randebo-
mem, aue t inha um singular conhecimen 
to da historia e da psvchologia humana, 
transformava seu mar tyno mima ICTU 
nue devia servir ao advento de Napoieao 
IT, o pobre e misero "Aiglon", que se Je 
finhava em Vienna, e a sua dynasua, 
que sossobrou definitivamente com na 

^ T o ^ n t r a r no museu de V e j D J 
depara-se com a admirável estatua 
Vela "Gli ultimi giorni" mie figurou™ 
Exposição Universal de 1867 e foi «J° 
prada pelo governo para figurar noi« 
mo palácio em que as telas de dros, 
Phil ippoteoux, de Conder, de TsaDg. 
David. de Horacio Vernet, de P 0 " ^ 1 ' " . . 
Gerard celebram as glorias do ao 
nador . . „,.n(t»n-

Não conheço nada de mais V»W™ 
te do que, depois de ter P W ^ J f - o r f . 
ralerias e salas em que, nas SUI!,«J' m . 
dades dias cores e no agrupamento P« 



O Symbolismo na architectura religiosa da idade media 
TI r>ft*VISh n —._ — • • . ._ 

m a n t s oVf*™™0 a « W » " * » civil doa Ro-
r e a l « ™ C e U a o s c h e f e s bárbaros as ba-
n t L r a m fl0ír«

ma , s o c l e d a d e que elles reorga­
nizaram sobre o império extincto, recebendo 
dòrT a o s

r v e ° n o X t r a S t e * V e n c i a Z i Z t 
mlrôve? rf« of0 8-^" c o m o e e i a ° e x m P ' o ad-
* ^ h è o d o r , ™ •° d ? r 0 ' Q U e c o m o Ministro 
dlcâo r ^ X £? o r l e n , t o u - ° . legando uma tra-
o ( ^ r i X n i s ™ a a l m a - " ° V a q U e n a s c i a c<"" 
« I n o m S ^ ~ , a S S l m também nas Artes 
mesiífo, W K OS* • ? V 0 S d o s f u r o r e s desses 

a r t í s t i c a a „ s
U l t 0 . t e m ? ° s e r v i r a m ^ moldes 

IdaSe MMta conetructore» e architectos da 
rarteri^of, a

1'arv,Nf-nhUma oriS«nalidade os ca­
racterizou nem tao pouco por entre elles pas-
das W . n = ^ °*SeqUfr d e 1 < l é a s novas trazi-
a c a b a S ^ 6 n t e S*1*. c o n ™ ' s ã o social que 
acabavam de produzir. Selváticos, elles fi­
caram estatelados e aturdidos ante a gran-

vam r r v l A m a t e r Í a \ d 0 i n i m I * ° «™ a ^ " -í*™. yencer; e a impressão que, na ver-
S ^ m V ? " 1 , 6 Q r - Cesos e ^svai rados , en-
£ £ £ £ * ? ? m " n * ° . r o m a n o - «° Parando ou 
S Í S S ! fUa f U n a > a s u a carreira allu-
cinada quando, perplexos e confundidos, já 
se achava no interior do Fórum, sem aue 
de r u ^ W t 0 d a V , a ' a V a l Í O r a s conseqüências 
n a s l n l o s ? ! 0 8 *"* ° ^ d ° q U e I h e s c a h i ™ 

Assim foi por muito tempo: uma verda-
t!lrrJ^lYS&^? d e i d é a s ' Mantida de P ar -
r o , ^ r , ? C a m e n t ° - P ° i s " u « . se os Barba­
d a £ £ ? I y s a r a m a n t e o explendor decadente 
r « f a ^ o ^ a n O S a s " n i c a s f o r e a s que ainda lhes 
restavam, — estes, os Romanos, amortece-
ía^ It=,qU | ' « u e

l i ,
I n»ta«tane amente ao choque 

brutal desse ultimo embate, todas as suas 
S . ^ U ? , S - * * a d a n o s a f f i m a melhor a veracidade de tao lamentável estado de cou 
r a ™ i ^ ° a a r t e ' q u e e m s u a s m a i s pobres 
revelações deu-nos, num pequeníssimo nume-
£ L ? rmnaf- a mais flagrante prova des=a 
impotência desconsoladora, levemente oceul-
^ , l a P ° r . , ? a l " a t i vos grosseiros e anodinos, c 
que indifferentes aos antigos methodos do 
verdadeiro classicismo, 'seguiam iriconsclen-
temente já, as suas sensíveis tendências para 
o orientallsmo bysantino oue viria positivar 

mais tardte as fôrmas gothico-feudaes. 
Resultante naturalissima de um choque 

social tao grande quanto o da queda do Im-
TJ? . R o , m a n o « essa desorganização com que 

a idade-Média iniciou os seus primeiros pas­
sos na Europa,—só do X século em diante, é 
que deixou se definirem as expressões cara­
cterísticas que não podemos deixar de reco­

nhecer ás ar tes medlevaes. B ainda, por sobre 
a ignorância geral e a falta absoluta de gosto 
que imperava, perpassava, também, pela Eu­
ropa, desse momento histórico, um "frisson" 
gélido de fatalismo provocado pela idéa bi­
zarra, de que o mundo teria o seu fim no an­
no 1.000. Dahi a inconstância, a despreor-
cupaçao e a falta de cuidado com que trata­
vam as idéas mais essenciaes da vida, abys-
rnados como se achavam em guerras e revo­
luções fratricidas, como se para o cahos aber­
to pela sua queda, esse mesmo Império Ro­
mano tivesse arrastado toda a Europa. 

Era, todavia, a transição. 
Durante essa transição, isto é, do IV se 

cu!o ao X século, ou ainda, — do esphacela-

i ^ « ™ «varai- ME 
l\l£™, ^ d e f i n i r a m a architectura r e l t 
m o r L s V ^ T * " 4 ' P l a n t o as riquezas moraes e materiaes reunidas pelo clero e 
^ r ! * - * ? » íeudalismo, cujos «sermo 
res , submettidos ao poder único da igreja 
n h r t « < T U n " n a C O m t o d a a s u a autoridade 
a co^rrfif;-6 a * m e s m o s e a s e u s vassall,fs 
fn., „,í U l r e m ^ a r a a f°rmação dos elemen-
£th£L™™m d ! £ TLda a e s s a s construcções 
gothicas como synthese materiaj, co-pori-
ncaçao dos mesmos idéaes que surgiram com 
ÍL a l V O r e l e r d 0 X 8 « c u l ° . consolidada pSo d™ 
Sma gothico de pedra que dominou todo o 
d« ™ ^ V n t ^ S t U , a l d a Made-Média, idade 
? w , * « Çhristianismo. AsMmi acolhidos 
Sn l™?% e » Ü t o c o m a e xal tação mystica 
f « « f ? Í t 0 rfigioso ««« a tudo dominava, 
esses idéaes deram corpo a forma essencial­
mente symbolica da architectura medieval, 
sob a influencia de três comentos t-rimor-
fliaes: 1" a imitação das architecturas roma­
na, neo-grega e oriental. — 2» as idéas mvs-
1 afoe

ff
s conveniências da pratica e do rito, 

e 8 , finalmente, as necessidades ambientes 
de clima e de raça (1). 

fo„ E ' a ! s l m , q u e t o d o eRse symbolismo da 
rauna c da flora architectonica que o gothico 
nos apresenta, traz o senso roystico e religio­
so das_ crenças que orientavam o pensamento 
de então, como se nelle — symbolismo — real­
mente residisse a expressão máxima e tran-
scendentahssima de uma concepção toda ma­
terial da Theologia. 

D e facto: no seu conjunto e predisposição 
total, as igrejas gothicas procuravam cooiar 
sempre a mafs "etonnante cathedrale qui ' es t 
i ,n a .'if6 m ê m e " Í2), revelando nos seus^mais 
insignificantes detalhes toda a delicadeza das 
vegetações, assim como toda a bizarría das 
ffirmas faunescas. A natureza ahi, se ma­
nifestava na simples intenção do motivo de­
corativo ou antes bem poderíamos dizer co­
mo o subtil abbade Plomb: "tout est dans oet 
edifice: les Ecritures, Ia Theologie, 1'histoire 
au genre humain resuméo en res grandes li-
gnes; grace a la science du symbolisme on 
a pu faire d'un monceau de pierres un ma-
crocosme le repertoire le plus. colossal que 
soit ae ciei et de la terre, de Dieu et de 1'hom-
me. E eram então, especificados com uir 
inegualavel amor a minuciosidade. os míni­
mos detalhes que cada lenda ou historia rle 
santo ou santa reunisse, por mais descabidos 
? « ü , v e r o s m e s q u e f o s s e m . E ' que a Idade-
Média exprimia pela architectura o «?eu mais 
intimo pensamento. As cathedraes de Pariz, 
Saint-Denis, Reims. etc. dizem mai=! ccu«as 
que longa» exposições verbaes ou escriptas 
A pedra ahi se anima e espiritualiza sob a 
ardente e severa mão do art is ta . (3) 

poso dos uniformes de officiaes e gran­
des dignatarios, se evocam os triumphos 
militares e as solemnidades da coroação, 
da distribuição das águias, do segundo 
casamento, contemplar, na pallidez do 
mármore, as feições emaciadas do con­
quistador derreado sob o peso do desti­
no. Descansando na almofada que se­
gura o espaldar da poltrona, tendo nos 
joelhos envolvidos no cobertor o mappa 
ria Europa, deixa va/?ar no espaço o olhar 
desanimado. — Emquanto elle ag-onim-
va assim no rochedo oceânico, a lenda 
do petit caporal" ia rejuvenescendo a 
trafica figura do homem que immolou 
tudo á própria gloria. 

O maior enigma da vida de Napo­
leão reside no conjunto de qualidades e 
de defeitos, de acções deslumbrantes e 
oe crimes que impedem de formar a seu 
respeito um julgamento ponderado e fa­
zem incessantemente hesitar a alma en­
tre a admiração e o ódio. 

D'0 Jornal, 3 de Janeiro, 1923. 

Toda n anormalidade pathologica do mys-
tlco christão, se revelou mesmo no prosáin-
mo frio da pedra. O espirito visionário e do­
entio dos artistas, — que em sua quasi totali­
dade eiam frades, — pr&curava incessante­
mente materializar as suas visões, por mais 
extraordnarias que fos<sem. dando corpo e 
forma aos idéaes de suas imaginações ferti-
lissimas. (4) Alguns, todavia, tinham um sen­
so artístico e um espirito tão harmonioso 
que as suas ideas vinham sempre com um 
cunho de graça maravilhosamente ingênua e 
infantil, como na qu© — por exemplo — em 
todo o seu mystieismo emocional, imagina­
vam esse mesmo edifício como "un immobile 
esquif dont les mat» sónt les flêches et dont 
le» voiles sont les nuées que le vent cargui; 
ou depluie selon les j o u r s . . . 1'eternelle ima-
ge de cette bareue de Pierre que Jesus guidait 
dans les t empé tes" . . . 

Outros, mais capeiosos. como São Mili-
tfio de Chartres. levavam mais longe o s«n 
symbolismo magnificiente. considerando a 
igreja no seu sentido figurado, como a ima­
gem a mais perfeita do senso moral e espiri­
tual da Religião catholica, pois que na sua 
feitura, entravam todos os elementos essen­
ciaes da vida universal e social. Então consi-
doravam no seu detalhlwno admirável e en-
rltê que couvrs une multltude de pechés: 
ses ardofses, ses tuiles, sont les soldats e les 
chevaliers qui defendent le snetuaire contre 
le* palens parodies par les orages: ses píer» 
res. qui se Jitient. diagnostiquent, d'aprés 
Saint-Nil, 1'union des ames. et selon le Ra-
ttonal de Durand de Mende. la foule dos fi-
déles, les pierres les plus fortes manife«.tent 
les ames les plus avancées dans la voie de la 

f a í í i « « t
 Q U I «"Pechent leurs soeurs plus 

l™ A» ínterpretéss par les plus petites pier-
£ 5 . « „ * 5 ? r h ° r S d e S m u r s e t d e tomber; 
p f h L v - * H U S r U e s d e S a int-Victor , moine de 
W P « i - %•* "71"' d u X I 1 s i e c , e- c e t «^sem-Wege signifie plus simplement le melange 
^ J Q

e ' ' e ^ e t d C S C , e r e s " ^5>- Ostros litur-gristas, ainda, nos faziam ver nas suas exege-
& ' C I T ' ^ ' q U e a s c o ] «mnas Í n t e r i n s 
^ ^ , ^ P ^srnlftcavam os dogmas divinos, ou 
savam «T° m ^ m ° D u r a n d d e M e n d e symboli-
nc rf™*Les Eveques et les Docteurs' ' ; e que 
os degráos do altar eram os da p e r f e i ç ã ^ o 
os doc S AnT C Ô r ° S . a ! t e r a d o s «o absyde eram 
S m t a n f í ? f e ° S d 0 ! ' J U S t O S^ q u e congraçados 
f w = é } t 0 S a s S U a s p r e c e s e os seus cân­
ticos á eterna gloria do Senhor. 

„,-^.E a * s i m c o ,n t inuavam elles numa mui gra­
ciosa e complicada aliegoria de detalhes co-
w m " P G l a 9 q U a t r o «™««1es muralhas da 
basílica que, segundo alguns Uturgist?* I-P-
5 r 8 « n ^ m *™ Q U a t r o v i r t u d e s principaes 
da relig, a o . a Força, a Justiça, a Prndenda 
L»tZ""P*™11^. "à* 16. configurées par les 
quatre parois, de la Cite de D-eu dans l'Apo-
calypse ', e terminando pelas janellas e pelas 
yZu~~~ <fend0 a s Pr i 'meiras o emblema svm-
bollco de "nos sens qui doivent être fermées 

5.1*™? téS dU m°n d . e t o u v e r t s a u x d°ns 
c n m « r l 0 ^ e a S u ' t l m a s - nue geralmente 
rta S ^ a m a"v t r e R p O T t a s P'-'ncipaes 
da.« f | C h ? . d a : svnibolisando então a pró­
pria Santíssima Trindade, que acolheria be-
"™ a n Z e n t 0 , sempro a todos os que entras­
sem Terminava, finalmtente. tão maravi­
lhoso e estupendo idealismo symbolico. polac; 
duas torres que na disposição geral do edifí­
cio, symn*>fi7.avam dous braços erguidos 
numa eterna attitude de suppüca e de prece. 

Mas. como interpretariam elles o .«-vm&o-
lo_. para que dessem uma tão alta significa­
ção a toda essa aliegoria relis-iosa ou mvst ica ' 
Segundo Littré, o symbolo "est une f i s í r e ^ u 
í l l 6 ^ " 1 8 ^ emplovée comme signe d'une au-
tre chose"; os liturgistas. entretanto, dizem 
com Hu f ues de Saint-Victor, que o svmbolo 
" ' " t e c t u r a religiosa é a representação 
allegowca de um principio christão sob uma 
fôrma sensível. Ora, o symbolismo S 
desde a. origem do homem; todas a-i religiões 
o adoptaram. e na religião christã file fíore«ce 

n2Wf,a, Á7'WX d° Bem e d0 Mal no primeiro 
capitulo da Gênese, e vem até o ultimo capi­
tulo da Anocalvpse. A sua origem não tem 
nada de obscura; nasceu da necessidartp lógi­
ca e fundamental de uma representação ma­
terial que melhor fixasse a idéa. D'ah1 a 
curiosa interpretação do Divino Espirito San­
to pela pomba symbolica cuja pureza espiri­
tual condiz com a alvura de sua plumagem; 
dahi a interpretação da passiviriRõlp fe]Í!! rta 
mansuetude do crente, nela f i gu rado svm-
bolica do cordeirinho. Por fim, verificaremos 
que o próprio Christo, segundo R e n a T ™ ^ -
" ^ n « ," ,- P r i n f ' i n ! " desse mesmo symbolismo 
da Religião catholica, affirmando aos Judeus 
que o templo era o seu próprio cm-po. (5).' 

Como se vê, para uns o svmbolismo ex­
cedia o próprio idealismo de suas convicções 
emquanto — para outros — a eraça e a ten­
dência normalissima para o bello, induzia-os 
a um symbolismo mais sereno. 

„ , - t 5 ° m t U d - - P r a m s e m w e admiráveis na 
materializaçao de suas ideas. E por isso mes­
mo é que a architectura gothica. qUP fez S U c -
ceder aos templos de mármore da Cít-ecia as 
linhas suaves e nnrissimns da rectilinia beí­
leza paga. pelo filfgranado tosco finíssimo 
das cathedraes nas ouaes os mon.ies escul­
piam com a mesma algidez do próprio grani­
to, a severidade dos seus idéaes e a austeri­
dade de sua fé. — veio — veio dar um golpe 
de morte nesse senso illogico 011° n ^ o o U r n v a 

affastarorente de todo e qualquer contacto "com 
a natureza' o goWco revelou, sem dmMdao 

fundo oantheista despe mesmo mystieismo — 
christão. 

T Hermes da Fonseca F I L H O 

.. f n — Merimée: Essai sur Varchitecturr 
ra> _ !\T.Vhelet: Moven aae 

(ti ( 2 ) — ,Bro?Ue1et: Ko« rathrdralrs. 
(3) — Miel«eiet: .iro»Pw aoe. 

(*1 ~ Huysmans: La cathrdralr 
,^ } T T R u s k , ' n : The VMP. of Amiens. 
(5) — Huysmans: La catheãral* 



Os Lampyros de Süva Leal 

De José da Silva Leal e o vonanoe O» 
Bandeirantes, era três c iúmes «ue^o «u 
tor chamou "Chronvca do UltK-mar ^ 
vro curioso, e já hoje raro foi^™Pres_ 
50 no Porto em 1867 e sahiu da TyP0^» 
Ph ia do 'Commercio. Trata-se de uma 
das varias tentativas de. romance histó­
rico brasileiro que surgiram em Porta 
gal no decennio de 1860 a 1870 AS OU 
iras de que temios noticia foram, a ae 

nrjo, Bartholomeu Bueno, OBa^eirae 
Frei Tiore que, parece-nos, nao pas&aiao 
^ n r o i e c t ô Todos esses ensaios mais ou 
üe projei/Lu. x rp^ist.iram a cri-

SEI j S S ^ f - S r s & 
bibliobhecas, salvante «.J°mf™e

e
ntemente 

obras de fancaria, escnptas » g ^ S -
sem embargo pretendeu ser t o y ^_ 
America brasileira. Oom «neito, " f . 
dciraníM sao um livro ^ é mais, íal-

dade que pôde ser tombem ma fé. l a -
S n d ó S nossa natureza l ^ u n a n t e .bi­
zarra, esplendida, escreve ftga LeaJ^a 

p a t r ã o nas nos,as bastas e A r r a b i d a 
espessuras. Nao to cu*satu " u _ 
Je se ^ ^ ^ S ^ e / í r e X t a r em 
?mSe°m a ^ n ^ t a S T ^ S a o , a magni-
í k S K Í o esplendor, a exuberância, a va-

colossos üm viajante, o príncipe de Wie-
Neuwied, aohou vinhaticos ao c o m o dos 
miaps» não chesava o laícance da Mia es-
S a r d a ; o outro, Humboldt, mediu pal-
m S r S dê 180 pés de altura- outro, Frey-
dnet computou o numero destes gigan-
tes ííorestaes em 80 por cada quarto, de 
égua quadrada" 'Na discnpçao das sin-

g X i d a d e s da nossa terra cahe elle, po­
rém em erros terríveis c enganos lasti­
mou s e alguns desses dislates provocam 
Tviso A pagina 280 do referido volume, 
b i este treoho, em que os nossos pnvi-

giadts coqueiros são. infundidos com 
os nossos famosos jequitibas: Satna-
se das trazeiras desta para uma alameda 
de coqueiros opulentos, dos designados 
com o nome de jequitibác, cujo frueto, 
como o dHapuoaVa, ô fechado de = 
tampa natural, que facilmente se <^P e | a 
«D época da maturação." Não é tudo No 
volume II. a pagina 95, quando se refere 
ao* ©vrilampns dp nossas florestas, diz 
que pára ell<* -parece dp molde o pompo-
f.., endeca^yllabo da Cynthia: 

dano Malazaite, que, P arvore ífas 

cunosdi, poderá o » U U 1 1
 t n n i n 3 c 0m que 

versai. 

Uma carta inédita de Herculano 

Immen-x, fuzilante> vagalumes ! 

porque eram a 1-ripada providencial do 
decerto, e bastavam para fazer distinguir 

A carta que «deante se traslada foi 
òirkida por Alexandre Herculano a Faus-
Uno Sav?er de Novaes, então residente 
reSa cidade. E' datada de Maio de 1862 
provavelmente ás: quinta de ^ ^ - d ^ P / f ' 
n conservou-se até o presente medita. 
Trata- lede documento precioso por mui-
fn S o ^ t o ! e nelle se reflecte, como num 
SpílSSTo Vande,eforte e lúcido espirito 
do homem que foi considerada com exae 
cão o primeiro historiador portuguez. 
Para a biographia de Herculano, é subsi­
dio valioso, como se vai ver. 

"Illmo. Amigo. 
Conservo na lembrança o que h» mul­

te lhe escrevi sobre o estado e as ten­
dências do meu espirito. Se ha cousa que 
hoie me repugna sao os cuidados litte-
rarios e políticos, cifrando toda a minha 
uimbição em ser esquecido na vida, se e 
que tenho a desgraça de nao o vir a ser 
depois d e morto. Um monge da primitiva 
Thebaida não era mais rico de desenganos, 
nem tinha maior tédio ao mundo: resta­
va-lhe a elle uma cousa que me falta a 
mim, e que suppero com mais affeição as 
cousas tèingelas da natureza rústica do 
que elle tinha. O pouco que me oçcupo 
em pensar dedico-o exclusivamente á 
choupana e ás arvores da minha Tne-
baida. Devia acreditar-me quando 
lhe disse isto; mais devia-o acreditar am-
d mais depois das provas que tenho dad.i 
da minha verdade. Tem visto na impren­
sa politica ou na litteraria alguma cousa 
minha nos últimos três ou quatro annos ? 
"penas muito importunado tenho consen­
tido que num ou noutro jornal ponham 
o meu nome entre os eollaboradores pos­
síveis; mias o publico já está desengana-
cio do valor de taes listas de nomes. Bi-
se e eu também. Descngane-se de que o 
seu jornal ha-de valer por si se quizer 
viver. Não ha-de fazer esse milagre com 
artigo mais ou menos ehôch.n de um ho­
mem cujo tempo passou, o que N3 tran-
quillo ir andando por diante d.>llo o pró­
prio enterro litterario. Não sei que par­
vo dahi disse, não sei pm que jornal, que 
eu ia deixar de ser homem de letras ipan<\ 
ser hortelão. O pobre animal nã.« com­
prehende nem as tempestades dm vida. 
nem a paz mie tem a «olidão. Tive do 
do pobre tapuia ! Prnvavelmor^c e um 
(IP^PS pxpantosos poetas que expreme de 
si a terra de ?. Cruz. Se eu commeter 
algum dia o peccado bestial de escrever 
alguma cotiza que possa servir para um 
periódico tal como o seu. mardar-lbo-hei 
fir-HT-do completamente indiferente a que 
o publique ou rasgue; mas comprommet-
ter-me a commetter em meu juizo e de 
caso pensado essa espécie de sodornia ou 

de parricidio é o que não faço. Nu mais 
disponha de mim que sou seu am. 

Hcrcidano,\ 

Armltage e Evaristo 

\'cerca da verdadeira autoria da flís-
torla do Brasil, de John Armitage, que du­
rante algum tempo e sem o menor funda­
mento, foi attribuida a Evaristo da Veiga 
o fulgurante jornalista da Aurora Flumi­
nense, é depoimento valido a seguinte res-
oosta do brigadeiro José Joaquim Ma­
chado de Oliveira, conhecido e respeitá­
vel estudioso' de assumptos brasileiros, 
h-ansmittida a alguém que lhe consultara 
sobre o caso, e a qual se acha exarada 
num papel qúe se suppõe do próprio pu-

I l h 0 w í t f a , "aue aráo de veracühtk 
ha na crença geralmente aceita de que a 
Historia do Brasil, de John Armitage, é 
e eXta por Evaristo Fe^ajajem 
como ordinariamente se afftrma , re^on-
dese: Em 182©, tendo assento na Camara 
dos Deputados pela Província de S. Pedro, 
ronhecF a Evaristo, que, como redactor da 
7ufora, admittia em su, casa e em «w 
palestras aquèlles que P " 1 1 1 ^ * ^ 
d pas libersues, e apreciavam a justesa 
doT seus pensamentos, seu cojugo ev-
vismo e estrema dedicação pelas UDM» 
despa&ias, de que deu innumerave 
n i , n v L Tiáauella importante e nunca um 
fa rd°aapu?Sãoa, e P P ^ i c a m e n t e ^ o 
tomou um lugar na.Camara Em 18J , 

S e n c i f d e ^ v a S ' S i T e S f 
\ tetta da Sociedade Defençora da Lib r-

£ Independência Nadonal que « j 
tentou dignamente os direitos do b r ^ m 
Pedro 2» ao throno do B r ^ s ; a : a ^ e V a ­
iava eu com a s s i d u i ^ a casa de i 
risto, ou o seu telonio , cumu v . 
são dizia o Visconde de «Cairui e por w 
tas vezes encontrei-me f » » , ^ ; o b r e 
Armitage, ou assistindo ás pales jaa joj^ 
!t politica reinante, em, que era^»e^ 
ouvinte, mas Ç ^ ^ a p f t o f sem P 
nunciamento mdividua 1 pnneipa 
nas questões sobre admn straçao v ? 
ou no gabinete do erudito^ escny 
profundo estadista, ^nferencianao 
elle em tete d tete, e t o ™ a ^ S o * n t í o . 
nxentos sobre assumpto, ' ^ " g j e n t 0 da 
e que «o depois, e ao W ^ f S j e - s e 
Historia do Brasil, em quês tão P^ 
inferir que versavam «obre ella. 
nhecimento, que tive do &r. 
não começou dahi Já em 1828. qua visto 
militava no exercito do sul. > J J J 1 } , ^ 
na qualidade de addido á Leg.çao « 
nica4 que, por vergonha nossa t m » 
oumhencia do negociar a ^ y j n o . 
1,minar de 2« de Agosto daquelle an 
Com estas probabilidades °Xi t«dM* 
que é infundada a crença admituo^._ 
que a Historia do Brasil pelo. «.'• Fef. 
tape fora escripta por ^ W ^ 
reira da Veiga, como calmem ^ 
afifirma; não que ache o men ^ 
mérito nessa historia, u»« cripta. 
o tão conscienciosatneme, . jda « 
formulada e primosamente rw»^ m . 
cuja mor parte é bazeada em w«p ^ ^ 
trmporaneos, que, por assim u • ^ e 
pnipitam; não hesitando « « J f ? mie » * 
f.-rin grande honra a quem qyjer av 
crevesse, se todavia precizasse au«' 
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tor apparecendo anonyma. Dir-se-ha que 
para crença torna-se a Homogeneidade de 
idéas e pensamentos entre a Historia e a 
Aurora Fluminense, a da narração de fa-
ctos, a das censuras aos actos publico-
aciministrativos, etc. , e t c , que s e vem 
em ambas 'ÍS publicações; mas refdcta-se 
que a Aurora é contemporânea da Histo­
ria, que sendo a doutrina daquella geral­
mente aceita e apprrmdida, por isso que 
era a única que convinha ao pai/, livre, 
o historiador contemporâneo, que fosse 
imparcial, consciencioso e sectário das 
instituições livres, não se devia subtrair 
a esposa!-a, e a fazer mesmo algumas 
transcripções textuaes, no que não des­
virtuava o seu escripto por plagio ou ser­
vilismo. E' sim Evaristo, pelo que -e con­
jectura, o digno traducfor dessa impor­
tante Historia; e tanto mais é isso verosi-
mil, quando se vê nessa traducção a ele­
gância do estylo, o emprego adequado da 
dicção que lhe eram tão comesinbos, e 
que seus trabalhos litterarios o revelam 
em tanta cópia. — «S. Paulo, 9 de Novem­
bro de 1860 — / . J. Machado de Oliveira" 

Da biographia do autor inglez pouco 
sq conhece. Graças ás deligencias de Eu­
gênio Egas, organizador e prefaciador da 
segunda edição da sua historia, desco­
briu-se que nasceu em Failsworth, a 27 
de Setembro de 1807. e falleceu em Man-
chester, no dia 17 de Abril de 1856. Du­
rante a sua permanenci-a no Rio de Janei­
ro, como empregado de uma firma londri­
na, escreveu a Historia do Brasil, de 1808 
a 1831, que fez publicar em Londres, em 
dous volumes. Depois do seu regresso a 
pátria, partiu em 1836 para Ceylão, onde 
era negociante e membro do Conselho 
Legislativo, tendo ahi se demorado até 
Agosto de 1855. E' tudo quanto se apu­
rou. A edição original da sua obra é 
The History of Brasil, from the period 
fj the arrival of the braganza family in 
1&08, to the abdication cf Don Pedro the 
first in 1831. Compilei from State Do-
cum,ents and other Original Sources. Foi 
mina a continuatinn to Southey's History 
of that country. By Jonh Armitage, Esq. 
In two volumes. London: Smith, Elder 
ond Co., Cornhill, 1836. A primeira edi­
ção em português é de 1837, estampada 
no Rio de Janeiro num volume pela Typ. 
ímp. e Const. de J . Villyeneuve & C , e 
"traduzida por num brasileiro", sendo pou­
co vulgar. A segunda foi organizada e pu­
blicada em S. Paulo por Eugênio Egas, 
em 1914, sem indicação de typoghaphia, 
que fez tr-abalho completo, "sem omissão 
d? uma vírgula", inserindo os documen­
tos, as notas e os retratos não reproduzi­
dos na anterior. 

Relativamente á paternidade da pr i ­
meira traduceão é ainda questão contro­
vertida, que bem merece ser investigada. 
A Oipinião corrente é que o trabalho é de 
Fvaristo da Veiga, mas, o Barão Ramiz 
f.alvão (Cnt. da Ex. de Hi*t. do Brasil 
rcilizada peh Rito. Nae. a 2 de Dez. de 
<"8.. ns. 5.369 e 5.370) insinua ser obra 
(h; Joaquim Teixeira de Macedo, conhece­
dor da lingua ingleza e erudito estimavei, 
embora modesto, citado por Innocencio 
(Dice. Bibli., IV 157) O caso continua 
desafiando á argúcia dos nossos investi­
gadores, que prestarão, sem duvida, «bom 
serviço á nossa historia bibliographica, 
a exemplo do que fez Eugênio Egas, esta­
belecendo a identidade de Armitage,. 

O eunuoo literário 

Define assim D. Rufino Blanco-Fom-
bona. no seu singularissimo livro La Ldm~ 
prtra de Madino, (Renaeimiento, Madrid, 
1015, 122). que represanH a mais sug-
pestiva autobiographia rfe quantas moder­
namente se escreveram, o typo do eunucn 
l i t e r á r i o : "Entre los seres más abominn-
hles cuénfase el envidioso impotente, que, 
incapaz de produeir la hermosura. se pla-
ce f»n deniarar las obras ajenas con el 
ódio dei eunuco ai honesto padre de fami-

ha que cumple su misión social. Y entre 
estos seres abominables es el más lasfd-
moso, por lo subalterno, ruin y grotesco 
de sus afanes de roedor, el gazador _de 
gazapos, el critico ratonil d e locuciones, 
ei qu e se coloca detrás do un escritor, 
con su gramática en la mano v armado de 
smiestra mtención, para disparar senten­
cias contra diptongos ó cazar adjectivos 
incongruentes', ya sea con armadijo rudi-
mentario ó con anacrônico chopo de pie-
dra. No es este el más vil, sin embargo. 
Ei mas vil de los criticones es aquel que 
incapaz de creaoión, como el eunuco li­
terário; incapaz de dar lecçiones, aunque 
sea de gramática, como el critico ratonil, 
so recrea en negar la posibilidad ajena 
dp produción y encuentra simitudes dei 
autor á quien censura con un 'autor do 
otro pais ó de otro tiempo, y pasa el suyo 
encontrando parentesco entr e hijos de dis­
tintos padres á objeto de denunciar ca­
sos de prostitueión e n Jos má.s honrados 
talentos" Ora, essa espécie literária 
existe, fruetifica e prolífica no nosso paiz, 
mas com esta differença, que, medrando 
a luz tropical, sahiu ella mais mofina, 
mais canalha e mais perversa, e exemplo 
typico vulgarissimo é o escalracho do 
Registro litterario. 

Uma car ta de Castilho (Antônio) 

Trascrevemos a seguir uma carta de 
Antônio Feliciano de Castilho, datada de 
Lisboa de 12 de Agosto de 1866, dirigida 
nao sabemos a quem, e inédita: 

"Illmo. Sr e querido Confrade: 
Alpresso-me em agradecer a V. S. o 

presente do lisongeiro soneto com que me 
aonrara tantos annos ha um desconhecido 
amigo. Tão novos foram para mim estes 
versos como o ha-de ser o nome do au ­
etor quando eu o souber. Revele-m'0 V. S.; 
complete o seu obséquio, pois não é V S 
homem para os deixar em meio; e obsé­
quio ainda maior será o apresentar ao 
digno filho do poeta os meus agradeci­
mentos muito sinceros. Muito folgo com 
que a Águia no Ovo lhe 'fgradasse. O 
ovo (e bem ovo) da tal eschola Rosendã 
é que me parece que chocou e apodreceu 
de, todo. Antes assim. E' bom que as 
tolices litterarias ou anti-literarias não 
sejam como as gr^mineas de quem diz o 
Linneu: Matfis calc«ta, magis multiplica-
ttva. Continue V S. a poetar já que Deus 
o criou para isso e a acreditar n'as veras 
com que seu 

De V. S. 
Admirador, amigo e servo 

A. F. de Castilho" 

O original desta carta do Ovidio lu­
sitano, o escriptor qu e mais se esmerou no 
trato dr lingua portugueza, durante an­
nos guardamos muito carinhosamente no 
no.= so archivo, mas hoje encontra-se em 
poder de Laudeiino Freire, extremado 
admirador de Castilho. 

Epltaphio 

, 0 1 Filinlo Elysio (Obrs. Compls., Paris. 
1817, TTT. 340) compoz este epitaphio. que. 
pedendo servir a muita gente, reservamos 
Dará o túmulo de um certo sarrafaçal ar­
vorado em critico lit terario: 

Aqui Fulano jaz. Foi poura cousa. 
'Cansado de mandriar. aqui repousa. 

Cousas de indios 

No seu ensaio sobre Gregorio de Mattos, 
ruja primeira edição é de )89<í, Araripe 
Júnior escreveu a pagina 17: "O sansçue 
queimado pp)o sol tropical desse Brasil, 
aonde florescia o parica indígena e os 
tupinambás encausticavam os órgãos se-
xuaes para augmentar as delicias do amor, 
deu-nos Gregorio de Mattos o fauno mais 
acabado de quantos produziram as terras 
de Paraguassú" Esqueceu-se, no entanto, 

o illustre critico, tão amante da li t teratu­
ra picaresca e sodatica, dé explicar, em 
nota, de que é copioso o livro, em que 
consistia a bizarra operação dos tupinam­
bás. A mesma é conhecida e está no Tra-
tudo descriptivo do Brasil, obra e-cripta 
em 1587 por Gabriel Soares de Souza e 
publicada em J825 pela Academia de 
Sciências de Lisboa e rcimpressa em 1879 
por Varnhagen. Constitue a matéria do 
capitulo CLVI abrangendo as pagina-. 
286 e 287 da edição de :879, que trata da 
Ivxuria destes bárbaros, e não é leitura 
para donzel ou gente pudica. Eil-o: "São 
os tupinambás tão luxuriosos que não ha 
pecado de luxuria que não comet-un; os 
quaes sendo de muito pouca idade tem 
conta com mulheres, e bem mulheres; 
porque as velhas, já desr-sfimadas dos que 
são homens, grangeam estes meninos, fa-
zendo-lhes mimos e regilos, ensinam-lhes 
a fazer o que elles não sabem, e não os 
deixam de dia, nem d e noite. E' este gen-
tio tão luxurioso que poucas vezes tem 
respeito ás irmãs e tias, e porque ©ate 
peccado é contra seus costumes, dormem 
com ellas pelas matas, e alguns com suas 
próprias filhas; e não se contentam 
com uma mulher, mas tem. muitas, como 
j.l fica dito, pelo que morrem muitos de 
u-falfados. E em conversação não eabem 
fallar senão nestas sujidades, que come­
tem eada hora; os quaes são tão amigos 
da carne que re não contentam, para se­
guirem seus apetites, com o membro ge-
n;tal como a natureza o formou; mas ha 
muitos que lhe costumam pôr o pcllo de 
um bicho tão peçonhento, que lh'o faz lo-
g«< inchar, com o que tem grandes dores 
mais de seis mezes, que se lh e vão gas­
tando por espaço de tempo; com o que 
lhe faz o seu cano tão disfome de grosso 
que os não podem as mulheres esperar, 
nem soffrer, e não contentes estes selva­
gens de andarem tão encarniçados neste 
peccado naturalmente comettido. são 
muito afeiçoados ao peccado nefando, en­
tre os quaes se não tem por afronta; e 
n que serve de macho, ?e tem pn r valen­
te, e contam esta bestiali-dade por proe­
za: e nas suas aldêas pelo sertão ha al­
guns que tem tenda publica a quantos os 
querem como mulheres publicas. Como os 
pais e as mais vêm os filhos com meneos 
para conhecer mulher elles lh'a buscam e 
os ensinam como caberão servir; as fê­
meas muito meninas esperam o macho 
mormente as que vivem entre os Portu­
guezes. Os machos destes Tupinambás são 
ciosos; e ainda qu e achem oufrem com as 
mulheres, não matam a ninguém por isso 
e quanto muito espancam as mulheres pelo 
caso. E as que querem bem aos maridos 
pelos contentarem, buscam-lhes mocas com 
V,m Pi>lf* «6 desenfadem, a* quaes lhe le­
vam á rede onde dormem, onde lhe pedem 
muito que se queira deitar com os mari­
dos, e as peita para isso; cousa que não 
faz nenhuma nação de gente, senão estes 
bárbaros" 

E D E ! ) 
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Carlos de Vasconcellos 

A emoção com que os desta casa lasti­
mam a perda dolorosissima de Carlos de Vas­
concellos é tão profunda e sincera, que nao 
poderiam, sob o peso da tremenda desgraça 
oue nos roubou o companheiro e o amigo, 
analysar a vida intensa e vibrante desse jo­
ven admirável, ao mesmo tempo um trabalha­
dor devotado, da boa estirpe dos cearenses, e 
u m escriptor fremente, que buscava suas fi­
guras no tumulto brutal da realidade e as 
trazia sangrando, mas cheias de vida. e de 
forca A sua existência, cortada estupidamen-
te, é um poema de tenacidade e esforço, des­
ses que são raros em nosso paiz, onde a mo­
cidàde prefere o doce repouso da burocracia, 
aos desmandos violentos da sorte, tentando-a 
valentemente. Formando-se em e n c a r t a 
civil, muito moço ainda, atirou-se f ay^enturar 
a vida e foi para o Acre ao meio inhosplto 
desse inferno verde, onde todas a s • « < • £ • « • " 
o a tacaram e elle as venceu galhardamente, 
voltando com a fortuna almejada, como, um 
bandeirante formoso e audaz. D e p o n d e a « z e r 
a epopéa do Acre, vivendo perigosamente,foi 
para" o estrangeiro, para a Europa e depois 
para os Betados Unidos, cuja vida intensa e 
formidável empolgou-o. Como a barbaria do 
Acre a super-civilização yankee foi para elle 
um motivo de psychologia e espanto e sobre 
esta, como sobre aquella, escreveu suas me­
lhores e mais vividas paginas. Casados na 
America, Dcsherdados são os rudes depoi­
mentos de suas perigrinações por esses am­
bientes disformes e fantásticos, que sua ima­
ginação exaltava, pelo poder suggestivo da 
arte A propósito de seu ultimo livro Torturas 
do desejo, escrevemos, no nosso ultimo nu­
mero- "O Sr. Carlos de Vasconcellos é um dos 
impressionistas mais vibrantes da nossa lit­
t e ra tura moderna. E m suas P ^ m a s a vida se 
reproduz através da realidade brutal do 
choques violentos e indomáveis das paixões e 
das psvchoses. Ao revês do maior dos nossos 
escrintores, que procura, pelo menos do 
idealismo, uma força mais alta que nos mova 
o autor se compraz, ainda com os chamados 
realistas, que foram o ultimo arranco dos 
românticos mallogrados, em procurar as de-
generescencias profundas, e as aberrações 
violentas para seu escapello de anatomista. 
Por menos sympathia que nos P ° s s a ™ r * c * r 

„ gênero, em que o espirito do Sr. Carlos de 
Vasconcellos se desenvolve, nao se lhes pode 
negar uma mão poderosa de fixador de uma 
intensa força dramática, que tornam seus fla­
grantes de um mérito pouco vulgar. D a h i o 
seu triumpho litterario, que mais uma vez se 
"ccentuou com o novo livro «Torturas do 
Desejo" cujos contos lembram certas aguas-
fortes horríveis de Rops, onde o desejo posses-
P0 se aniquila numa louca morbidez. Sem que­
rer discutir as tendências desse realismo, nos 
limites desta simples noticia, r e g i s t r a m ^ 
,7enas . o apparecimento de mais um livro 
do Sr Carlos de Vasconcellos. com todo o 
louvor e svmpath'a que nos inspira o pode­
roso escriptor " Não é a*ora que lhe podere­
mos fixar o perfil de esciptor. Esta* linhas 
são de simples evocação de sua memória- que 
«era sempre relembrada nesta cosa. onde o 
brilho de seu espirito f u t u r o u P " r £ £ . -
t t ravés de suas r-ollaborações na AMERICA 
'•BRASILEIRA. Seu nome está fixado na nossa 
S K K S : como um de ™m^*V*™*£ 
conteurs- uma das organizações mais ttizar 
r a T q ú e tem possuído. Ainda se dirá multo de 
sua obra. augmentando sempre a aureola que 
lhe cerca, a reputação Utreraria, num cyclo de 
justo enthusiasmo. A nôs, como aos seus ami­
gos sobreleva a dôr de termos perdido o 
companheiro admirável e boníssimo, cuja sau­
dade nos amarga o coração 

Sf&N^jsSs? 

e a coherencia dos programmas sempre foi 

i S n t o servil Portanto, não temos no re-

SBÍ^^.««--!"^StS 
vido, resumindo-se tudo a um 
anti-democratico, em que os homens detento-

R ^ l c J ^ ^ 
T T T q u T f u n T u V h r r M a P c S o a t e n ° -
£ v f apenas ratificar pela f ó r m u l a - P o m p o » 

I T ^ P R- T c o m p u s " o Sr. Ruy Barbosa 
nretendeu se antepor ao partido dominante 
teve teual vida precária, mesmo porque nao 
é f e i t f d o s nossos políticos P ™ " ^ " . 

kl™t° S s T s ^ a r g o s S r 0 ^ : . ^ N e S a 

Ar,T.uncia-se, agora, que alguns políticos pre 

i r , v l ^ r r s SeTSj» 

t i ira aiíalquer atti tude. que nao a de expecta 
C possivelmente sympathica, pois a organi­
z a d o de partidos numa democracia repre-
stntíT ura symptoma de animadora vitalidade. 
Acontece porém, que esse optimismo nao se 
íõde accentuar, porque os partidos nao de­
vem nem podem provir, de simples ajunta-
me™'tosTccLionaes. mas precisam, para ^ v i n ­
gar de raízes profundas, de princípios certos 
f definidos, de prestigio nac iona . e m f l m d e 
uma situação de estabilidade que lhes pennlt* 
ta vencer Ora, acontece que os nomes que 
se citam como proceres do novo partidos sao 
os de conhecidos políticos, que têm v i v i d o J 
sombra de varias situações dominantes, par­
tilhado dos vicios que se disporão porven­
tura a combater, emfim. vivido largo tempo 
r o mesmo ambiente, que é preciso dissipar 
Devemos, portanto, ter ns maiores reservas 
em acreditar nos bons propósitos de regene-
ração democrática de nossos estadistas sem 
pre Magdalenas penitentes quando estão no 
ostracismo e sempre esquecidos do povo, 
quando no poder. Não _vai nisso, muito ao 
contrario, uma reprovação & idéa dessa for­
mação, mas apenas a reserva em acreditar de 
orompto em seus benefícios, quando vemos a 
lífficuldades dessas agremiações, por uma 
deficiência de educação civica. O remédio nao 
consiste em formar- de um momento para 
outro, um partido, com residuos de descon­
tentes, mas em disciplinar o paiz, tornando 
necessária a organização partidária, com 
princípios definidos e promanando de exigên­
cias nacionaes e não de simples l i t teratura 
politica. Esses reclamos dependem de uma 
serie de circumstancias de ordem geral, que 
precisamos estudar e procurar remediar, para 
evitar que permaneçamos nesse jogo de in­
teresses manejados por olygarchias que tanto 
debilitam as forças vivas da nação e entra­
vam o desenvolvimento de seus po_tenclaes. 
Representara, esse partido em formação o i n -
cio dessa obra regeneradora ? Embora duvi­
dando, sinceramente desejaríamos que assim 
o fosse. 

Partidos políticos Ingenieros e o latlno-amerlcanlsmo 

Uma da-s mais antigas aceusações feitas â 
nossa incapacidade politica. reside na falta de 
partido* organizados, com programmas defi­
nidos e uma orientação certa. Ent re nôs, tudo 
so resolve pelas famosas injuneções, que não 
passam de conluios entre situações dominan­
tes sem outro significado, do que manter o 
machinismo politico, qu« propulsiona e man-

compor ou renovar o mundo, nesta hora tur­
va da historia, defende com calor a idéa da 
união latino-americana. Depois de ter sido 
paradoxalmente nacionalista, mas nacionalis­
ta lançado ao extremo da opposição a tudo 
nue não tivesse cunho argentino, Ingenieros 
reclama hoje, a tada mais paradoxalmente, um 
movimento que supplante esse maravilhoso 
desDertar da consciência nacional, que se ve­
rifica em todo o mundo, desde os confins da 
Rússia e de Angora até os llanos platino*. 
O illustre sociólogo, caido numa crise de 
mystieismo pacifista, quer o homem sem pá­
tria quando elle sabe que o cidadão do mundo 
tnão' será a expressão victoriosa da ideologia 
contemporânea. O indivíduo sô incorporado 
definitivamente á nação poderá ser um va­
lor histórico internacional apreciável, po­
sitivo. 

Escreve-nos Ingenieros. 
"Muy Estimado Amigo. Le quedo muy 

reconocido por el envio de su interesante li­
bro " o s Bastiões da Nacionalidade". En «1 he 
encontrado el magnifico estúdio sobre Graça 
Acanha, cuya personalidad e geologia me 
eran ya al tamente simpáticas. Las paginas 
de Vd! me parecen dignas dei ilustre autor d* 
Chanaan y Esthetica da vida, obras admira­
das por todos los que han tenido la fei z 
cnortunidad de leerlas. Recibo pontualmente 
v leo con la mayor atención su revista Ame­
rica Brasileira. No debo ocultarle que me 
causa inquietud la crisis internacional de 
exaltación nacionalista «"e se ha accentuado 
en todos los países después de la guerra, no 
me par tee que esas corrientes de pasione 
favorezean la reorganización moral y social 
dei mundo, devastado ya por el imperialismo 
S p i C ü i s t a % militarista. Nada nos habrâ en-
Mfiado la pavorosa guerra de que fueron tan 
culpables, y resultaron tan eastigados, lo 
vencidos como los vencedores ? El amor ai 
próprio pais y el anhelo de su progreso es 
el sentimiento más natural y el que más tam 

c^r^fuarstacSrdi j sws t 
a ^ r í e s t o * X T l ^ T ^ 
refleja viles asuntos de negocio, como el na 
clonalismo alemán que consiste en no ! « « 
las deudas 6 el nacionalismo francês q m j 
propone cobraria*. Sin contai• otros naem 
L l i s m o s recientemente inventados p a r a j ^ 
tender los privilégios * e J a s c l a s s e s P 
contra las reclamaciones de mayor ^ju 
social Es tas re.flexiones v e n e n » ^ 
expresarle mi deseo de que t 0 * ° f J ^ ^ d a 
de nuestra America Latina evitemos en ca 
pais ese mal nacionalismo /embrador d « j ,, 
de violência, que en el orden internaCion 
llamô prusianismo y que en tí[ o r t » ^ 
se l lama fascismo. La pátria «• f j ^ n ^ -
algo demasiado ideal y « • ^ " • g f a , los 
ciaria en prédlcas contra las pátrias a 
d,más, que cons ide ra r i a la própria ^ 
mente ideal y respetable.. J J1*?^ ^ o , j 
ca Lat ina no termanan de una vez ws 
los ódios entre los pueblos £ " ^ " J J U 
dia por dia aumente la n e " f * n , í M > 
primeiro para pacificar a los quertnen. 
para avasallarlos. Sabe Vd. que ei *-
U o panamericano tiene ^ L G ^ ^ 
dida sobre el Peru y otra sobre ^ ^ ^ 
Es hora, pues, de pensar que, aman ^ 
uno mucho a nuestra P ^ * J f ° \ m T * 
Unos americanos debemos empezar a ^ 

pátr ia más grande ^ " " " ^ e ^ r i b i m o s to-
Raci6n moral de todos los que escrio rf 

mentar sentimientos de « J ^ " ^ polHlc» 
prelúdio espiritua' de una «««""gineíT TW 
futura desd* Méjico hasta Magaiian ^ ^ 
desde mi niiiez, gran admira.dor e m p e . 
Unidos; pero en estes « l « m 0 . s

o ^ S
g u poU«e» 

zado a mirar con receio y t e m l r
e r a c l 6 n W 

panamericana, que no es de cooper» ^ 
de tutela, t ra tando a alguns pus»«y d ^ 
pupilos y no como a m l g o s - " ^ a g «estas & José Ingenieros, nome bem conhecido nos 

círculos scientificos e literários brasileiros, en­
dereçou-nos, ha temops, uma carta que só por . ^ . . ^ . . : ~ - « r t . m M muy corai»"»--; ta. 
lamentável descuido é agora aqui estampada argentinos nos a

t f a
c ' X s dTconfederacion » 

Para conhecimento dos leitores. Nella, o au- para ventilar e ^ l d e a ^ ^ > í W Oon^ 
tor da Bociologia Argentina, condemnando inoamericana, que ••?— „„Pwo«.T 
esse espirito nacional que se constitue força 
creadora do energias e única capaz de re-

pupilos y no como a m ' S ° s - ^ " j , . fle9tas a*" 
su revista podria aprovechar lasi i ^ ^ )0, 
Centenario Brasileiro — a ias ^ ^ i í L , m e n t í -
argentinos nos asocis 
para ventilar estas li— 
tinoamericana, que earantisan » T & 
y la libertad política de nuestros; P« , 
seria esa la fórmula sensata dei 
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S Ü T f n ^ " r e sPect ivas ? Ocupado en es- dar desse dever, que não t rará mais gloria a morte, quem se lembrou aqui na Capital Fe -

con ia a ^ W d a d quemere^en Perl* ahi v a T " n d a I ^ m a l o ^ l E r d C U U ° ^ h e r O C a V Í d a e « * d u a ° b l a i m p e c o a v e U E u estava 
idea, que no es nueva n i m i a - ponga Vd a ^ 6 S P ° V O S - n U m ton*i<iu° e bárbaro recanto da inhospi-
su servido todos los brios de súa revista v le mu t a I n S l a t e r l a « Quando soube que o meu caro 
aseguro que hallará eco en los aue amarnrZ A i p n o n s u s d e G u i m a r a e n s Alphonsus nao pertencia mais ao numero dos 

vivos. Que não teria feito eu para que me 
fosse dado vel-o ainda uma vez, o optimo» o 
meigo, o suave Alphonsus, tão espiritual e 

tanto a nuestro pueblo como Vd. ama el bra 
slleiro, sin que ello nos impida mirar < 
nermanos a todos los que nos.están unidos 

E ' de José Severiano de Rezende, o poe-
por- _ u f ! Y g ? e ! t Í V 0 do . s Mysterios e o critico tão 

sileiro, sin que ello nos impida mirar como 
nermanos a todos los que nos están unidos por 
un mismo destino continental. Un afectuoso SUDUI« e s t a s Paginas de saudade, que escre 
apretôn de manos le envia su viejo amigo 
José Ingenieros." 

veu a propósito de Alphonsus de Guima­
raens, o poeta mineiro que se destacou den-

tão espirituoso, tão sincero, tão franco, tão 
alegre e expansivo na vida ingrata? Es ta In­
grata vida seiparou-nos, .reuniu-nos, tornou 

A carta de Ingenieros provoca, natural- t r e o s d a s u a geração pelo seu temperamen- a s e P a r a r - n < « e quando o deixei, ha seis ai . 
mente, outros e mais longos commentarios, to* o r i Si n a l » Pela sua cultura, pelo seu espi 
que sô em outra oceasião poderão ser des­
envolvidos. Desde já, porém, declaramos ao 
psycnologo de El homore medíocre e ao dire­
ctor da Revista de Filosofia, que não renun-

rito profundamente mystico e pela sua obra 
bem singular, paginas estas publicadas na 
Noticia desta capital: 

nos, em Bello Horizonte, onde elle tinha ido 
encontrar-me, mal pensava eu que nunca 
mais havia de gozar esse incomparavel con­
vívio e que a noticia do seu trespasse iria 

"O ministro Edmundo Lins acaba de DÔr a l» a! a r _™ e 0 3 Preçordios no meio das brumas 
ciaremos ao nosso nacionalismo," n"ome"n'ôvo a a m â o s a u m a o b r a «ue eu reputo grandio- t r * s t e s d o ™ d e Briat°l! Mandei-lhe a mi-
designando apenas u m a velha e formosa vir- fa e suprema: promover a edíção los três "f) a Saudad

TfA,num p a r d e matutinaes suffra-
tude que está na raiz da humanidade — o l i v r o s exgottadoa, de Alphonsus de Guima- g l o s q U e „ p ? l a s o m m a d e a l , s u n s schillings 
patriotismo. Nas suas nobres origens histori- r a e n s ' P ° e t a d e que Minas inteira se orgulha encornmende<. a uns rubicundos mystagogo., 
cas, inteílectuaes e estheticas, e nos seus no- 6 d e <*ue ° P r a * ü devia com effusão ufanar* c a t h o I l c o s «ue felizmente havia naquellas pa 
bres intuitos, o nacionalismo brasileiro é mo- s e - E s s e s t r e s livros, hoje totalmente irrepe-
vimento salutar, neoeasario e imprescindível r i v e i s , são: o "Septenario das Dores de Nos-
nesta hora de incertezas e apprehensões para s a Senhora", seguido da "Camara Ardente", 
todos os povos da terra. Não constituindo " ^ o n a Mystica" e •'Kyriale". Não é a obra 
privilegio nosso, a sua base é o instincto de t o d a d e Alphonsus, que ainda produziu mui-
conservação do povo brasileiro, é a defesa da tos * «ujos inéditos, uma vez coordenados, d u ? c t o s « ° E ' e i » entre os eleitos, o Perfeito 
nossas tradições, é o culto das grandes figuras a c e n t u a r ã o a pujança fecunda de um dos 
do nosso passado, é a unidade ethnica da fa- n o s s o s mais subüs artistas do rythmo. O 
milia, é a fé illuminada n a grandeza futura &esto de Edmundo Lins é magnifico. Vê-se 
da raça, mediante a valorização do nosso t ra­
balho, o aproveitamento produetivo da terra, 

ragens graveolentes da pestilencia reformis­
ta e consolei assim a minha magoa, que vem 
tão deliciosamente de reconsolar agora o ju­
rista Edmundo Lins tão devotado a esse que 
no meu livro eu chamei o Dilecto entre os 

que numa época em que tudo está resequido, 
o coração e o cérebro do eminente juriseon-

em grande parte abandonada e inculta, e o s u l t o mineiro vicejam no culto excelso do 
preparo de todas as forças moraes do paiz 
Nao se confundindo com o nativismo, moda 

bello. A casa editora Alves comprehendeu o 
gesto e acceitou, em meio á faina das car-

entre os perfeitos. Edmundo Lins envia-mo 
uns versos de Alphonsus. São versos da pha­
se inicial, do periodo baudeleriano. Foram 
feitos ahi pela volta de 18D0 em S. Paulo, 
e pertencem ao livro "Kiriaie", que é uma 
espécie de officio dos mortos. Intitulam-se 

O CACHIMBO 

Soturna e sepulcral, tens a teu lado. 
Por um artista foi este cachimbo 
A' feição de caveira burilado. 

Vê tu, formosa, é um craneo em miniatura 
Onde a tua caveira vou revendo: 
O vasio das orbitas fulgura 
Sinistramente, quando ã noite o accendo. 

E quando á noite o accendo, a sua bocea 
Transparente e maguada se clareia: 
K ri-se, e eu rio ao vel-a, aberta e louca. 
Toda cie risos e de afagos cheia. 

Querido Alphonsus! Elle que amava tan­
to a vida e não se esquecia da morte, quão 
tranquilla não era a sua alma sonhadora, 
que jâ vivia embalada petas azas dos archan-
jos, seus Irmãos, e que, de tão sonhadora só 

.«„.._ via nas cousas temporaes o ephemero do 
ite opusculo E ̂ l p h o n s u s J o i ^ poeta^ s e m p r e e ^ a P e z a r de q u f U escapamos para a definitiva apotheose 

das resurreições! 
alma, viverá na 
culos sem f im." 

do^na t r in r^™' d e s c o n c e r t a n t e e pervertida tonagens escolares que lhe oberam officinas Uma visão de tenebroso Limbo. 
ao patriotismo, o nosso nacionalismo, no sen- e Prateleiras, a missão — eu considero isso 
tido político e social, e na sua formosa reali- u m a a l t a missão — üe reunir e puDlieai- num 
dade, é norteado pela permanência pacifica s ó tomo aquellas três deliciosas obras-pri-
da nação nunca inquinada de aggresiva, ma- m a s de Alphonsus, nas quaes a poesia jorra 
lefica e corruptora. Não quer isto dizer, no crystallina das fontes mais límpidas do ideal 
entanto, que exclua ella a solidariedade com numa forma primorosa em que todas as re-
a s n a c S e s d i g n a s « tanto mais que já ao mundo sonancias da alma humana espiritualisa*. 
civilizado nos incorporámos espiritualmente. repercutem/ indefinidamente. A principio 
Seria ridículo, e até perigoso, se abrigássemos baudelairiano, como o foi o Verlaine dos 
o sentimento de egoísmo nacional que viesse Poèmes Saturniens, isto é, já destacando o E â s vezes, quando o eterno ideal me abrasa 
se tornar hostil a todo o mundo que não fos- e e u excepcional temperamento originalissi- ° craneo, no cachimbo os olhos ponho; 
se o Brasil. Ahi está em que consiste o nosso mo, em seguida, talvez pela força destas evo- H a também dentro delle fogo em brasa. 
nacionalismo, que é o nacionalismo de um luções, um tanto verlainiano, sem comtudo Sobe o fumo e desfaz-se como um sonho. 
povo que se elevou pelo trabalho obstinado, perder a individualidade própria, Alphonsus 
pela excellencia das suas leis, pelas glorias de desprendeu-se por fim de qualquer influen-
seus maiores, pela sua progenie esclarecida, cia, clarificou-se, intensificou-se, aprofundou-
peia excellencia e extensão de sua cultu- se, mergulhou na harmonia universal que 
ra, pelos seus sentimentoss pacíficos, pelo contém tudo o que vibra e sente e vive e 
seus altivos idéaes e pela sua energia inque- pensa e soffre e ama — e appareceu-nos o 
Drantavel. Ficamos, pois, com melhor prazo poeta primordial e total que se impoz nos 
para dar resposta cabal ao appello que o primeiros planos, a despeito da sua vida ob-
íiiustre José Ingenieros dirigiu á America scura, fechada, torturada, agoniada, nos re-
?Zn£.VZ.a' 6 Q x U e • e x t e n s i v o a todos os in- cessos de Minas, onde um cargo na magistra-
«hlo» 6 mocidàde da America hespa- tura o impedia apenas de morrer faminto 
nnoia, como se vê no recei ' 
Por la Unión Latino Americana. 

; , . . ' . p w u i i u i M ue luao, essencialmente e a a s resurreições! A sua obra, como a sua 
A ca«5a ri* Incá B « „ ! f , - ^ fatidzcamente poeta. Nenhum governo quiz a l m a > ^ v e r â na eternidade absoluta dos se 
#« (>dbd a e «íose B o n i f á c i o ver e recompensar essa gloria ímmensa, uma 

Lembrou outro dia um dos nossos Jor- < i a s maiores que tenhamos tido, uma das 
naes que, emquanto os americanos compram m a i s serenamente illibadas que os alcantis 
a casa onde nasceu Laffayette, em Chava- mineiros hajam visto brilhar acima dos seus 
gnac, Alto Loire, na França, restaurando o Picos alterosos. Todos conhecem o irrepri-
predio religiosamente e preparando em tor- mivel horror que os nossos democratas e 
no uni campo para jogos de tennis e de golf, repúblicos têm pelas letras e sobretudo pela guinte poesia inédita de Alphonsus de Gui 
afim de attrair e distrair os peregrinos yan- poesia. Entre nós, o homem que lida na po- maraens que para aqui transcrevemos com a 
leees, nós. brasileiros, deixamos cair aos pou- ütica confecciona para o seu uso uma solem- devida permissão: 
cos a casa cm que o grande José Bonifácio nissima catadura, uma impertubavel masca-
morou, na nossa deliciosa ilha de Paquetá . r a de seriedade, cujo rictus austero não deve CHANSON DU SILENCE 
Quem não conhece o velho solar do patriar- Jamais suavisar-se ao canto dos poetas, á T Qnorw„» _of >.,_ „ 
cha, na praia da Guarda, em frente á ilha do voz da poesia. Não seria decoroso, mas sim o„e r e \ u berce â^•omhrTde.T h ^ f " 6 

Brocoió, com sua architectura pesada e aus- escandaloso Toda manifestação artística que L e s i l e n c e est doux comme un s S n é 
terá, de uma solidez que vae resistindo aos fie nao adapta ás normas pohticantes, â era- j - , e Qrolx 
annos que correm? E ' uma velha casa de fei- veira das usanças administrativas, é suspei- " ' ' 
tio solarengo, com ampla varanda, dessas qu? ta . O poeta tem que ser qualquer outra coisa Ce sont de calmes barcaroles . . . 
cercavam as vivendas de nossos avós, e onde dentro das realidades admittidas e só por di- L'âme les chante en p l eu r s . . . 
passavam as horas de lazer. A frontaria <i lettantismo poetar nas horas vagas. Assim, Oh! le silence, des paroles 
simples, sem decoração nem motivos orna- o pintor tem que ser executor de encommen- Que diraient les fleurs ! 
mentaes. Em derredor um parque amplo, de das ao sabor dos incompetentes enthronisa-
vegetação frondosa, com suas arvores secula- dou com emp.iíw om cai nes dogmáticas. O Je vois des ailes de colombes, 
res, carregadas de líchens e parasitas poly- esculptor tem que se bernardellizar nos Silencieuses dans les c ieux . . . 
chromos, os seus arbustos e suas relvas, cre- algamassamertos indigestos que as fundições L e silence bénit les tombes, 
ando um ambiente do doce recolhimento, cm vomitam arquejando de opprobrio, e a arte E t fleurit dans tes yeux. 
^ n ° * P ^ - / ! e - e n t e ° S a b i ° 8 e e n 1 T e " a c a b a tornando-se uma desavergonhada ma- n h , f n1 M o n í . . l l I . „ 
? a ,V . a . i _mfd,ltasao, n , a s , h o r a , s d e r e P ° u s o d a 8 rafona ao serviço desse lenocinio official. E 9 ^ ^ n vont en moura^t 

como de todos os artistas o mais revel é o s i r ( J d . a r a o u r > battemen't» d'alles 
poeta, porquanto a sua arte escapa mais fa- A u s o l e ü couchant. ' 
cilmente á garra do mecenas-censor, é do 
poeta que se tem mais pavor, é ,i poesia que Ce sont des choses du silence 
offende e olíusca o sobriolho do politicante, Dans 1'azur moiré d'or. " ~ 
carregado, de tonitruancias a estourar. A Une sereine main balance 
este phenomeno curioso devo confessar que Le ciei qui dort . 
uma excepção se verificou ultimamente. Fe­
lix Pacheco, um poeta da raça de Alphon- Au clair de lune pâle, insigne 
sus, um idealista puro, um symbolista, um Pleure immobile, au fond des bois 
mystico, venceu, subiu, trlumphou, não ob- Le silence doux comme un signe ' 

D* c ro lx . . . 

Um inédito de Alphonsus 

No numero de 20 do mez de Janeiro fin­
do, publicou a "Revista da Semana" a se-

fadlgas políticas da independência, ou na me 
lancolia do exílio. Pois bem, esse recanto de­
licioso e que deve ser para nós sagrado, vive 
esquecido, a velha casa e a esboroar-se, ape­
nas envolvida pelo olhar carinhoso dos filhos 
da Ilha famosa. O anno da independência 
passou e entre as commemorações apressadas 
e mais ruidosas do que civicas, ninguém se 
lembrou de uma romaria á casa de José Bo­
nifácio, nem o Governo, que disse se preoc-
cupar com o culto da nossa tradição, cogitou 
de adquirir a casa do Patrlarcha, preparan 
do-a para ser um centro de culto civico do stante nelle preponderar o aédo raro. Quan 
grande brasileiro. Mas, ainda é tempo de cui- to a Alphonsus de Guimaraens, sabida a sua 

AU-HONSUS DH GulMARABNS, 



A I W E R I C A B R A S I L E I R A 

No paiz das Amazonas 

Ravmundo de Moraes, que é um dos mais 
f u l g S e s jornalistas do norte do paiz. e. 
sobretudo, um espirito generoso, altivo e m 
denendente a propósito da campanha per­
versa T insidiosa de certa imprensa contra 
esta revista, publicou em 21 de Dezembro ul­
timo na imprensa, de Manáos, sob o.Pseudo-

vmo Luciano de S. o seguinte artigo, que 
representa uma carinhosa prova de solidarie­
dade fntellectual e moral, que sobremaneira 

" 0 S C™™é£ destes li um telegramma curio­
so a respeito de Elysio de C a r v ã o . Dizia 
esse despacho que o grande escriptor^ patr í­
cio, mancommunado com outros brasüemw, 
entre os quaes se encontrava^aquelle formo­
so espirito que escreveu a "Chanaan , alem 
"do vtflto magnifico de lettrado Por t igu* : do 
festejado Malheiro Dias - fizera um com 
plot» afim de promover-a guerra na fmeHca. 
do Sul. E ' extraordinário isso ! Basta dizer 
nue o famoso auetor da "Grandeza e Deca 
dencia da Sociedade Brasileira», de alguns 
annos para cá, se collocou na primeira fila 
dos que se batem pelo nacionalismo da nos-
s T g e n t e , não desse nacionalismo que consis­
te l m hostilisar o portuguez em queimar a 
melhor colono que temos tido, sim do ver 
Sàdeiro, do puro, do elevado, que^ garant> ao 
advena todos os direitos que lhe faculta a 
nossa. Magna Carta . Isto. já se ve, pleitean 
d t a m b é m aquillo que certos adventicios n o , 
negam, e cuja culpa não pôde recahir na 
collectivida/de dos que nos ajudam a desbra­
var a terra^. Homem de larga visão patrioüca, 
senhor de bellos e elevados sentimentos, Ely­
sio de Carvalho seria incapaz, por lucros ma­
teriaes, de at i rar o seu pap.z num conflicto 
que só poderia redundar em prejuízo do sóio 
que elle ama com carinho e affecto. Que os 
homens responsáveis pelo governo estejam 
vigilalntes, tomem suas providencias pro 
curando evitar qualquer surpreza, está direi­
t o é mesmo natura l ; mas que o príncipe do 
patriotismo, esse fino e distmeto prosador 
aue é Elysio de Carvalho, ande mettido nisso, 
é que eu duvido. Não está, nao pôde estar . 
No seu grande coração de brasileiro, de filho 
amado das plagas do Cruzeiro nao se ani­
nha o vil sentimento de negociste, capaz de 
sacrificar a honra da suai pátr ia pelas *0 
moedas de Judas . Quem não tiver o praser 
de conhecer pessoalmente o elegante escri­
ptor nue traduz com aquelle mino de art ista 
o "Poemas em Prosa" , de Oscar Wüde * 
não estiver, pois, habilitado, pelo conheci­
mento directo, a lhe sondar a alma magnâ­
nima, feita de (generosidade, de amor e sym-
pathia pela sua gente, basta ler "Os bastiões 
da nossa nacionalidade" - e terá a prova, 
de que naquelle forte coração só existem sen 
timentos nobres, elevados, cívicos que honra­
riam qualquer varão de Plutarcho. Um tris­
te peccado do brasileiro ê a intriga Quando 
não se pôde negar a certas individualidades 
os requisitos inteílectuaes de uma fina e pri­
morosa intelligencia, como succede com iuiy 
sio de Carvalho, quando nao se pôde evitar 
Que o publico o leia e o admire, quando nao 
se pôde evitar que o extrangeiro o distmga 
pelas suas qualidades pessoaes de homem d* 
sociedade, de inegualavel homem de salão, 
inventa-se a< miséria, a calumnia, e cobre-se-
o de lama. Infeliz paiz este, no qual os seus 
maiores filhos, aquèlles que podem servir de 
exemplo ás turbas, têm de luetar até á mor­
te com os analphabetos, com os sujeitos que 
aggridem por simples maldade, porque sa­
bem que não poderão ja.mais competir com 
as suas victimas. Este caso de Elysio 
de Carvalho e de Graça Aranha, é typico, 
chega até ser jocoso. Accusar dous vultos 
íntegros, avureolados por esse nimbo luminoso 
do patriotismo, empenhados numa campanha 
lit teraria em prol dos sentimentos mais no­
bres do cidadão, faz tremer a alma mais en­
durecida, o coração mefls forrado de aço, o 
peito mais blindado pela adversidade. Que se 
acabe com isto, são os meus votos, que se 
respeite a beíleza dessa virtude extraordiná­
ria, tão florida em Elysio de Carvalho, que 
é guiar os seus irmãos para a grandeza na­
cional . " 

A Juventude de Anselmo Torres 

Foi r e c e b i d o c o m mui t a effusão, em 
nossos c í r cu los in t e í l ec tuaes , o a p a r e ­
c i m e n t o da t r a d u c ç ã o f rancesa da "A ju­
ventude de Anselmo Torres" o be l lo e 
v i c to r io so r o m a n c e do S r . Ma theus de 
A l b u q u e r q u e , u m a das f iguras de m a i o r 
r e l evo n a s l e t r a s b r a s i l e i r a s c o n t e m ­
p o r â n e a s . 

A traducção foi cuidadosamente 
feita pelo Sr. Clement Gozet e a edição 
é dos Srs. Henn .Jouquiéres & 0., <re 
Paris Sobre este livro que representa 
uma tentativa nova no romance, escre­
veu o Sr Ronald de Carvalho esta pa­
gina magnífica, que vale transcrever• 

"A Juventude de Anselmo Toires , 
é um romance-depoimento, em que a ur-
tlidura da fábula foi manifestamente 
posta de lado. A acção da sua obra e 
tnrfa interior, não extravasa para o mun-
io mas vae êxtrahindo drlle e das coisas 
o m d e o fel da beíleza. Os indivíduos 
c\u7 pasmam ante os diálogos capricho­
sos ante o xadrez das intrigas vertigi­
nosas! hão de ser inimigos de Anselmo 
Torres. 

Anselmo Torres nasceu para dizer o 
nue pensa, e não o que vê. Passam-lhe 
Ts ambien es sob os olhos rapidamente, 
subitamente, com a. celeridade da pdh-
cula cdnematogrnobica. Anselmo e um 
sensitivo, capaz do perdão e do crime, 
do crime de se sacrificar, o peor de to-
f i o s os delictos nesta sociedade mon-
9t.rao9arrw-.nte irrcolor, de agora ou ipos í -
velmente de sempre. Lançou o Sr Ma­
theus õ> Albuquerque um largo ensaio, 
feito <de espelhos grandes e pequenos, 
K«os concavos e convexos, onde a rea­
lidade ora se reflecte claramente, ora se 
transforma, ora se ergue, ora se rebaixa. 
Refere o próprio autor, com muita pre­
cisão, em um dos passos do seu trabalho, 
eme "o ensaio é talvez hoje a un?ca forma 
cossivel num romance aue queira inter­
pretar o seu tempo. . . 'Não o ensaio dou­
torai, dogmático, dlassificador e distri­
buidor systematico de valores, pugnando 
com a índole própria desse gênero de 
estudos; mas o que suggere amavelmente, 
sem cansar a Índole do leitor. O ro­
mance, com ser o mais completo, o mais 
total dos gêneros literários, é um gênero 
cada vez mais difficil. Sabe-se, por 
Bourget, como já Ba/bey d'Aurevilly se 
lamentava de que Balzac houvesse esgo­
tados todos os assumptos próprios do 
romance. Em nossa idadle, critica por 
excellencia, resta o recurso de fazer pe-

da alma provinciana, sensual e despre-
venida, ao entrar e se perder nos torve-
linhos de ambição e despeito do Rio de 
Taneiro Correndo la fabulação da sua 
novella após a guerra, apresenta-nos elle 
tim quadro quasi contemporâneo dos 
nossos costumes. Suas observações àcer-
ca das nossas directrizes políticas e so­
ciológicas merecem attenção. Não de­
vem ser W"squiedidas, |por ^gual, Certas 
caricaturas que, irônico e tolerante, elle 
sé compraz em recortar á margem de 
alguns commentarios penetrantes. O tom 
«eral do romance é um pouco eloqüente, 
cialoroso, lyrico, por vezes^ como na 
paisagem em que Anselmo ve esbater-se 
no ar a figura silenciosa de Herminia. 
O poeta resurge, freqüentemente, em 
mais de um capitulo do seu volume, um 
poeta cortez e triste, para quem o mundo 
não pôde reservar mais nem uma dece­
pção Está ahi porque o seu romance 
tem a luz diffusa e discreta das obras 
de arte nascidas do* coração. 

quenos ensaios priticos ou pequenas 
theses vividas em volta de uma idea cen­
tral oualquer, que até pôde não revestir 
grande importância, ou cuja importância 
não seja o essencial no romance 

Sem duvida, o Sr. Matheus de Al­
buquerque soube realizar um penetrante 
desejo, com a graça, a finura, o pudor, 
todos os pudores do seu estylo. Com­
pensou a falta de movimento exterior 
com a riqueza das intenções, do sonho 
e do caracter >dos seus personagens. 
Aliás, seus personagens são apenas des­
dobramentos, em carne e osso, dos de­
sejos, das idéas c dos sentimentos de 
Anselmo Torres. São as sombras, em 
que se projecta viva, mobil, cambiante ã 
luz do seu espirito. São plantas, águas, 
ipedrals, scintillacõrs dal sua paizagem 
moral e intellectual. O critico sagaz e 
generoso de "As Bellas Altitudes", é um 
pintor die emoções delicadas, ura pintor 
mais clássico do que impressionista, pois 
o desenho nas suns telas sobreleva á cor. 
Esta. reserva-a elle sempre. t> admiravel­
mente, para os aspectos e os scenarios 
da natureza. Ha no seu romance certas 
manchas de effeito impressivo. Os tre­
chos do passado, que, de vez em vez, 
phosphoreiam na memória de Anselmo 
Torres, saudoso do seu rincão tropical 
do norte, são de uma claridade calma e 
intensa. Todas as suas recordações da 
meninice e da adolescência, as florestas 
do-engenho nas Alagoas, as bulhas esco­
lares de Olinda e Recife, assim como o 
nspero contacto com os ácidos seres 
humanos, dão ás paginas desse romance 
uma palpitação interior* prolongado e 
melancólica. 

Reproduz também o Sr Matheus de 
Albuquerque, exactamente, os conflictos 

O gênio Peninsular 

Antônio Sardinha, é uma das figuras 
mais impressionantes do Portugal de agora, 
e na Republica irmã tem actuaçao enérgica, 
«levantada e fecunda. No. movimento o> 

idéas á volta da gloriosa nação, prestes a re-
«urslr cercada de maior fulgor e vitalidade. 
'f. elle o leaãer primacial do que se conven­
cionou chamai- integralismo lusitano, cjou-
tr ina politica, l i t teraria e esthetica com fun­
damentos na historia, no desenvolvimento 
ethnico e na idealidade do povo portuguez. 
V actividade, a fé e o pensamento desses in­
trépidos lutadores á cuja vanguarda se col­
locou Antônio Sardinha estão v.nouladas ao 
heroísmo que culminou desde antes do In­
fante Henrique. No artigo que noutro lu­
t a r publicamos, elle define o alcance de par­
te de seu programmá, que nada mais é senão 
o reg-esso á p o l i ü c a hispânica do épico dos 
L - a X S T a vfeão desiumbradora« ™ f * 

P caoaz de novos prodígios do Atlântico, o 
Uvre e irreprimival surto do instincto crea­
dor da raça, a restauração do gemo um-
f e r s a f d f pátr ia sob novos moldes^ Numa 
nalavra — PORTUGAL MAIOR é o lemma aa 
S e i r a dos novos cruzados • Aleg^-no 
assignalar que o nacionalismo de Antoiuo 

Sardinha, como o desse grande' ^ ™ a ° ao 
•'Quinto Império" que é Affonso £ * * • v^8 

eira muito se aparenta com as dêas.ou os 
princípios que inspiram a ^ ' ™ * ™ n 
ra, cujo programmá nacionaliato conwte e. 

ligai- o culto dos nossos ^ ^ f ^ ^ J 
energia dos contemporâneos, em fortalecer 
a pf rmanencia histórica e ^ f < " J £ t . 
dar esta consciência serena e m P ^ s c r e p l 

vel que faz do antigo e do BrazU &**"**• 
<?ias um todo indissolúvel, g e o g i W * ' * * 
^ r a C n t e . em preparar- o adventoja Á f ­
rica brazileira come potência . m u n d ^ - . % . 
amos certos pois, de que m u i t o ^ 

ciado entre nôs o trabalho d o ) J ^ ^ , 
Sação Portugueza, que, a i n d a ^ c e n t * ™ B ^ 
foi recebido no Ateneu de Madrid com 
lorosos applau .os . No P ™ ^ u . j u . m e r < > ^ 
remos conta aos leitores da mtensa 

R anha que se iniciou em ^f^ 
nha a favor do penuiFUlansn.w • 
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L N O T 
Poetas Paranaenses 

) 
P r e s t o u o P a r a n á u m a exp re s s iva h o m e ­

n a g e m a t r ê s g r a n d e s p o e t a s de s u a t e r r a 
m a r a v i l h o s a , i n a u g u r a n d o e m C u r i t y b a , h a 
poucos mezes , a s h e r m a s a Emi l io de Mene ­
zes. E m i l i a n o P e r n e t t a e Domingos N a s c i ­
m e n t o , n u m a bel la fes ta de c iv ismo e de 
a r t e , e m q u e os e sc r ip to res S r s . J a y m e Bal lâo , 
P a m p h i l o de A s s u m p ç ã o , Si lve i ra N e t t o e 
D a r i o Vellozo f izeram e m p a l a v r a s de p r o ­
f u n d a emoção o elogio dos a r t i s t a s q u e t a n t o 
e l e v a r a m a g lo r i a d a t e r r a p a r a n a e n s e . Emi l io 
de Menezes foi o p o e t a a d m i r á v e l e b r i l han te , 
de f ô r m a cap r i chosa e i n s p i r a ç ã o a r d e n t e , 
onde r e p o n t a v a c o n s t a n t e u m a n o t a de doce 
me lanco l i a ; E m i l i a n o P e r n e t t a foi u m dos 
m a i s a d m i r á v e i s symbol i s t a s , cu ja emoção 
t i n h a q u a l q u e r cousa de t r á g i c o e de doloroso; 
Domingos N a s c i m e n t o foi u m magni f ico p o e t a 
reg iona l , q u e c a n t o u com s u r p r e h e n d e n t e l i­
r i s m o a n a t u r e z a m a r a v i l h o s a do P a r a n á , 
onde a p a i s a g e m t e m u m e n c a n t o d iverso , 
e n t r e os p i n h e i r a e s in f indáve i s . E s t a home­
n a g e m a o s s e u s a r t i s t a s , m u i t o h o n r a a o P a ­
r a n á , p r eoccupado e m e x a l t a r a s g lor ias dos 
poe t a s , q u a n d o v ivemos occupados e m l ison-
g e a r os poderosos e os g o v e r n a n t e s . Se rv iu 
t a m b é m de exemplo d igni f ican te esse p re i to 
aos poe t a s p a r a n a e n s e s cujos bus to s er igidos 
n a p r a ç a Ozorio p e r p e t u a r ã o o a m o r á s le t ivas 
de todos os f i lhos desse g r a n d e E s t a d o . A 
o b r a de e s c u l t u r a , g e r a l m e n t e louvada , foi 
fe i ta pe los escu l tores p a r a n a e n s e s J o ã o T u r i m 

e J o ã o Zacco P a r a n á , q u e s o u b e r a m tnans -
rr. i t t ir á s m a s c a r a s dos poe ta s t oda a emot iv i ­
dade de s e u s e sp í r i tos i nqu i e to s e t o r t u r a d o s . 
A s ignif icação dessa h o m e n a g e m , deve p o r é m 
ir a l ém de u m a m a n i f e s t a ç ã o regional , por ­
q u a n t o os poe t a s consag rados são j u s t a s ex­
pressões de n o s s a poesia e s u a s ob ras e n c h e m 
de o r g u l h o t oda a men ta l idade b ra s i l e i r a . 
São g lor ias n a c i o n a e s . 

Os epigrammas da Ronald 
O nosso co l laborador R o n a l d de C a r v a l h o 

recebeu a s egu in t e c a r t a do cr i t ico f rancez , 
S r . Manoe l G a h i s t o : " P a r i s — 1922 — Mon 
che r e t i l lus t re Conf rè re : J ' a i lu a v e c u n 
t r ê s v i í i n t e r è t vos " E p i g r a m m a s I rôn icos e 
S e n t i m e n t a e s " . L a p r i m i è r e e s t " b r i l l an te 
déjà e t p r év i en t en f a v e u r du r e s t e . Les p r o -
messe s de ce t t e Inscripção son t a m p l e m e n t 
t ê n u e s d a n s la su i t e du recue i l . A u t a n t qu ' i l 
m e soi t p e r m i s d 'en j uge r , des pages comme 
" E g l o g a Tropica l , I n t e r i o r " , p a r exemple , 
d o n n e n t u n e impress ion de cou leur bien spé-
t i f i q u e ; on resp i re e n t r e les l ignes u n e a t m o s -
p h è r e q u e n ' e s t p a s celle de n o t r e v ieux con­
t i n e n t . D ' a u t r e p a r t , il a faliu p o u r ob tn i r 
la concision de ces morceaux , en g a r d a n t le 
í y t h m e et la mélodie ev iden tes du ve r s , u n 
e n t r a i n e m e n t ou u n don spontanéi r e m a r -
o.uables. N o t r e g r a n d p rob lème à t ous en ce 
m o m e n t e s t celui de 1'invention de nouvel les 
h a r m o n i e s , les u n s p o u r les che rche r , les 
n u t r e s p o u r les écou te r e t les a n a l y s e r . Vous 
avez t r o u v é l a m e s u r e nécessa i re d a n s ce t t e 
i nnova t ion , en f u y a n t les ar t í f ices de l a bi-
z a r r e r i e e t é c o u t a n t la m u s i q u e de s en t i -
m e n t s e t d ' impres s ions n a t u r e l s . J e crois que 
c ' es t l a seu le voie poss íb le . Marc i b ien s in-
c è r e m e n t de v o t r e envoi , m o n cher Con­
f r è r e . J ' a u r a i s a n s doute 1'occasion encore 
de c i te r v o t r e H i s to i r e de l a L i t t é r a t u r e Bré ­
s i l i enne ; le l ivre e s t p lacé a u b u r e a u de la 
R e v u e de 1 'Amérique L a t i n e oü p lu s i eu r s 
co l l abo ra t eu r s de M r . L e s c a l ' on t p a r c o u r u 
déjà, oü c h a c u n p o u r r a le consultei- . J e vous 
p r ie d ' a g r é e r m e s c o m p l i m e n t s les p lu s vifs 
p o u r v o t r e b e a u t a l e n t a v e c 1 'assurance de 
m a s y m p a t h i e t o u t e dévouée . — Manoel 
Gahisto." 

A obra de um jurjsperito 

Sobre o r e c e n t e l ivro Systcm,a de Scien­
cia Positiva do Direito, do S r . D r . P o n t e s de 
Mi randa , em dous g rossos vo lumes , j á se m a ­
n i f e s t a r a m v á r i o s j u r i s t a s d a F r a n ç a , d a Al­
l e m a n h a e da I t á l i a , q u e o cons ide ram, q u a s i 
com a s m e s m a s expressões , q u a n t o ã cons ­
t r u c ç ã o sc ient i f ica e phi losophica , no dizer de 
F r a n ç o i s Geny , decano de Un ive r s idade n a 
F r a n ç a e g r a n d e Ju r i s consu l to f r ancez : " p l u s 
l a rge e t p lu s pielne q u e t o u t e s celles q u e nous 
a v o n s c o n n u e s , J u s q u ' i c l " G e n y a i n d a diz 

q u e o nosso pa t r í c io ut i l izou v e r d a d e i r a m e n ­
te ( v é r i t a b l e m e n t ut i l isé t ous les m a t é r i a u x 
r é u n i s p a r la sc ience con t empora ine ) e j u n ­
tou ref lexão pessoal e x t r e m a m e n t e fo r t e e 
p ro funda ( joint u n e réf lexion persone l le ex-
t r è m e m e n t fo r t e e t p r o f o n d e ) . N i n g u é m con­
t e s t a r á , ace reseen ta , " l e c a r a c t é r e g rand iose 
du m o n u m e n t élévé á la sc ience pos i t ive du 
d r o i t " . A s o u t r a s opiniões s ã o m a i s ou m e n o s 
a s m e s m a s , como, por exemplo, a do j u r i s c o n ­
su l to i t a l i ano Robe r to Vacca , q u e diz: " m o l t e 
idee nuove ed or ig ina l i s s ime c o n t e n u t e nel la 
s u a opera , la qua l e r a p p r e s e n t a c e r t a m e n t e 
ció che di p iú profondo sie s t a t o s c r i t t o 
f in ' ora p e r d a r e u n a f o r m a ed u n c o n t e n u t o 
v e r a m e n t e " sc ien t i f i co" alio s tud io dei d i -
r í t t o " . Giorgio dei Vecchio e dezenas de sá ­
bios a l l emães i g u a l m e n t e dão g r a n d e impor ­
t ânc ia aque l la o b r a . 

As memórias do Conde d'Eu 
O conde d ' E u , cu ja m o r t e causou cons ­

t e r n a ç ã o a seus n u m e r o s o s amigos bras i le i ros 
e f rancezes , h a v i a começado a d i c t a r a s s u a s 
Memór i a s á s u a nora , a p r inceza P i a de Or -
leans e B r a g a n ç a , que , desde a s u a viuvez, 
consagrou-se exc lus ivamen te a seus filhos e a 
cu ida r de seu s o g r o . As p r i m e i r a s p a g i n a s — 
e as u l t i m a s — dessas Memór ia s r e m o n t a m á 
revolução de Feve re i ro de 1848 e a seu exílio 
na I n g l a t e r r a . O d u q u e e a d u q u e z a de Ne­
m o u r s , com os seus q u a t r o fi lhos, v i v e r a m 
j u n t o á. familia rea l e m C l a r e m o n t . Fo i i h i 
q u e o pr inc ipe recebeu a s u a p r i m e i r a i n s ­
t rucção , p a r t i n d o depois , a p ô s a m o r t e de s u a 
m ã e , p a r a a H e s p a n h a . O conde d ' E u t i n h a 
e n t ã o dezesete a n n o s . A H e s p a n h a a c h a v a - s e 
naque l l a época e m g u e r r a com M a r r o c o s . A 
r a i n h a Isabel nomeou o conde d ' E u s egundo 
t e n e n t e do r e g i m e n t o de h u s s a r d s d a p r i n ­
ceza, sendo des t inado á África, onde desem­
ba rcou no dia 20 de J a n e i r o de 1860, e, t r ê s 
dias depois, d i s t inguia -se por t a l f ô r m a q u e o 
gene ra l 0 ' D d n n e l l , lhe col locava n o p rópr io 
campo de b a t a l h a , a c ruz de S . F e r n a n d o . 
N a b a t a l h a decisiva de 11 de Março , o conde 
deu t a e s p r o v a s de va lo r que os soldados hes ­
panhóes o s a u d a r a m , e x c l a m a n d o " V i v a el 
joven f r a n c e z " e o genera l 0 ' D o n n e l l obteve 
a s a p r o m o ç ã o a p r ime i ro t e n e n t e . Após a 
paz, o conde segu iu o curso de a r t i l h a r i a n a 
Esco la Mil i ta r de Segovia, d a qua l elle sa iu 
com o n u m e r o dois . A té á s u a p a r t i d a p a r a o 
Brasi l , e m 1864, serv iu sueces s ivamen te nos 
r eg imen tos de a r t i l h a r i a de t e r r a e de m o n ­
t a n h a . A c a m p a n h a v ic tor iosa do conde d 'Eu , 
como c o m m a n d a n t e em chefe e m a r e c h a l do 
Exe rc i t o bras i le i ro , c o n t r a o d ic tador Lopez, 
do P a r a g u a y , pe r t ence á H i s t o r i a Su l -Amer i -
c a n a . O ca r inhoso aco lh imen to d i spensado no 
Bras i l aos res tos m o r t a e s do i m p e r a d o r D . P e ­
dro I I , commoveu v i v a m e n t e o conde, q u e t i ­
n h a p io jee t ado vo l t a r ao Bras i l , s e m n e n h u m 
fim político, af im de t o m a r p a r t e n a s fes tas 
da independência , com os seus n e t o s . O conde 
não c o n t a v a m u i t o com a s u a s a ú d e . Ul t i ­
m a m e n t e , por oceasião do Congresso E u c h a ­
r is t ico de Roma , a q u e elle ass i s t iu sob o hu ­
milde hab i to dos f ranc i scanos te rc ia r ios , teve 
v a r i a s cr ises , t emendo- se q u e fosse u m a t a q u e 
de a n g i n a pec to r i s ; vo l t ando á F r a n ç a mu i to 
doen te e t r a t o u de cu ra r - se , devido ao g r a n d e 
desejo de rea l iza r a s u a p ro j ec t ada v i a g e m ao 
B r a s i l . E ' conhecido o t r i s t e epílogo dessa 
v i agem, e m p r e h e n d i d a com t a n t o e n t h u s i a s ­
m o . Os q u e e s p e r a v a m a vo l l a do conde d 'Eu , 
n ã o p e n s a v a m , n e m por u m m o m e n t o n a oc­
eas ião de s u a pa r t ida , que lhe diz iam a d e u s 
pela u l t ima vez . 

O ult imo calculo das áreas dos Esta­
dos do Brasil 

Segundo a c a r t a g e o g r a p h i c a do Bras i l 
c o m m e m o r a t i v a do Cen tená r io d a I n d e p e n ­
dência , ob ra m e r i t o r i a e pa t r ió t i ca rea l izada 
g r a ç a s ao Club de E n g e n h a r i a , é o segu in te 

o ca lcu lo d a s á r e a s dos E s t a d o s : 

Kiiometros 
quadrados 

1 Mi n as Ge raes 593.810 
2 P a r á . 1.271.947 
3 P e r n a m b u c o ( incluindo F e r ­

n a n d o N o r o n h a e R o c a s ) . . 99.254 
4 P a r a h y b a 55.920 
5 R i o G r a n d e do N o r t e 52.411 

6 Serg ipe 21.552 
7 A lagoas . 28.571 
8 M a r a n h ã o 345.594 
9 P i a u h y 245.582 

10 C e a r á 147.022 
11 B a h i a 524.288 
12 E s p i r i t o S a n t o 44.684 
13 Dis t r i c to F e d e r a l (exclu indo a 

zona l i t ig iosa (Rio-Dis t r i c to 
F e d e r a l 1.085 

14 R i o de J a n e i r o 42.404 
15 S . P a u l o 247.239 
16 P a r a n á 199.897 
17 S a n t a C a t h a r i n a 93.225 
18 R i o G r a n d e do Sul 285.289 
19 Goyaz 660.193 
20 M a t t o Grosso 1.421.573 
21 A m a z o n a s 1.825.997 
22 Acre 148.027 

1 
8.355.504 

T E R R I T Ó R I O S L I T I G I O S O S 
a ) P a r á - A m a z o n a s 91.019 
b) B a h i a - E s p i r i t o S a n t o 1.177 
c) P i a u h y - C e a r ã 1.569 
d) P i a u h y - M a r a n h ã o 623 
e) Rio-Dis t r i c to Fede ra l 82 
f). R io G r a n d e - S a n t a C a t h a r i n a 1.773 
g) B a h i a - S e r g i p e „ 3.974 
h) Goyaz -Mato Grosso 55.468 

1 
155.685 

f 
Tota l 8.511.189 

Congresso da Imprensa 
R e u n i r - s e - h a n a p r i m e i r a q u i n z e n a de 

Março p róx imo, e m Lyon, n a F r a n ç a , o Con­
g res so da I m p r e n s a dos Pa izes L a t i n o s . P a r a 
sede dessa conferência jo rna l í s t i ca l a t i n a foi 
escolhida a cidade de Lyon , onde, n a m e s m a 
época, funec iona râ a conhecida fe i ra a n n u a l 
f ranceza q u e t a n t o faci l i ta o i n t e r c â m b i o 
commerc i a l . A Munic ipa l idade de L y o n con ­
vidou a s Associações de I m p e r n s a do m u n d o 
l a t ino e os m a i s i m p o r t a n t e s j o r n a e s f r a n ­
cezes, i ta l ianos , po r tuguezes , h e s p a n h ó e s , r u -
menos , be lgas , su issos e l a t i n o - a m e r i c a n o s a 
env ia r os seus r e p r e s e n t a n t e s , q u e se rão h o s ­
pedes d a P r e f e i t u r a lyomesa, desde a c h e g a d a 
á f ron te i ra f r anceza a t é a sessão de e n c e r r a ­
m e n t o do Congres so . As sessões do C o n g r e s ­
so de I m p r e n s a d u r a r ã o u m a s e m a n a s o m e n ­
t e . D u r a n t e os seis p r ime i ros dias s e r ão d i s ­
cu t idas a s theses sobre a p r o p a g a n d a d a idéa 
da f r a t e rn idade l a t i n a : o p r ime i ro dia s e r á 
c o n s a g r a d o á i m p r e n s a i t a l i a n a ; o s e g u n d o á 
h e s p a n h o l a e ã p o r t u g u e z a ; o t e rce i ro á im­
p r e n s a suissa , be lga e r u m e n a , o q u a r t o á 
i m p r e n s a l a t i n o - a m e r i c a n a e f i n a l m e n t e o 
q u i n t o dia, véspera, d o e n c e r r a m e n t o d o Con­
gresso , s e r á dedicado ã i m p r e n s a f r a n c e z a . 
N o u l t imo dia a s moções a p r e s e n t a d a s s e r ã o 
&ubmeittidas á v o t a ç ã o . 

Uma heroina brasileira 
Merece u m a re fe renc ia m u i t o especia l o 

ac to do governo do Ceará , de 7 de Se t embro 
de 1922, que d e t e r m i n a a acqu i s i ção d a c a s a 
onde nasceu , no Cra to , B a r b a r a P e r e i r a de 
Alencar , u m a das g r a n d e s m u l h e r e s d a h i s ­
t o r i a b r a s i l e i r a . A s u a acção no l e v a n t e r e ­
publ icano de 1817, foi d a s m a i s b r i l h a n t e s , 
t endo feito seu filho, o g r a n d e Jo sé de Alen­
car , emissá r io dos revoluc ionár io» de P e r ­
n a m b u c o e se p o r t a d o com u m a b r a v u r a e 
u m civismo admiráve i s , sofrendo, r e s i g n a d a 
e indomita , a s r igorosas p e n a s n a s pr i sões 
do Cea rá , P e r n a m b u c o e Bah ia , corn a n i m o 
for te e resoluto , q u e cons t i tu iu v igoroso ex­
emplo aos seus c o m p a n h e i r o s dessa j o r n a d a 
de r e d e m p ç ã o n a c i o n a l . Além disso, deu ã 
p á t r i a dois g r a n d e s fi lhos, T r i s t ã o de Alen­
car , que foi p r ec l a ro cidadão, e Jo sé de Alen­
car , das g lor ias mais fu lgen tes de nosso es ­
p i r i t o . I n s t a l l a n d o u m a escola f e m i n i n a n a 
casa onde nasceu B a r b a r a de Alenca r , o g o ­
ve rno cea rense c r ia u m novo cu i to civico, de 
exa l t a ção e pa t r i o t i smo , e n g r a n d e c e n d o o 
p a t r i m ô n i o h is tór ico do g r a n d e es tado , cujos 
filhos t a n t o h o n r a m a nac iona l idade , pc-las 
s u a s qua l idades de força, de, in te l l igencia , de 
t enac idade e a v e n t u r a , E s s a m u l h t r a d m i ­
rável foi u in symbolo e b e m h a j a os q u e o 
c o n s a g r a m ' e v e n e r a m . 
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A occupação do Ruhr 

As forças franco-belgas occupando a 
bacia do Huhi e se apossando das usinas 
de Essen, como penalidade imposta á Al­
lemanha pela violação do tratado de Ver­
salhes, no attinente ás reparações, vieram 
criar uma nova inquietação no mundo, 
perturbando os espíritos, temerosos »e 
que não resulte dahi uma nova fermenta­
ção de guerras . E' muito diííicil no caso 
européo justificar attitudes, porquanto 
umas são conseqüências de outras e to ­
das se ligam a uma série interminável de 
factos, de que não temos ainda perspe­
ctiva para julgar. Contentamo-nos em 
acompanhar a successao dos aconteci­
mentos, na sua violência e imprevisto, 
ignorando a que caminho conduzirão os 
homens . A França, abandonada pela In­
glaterra, sem o apoio franco da I taha, 
que se mantém independente, e ligada a 
Bélgica, justifica a invasão do Runr, 
como uma necessidade de pr imeira or ­
dem, porquanto a Allemanha chicana o 
cumprimento do t ra tado de Versalhes, e 
não fez as entregas devidas. Retruca o 
Fteich, e nesse sentido protestou junto a 
todos os governos, que envida todos os 
esforços para fielmente cumpr i r as obri­
gações assumidas, mas sendo o peso des­
tas superiores ás suas possibilidades, jus-
tifioam-se as faltas, nunca de má f e . . . 
Emquanto a disputa se trava, a França, 
que tem força, oecupa manu-milüari o 
Ruhr e se dispõe a applicar o tratado, 
que declara violado. A Allemanha não 
tem força, mas tem animo forte e reage, 
pela passividade, fica firme e ímmo-
veL Como certas crianças que nao que­
rem andar, deixam-se empurrar , caem, 
esperneara, não cedem a pancadas e so 
sabem carregadas . No oaso, carregar a 
Allemanha, convenhamos em que é dif-

São os erros do tratado de Versa­
lhes . Os estadistas aluados, reunidos em 
Conselho Supremo da Humanidade, acre­
ditavam que os povos eram passivos como 
as lettras com que escrevem os trata­
dos e com as quaes todas as combinações 
são possiveis. Ao invéz de procurar a 
paz, a concórdia, apenas cuidaram das 
vinganças e os homens não puderam to­
lerar o extranho monstro que, como um 
pedrouco, entrava o mundo inteiro. As re­
parações são devidas, ninguém as contes­
ta, mas não tendo havido transigencias 
mutuas estabeleceu-se, de um lado a vio­
lência, e, do outro, a má-vontade, a p r e -
deliberação de não cumprir o t ra tado. 
Tendo os Estados Unidos se desinteres­
sado dos problemas européos, re t i rando 
mesmo as suas forças do Rheno, onde 
permaneciam desde o armistício, a Eu­
ropa fica num impasse, cuja solução 
ninguém pôde at inar . A França está re­
gendo sua acção por necessidades p r e ­
mentes de sua economia, pois os_ alle­
mães, diante a invasão (é preciso nao es­
quecer) devastaram as regiões do norte, 
sobretudo a zona carbonifera, de sorte 
que só dentro em annos será posai-

vel readquir i r a anterior capacidade pro­
duetiva Não podemos esquecer também 
oue a passagem dos exércitos allemães 
pela França foi um cataclysma sem 
precedentes e nada ficou de pé, ate o 
solo se tornou de todo safaro. A França 
tem na legitima defesa a mais ampla 
justificativa. Mas, a Allemanha por igual 
se defende e ninguém lhe censurará o 
patr iot ismo. , , 

O grande erro está no desinteresse ao 
mundo. Se a Liga das Nações não fosse 
tão pomposa inutilidade, seria o caso 
de chamar a s i , em nome da harmo­
nia universal, a solução da crise tremen­
da Uma cooperação de todos os povos, 
a que a America não deveria ser estra­
nha, poderia, neste momento, tentar com 
êxito o equilíbrio mundia l . Mas essa es-
quivança, esse "laissez faire" dos diplo­
matas, incita essa postura violenta em 
que se enfrentam de novo a França e a 
Allemanha, com grande risco para a paz, 
que pôde v i r a p e r i c h t a r . Nao com-
prehendemos bem a mentalidade dos es­
tadistas modernos . Parecem velhos para 
o mundo n o v o . . . 

O oaso de Nlergueritte 

O Sr. Victor Margueritte, que em collabo-
ração com seu irmão Paul, tinha publicado 
uma serie de livros respeitáveis quanto ao 
valor, iniciou ha poucos annos uma nova for­
mula, que sorprehendeu bastante. Abando­
nando o seu gênero, poz-se a escrever uns li­
vros que muitos acharam escandalosos, dos 
quaes o primeiro "Jouir", tem um titulo que 
dispensa commentarios. O êxito, como ê de 
pensar, foi grande. A edição de "Jouir" foi 
além dos 100.000 exemplares. Animado, Vi­
ctor Margueritte continuou. A sua ultima obra 
La garçonne causou, todavia, maior alarido 
ainda do que a primeira. Desenhou-se um 
grande movimento hostil entre os homens 
de lettras, e a questão, virando "caso", alas­
trou-se, ganhando outros meios. A grande 
chancellaria da Legião de Honra, de que Vi­
ctor Margueritte era commendador, recebeu 
varias queixas de personalidades diversas es­
criptores, professores, etc. O General Dubail. 
grande chanceller, diante de tamanho pro­
testo, chamou á sua presença Victor Mar­
gueritte, que, não tendo comparecido, aca­
ba de ser expulso da Ordem por decisão de 
uma commissão especialmente nomeada para 
julgar o caso. Anatole France fez um vi­
brante appello, affirmando que o julgamen­
to sobre uma obra litteraria recahia exclusi­
vamente contra iseus julgadores, mas nao 
foi ouvido. O Presidente da Republica con-
firmou por decreto a decisão da commissão. 
Victor Margueritte dirigio então uma carta ao 
Conselho da Ordem, na qual diz para começar 
que "agradece, com a elevação da honra que 
lhe conferiram, apôs o julgamento sublime 
de Anatole France, a vingança de que rol 
objecto", e declara voltar aos seus trabalhos. 
Esperemos para ver o que vai nos dar, de­
pois de tanto barulho que, com certeza, serr. 
entrar em mais considerações, foi excessivo. 

HUIIHIIIIHIIIIMH 

O que se conta em Pariz 
A origem de Le llorla 
Sabe-se quem deve a Maupassant a idéa 

desta novella? Foi Georges de Porto-Riche. 
Entretanto, todos acnam que ha em Le 

Horla os signaes indiscutíveis da loucura üe 
que devia soffrer Maupassant. 

Porto-Riche não gosta muito que se in­
sista sobre este diagnostico: "Se esta novella 
é de um louco, diz elle com inquietude, sou 
eu o louce. . ." 
Courtelinc, visto por Goncourt 

Eis como Goncourt via aquelle que os 
francezes costumam chamar o segundo Mo-
1 iér t: 

"Courteline, um homemsinho da raça dos 
gatos magros, perdido, nadando em um am­
plo frac, os cabellos rijos, coilados na fronte, 
atirados atraz das orelhas, e olhinhos pretos, 
pequenos como caroços de pera, em um ros-
tinho pállldo. Este homemsinho: um gesti-
culador, tendo no sacco do seu frac contoreões 
<ie •'rnarionette'' quebrada, e isto em conver­
sas em que, montado nos calcanhares, a sua 
palavra tem a "verve" cômica a frio dos 
S3us artigos. . . 
Antes e depois 

Um dia, já faz muitos annos disso, um 
rapaz elegante, de uma elegância talvez re-
auintada de mais, foi fallar com o proprietá­
rio de uma pequena casa situada nos arredo­
res de Pariz. EUe visitou o immovel e o jar. 
dim, pareceu satisfeito, porém, objectou: 

— Sinto muito, mas é grande demais 
nara mim. E' possível todavia, que possa, 
d'aqui a alguns dias, comprar a casa, se.pu­
der. Tenho uma peça em ensaios no theatro 
da Porte Saint Martin. Se tiver suecesso, fat­
iaremos novamente neste negocio, porque 
gosto muito da casa. Lastimo muito que seja 
S r a n í e p S a Í e S r a ' « C y r a n o de Beregerac»- 0 
elegante rapaz, era Edmundo R°stand 

Tempos depois da "primeira " d e Cyra 
no" o proprietário escreveu ao visitante m-
?oVma^dPo-o de aue a casa estava, sempr» 
P a r a M^ n ^dmundo Rostand respondeu: 

— Mil vezes agradecido. ReílecU: a casa 
é um pouco pequena para mim. 
Anatole France contrabandista 

Durante uma viagem que fez naJW& 
Anatole France descobrio um dia, perto jtó 
amoles, uma choupana de pescador que era 
o K inteiramente construída, com pedjfiM 
de cbras-primas. Por uma lira .comprou uma 
clbeça de mármore, uma cabeça fenuiuna 
cujos olhos semi-cerrado seram cheios de lan 
gor, e quiz leval-a para França. 
S Mas existe um decreto que' P™**6 * £ , 
poitação das obras de arte. Anatole Franc* 
embrulhou cuidadosamente a cabeça, em u-
cofre de madeira, e ao•tawectar que lhe per 
guntava o que continha aquelle volume, 
respondeu com ar Innocente: 

^ S e c ^ r i c e i - t o u esta r e s p o s t a j g j j 
e tomou a caixa para Juntai-a aos objecK», 
infelizmente, o fundo cedeu e a cabeça aPP» 
receu de repente. mnrmore como 

O lnspector examinou o m a r m
m

r
l r o u . a e 

quem conhece o aprecia a arte. admirou 
disse a France com ironia: 

Ciente, nientef... „„„„, venceu o 
Mas nelle o orBuIbc nacional vence ^ 

respeito ao regulamento. Resumiu 
beca e disse: „I„AB bastan-

—Pôde leval-a. Nôs temos ainda Da» 
tes cousas bellas na ****}*•• ,^ ,n„enua, i»' 

E foi graças a. esta fraude ^ ^ 
. „ f l n . l n . g n h l effeCtiVa, qU» ^ V , , - . , 

feliz e finalmente effectiva, Vu« ^ 
France tem. no seu guarto sobre> a 
este admirável fragmento, inspirador ae 
leza. 
O* Dumas e Flauhert _ quando 

O pai Dumas e o filho ^ { g * - * . , que 
acabaram de ler "Madanie Bovary ^ 
sahira á luz havia poucos dias, ncar» 
lentamente irritados: declarou D°" 

— E' ura livro medonho! aeci<» 
m M

E T m a S pai atirou o Hvro ao chio *> 
Z e n d ^ Se isto e bom, tudo quanto -c r** 
mos desde 1830 n&o vai» na4»l 
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Manoel Gahisto e nós 

hictJ1* m a i S d e
I

d e z annos que Manoel Ga­
d o J n ? £ l S ° a m i g 0 - A m l g 0 Paciente, devota-
« r t i v ^ J ^ a ? e ? ; „ v e m acompanhando a nossa 
actividade intellectual com uma initelligen-
VÍ L U m a c ' « r ! v i dencia que sô a sua excessi-
P n m » f , ^ ? n C l a p a í a c o m n ° s c o vem limitar. 
Companheiro e collaborador de Philéas Le-
Desgue, o seu espirito, ávido de conhecer o 
univeiso pensante, fortificou-se .e ampliou-se 
&«,*!? . ?-° , n t e " e c t u a l <*° velho mestre da 
Neuville~\ault. Essa amizade b r a n í a e so-
Sf,?^aA « l i n c ^ a H l a b o r i (>sa que o une ao 
autor de "Au de lá des Grammaires", já se­
ria o bastante para que Gahisto nos fosse 
sjmpathico, se nao lhe devêssemos o que lhe 
devemos Entre os múltiplos domínios que 
tem explorado em companhia de Lebesgue/ a 
nossa litteratura deteu-lhe mais especialmen-

« l , " c . ? í 0 s e s t u d o s que consagrou ás 
r l i» V ' r e z V t ' , , ^ \ . i i á n ã o s e contam mais, 
pois Manoel Gahisto vem, desfie muitos 
annos, seguindo passo a passo a nossa pro­
ducção _ cooperando sempre com desvello na 
expansão da nossa l i t teratura em França, 
tendo, entre outros, traduzido o "Rei Negro" 
de Coelho Netto, em collaboração com Le­
besgue. A mala da Europa trouxe-nos, no 
mez passado, mais uma affirmação da solida 
e benevolente amizade de Manoel Gah'sto, em 
um bello e substancial artigo sobre a evolu­
ção da nossa lingua e alguns autores brazi-
lelros que publicou a "Revue de 1'Amérique 
La ..me . Preoccupado com o futuro da lin-
eua portugueza no continente americano Ma­
noel Gahisto estuda aquèlles dentre os nossos 
autores que julga mais representativos; da 
syntaxe e do estylo brazileiros. Alberto Ran-
?el pareçe-Ihe um dos mais typicos e louva 
« seducçao do "Inferno Verde", "de um exo-
tismo directo. de uma sobriedade cru'a que 
deve o seu effeito a um estylo extremamente 
pessoal, todo feito de palavras raras ou de 
all.anças de palavras r a ras" " E ' incontestá­
vel, diz ainda Gahisto, que os processos deste 
escriptor contribuem para tornar mais inten­
sa a evocação das paizagens amazonenses 
que as sorprezas dos termos ou o esforço 
das construcções suggeram mais intensamen­
te as violências e as particularidades da ter­
ra e das águas equatoriaes do que o fariam 
longas descripções dóceis ás regras corren­
te s" . Referindo-se ao interessante livro do 
Sr. João Ribeiro "A Língua Nacional", Ma­
noel Gahisto lembra também as considera­
ções de José Veríssimo sobre "o que falta á 
nossa l i t teratura", nas quaes o nosso gran­
de critico defende a criação de uma lingua 
nossa, libertada do velho molde portuguez e 
que corresponda mais intimamente com o 
nosso modo de sentir. O Sr. Monteiro Lo­
bato, no dizer de Manoel Gahisto. destaca-se 
entre os novos com vigor e autoridade. "Ob­
servador clarividente, narrador preciso e sa­
boroso, escriptor de mérito, elle parece ser 
também o animador de um movimento que 
seria mal vindo se só visasse transformar a 

grammatica. e que se torna sério, concentran­
do a.« pesquizas dos exploradores, as obser­
vações dos geographos. os votos dos pedago­
gos, ameaçando a ficção das lettras do des­
mentido dos homens de estudo, reunindo em­

fim, impressões e conhecimentos com a rea­
lidade brasileira para fazel-as escrever em 
linguagem brasileira. O cuidado, emfim. tan­
to na materiia quanto na fôrma." O 
Sr. Manoel Gahisto que razoavelmente nos 
nede para não exaggerar neste caminho que 
bem poderia deslatinizar-nos. termina obser­
vando como é curioso o facto de nem Verís­
simo nem Lobato terem na sua theoria feito 
lugar, ao "Grande homem", quando já são 
personalidades que se destacam das ambições 

ae hoje e da discussão das palavras. Aquèl­
les dentre nôs que negam haver um proble­
ma da lingua, apontamos este curto esboço 
de Manoel Gahisto que vem provar, com a au­
toridade da imparcialidade, quão importante 
em resultados futuros elle ha de ser. 

sr 
A , ^ 1 1 * m i n a . . . , m a s , com excepção da 
m — t

t 0 d a , , a semelhança entre este e o 
manuscripto valioso não persiste. Quando 
Kipling foi informado de que o manuscnpto 
fora comprado pelos alfarrabistas, que o 
querem vender agora, das mãos de uma mu-
S S Ü M I ? 8 n J n g u e n ? conhece, quiz duvidar a 
principio da authenticidade da obra; mas. 
examinando-a, reeonheeeu-a como sua em-
üora sõ muito vagamente se recordasse dos 
nicidentes que o inspiraram a produzil-a. 
l em havido um verdadeiro trabalho da parte 
dos possuidores da obra para fazel-a publi­
car, mas Kipling, apoiado no facto de que se 
trata de um trabalho cujos direitos autoraes 
ainda lhe estão garantidos, por vigorar o re­
gistro feito, tem-se recusado terminantemen-
te a permittir em tal . E a propósito disto, 
af firma-se que justamente para evitar a sua 
publicação é que Rudyard apparece agora 
como o maior offertante da sua obra. 

O fim de um destruidor 

Um manuscripto do Kipling 

t lm dos primeiros man u.=xsri p/tos inéditos 
de Rudyard Kipling, de cuja existência tal­
vez nem mais se lembrasse o notável escri­
ptor da lingua ingleza, acaba d° ser offere-
cfdo á venda e até aqui o mais alto lanço 
foi o do próprio autor . Esse manuscripto 
contém doze paginas e é intitulado: "A' boca 
da mina; impressões pessoaes de Ducan Par-
reness . . . Traduzidas do seu diário por R. K." 
Os possuidores actuaes do valioso manuscri­
pto pedem 800 libras esterlinas. T ra t ado de 
um trabalho escripto em 1884, quando Kipling 
era apenas um joven jornalista na índia. A 
historia que essas doze paginas reproduzem 
é uma satyra & sociedade anglo-indfana e 
refere-se aos amores de um homem por uma 
senhora casada. Um dos contos do seu livro 
"Wee Willie Winkle" tem o mesmo titulo: 

Consagração dispensável 

O Sr. Jean de Gourmont, cujo mérito 
maior está em ser irmão do prodigioso Rémy, 
informa-nos no Mercure de France de que 
um grande magazine francez, tendo proposto 
aos seus leitores de eleger doze marechaes das 
lettras, os quatro primeiros escriptores eleitos 
foram, na seguinte ordem. Paul Bourget, 
Pierre Loti, Anatole France e Henry Bor-
deaux. O Sr. Jean de Gourmont, que um can­
saço latente parece ter immobillzado na mais 
irreductivel indifferença, acha isso natural. 
E de facto é natural que um publico de ma­
gazine distribuía com esse critério os louros 
da sua admiração plebéa; — o que não o pode 
ser é que um critico do Mercure, revista a 
que não falta independência, ratifique tal 
"juizo" sem protesto. Isso nos mostra, — 
com que desesperadora evidencia ! — que o 
publico francez, que tanto tem que admirar 
nos novos, está como o nosso a vinte annos 
atraz, parecendo não ter sentido, nem sequer 
de leve. o formidável abalo da guerra, que 
quasi tudo varreu, inclusive os romancistas de 
salão como o Sr. Paul Bourget. Deixemos de 
parte o Sr. Pierre Loti, que. embora usado e 
desusado perante o novo espirito que surgiu 
das cinzas do mundo desmoronado, embora já 
se perdendo nas brumas de um nassado litte­
rario que não foi de todo despido de brilho 
mas não corresponde mais ao nosso modo de 
sentir e conceber a vida, foi um bello artista, 
um lyrico commovido, um pintor sensível, 
cujo Ramuntcho merece consideração. Mas 
não .«e pôde ver sem soffrer o nome de Ana­
tole Franje figurar ao lado dos de Paul Bour. 
get e Henry Bordeaux. O Sr. Paul Bourget. 
cujos romances se podiam supportar lá por 
volta de 1890, quando o triste século passado 
agonisava numa atmosphera de leviandade 
banal ed© •sceptic\=mo inglório, morreu, morreu 
r-ara sempre e duplamente, se assim se pôde 

dizer, com o seu Démon de Midi, em 1914 (pois 
a guerra o matou e os seus livros posteriores 
excederam consideravelmente a sua habitual 
mediocridade), e morreu não tendo existido 
jamais senão na imae-inação das velhas baro-
nezas do faubourg Saint Germain. das vir­
gens burguezos ávidas de saber algo da vida 
e das irrisórias subtilezas do amor fin de 
siècle, (pois 0 aimov também evolue segundo o 
espirito das epochas) e da enorme legião da-
queJles que lém como se fuma. para enganar 
o próprio tédio, que aliás não se deixa enga­
nar assim. O Sr. Henrv Bordeaux seria impa­
gável se não fosse sinistro. Elle me>-ece o 
primeiro e não o quarto lognr na consideração 
dos imbecis, suprxTn.do-.se que os imbecis pos­
sam resistir á influencia soporifioa irresistí­
vel que se desprende das sua^ paginas sem 
côr, sem sabor, sem nada, cuja inépcia attin-
ge ao transcendente, além da sétima camada 
de_que nos falou Zola. — se não foi Flaubert. 
Não se pôde explicar a presença de Anatole 
france ao lado destes dois tristes senão por 
um espantoso milagre. Foi pelo prodígio de 
uma obra nue permanece acima de todas as 
epochas, não podendo jSmais envelhecer, pelo 
feitiço de um estylo cuja harmonia olymniann 
encanta até aos mais tapados brutos, — nova 
lyra de Orpheu, — que Anatole France vê 
hoje o seu nome admirado em todas as cate­
gorias de mentalidades, impondo-sp a todos os 
espíritos, desde os mais elevados até o Sr. Osó­
rio Duque Estrada, que oecupa na escala 
litteraria o logar do pithecanthropo na escala 
anthropologica. Não obstante o valor desta 
e'eição. que revela uma victoria verdadeira­
mente universal, o grande Anatole Franco 
não precisava de tal consagração, pois sendo 
confundido com inferiores estfi arriscado a ser 
collocado no mesmo plano, quando dom'na em 
vez de Insinuar-se. e, como reza o velho ri-
fno: a n t e sõ do que mal acompanhado. 

Acaba de morrer em Paris esse louco 
ailemão, que o mundo teve que supportar por 
tanto tempo: Max Nordau. A nossa imprensa 
nao perdeu essa oceasião de mostrar mais 
uma vez a sua ausência absoluta de cultura, 
que costuma tão bem fundir com o seu furor 
pathologico de ruido frenético: não vimos nós 
estampado em um dos nossos maiores jornaes 
que tinha morrido "o maior philosopho con­
temporâneo ?" Para ser grande e glorioso, no 
nosso Brasil, basta ter feito muito barulho 
durante a vida. E que dizer do critério dos 
nossos "críticos" que acnam que o livro 
"As mentiras convencionaes da civilização' 
de Nordau "lembra o grande Voltaire, pelo 
espirito, pelo sarcasmo, pela expressão philo-
sophica.'- (!) Que adjectivo reservaria Voltai­
re para os nossos jornalistas, ?lle que chama­
va Maupertuis de néscio ? Deixemos todos os 
nossos críticos de lado, isolando delles Seve-
riano de Rezende que nos deu, na sua chroni­
ca, uma ligeira mas justa opinião de Max 
Nordau que foi, diz elle, "um máo propheta e 
um mão apóstolo." Max Nordau não deixou 
nada. Atravessou a vida com uma raiva de-
vastadoura, insultando á beíleza, ao gênio, a 
tudo o que faz que o homem, átomo insigni­
ficante, possa ás vezes ser grande. Foi um 
destruidor perverso, um triste exemplar de 
nullidado invejosa e allucinada de ódio e de 
fel. Nada construiu, nada edificou. Passou le­
vando-o brandão incendiario pelo mundo afo­
ra. Não nos cabe, nesta breve noticia, estu-
dal-ó mais afundadamente. Max Nordau foi 
aliás, já ha annos, perfeitamente e profunda­
mente stygmatizado entre nós por Elysio de 
Carvalho, no seu notável livro Bárbaros e eu­
ropeus. Max Nordau, segundo Elysio de Car­
valho ê um caso de atavismo histórico, que 
"por um luxo de despeito", "procurou reduzir 
a uma simples manifestação de vesania, e 
mesmo de perfeita loucura, a genialidade con­
temporânea" Leva nas suas veias o sangue 

ignóbil "dessa raça eternamente enferma que 
é o povo de Israel", que, com raras excepções 
no dominio da arte, e isto ainda com a sua 
fraqueza peculiar, vem corrodando tudo em 
que toca, por uma fatalidade diabólica e ne-
fanda. Esse judeu parece que incarnou toda a 
raça judaica, "cujo espirito sacerdotal, diz 
ainda Elysio de Carvalho, venceu Roma, „, 
herdeira d a tradição grega e do ideal aristo­
crático, o berço da raça mais forte e mais no­
bre que tem vivido na terra" , essa raça cuja 
odiosa missão no correr dos últimos vinte sé­
culos consistiu em retardar todo progresso in­
tellectual, em apoucar, diminuir, roer sorra­
teiramente todas as bellas conquistas do espi­
rito aryano, em envenenar ou contaminar toda 
creação victoriosa, em proveito do seu obscuro 
interesse e do seu perigoso ideal de dominio 
exclusivista, cuja floração ultima é o bolche-
vismo, obra dos judeus russos. 

Max Nordau, representante typico desse 
espirito infernal, procurando fazer desappare-
cer da terra o culto da beíleza e a flor do gê­
nio hellenico, só merece execração. 

O Fascismo no léxico 

O México admirável e idealista acabay de 
imitar o exemplo italiano e, para dar com­
bate ao maximalismo que pa)ra alli s e quer 
transmigar, fundou o partido fascista, nos 
moldes de organização de Mussolini, que vai 
rebentando também na Hungria, na Baviera 
e na Allemanha. A Junta organizadora do 
fascismo mexicano, em nome da liberdade 
humana/ e dos altos princípios do patriotis­
mo lançou um manifesto ã nação, em que 
delineia o programmá do blocheívismo E ' 
um grito de liberdade esse do momento: li­
berdade religiosa, social, politica, de proprie­
dade e de consciência. Nesse anhelo se cor.s-
Í Ü ° f a * c i l l m ° mexicano, disposto a de­
fender a lei, desde que seja no beneficio da 
nação e nao espoliativa de uma ou mais clas­
ses, em beneficio de outras . Eis a svnthe^» 
do programmá dos fascistas mexicanos- ' O 
fascismo mexicano foi constituído para Velar 
pela applicação da lei em beneficio universal 
porque nao é ella ath-ibuto exclusivo de ele-
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mento . P r i m a d o . . O capital, c o a l h o 
livre, o wntfcaltamo, a ^ ^ aquèlles 
ctima, multas vezes da P u ° n

r o { i s 9 i o n i 8 t a s , os 
dous grandes «actores. os i t ê m d l . 
empregados os ^ ^ o b r i g a ç ô e s que de 
reitos e * t ^ 0 » ™ 0 ™ s e conserve o equ.-
vem respeitar pa ia <£* c o m l 8 £ 0 , ma-
«brio social. N M q u e r e m o s . t rabalha-
nifestar que seremos in*m.go d<3 

?°r!r S o r S f a? vaXg^ 'legitimas qu, 
SmPa°dqSao os seus S-mios^m, n.-

S r ^ e T ^ q S ^ ^ ^ 

ei communhão social. 

A união dos povos latinos 

^ a servir de ^ ^ ^ ^ ^ r e ^ n S 
f S a p f f a S S o ^ i - ^ -ve: o de cam-
leío da liberdade humana. 

üti^M 

«,« mais intei-essantes de art is ta . Apesar «.• r a s . ,m7> rwiin moléstia que o deformou tor-m U t I a o h t t n t o Àntomo Francisco Lisboa, 
nando-o heaionaü, ü incessantemen|te 

° n A u a s * Òbms 'em cantaria, ahi estão pelos 
e a ^ = L Minas a proclamar a genialidade 
\ e m ? T 2 S , J e s c u p t o r Saint Hilaire foi a Con-
d 0 ,nfellz escmpw s a m e n t e p a r a v e r o s 
K o n í ? i . « do ãnttffo testamento esculpidos !>ro|)hetas «»o an J t apurado os-pelo "Aleuadinhr e, com g t a t u e g ^ ^ 
W Í r Í t°i t n c h e f « d'euvrès. sans doute, mnts on 
P M . 1 tens 1 m a n i è r e dont elles ont «* 
renl t * « nuehiuo chose de large qui prouve 
S S S Í V a r t C T n t a l * * naturel três pro-
noncé" 

d e o armistício, diz o autor, o ^ « « ^ fl,a 
nomico entre as nações se t o r n

 g e n a 0 

maior, mais violento e a " ^ 1 ^ r r i ° f e l acuida-
tomarmos precauções a uma t e r m e 
de. E então veremos o oaio que ̂ s d i g I a r -
£ entre os alliados ^ « o n t e m ^ b o * S u -

ma nação faz um gehw ^ _ n o v o s as-
acontecimentos se p o t e ^ 0 ^e coisas, 
sustem indiferentes a ^ s e estado o ^ 
Ha dous annos. em Julho a e V " ' l z a m c n . 
do Palácio R « l , em P ^ m , ^ t o P r e c M 
te um século antes Camil e ^ e s ™ fl l i b e r . 
sobre os P " « « w n j ^ ^ I n a u g u r a v a 
dade, nesse ijaírdini ni stor.co se do gênio la,-
um monumento elevado á g o r a «o <?g 
t ino. Teria despertado * ^ " " ^ e n t e , é a 
n I d a d e a é c i v U i r a ç ã o r S é o ^ r t i n o ^ a e s t i c a e da própria civilização, e o _ 1 r t r j a deu a jus-
fíberdade. » « ™ * u a

a ^ ' r e v o l u ç ã o de 
tiça ao mundo. A * r * n Ç a : ^ e . victoria fl 
1789, lhe deu a liberdade. A P r °P^ '* v

 i o 
u m l victoria latina Porque foi o g e n ^ 
latino que tr iumphara da mais 
barbaria dos tempos ™)dernos. 
emtanto, todos _ quantos ^ n s t a t a m o 
h o da civilização ^ i n s . j e n f i c a m c o ^ ^ ^ 

í eaf do^ ^ r \ ^ | J t o ^ a PoHtica iat ina. 

Como não perceber as i m m m ^ ^ l h e r i a 0 

— : unidas 1 ^ ™ ^ S 2 S K 
S ^ f o " n i ^ f J o n S S , na vanguarda da 
rfvMza^ao dos tempos modernos, que se tor­
naria no continente europeu, e no mundo ln-
rai^«" n "oivot" da paz universal. Act.ua.l-
mente nôs assistimos a u m * r e c r u d ^ n e M 

K T m S o ' Por outro lado. a AUemnnta. 
K ^ p e l a I n ^ t e r r a . p r o c u r a « J o n j r o 
,„„ íuear no mer^r ln ln-w-trini, ame.". 

a ^ , " n TtnHn um tratado de commer-reletirar oom a l tana um na<. irr,no-\aMa. 
cio-> Nãn esqueçamos também o imperialis 
mo dos Estados Vnidos. que se estende eco­
nomicamente, at* a Euror.,,. Se o*.povos a-
t<nos não se apercebem disso, serão loiro In 
feriores na ordem econômica, PS nações an-
Fio-saxonicas. Ao ver do nrticulista. é pre-
c W q u e se faca uma união intima, uma ver­
dadeira alliança. de ordem política e eco­
nômica, entre os grandes e pequenos povos 
1-t'no" D°ssa alliança) dependerá a sua In­
dependência reciproca, e poderá essa liga la-

Appello aos prosadores brasileiros 

Amigos dê  Portugal , defensores d ^ e s p ^ o 
e da cultura lusitanos, - QuePO n Q 0 

ração inqualificável tem encon d e b a J . 
paiz um numero i n f ^ ^ d e s v a n e c i d o s que 
xos detractores, - . ^ ^ ^ q U e nos che-
registamos °s gestos ^ f f e r r i dos nossos 
gam, freqüentes ™-vT* vêr que os nossos 
antepassados. E ' bom ̂  V ^ m b

q
o r a afastados, 

amigos Portuguezes sabem em ^ 
discernir o valor e x a " 0 . " " ! e permanecendo, 
são dirigidos, * * P £ £ £ Í £ ~ L o nPosso lado pelo 
sem rancor n e m » » • queremos dei-
affecto e pela admiração. lusophi-
x a r de agradecer hoje, em w m fla A c a . 
los daqui, o eminente Souza ^ b a d e 
demia de Sciences ^ ^ b o a a b e m a s s i m 
lançar em carta que nos m r g d e y e 
ã Academia B r , a ^ e i r a ' e l

U m
 n 0 s sos prosadores, 

, e r correspondido P g " ^ b r a s i i e i r o s sao 
velhos e moços Os escriptc, ^ ^ 
pouco conhecidos em Por tuga , ^ ^ ^ ^ 
Costa, por nao hd.ver ia ia a o t u a l 0 

r i r nas livrarias Com o «am e x c 
livro brasileiro fica hoje po a l t o r e s n a 0 
sivo e, além disso o s "os*°* t 
mandam sequer amostras aos i e s c r . 
guezes. No l ^ u i t o de tonar^ n ^ g r a n d e 

ptores, que elle admira, c o n " c sta teve 
^ b l i ç o . ^ ° d e ^ r e ? r r u l a \ i b r t h e S a "Dei-
a feliz idéa de crear urna T c u j 0 p r e -
tu ra de hoje", ^ l l c ^ e ^ & Y 0 3 , pondo-o ao 
ço será apenas âe 50 centav ^ ^ { e c ü v a a 
alcance de todos. B para torna v i r â 

sua iniciativa, que tao ^ l e ^ ^ C o s t a pede 
prestar ás nossas let tras bouz fla 
aos nossos escriptores» por inter^ 
America Brasileira, que . lhe cedam y m a 

de publicar na «na ^ c u ^ %-oducção. 
novella ou outra ^ f , ^ ™ os O nome de 
Este convite é dos mais honrosos u n a g 
Souza Costa figura entre os p ' ™ 0 
let tras portuguezas Souza C o s t a , x u b e r a n c i a , 
grande Júlio ^ n t a s , possüe a e ^ ^ 

i^ssrrte&2&*£ r pisa 
^O^JSST^^^ÍTS: a

cr-

p e r t u r b a d o r a ^ « ^ r — U 
S e n t o t b u n ^ n t o , diverso e „ « con-

L ^ u T l S s ^ ^ 
m a i o r gráo ainda do que n a S r i X s o b ^ p r e ^ 
cedentes. B , pois- um i i e t t r a s brasileiras 
esclarecido e f ande que a ^fH^ca B r a -
^ r ^ ^ P t m c a ^ T ^ o r n e c e r quaesquer 
outras informações. 

O "Aleljadlnho" 

O Sr. Djalma Andrade, em artigo publi­
cado na imprensa desta Capital, divulga^ in­
teressantes notas acerca do Aleijadínho, o 
m a i f a n t l g o e interessante dos nossos escul-

ptores as quaes para aqui t ranspor tamos: 
"As obras que t ra tam de historia e de ar te 

apparecidas ao festejarmos a nossa indepen­
dência politica não faliam no "Aleijadlnho , o 
mais antigo esculptor mineiro e uma das ngu-

r-mn a cultura restrictissiina que po-.snla, 
£ ? « £ do auxilio das mãos. aleijado, nil-

s e m dispor do, aux d e Vastou, Antônio 
nado pela svplims qu ^ 
S o s S e ° q u nunca" sahio de Minas para * . -
envoWer! pelo estudo, a sua vocação, nao po-

, o v „y,ras mais perfeitas que essas 
d e , e i a a té° S hoTe ' a&amos í nas mais ricas Igre-
? %? A t a d o Nesses prophetas, não raro, 
„ a B «Ale tS5nno» conseguio, num rasgo de 
: u p e ^ \ i n s p ^ ã 0 , gravar u g g g * 
ãe e2« a?uas e s t a c a s feftas numa pedra aspe-

FF^S^r^at^-de^: 
S S S t o • o b l m e n c í tão de conformidade cora 
f texto latino que empur ra , a provar^a d v -
L Õhamma que ardia no cérebro do infeliz 

\-2il C « a esculpio. Não ha quem vendo 
£ a t S X , n l o ' a d m i r e a habilidade do bu-
ril aue soube dar ao bloco impassível a ex-
Í e s ^ ã o oe resignação feliz de obed ; enc. a 

C O M e a h l e s í S r â « ^ > S S S e t e * » - nas mio.-

í S ^ f f i . T o r . Nessa «r taga. ta vez^i 

C o n ^ r d o ^ m P O 3 dv°&-seA1 S i e n t e 

entre os livros apparecidos no "Centenário . 

•Ssrss ^^rpSr^sJ. 
t . U.mbra-=e <^ immortalizar. numa tela ^ 

? e S % r „ S . " f a " o " , W ' £ -
miravelmente tíaçado por Rodrigo Ferre r 
Bretas, numa chronica existente no Arcnivu 
S i c o Mineiro "Antônio Fran esco pe. e-
todos os dedos dos j e s do que ™suH°u 

poder andar senão de 3oelho , os aas 
atrophlaram-se e curvaram. J ™e s mo cn 
ram a cahir, restando-lhe somente, earn 

SSlm quasi sen, — ^ ' / f S , 
os Índices. As grandes dores que a » 
soffrin nos dedos e o acnmoma do s e u ^ 
cholerico o levaram, por vezes .ao 
de cortal-os elle pronrio. ™7»n*» " b ^ i ln-
mão com ^ ^ ^ S e n d o S e e s t * 
flammaram-se e- permaneceria" . p e r . 
offereciaro á vista ^ a Parte interror, P ^ 
deu quasi todos os, dentes: ê  a boca ^ 
tou-se como succede ^ ^ " ^ " 1 ? abate-
tuporado-, o queixo e lábio infer»res 
rnm-se um pouco: assim o. olhar ao ^ 
adnuirio certa expressão s t o « 
cidade que c h e ^ v a mesmo ^ V 
quer que o encarasse l ^ í f wSndsco "«• 

O perfil moral de Antônio paneis 
boa é também conhecido. ^ « J j 1 ^ . 
era de uma rudeza, incrível. O n^ror fi) 
cio. do motejo, da « » » l f J K % 
Z!n com que o desventurado «jW f l 0?. 
em continua luta com seus contempo 
Contam aue fora um dia ^ m a d o ^ flf 
pplo governador General ^ ™ J ™ ° execu<^ 
Lorena, que Ibe queria mçumblr a om. 
de certo t rabalho. A V$f$° J » ! » * ; 
parecer ft presença de tan alta p e r ^ , 
O sen temperamento rude e .f^tar-^ ^ 
mlfantbropin ^ " " ^ ' í r C C s t a d o e. a"11^ quaesquer relao.Vs. Mnito ^ « o , 
provendo ingresse , foi. Q » * n ^ e í , , flo •>" 
porta do palr.cio, o a ludante^e ord^ R 
ncr.nl Bernardo de ̂ n a . Ow«n« t o „„<« 
mií o. não nodendo sonitar o s e u ^ w g 
t amanha 'nonPtHiosMaA». ^ « « w ^ 0 ba,toi 

para que o " Mel.iadinho' sjh'"• P t e r 9 c ^ 
L„vat„ ran a rua arrependido oe . .Toí* 
para que o " Md.iadinno ^ • • • 9 C ^ 
mente para a rua arrependido ^ , £ 
do ao convite. Mas a ílowm e ^ „,„» 
Homão lhe ficou, pelo r a " c o r ; r i m e i r o bloco « 
mente rm lma^'nacao e, no g o m M » » 
granito que trabalhou, jescuu ^ ^ i„rt 
na ânsia de se vingar, W 0

U
n o ; i l c o 8 do *« 

levelmente, os traços phys.ono 
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dante de ordens do General Bernardo de Lo-
rena, imitando sem o saber, nesse gesto de 
desaffronta, o gênio que, na pintura da ca­
pella sixtina, galhardoava os demônios com 
os traços fieis dos seus mais ferozes inimi­
gos. Mas o monstro era bom, ganhando ape­
nas uma oitava de ouro por dia (mil e du­
zentos naquelle tempo), dava metade dessa 
quantia ao seu escravo Maurício, que tinha 
verdadeiro fanatismo pelo seu generoso amo" 

R. Bianco-Fombona: EL CONQUISTADOR 
E3PAAOL DEL SIGLO XVI. Ensayo de ínter-
pretacion. Editorial Mundo Latino, Madríd, 
1923. — Dentre os vinte volumes que 
constituem o cabedal literário do A., poemas, 
romances, contos, ensaios de sociologia e es­
tudos históricos, é este, sem duvida, um doa 
melhores. Nelle encontramos as mesmas 
qualidades que caracterizam esse bom escri­
ptor, tão conhecido e estimado na Europa e 
na America do Sul, mas agora àpresenta-se 
mais senhor de seu pensamento, de sua ex­
pressão e da sua cultura. Livro sereno, em 
que a unidade das idéas ê tão perreita quan­
to é harmonioso o estylo, Fombona tratou 
o assumpto com amor, com estremada preoc­
cúpação da verdade e com aquelle enthu­
siasmo constructivo que communica tão 
grande encanto ã obra de Ghebart ou de 
Ferrero. A epopéia da conquista espanhola 
é estudada á luz dos methodos actuaes de in­
terpretação dos phenomenosi sociaes, e os 
projenitores das actuaes sociedades america-
ns apparecem revestidos de seus attributos, 
qualidades ou defeitos, integrados na sua 
funcção e rehabilitados perante a historia, 
cujo objectivo não é condemnar ou exaltar, 
mas simplesmente selecoionar valores. De­
pois de estudar em doze capítulos os cara­
cteres psychologicos da raça, explica a per­
sonalidade do conquistador, a época a que 
pertence, o meio onde actuou e os resultados 
da sua acção, para concluir assim: "Graeias 
á elloa (conquistadores) pudo Espana crear 
lo que, bueno o maio, existiõ durante siglos 
y A.i5 raiz de lo que existe hoy y en lo futu­
ro existirá. Espana, por su parte, diô lo que 
tenia. Pobre fué siempre en hombres de Es 
tado, en hacendistas, en buenos e pulcros 
administradores de la cosa publica; fértil eu 
burocratas inescrupulosos, en jueces de soca-
lifía, en oligarquias que puzieron su conve­
niência por encima de la conveniência de la 
Nación. Largas paginas se han dedicado en 
esta obra a comprobarlo. Lleguemos ahora 
a la conclusión de aquellas prolijas premisas: 
como iba a darnos Espana lo que no tenia? 
como culpar a los conquistadores de ser co­
mo por herencia, por educación, por tradi­
ción, por oficio, por época y por médio tenian 
que s e r ? " . Fombona; conclue, com razão, 
que o conquistador espanhol, corno todo 
aventureiro, não ê nem o bandido de Heine 
nem tão pouco um santo, mas simplesmente 
um expoente da época a que pertence, com 
as virtudes do tempo e os defeitos da nação 
de que procede. Aos estudiosos e aos letrados 
recommendamos a leitura da obra de Bianco 
Fombona, interessante sob todos os aspectos 
e formosa lição da historia colonial espanho­
la, que se aprende com prazer e proveito. 
Principalmente por certa ordem de gente 
precisava ser lida e meditada, afim de que 
corrija a sua visão acerca da empreza formi­
dável realizada pelos portuguezes no r.psso 
paiz. Então veriam os injuriadores de nossas 
origens se os castelhanos foram melhores 
conquistadores que os portuguezes. 

Isaac Goldbergr: LA LITERATURA HISPANO-
AMERICANA. Estúdios críticos. Verslón caste­
lhana de R. Cansinos Assens. Prólo­
go de E . DIez-Canedo. Editorial Ame­
rica, Madríd. 1922. — O Sr. Isaac Goldberg 
ê o que se chama um critico didactico. Ob 
jectivo e imparcial, dotado de um espirito 
positivo e possuindo o senso das proporções, 
assaz penetrante, fez obra útil . O primeiro 
capitulo da obra do escriptor americano, ago­

ra incorporado a bibliographia hespanhola me­
diante uma tradução muito recommendavel, 
versa sobre a renovação modernista nas le­
tras hispano-americanas, graças á influencia 
de Ruben Darlo, José Enrique Rodo, José 
Santos Chocano, José Maria Eguren e Ru-
ftno Blanco-Fombona, que constituem o ob-
jecto dos demais capítulos do ensaio. O es­
tudo sobre La renovación modernista está. 
cheio de idéas, suggestões e observações di­
gnas de serem divulgadas no nosso meio 
para que se conheçam as origens, o desenvol­
vimento e os resultados de uma das mais for-
te» manifestações do movimento literário 
ibero-americano dos fins do século XIX e co­
meço do seguinte. Goldberg assignala o que 
deve a li t teratura hispano-americana á in­
fluencia franceza e, em seguida, mostra qual 
o valor, a posição e a actuação de seus prin­
cipaes precursores americanos, taes como 
Gutierrez Naiera, Casal, Marti, Silva, Diaz 
Mirôn, Nervo e Martinez. Por ultimo, pro­
curando saber se pa America hespanhola 
existe uma literatura própria, com peculia­
ridades, caracteres e finalidade definidos, 
distinetos, differenciaes, conclue por affirmai 
que o americanismo literário ê o precursor 
n » ^ 1 0 * ãu " m a - u n l d a d e Politica. A segunda 
?fííf , 0 ^ 1 V T C n a o é m e n o s interessante O 
capitulo V, consagrado a José Maria E-n -
ren revela-nos a personalidade assaz curio­
sa de um poeta peruano inteiramente desco­
nhecido no Brazil, e de quem diz o critico: 

Hispano-america deberia oir más su nom­
bre y Espana también". De Ruben Darío 

9afeV<frpn,0 e n s a l ° q u e v a e d e Pa&ina 119 a 
208. Tal es la notable figura que de tal 
modo domino una época que su nombre solo 
sirve para caracterlzala. . . Cristalizo en sus 
versos una época: transformo un len^ua^re; 
InfundIÔ nueva vida a la muza castellana-
conservo su própria personalidad a tiempo 
que se asimilaba y absorbia todas las cor­
rientes que surgian durante su evolución; 

nega a ser, com hemos visto, una figura le­
gendária, aun en vida. Puede equipararsele 
no solo a los más grandes poetas que han 
escrito en lengua castellana, sino también a 
los maestros de la poesia universal . . " o 
seu julgamento sobre Rodo é este: "frradia-
ción, serenidad, unas miras clarislmas ape­
sar de su profundldad, sociego clasico, com­
binado com um concepto dinâmico de moder-
nidad, juventud intelectual eterna: he ahi 
los attributos distinetivos de un pensador 
cuyo influjo no deberia limitar-se a la len­
gua espanola." Chocano, o cytharedo de 
Alma América, tem também um lugar dis­
tíncto na galeria de Goldberg, que, embora 
lhe faça certas restricções e contenha o ex­
cessivo enthusiasmo dos que o proclamam o 
poeta da America, o considera admiravelmen­
te dotado para a ar te . Acerca de R. Blanco-
Fombona, Goldberg, no capitulo VI, que 
abrange as paginas 344 a 414, e é o ultimo 
do livro, externa conceitos que temos o pra­
zer de verificar coincidirem com o julgamen­
to que ha tempos formulamos aqui sobre o 
poeta, critico, romancista, sociólogo e pole­
mista venezuelano. "Fombona es una de las 
primeras figuras de hoy. Extrana figura hu­
mana: poeta de acciõn, poeta de pensamiento, 
complejo de alma lo mismo que de obra, 
muy dei presente, no poço dei pasado y algo 
dei porvenir. Su vida está llena de erros, 
pero no menos llena de gloria. Vi vió ai mi­
nuto y vivió intensamente; a menudo se 
equivoco, pero nunca fuè injusto a sabien-
das. Amigos y enemlgos supieron siempre 
cuál era. sua actitud: es francamente since­
r o . . . Es todavia hombre joven, aunque ha 
cambiado, naturalmente, apaciguando-se con 
el trascurso de los anos. A menos que acon­
tecimentos futuros le oblipuen a lanzarse 
a puros polêmicos, parece destinado a crear 
poesia y novela de valor distintivo y perdu-
rable. . ' Este capitulo é imprescindivel a 
quem deseje melhor conhecer a robusta, sin­
gular e suggestiva personalidade de Rufino 
Blanco-Fombona. Ahi está uma rápida no­
ticia, em que consiste o livro de Isaac Gold­
berg, conhecedor profundo da literatura his­
pano-americana, critico sizudo e bem orien­
tado, e escriptor que sabe o que diz e se ex­
prime com grande poder de convicção. Ter­
minada a leitura da obra do auetor norte-
americano, lembramos com tristeza do estado 
de degradação ou de miséria em que cahiu 
a critica no Brasil, confiada a escribas sem 
letras e sem probidade. 

Francisco Rlvas Vicufia: LAS GUERRAS DE 
^OMVflR. Primera guerra, tR.9-.Rl í. Forma-
ción dei alma venezolana. Editorial Victoria, 
Caracas, 1922. O A. é ministro plenipoten­
ciario de Venezuela no Chile e a obra, que 

será segunda de um segundo volume, em 
que se estudará a formação da pátria vene­
zuelana, foi mandada publicar por ordem e 
conta do governo do general Vicente Gomez. 
A bibliographia boliviana é hoje assaz copio-
sa^ e este volume de L . Francisco Rivas Vi­
cufia é trahalho meritorio, sério e honesto 
que terá lugar distíncto entre os innumeros 
livros, monographias e ensaios que se es­
creveram nestes últimos annos sobre a ex­
traordinária figura de Simón Bolívar, pro-
movedor da independência das republicas 
americanas de origem castelhana e formidá­
vel dominador de povos. O autor da obra 
om questão pretende emprehender um estu­
do em que o Libertador appareça "desnudo 
para que se vean sus cualidades y sus de-
fetos, para que se aprecie ai hombre que 
trazó rumbos de liberdad y de uniôn ame­
ricana, ai que acaricio ideales que entonces 
se llamaron locuras y que se van realizando 
gradualmente" Firmado nesse propósito e 
com a melhor vontade de não desviar-se de 
seu ponto de partida, o A. reconhece que a 
sua tarefa é árdua, difficil, sobremaneira de­
licada: "Hay errores en sua obra y los ma­
nifestaremos para que no se incurra en el-
los; hay grandes directrizes morales y polí­
ticas y las acentuaremos para que sirvan de 
regia a los respohsables que dirigen a los 
pueblos. La tarea integral cs árdua; debe-
mos seguir el Lebertador desde su alegre 

mocertad, casi libertina, hasta el abatimiento 
final en que la abandono él cuerpo que dirt 
ai servlzio de su cauza y en que cayó en vér-
tigos su espiritu ante el abismo de la mes-
quindad de los hombres. Iremos por sus 
hueilas. pneo a paso, midiendole a cada ins­
tante de modo que las humildades de los dias 
d» preparaciôn no influizan para juzgarle en 
las magnií-icencias de su mayor potenciali-
dad. Trataremos de apreciar cada acto uni­
camente cot» las responsabilidades dei mo 
mento, para que de este análisis se derive 
la enopníinza exncta que perseguimos. Ár­
dua es la tarea, digimos, y hoy nos concre-
tamos el estúdio de las jornadas de 1812-
1814 en las cuales el esfuerzo, el patriotis­

mo, la amWclón de Bolívar, si se quiere, fun-
dieron el molde de algo que no existió antes 
•le «M>», Com intelligencia com brilho e. até 
certo ponto, com imparcialidade, L . Fran­
cisco Vicuna conseguiu levar a cabo a pri­
meira parte da sua tarefa, que é a de mos­
trar oual o papel de Bolívar na formação 
da alma venezuelana. O A. sahiu-se, pois, 
galhardamente da empreza, o que faz augu-
rar-lhe egual êxito para o segundo volume 
de sin. obra, destinada S formação da grande 
republica, pátria do Libertador. Trabalhos 

como Las guerras de Bolívar honram á cul­
tura histórica no continente. 

Antônio Caso: DISCURSOS A LA NACIÓN 
MEXICANA. Libreria de Porrua, México, 1922. 
Figura das mais insinuantes da moderna 
w - a c o . Antônio Caso é ao memo tempo 
um dos mentores mais acatados da "elite" 
Intellectual mexicana, que tem nelle um 
guia esclarecido, seguro e cheio de fé. Rei­
tor da Universidade Nacional do México, 
membro correspondente da Real Academia 
Espanhola e do Insti tuto Internacional de 
Sociologia, até hoje publicou os seguintes 

livros: Problemas filosófico». Filósofos o 
doctnnas morales, El concepto de ley natu­
ral. La existrrt^a como economia, como desin-
terés y caridad e Dramma per musica. Os 
Discursos, mais talvez que qualquer outro de 
seus livros, dão uma medida da força do 
seu talento, extensão de sua cultura e df> 
seus nobres, altivos e generosos ídeaes. An­
tônio Caso é ao mesmo tempo um pensador 
ft um homem de fé, e, principalmente, um 
reformador, optimista, e cheio de uma gran­
de confiança na grandeza maior de sua pá­
tr ia. Falando á forte nação mexicana.. 6 ori­
entado por uni nacionalismo são, ífecundo. 
generoso e constructivo. Neste livro, encon­
tram-se discursos e estudos sobre a cultura 
latina e nossa America, o gênio espanhol, o 
descobrimento da America, catholicismo, ja-
cobinismo e positivismo, o bovarismo nacio­
nal, Justo Sierra — o amante, o sceptico e 
o historiador, educação, etc. Teremos aqui 
oceasião de t ra tar mais longamente de An­
tônio Caso e de seu formoso labor philosophi-
co e reformador. 

Juan Rulz de Alarcon: LOS FAVORES DEL 
MUNDO. Cultura. México, 1922. E' uma ediçüo 
comedia do dramaturgo mexicano Alar 
comedia do dramaturgo mexicano Alan-
con. que, com Lope de Vega, Calderón 
y Tirro de Molina, representa o theatro clás­
sico espanhol, rico e artificioso. Nascido no 
México em 1581 ou 1586, onde viveu até o 
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!dade de 20 annos. e ^ ^ o em Madríd «m 
1639, é em Espanha que se formou e « s e n 
volveu seu espirito, e escreveu as vinte, e 
S u a s comédias. Alarcon, embora nao possa 

f « e g u a l a d o com Lope ou Tirso tentou a 
tragédia grandiloqüente, como em El Ann 
r^lft> e a comedia extravagante, como em 
Za cuel-a. dr Balamanca, ostentando certas 
Qualidades ou dons que o f u n g u e m dos 
demais, entre os quaes*a c ^ e z a bom gosto 
mais requintado e um sentido mais rea oas 
cousas. E- representante de gemo »a Mem 
tura espanhola, um pouco abaixo de T iso ae 
MoMna superior a Moratin e seu g i u p o . 
o México deve orgulhar-se de ter sido a p a ü i * 
de personalidade tão singular e egrégia, A_ 
presente edição da famosa comedia é tra 
S m r S t l m ^ e l pela f ^ a d e ^ ftt»^ 

rfio °S$ÜZ°%^iSTK REPUBLICA 
í ! São Paulo - 1922. - Este ensaio que 
constitue o primeiro f a s c i c ^ ?a u S a 
bhotheca â '0 -Estado de S. Po«Io , S unia 

S T a s e t d a ^ S t S ^ j f i ^ 

S n ^ n V ^ n o s s r r53S3SSS. ^ S & S S -
nos desde0 cedo, a nos formar segundo o* 
moldes estrangeiros, de sorU q u e > > * » £ £ 
por uma miragem exphcavej, que as soluções 
alheias poderiam caber para os poWemas 
r^oM^nnPs e dahi não soubemos dar a ae 
v ^ a i m n o r u n ã a a este phenomeno funda­
mental de nossa organisação como p o v o ^ o 
dom patriarchal como base de toda a, n 0 ^ s a 
«struetura social e, portanto, política . u e 
nols de estudar c o m u m espirito judicioso a 
accão e reacção do que chama idealismo 
n S r t c o ou seja o "que não leva em conta 
oS°daCd0os0da experiência;" , em con faa^ncao 
ao idealismo orgânico, "que sõ se fôrma cie 
realidade que só se apoia na experiência, 
que sô se orienta pela observação do povo 
e do meio- , o A. mostra que a nova gera­
ção a™-esentando-se cheia de reformas so-
cfaes e políticas, está num dilemma formi­
dável- — "ou essa geração, escreve, volta-
se abandonando os seus antigos feitiches. 
nara o seu paiz, estudando carinhosamente 
na sua estruetura, na sua mentalidade no 
seu viver, nas suas crises, nas suas ende-
m.as naturaes e sociaes - e terá, assim con­
stituído uma base realistica para sobre ella 
erigir o seu idealismo orgânico; — ou, então, 
irá buscar fora, nos exemplos e na "obra 
feita" de outros povos mais senhores da sua 
dignidade, a inspirarão de seu idealismo e 
enião reincidirá no nosso velho P e ° c a * ° d

Rf 
cem annos" — e neste caso deixará de si 
o mesmo ras t ro estéril, negativo, anti-nacio-
nal das quatro ou cinco gerações que a ante­
cederam". Muito embora se possa discordar 
da sua concepção de idealismo, " e s m o a t ra­
vés da distineção especiosa de idealismo or 
ganico e utópico, e, ainda, se possa diver­
gir da amplitude que dá ao nosso espirito 
de clan, como perturbador da ordem e da 
harmonia politico-social, são j r recusaveis as 
suas concessões, sobre a missão dos novos . 
no orientar os problemas nacionaes. Sem 
dúvida o erro radical do Brasil tem con­
sistido na organisação de enxerto, em que, 
por uma fantasia delirante, buscamos nos 
âdantar Haveria coisa mais exótica do que 
o Senado do Império pretendendo, a ravés 
das altitudes, dos gestos e das falas imitar 
o Parlamento britannico? ou haverá maioi 
absurdo do que essa implantação da repu­
blica norte-americana que fizeram o Sr Ruy 
Barbosa e os constituintes de 91, quando en­
tre a colônia inglesa e a portuguesa nao 
houvera, nem nos primordios, gráos de simi-
ihança? Poderá ser isso um ideal de perfei­
ção, como disse o Sr . Graça Aranha, mas 
o aperfeiçoamento não se faz por saltos, 
como temos tentado inutilmente. O sentido 
da realidade, reclamado pelo Sr Oliveira 
Vianna, é uma condição imperiosa de nossa 
exístercia. Precisamos evitar, na geração 
actual. o vicio do exagero e da hyperbole. 
oue iá se vae generalizando, no estudo dos 
valores brasileiros. Os modernos historiadores 
parecem tomados de um enthusiasmo e li­
rismo communicativo, com o que teremos 
permanecido nesse "idealismo utópico", como 
diria o sr . Oliveira Vianna, desviando-nos 
"do conhecimento da nossa terra, da nossa 
gente, do nosso gênio, das nossas coisas em 
summa", do que a historia é a grande mes­
t r a . Facilmente nos vamos deixando enleiar 
pelas grandesas e depois não ha mais como 
refreiar o ímpeto, senão pelo desengano da 
realidade, que nos abate, melancolisa e de­
prime. Somos um povo de imaginosos, mas 
de desilludidos. porque a descrença ê o re­
síduo da illusão vencida. O sentido da medi­
da nos falta e tem sido este talvez o maior 
mal do Brasil. E ' elle o criador desse "idea­
lismo utópico" — na expressão do Sr. Oli­
veira Vianna — cujas construcções pompo­

sas têm falhado last imavelmente. O ensaie 
do Sr? Oliveira Vianna é, pois, do maior In-
teretse e merece ser lido com a maior a t ten-
ção P d todos os que porfiam no ideal de 
engrandecer o Brasil, por uma obra fecunda 
r p r o v e f t o s a e não con fantasias vãs e per-

d t d a Nella «Vtta: O CODSCE FLQRENTINO DAS 
CANTIGAS DO REI AFFONSO O 8ABIO. Thes, 
apresentada para o bacharelado e m l e t w 
na Faculdade de Philosophia e Letras do 
Inst i tuto de Estudos Superiores de Floiença, 
!yp Fluminense, Rio, 1922. - E « um bello 
trabalho de erudição este que a f e t o de pu­
blicar Nella Alta. O códice florenano das 
"Cant igas" de Affonso, o Sábio, é um dos 
d o í u t e ^ o s mais notáveis da^poesia medie­
val portugueza e a these de Nella A i t a . q u e 
illustra e esclarece o velho texto galle so 

ortuguez, (que era a lingua da poesia l y r -
ca da pei insula nos primeiros séculos da U-
teradturPa). per ini t te-no. ,cc . ihecer este poeta 

o S Í s ! t o S r r e a n c i Z e ^ r o d ^ b o m rei uma 
frefeura' queo" séculos decorridos conservaram 

„ t e ™ e a sua devoção ingênua agrada e 
commove. "O rei sábio, escreve Nella Alta, 
n a Z l f e r v o r o s a devoção, procura sobretudo 
í>azer resaltar os milagres e a efficacia da 
oração em virtude da qual a Virgem tudo 
consente e tudo perdoa ." Esse «el adorador 
de ária acha, para falar no seu poder, e^tro 
phes directas e simples que lhe vinham do 
coração: 

Mais nos faz Santa Maria 
a seu filho perdoar, 
que nos, per nossa folia, 
11'imos falir e errar, 

Por ella nos perdoou 
Deus o pecado d'Adam. 
da maçãa que gostou 
perque soffreu muifaffan; 

en o inferno entrou 
mais a do mui bon talan 
t a n f a seu Filho rogou 
que foy-o end'el s aca r . " 

Nella Aita continua a gloriosa tarefa de 
Carolina Michaélis, de Henry Lang, que es­
tudaram os cancioneiros da Ajuda e da v a 
ticana, e dos paleographos Monaci e Moltem, 
a quem se deve preciosas edições, í-irmando 
a situação dos brasileiros nesse ramo de es­
tudos em que fomos precursores com Caetano 
Lopes de Moura e Varnhagen. Esse trabalho 
erudito sobre o antigo códice da obra que 
Emilio Teza chama "Livro de rei e-para reis 
não honra somente á autora, que «já tem. 
diz João Ribeiro, um nome acima do vulgar 
e a quem devem ir todos os louvores, como 
também ás letras) brasileiras, enriquecidas 
por tão notável e precioso presente. 

Mario de Andrade: PAULICÉA DESVAIRADA. 
São Paulo, 1922. — Cuidado, leitor despre-
venido se a capa vos escandalizou, guarda e 
nassa. Não tenteis desvendar o segredo dessa 
'arte nova e maravilhosa, que vos entontece, 
porque não descobrireis nunca o motivo 
dessa deformação, na imagem e na forma e 
haveis de ter seu autor como um simples 
desvairado. Mas, se sois capaz de encontrar, 
por detrás desse tumulto apparente, a emo­
ção forte e incisiva de um espirito que se 
tortura em busca de si mesmo e que se en­
contra, surgindo do objectivismo o mais tri­
vial para o mais alto subjectivismo, se sois 
capaz de descobrir o mysterio da ar te mo­
derna, então tereis neste livro um motivo do 
mais puro goso mental, que sua liberdade 
estranha e dlfferente mais requintada vos 
torna. Vereis na Paulícéa Desvairada nao 
um espirito inquieto pelo suecesso, para o 
que procura aberrações violentas, mas um 
estro novo que busca a exacta correspondên­
cia entre a expressão e sua emotividade es-
thetica, que transborda ás simples formas 
do convencionalismo literário. O Sr. Mario 
de Ard«-ade vos abrirá horizontes e iniciará 
uma poética nova e admirável, mas. sobre­
tudo, não o imi te i s . . . Elle quer ser sô e os 
desbravadores de sua estirpe têm emulos e 
nunca servos. 

J. L. Mulberry: NO MUNDO DOS LAORÓE8. 
— Monteiro Lobato & C. — São Pau­
la, editores. 11)22. — Nci/ie estudo completo e 
documentado, o autor estuda as variadissi-
mas maneiras de roubar, prevenindo-nos con­
tra a astucia e pôde-se dizer a arte dos la­
drões modernos. O Sr. Mulberry responde 
antecipadamente â critica que lhe podiam 
fazer de ensinar os l a d r a s a fur tar . E de 

facto, a utilidade do livro é para nôs, victl-
mas eventuaes, e não para os ladrões que "Jâ 
nascem feitos" e não precisam de manual ln-
s t ruetor , Os modos de apoderar-se do bem 
alheio são infelizmente multo numerosos, e 
o autor fez verdadeiro estudo para reunil-os 
em grupo, dividindo-os em categorias, como 
a "escroquerie", a ladroeira no jogo, as le­
sões ao governo, as falsificações, as fraudes, 
os desfalaues e desvios e, mais geralmente. 
os roubos"e furtos. E ' um livro útil e oppor­
tuno . 

Mucio Paixão: TYPOS, CURIOSIDADES E EX-
QUI8ITICES DOS HOMENS CELEBRE8. Monteiro 
Lobato & C , editores, 1922. - O Sr, 
Mucio Paixão, que pertence a Acade­
mia Fluminense de Letras , conseguio dar-
nos neste volume uma interessante col-
lectanea que virá enriquecer muitas biosrra-
plíiasí, revelando <certos traços originaes e 
bizarros de homens celebres, cuja psychologia 
será des fa r t e mais minuciosamente pene­
trada Certos hábitos, certas manias, com ef-
fe'to illustram com mais vigor a silhueta de 
um homem do que, muitas vezes, lonsras con­
siderações, podendo-se dizer, com Napoleão 
oue "um curto croquis falia mais que um 
longo re la tór io" . Trabalho de compilação da 
'«pequena historia", o livro ,do _Sr. Mucio 
Paixão interessa, prende a attençao, tendo o 
autor escolhido com discernimento os nomes 
'aue despertam maior curiosidade. Sem pre-
tenqões exaggeradas. esta pequena collecção 
ae anedoctas é um livro agradável, vivo, fei­
to para todos os públicos, — em summa: 
uma louvável iniciativa. 

Oswald de Andrade: OS CONDEIWWAD08. 
Moteiro Lobato & Co. - S. Paulo - 1922 

E s t e livro novo e desconcertante, feito 
por um ar t is ta singular e vivo. perturba e 
enerva. A admiração pelo temperamento 
forte do Sr. Oswald de Andrade cede muita 
vez á violência brutal, da narrativa, droe 
"caso ra ro : uma menina de família brasilei­
ra, educada para as devotações burguezas 
dos lares obscuros, e que rola, dominada por 
um caften, e seguida pela imbecilidade senti­
mental de um remador amante de Baudejai-
re. num esbandalhamento de gritos e sor­
prezas, pela rampa mirifica das prostituições 
sensacionaes" A nota trágica domina, mis­
turada ás vezes de um sarcasmo e de uma 
zombaria, oue desnorteiam, outras vezes po­
rém nimbada de soffrimento, como a grande 
dôr do velho Lucas, os instantes_ silencio os 
de Alma. Neste livro, cuja feição artística 
tem merecido os melhores louvores da cri­
tica, não sô o romance, como as Persona­
gens e o próprio estylo, tudo é escandaloso, 
pelo seu caracter inédito e ™previsto. Ha 
uma agudez profunda, através dos porme 
nores, repontando nas suggestões e indica 
cões rápidas e incisivas, que fazem dos 
Condcmnados um livro raro e consagram no 
seu A. uma poderosa individualidade de 
criador e de estheta, cuja obra futura se re­
vigorará numa comprehensão «a i s lumino 
sa da vida. Nem tudo a miséria explica... 

José Geraldo Vieira: A RONDA DO BESUUM-
SRAKIENTO. Rio, 1922. — Neste livro, composto 
pola mão fidalga de um formoso^ artist* 
através do brilho de uma expressão lusWm 
e requintada, o A. nos dá Pe^enos ensaio 
da mais aguda suggestão. Com luxo 
fôrma, que torna seu ertylo brilhante, sem 
preeioslsmo, o Sr . J . Geraldo Vieira pio 
cura de preferencia, no mysterio dos m 
quietos e dos soffredores, o motivo de su 
arte. a t ravés da qual nos exp l i ca^ p r o p * 
vida Que profunda e dolorosa emoção a a 
IX hympKonia. na historia amargurada de 
tio Ramalho, sem dinheiro P*™ ° ^ ' r

 e m 
grande obra de Beethoven, soffrendo em 
silencio, como um demente, a miséria * ^ 
pobreza! A ar te do Sr. José te^™1, 
feiia de pequenas tragédias, dessas que ° 
"eterno quotidiano» ondula no fluxo, iffl 
minavel das cousas inúteis, é, nao so 
motivo de sensação esthetica mas *m 
um ensinamento proveitoso, tirado dos P 
menores para as leis geraes. A louca» 
homem, cujos "próprios olhos viram a 
leza", indignado com Von Dongen e os 
turistas, os cubistas, os a t a v i s t a ^ J^ 
numbriataa (perdão, o conto nao reiere 
ult ima espéc ie . . . ) 6 uma pagina f ^ f l. 
emoção, composta com uma gi aça e 
nura, característicos aliás do Jom J n o í 
A., que na Ronda do Deslumbramento 
dá um livro de grande penetração e « 
ve beíleza. I f t rt\. 

Lucilo varejao: DE W* ™f • ? , £ ^ « í . 
TAL. Monteiro Lobato & C. S. rauí , 
- O joven escriptor pernambucano ^ue 
nos d e » , como estréa «™ " í f f i l o g o • 
ciavel, onde se dlstlnguia c o n w P ^ c o m 
narrador fluente e lúcido - « a P P 1 ^ r « . 
outro romance - De qut morreu J™ 
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tu-km com S r S ' - M,°nteiro Lobato & C. edi-
mas auTfiiT31**1 c a r l n h o e onã* as mes-
vigoroso Â ,? d e , . Per<miridor e plasmador 
cr ia turas L » T ^ a m c o m b r l l h o curiosas 
moraes . £ £ „ ? V l d a , s a c o l e í a em fraquezas 
De o t ; a " e a t a m e - n t o s e Puxões doentes. 
um f m

e
n r . ™ ^ ° Feital ê a h i s t o r i a de 

Peitof ,™ , ! £ 3 U ] " 1 0 - E ' a P a i x â 0 «e João 
n t a f i C ^ b ™ ^"«cionar io , pela Gracl-
w ' / , 1 , l h a . d 0 ydho Cezidio Casanova, tam-

m o r a v a ó h?Ci.0 6, P a l e r m a - Gracinha na-
um £„ ,« C h a r e l E l e u t ^ i o Guerreiro, que 
E £ n « j S L PaT> P a r a Ala«?oas (o romance 
A u S S S 6 m f ^nambuco) e a abandona. 
dia T ?.la

1o
a P a , X a ° d e J o ã o F e i t a 1 ' 1 u e "ni 

w a 3„ P ? e m casamento, vencendo a am-
com -^n™" 1 ? ' Q U e , ,.SÓ v ê b o m casamento 
e r a L » 1Ç formado" Feital tira a sorte 
grande, ê promovido, enche-se de felicidade. 
E mesmo feliz é pusilânime, cobarde, inde­
ciso e molengo. A' própria noiva a sós, 
P n n f l n t ^ U m » d i a : "Qnando nos casarmos 
consentirá você ao menos em que lhe beije? 
? L ^ ^ c o í . r e m - . E l s a™ apparece em Re-
1A r , 3 - G u e r r e i r o « que suppunham casado 
Í-À- G ' a c i n h a rememora o amor e a ingra-
lnr,%Í° baK h a í e l e a & a r r a-se - lh 6 de novo ao 
coração, sabendo-o solteiro ainda. João Fei-
JZZI Q U e é U m h o m e m a o mar . Gracinha 
rompe o compromisso. Elle roja-se-lhe, pe-
a m o r m n *£* ÇS8" • A P a r g u r a - s e , penando de 
JoTJ ' •& ,£?• E l e u t e r i 0 triumpha. Uma noite 
João Feital, por uma denuncia, vai sorpre-
hender a deshoras, o Sr. Guerreiro e Gra-
t£5t a ^nel ia , em colloquio. Arremette 
contra Gracinha e o outro. Lucta, promove 
escândalo. Enlouquece. Foge uma noite do 
hospício e da ponte de Santa Izabel atira-se 
ao rio de onde "três dias depois foram en-
contral-o a meio da água verde, inchado, de-

í m e ' T v 0 h 0 S c o m i d o s , a face livida e horrí­
vel No decorrer do romance surgem al­
mas curiosas como a da mãi de Gracinha 
v ~ t o P a i ' c ° r o n e l Cezidio; a do Jesualdo 
Fragata e do próprio Dr. Guerreiro. De 
que morreu João Feital é, finalmente, um 
bello romance, honrando a lit teratura per­
nambucana e augmentando os méritos inteí­
lectuaes de Lucilo Varejão 

LE LIVRE OES LIVRES. 
Es ta anthologia critica mensal da s novas 

obras litterarias, de que cada numero contem 
a critica, a analyse e importantes trechos ex-
trahidos dos volumes recentemente publica­
dos em França, proporciona uma leitura va­
riada, de actualidade e permitte pôr-se rapi­
damente ao par das novidades e fazer-se a 
escolha com critério. E ' bem útil uma tal 
revista em uma época em que tudo é tão 
caro. Recommendamos particularmente o Li­
vre des Livres ás pessoas que não têm tem­
po para ler, nem mesmo percorrer os volu­
mes novos e que não querem — ou não pó-
deb compral-os e que se acham no emtan­
to, pela sua situação social, sua profissão ou 
seu simples desejo de entreter a sua cultura 
litteraria, na obrigação de conhecer conve­
nientemente a producção contemporânea. 

As assignaturas para o Brazil são de 
16 francos por anno e 8 fr. 50 para seis me­

zes, sendo, porém, provável que este bai­
xo preço venha a ser augmentado no correr 
do anno. Ainda restam algumas raras colle­
cções dos 23 primeiros números, que são en­
viados para o extrangeiro mediante 32 fran­
cos; ellas contem a critica, a analyse e tre­
chos de mais de 350 volumes recentes, na 
maioria assignados por escriptores cujas 
obras um lettrado não pôde ignorar. Uma 
escolha de 12 números é remettida mediante 
16 francos. 

Toda a correspondência deve ser dirigi­
da ao Sr. Gaston Moussé, 8 rue du Marche 
des Patr iarches. Pariz — Ve. — França. 

í S u t V r U m 6 S t U d 0 d e Napoléon Pacheco, 
intitulado Les courants littéraires ãe VAmé-
nqu<, oentrale. Dominique Braga o e c u p a ^ 

cLFr^TSrapMe BrésiU™™> e Marios André 
niolfatl ° A - ^ e n s a i ° s o b r e Bolivar et to »é-
mocratíe Ainda a assignalar: Le roman fran­
çaiscontemporain, de Pierre Mille. O noticiá­
rio é, como sempre, muito copioso e escolhido. 

LE MONDE NOUVEAÜ, 1 de janeiro de 1923 
n a i n % , . o i n t e r e s s a n t e publicação, dirigida 
no\l Gustave Louis Tautin, insere em 
cada numero matéria digna de leitura. No 
fasciculo em questão, destacam-se os se­
guintes trabalhos: En Rhénanie, de Jean 
Ajalbert da Academia Franceza; Comment 
doivent écnre les philosophes, curioso inqué­
rito organizado por Constant Bourquin com 
as respostas de Pierre Lasserre, André Lalan-
de e I r a n k Grandjean: La question linguis-
tique en Belgique, por Elie Baussart; e Le 
problème du feminisme, por Fernand Merlin 
etc. A. quinzena internacional compõe-se de' 
uma serie de chronicas políticas, artísticas 
e sociaes assignadas por J . Ernest-Charles, 

Paul Souchon, Henri Asselin, Raoul Mon-
manon e outros. Traz ainda como supple-
niento o romance inédito, fasciculo á parte 
La séparation des races, de C. T Ramur ' 

ThE NEW WORLD, novembro e dezembro 
de 1822, Londres. O summario deste numero 
contem: Lloyd Georges downfall and the 
near east, pelo editor; The conflict between 

Englanã and Enrope, por Léon Joge; An in-
tercolonial policy, por Albert de Pouvourvil-
le; The New America, por Denis Gwdynn, 
rrade-unionism in Sweden and Dinamark 
por Paul Louis, The men of tomorrow in Itá­
lia, por Montecitorio; e- Great-Britain anã the 
Rhenè, por Paul Vinereu. 

NOSOTR03, dezembro de 1Çi22, Buenos Ai­
res. E ' esta uma das melhores publicações 
do continente, e o seu summario é sempre 
variado, nelle figurando nomes dos mais re­
presentativos da lit teratura e das sciências 
sul-americanas. Destacam-se neste numero 
os seguintes trabalhos: La filosofia ãe la his­
toria y la biologia, de Roberto Cabrea; La 
nueva generacion literária franceza, de Ni-
colas Beaudouin; Los nuevos pintores de 
Itália, de B. Galindez; e El hombre que ha­
bia, de Francisco Romero. Traz vários poe­
mas, uma interessante chronica da vida in­
tellectual franceza por Francis de Miomandre 
Ponce; Alcjanãro Venegas, de Armando Do-
commentarios, noticias, etc. 

J0RNAE6 

REVUE DE L-AIKERIQÜE LATINE, Janeiro de 
1923, Pariz . Esta revista publica-se sob a 
direcção dos Srs. Erríest Martinenche, Char­
les Lesca e Ventura Garcia Calderon. Ò sum­
mario deste numero é assás interessante. 
Nelle figuram, entre outros, um artigo de 
Garcia Calderon: Bur 1'esprit des lettres co-

REViSTA DE FILOSOFIA, novembro de 1922, 
Buenos Aires. O summario deste numero é 
este: Doctrinas de Levy Brühl, de Anibat 
Pome; Alejanãro Tcnegos, de Armando Do-
noso; La sociologia de Ramos Mejia, de Raul 
Orgaz; Scalabrini y el comtismo, de Victor 
Mercante; La filosofia en el Ecuador colo­
nial, de Isaac Barrera; Las .revoluciones 
franceza y rusa, de Gabriel Moreau; Evolu-
cion ideológica de Costa Rica, de L . Felipe 
Gonzalez; e Por la union latino-americana 
de José Ingenieros. Esta revista, dirigida por 
Ingenieros, é uma das mais brilhantes mani­
festações da actividade mental argentina. 

LA PLUMA, dezembro de 1922, Madríd, Além 
de varias chronicas litterarias, assignadas por 
Mario Puccini, Paul Colin, Massõ Ventos, 
Guillerme Jiménez e outros, publica este nu­
mero trabalhos inéditos de Ramon dei Valle-
Inclár, Diez Canedo, Luis Fernandez Ar-
Inclán, Ramón Gomez de la Serna e Juan Ji­
ménez, destacando-se o estudo de Rivas Che-
rif sobre a obra de Benevente e o prêmio 
Nobel. 

A NAÇÃO PORTUGUEZA, novembro de 1922, 
Lisboa. Dirigida por Antônio Sardinha, esta 
revista de cultura nacionalista é superior­
mente redigida e orientada. Todos os mezes 
insere estudos, ensaios e artigos que se re-
commendam pela escolha dos assumptos, pela 
sua elevação ideológica e pela sua moderna 
orientação philosophica. Os melhores nomes 
da peninsula nella collaboram. Os principaes 
artigos do summario do numero de novembro 
são estes: Hispanismo y Nacionalismo, ãe 
Angelina Palma: .E7 áutivo dr Óbidos, do 
Marquês de Lozoya; Estudos de filosofia, de 
Avelino Soares; A mulher e o sentimento do 
amor em Antero de Quental, de Branco Cha­
ves; A questão Gomes Freire, de Rodrigues 
Cavalheiro; e Questões da historia, de Antô­
nio Sardinha. E' publicação que honra á cul­
tura peninsular. 

O presente da França á Academia 
De pé, numa commovida emoção, os 

membros da Academia Brasileira de Letras, 
ouviram a communicação que lhes fez o em­
baixador de França, da offerta á doutíssima 
companhia do Petit Trianon, com quasi todos 
os seus valores, os seus gobelins, os seus Sé-
vres, as suas tapeçarias e moveis antigos,, num 
valor de mais de dois mil contos. Finda a com­
municação, os immortaes saudaram effusiva-
mente a França, o presidente Millerand, o 
Sr. Poincaré e o embaixador Conty, entre 
as mais vibrantes acclamações. O gesto de 
fidalguia da França é um motivo de alegria 
para todo o Brasil, que nelle vê uma home­
nagem á sua intellectualidade, que sempre 
exaltou a grande Pátria, como o centro da 
cultura occidental, sobretudo do gênio latino, 
que irradia como flor maravilhosa da ilha de 
França. O formoso palácio da Avenida das 
Nações, que reproduz o Petit Trianon de 
Versalhes, abrigando a nossa mais alta cor­
poração literária, será um symbolo da Fran­
ça generosa e fecunda, cujo gênio tem sido 
orientador e guia de nosso espirito, bem como 
o vehiculo de nossa cultura, porque através de 
seu bello idioma temos formado nossa men­
talidade, no contacto com o mais largo uni­
versalismo. O edifício doado á Academia de 
Letras reproduz fielmente o Petit Trianon, 
de Versalhes, construído em 1766. Sua or­
namentação interna obedece ao estylo do gran­
de século e é um primor de graça, de finura 

, e_de bom gosto. Passamos a dar uma discri­
ção do palácio, de suas collecções e precio­
sidades, afim de que se possa estimar a ad­
mirável offerta da França ao Brasil, na enti­
dade illustre de sua Academia de Letras : 

"Este palácio contem em primeiro logar, 
as collecçõees emprestadas pelas Manufactu-
ras Nacionaes de Sévres e dos Gobelins, o 
Garde-Meuble National, a Imprensa Nacio­
nal e a Administração das Moedas e me­
dalhas. 

A Manufactura Nacional de Sévres, que 
foi fundada em 1738, adquiriu rapidamente, 
no 18° século, uma fama mundial. 

Como peças desta época, figuram no pa­
lácio os grupos de 'Pygmalião e Galathéa' de 
Falconnet; "Apollo e as Musas", "O Amor e 
a Nympha", a peça central do "Surtout" dos 
Peixeiros, de Boizot, e o "Surtout" da Casa 
de Blondeau, segundo Ouduy. 

A Manufactura de Sévres, que se tornou 
estabelecimento nacional desde 1871, é hoje o 
verdadeiro "Conservatório das Artes Cerâmi­
cas", como Alexandre Brogniant, queria que 
ella fosse. Entre as peças modernas empres­
tadas por esta Manufactura distinguem-se os 
grandes vasos de crystallizações cambiantes, 
as peças em vermelho de cobre, os biscuits e 
gres, taes como a "Fonte das rãs", de Max 
Blondat, a "Roda de creanças", de Dalar, o 
Terme de Jardim de Maignan. 

A Manufacture Nationale dos Gobelins 
fundada em 1662, está ainda representada, no 
palácio, por três bellos painéis de Boudry. 

O Mobilier National emprestou uma obra 
extraordinária, que é a celebre tapeçaria "A 
batalha d Arbelles" que faz parte da celebre 
collecção das tapeçarias de Gobelins, repre­
sentando a vida de Alexandre, trabalho de 
Lebrun. Alem das obras emprestadas pelas 
administrações nacionaes, acima citadas, admi­
ráveis mobiliários, objectos de arte, gravuras 
e estampas foram emprestados graciosamente 
pelos seguintes colleccionadores francezes-
srs. Guerault Guiraud, Henry-Blanchon, Taiv 

^AVnJ
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Graças a actividade do sr . Donarche, se­
cretario geral do commissanado, o sr . ü . 
Viret poude, com o concurso precioso dos srs. 
lonas e Laçar de, respectivamente^ presidente 
t vice-presidente da Camara byndical de 
Curiosidade e das Bellas Artes, e do sr. 
Mayer, presidente da Camara Syndical dos 
Editores e Negociantes de Estampas Antigas 
e Modernas, reunir em pouco tempo uma col­
lecção única, absolutamente, representativa da 
época do 18° século, que pôde ser admirada 
nos differentes salões do palácio de honra. 

Na grande sala da Exposição estão gru­
pados, principalmente, os trabalhos provenien­
tes das manufacturas nacionaes. No grande 
salão estão reunidos, tanto quanto possível, 
moveis e objectos de arte da época fim Luiz 
XV até ao meio da época Luiz X V I . Notam-
se ahi, entre outros: 

Dois moveis de marcenaria do professor 
Nicolas Petit . 

Uma escrivaninha do fim da época Luiz 

3Cl£iiTlFICA$ 
^UTÊRARIAS 

Varnhagen 

com a monstruosa concepção de um nado-
nalismo xenophobo, que por ahi andou a agi-
ta r bandeiras jacobinas, hasteadas por alguns 

( l e S VAhfnvocação do nome do seu glorioso 
patrono vale, aliás, por um programnw. 
Nenhum historiador teve mais do que o autor 
glorioso da Historia Geral o sentimento com-
nenetrado do nacionalismo. Entretanto, Var­
nhagen era filho de um oíficial allemão, con­
t a t a d o pelo governo de D. João VI para dl-
r ieir a primeira tentat iva em grande escala 
da fundição dos metaes, e a sua vida decor­
reu em grande parte no estrangeiro, tendo 
exercido cargos diplomáticos em Lisboa, onde 
«niciou a sua carreira, em Madrid e em 
Vienna d 'Austr ia . Accusado, uma vez, pelo 
eminente D'Avezac, de subordinai- demasia­
damente a um critério nacionalista a sua vi­
são da Historia, Varnhagen respondeu trium-

A 17 deste mez o Inst i tuto Varnhagen c | - e ' ãnfer i °a "errado se tentas,. 

^ ^ c T ^ ^ ^ ^ h o % r : S ^ o s a c o n t e c ^ s h i s ^ o ^ b r a , -

XV 

Uma bellissima mesa em madeira escul­
pida e dourada do mais bello estylo da épo­
ca Luiz XV 

Uma mobília de salão em tapeçaria real 
de Aubusson, composta de um canapé e seis 
poltronas. Os espaldares são ornados de pe­
quenos personagens e os assentos representam 
fábulas de La Fontaine. 

Uma maravilhosa tapeçaria dos Gobelins 
do mais puro Luiz XV, segundo os cartões 
de Vain, atelier de Cozette. 

Uma bella tapeçaria da mesma época, 
com assumptos chinezes segundo os cartões 
de Leprince, que deve ser oriunda dos ateliers 
da Manufactura de Aubusson. Nao a e l x a r e ' 
mos de assignalar uma pequena peça chamada 
"Bonheur du Jour", movei muito em voga nas 
épocas Luiz XV e Luiz X V I . 

Ha ainda segundo refere Vire t : 

tura, em bases nacionaes, de que <o v 
de Porto Seguro foi um dos mais msignes p , 
l £ ld ÍF°rancisco Adolpho de Varnhagem vis­
conde de Porto Seguro - s f u « ^ I p a n e m a , 

1816 faaiae°ceu aos 5 anno . . a 29 de .unho 
d e ^ i s í f e r v i e n n a da Áustria onde oecupa-

~ ^Tontl SSSaC ^ . £ 
r u r s r̂ rf-fundir-cr • s& 

todas 

Dois retratos representando as duas 
irmãs de Maria Antonieta — M a n a Chnstina 
e Maria Josephina; quatro garrafas c r ^ U l 
chinez; um busto em mármore de Voltaire 
e uma Diana em bronze obras de r ioudon; 
um relógio Luiz XVI, Sévres; dois candela­
bros de bronze dourado, época Luiz A V i , 
um cofre de jóias offerecido por Mana Anto-
nietta a uma sua dama de honra; um con­
solo em vinhatico, trabalho de Weiswerller e 
Resenen; duas pequenas commodas, de Vi­
ctor Lacroix; um consolo em madeira escul­
pida e dourada, de Lemarchand, época Luiz 
X V I ; seis poltronas de madeira, assignadas 
Bove' cobertas com uma. tapeçaria de Beau-
vais. 

O 3o salão está ornamentado com uma 
mobília em laqué vermelho e coberta de uma 
tapeçaria feita á agulha, de assumpto de Te-
niers, assim como quatro bellos painéis em 
tapeçaria de Aubusson, e um delicioso retra­
ta de homem por Drouais. 

Uma grande parte dessas riquezas ficarão 
pertencendo á Academia que, graças â f r an ­
ça, vae d'oravante pensar e trabalhar num 
quadro digno da sua augusta missão. 

Acadêmicos morto» 

inscnpções. 
Na frente do pedestal. 

A' memória de Varnhagen 
Visconde de Porto Seguro 

nascido na terra fecunda descoberta per 
Colombo » 

Iniciado por seu pai nas coisas 
grandes e uteU 

Estremeceu sua pátria e escre' 
veu-lhe a historia. 

Sua alma immortal reune^ aqui 
as suas recordações. 

Do lado opposto: 
Nasceu nesta fabrica 

o 17 de fevereiro ãe 1816 
Falleceu 

a 29 de junho de 1878 evi 
Vienna d'Áustria 

onde repousam seus restos 
mortaes. 

Essa cruz e essas inscripções foram col-
locadas em 1882. pouco depois da morte do 
illustre historiador, graças ao piedoso zele de 
sua viuva e em cumprimento a determina­
ções expressas do próprio finado. Apesar dos 
desejos de Varnhagen, tão patriota e tao bair­
rista, que se proclamava nos seus escriptos, 
á guiza de titulo honorífico "paulista de Soro­
caba" os seus restos continuam na capital 
austríaca. Poucos annos antes do seu falleci­
mento, estando no Brasil, foi Varnhagen a 

eiros "com um sentimento diverso daquelle 
aue havia originiadloe'contduzido esses próprios 
acontecimentos. Elle considerava a formação 
da nacionalidade brasileira como uma obra 
nortugueza e, esquecendo a sua origem alle­
mã tenazmente procurou sempre impregnai-
se 'do sentimento da raça para lhe compre­
hender e exaltar os grandes lances. 

De just iça seria que a nova academia cu« 
estudos históricos começasse por promover c 
dirigir a reedição annotada de toda a obra dn 
seus illustre patrono, obtendo do eminento 
f-amstrano que concluísse as annotaçoes ua 
edição definitia da Historia Geral paralisad.i 
no 1° volume, e diligenciando revelar o para­
deiro dos manuscriptos e da bibliotheca do 
Varnhagen, na qual se incluíam espeto 
archi- raras , como o exemplar da edição prtn-
ceps da Lettera de Vespucio a Soderin,de 
que s6 existem, incluindo o de Varnhagen, 

^ C c T S S S S o 0 ? ? ^ - eruditos que,» 
dedicam ao estudo da Historia, o Brasil des-
conhece quanto o nome do seu glorioso, h £ 
tnriador é mundialmente venerado. Ainda 
hoie se reconhece impossível escrever sobre 
as umpetos da geographia histórica^americana 
sem citar o nome illustre de Varnhagen, e 
multas das suas opiniões, ainda.mesmo ; » ^ 
recentissimos estudos reconhecem «reneu, 
influem e dominam nas obraa de »»«» « 
renome universal como Vignaud, eu a uUlnm 
obra dedicada a Vespucio nao é mais do V» 
a consagração das doutrinas •* v « 5 " * 2 f c 

Muito ha a esperar da nova pstituiçao 
dedicada °aos estudos da Historia n a o - J * 
patriótico espirito que a anima como P« 
directriz que orienta os seus fundadores, qua 
si todos influenciados pelas idéas que renova 
ram as concepções políticas nacionaes no de 
C n r ' S . f U - í n u í T C t I t » t o Histórico e 
aeograph1coadoq Rio° d* J a n e i r o . « « « » -> 
grêmio de gloriosas tradições, ha muitoj»» 
de meio século votado ao estudo, da pistom 
pátria, e q u e a sua longa existência, tao m 
mamente vinculada a nossa erudiç*» tartofl 
ca! imprime «m ca rac t e r de redundanc^ no 
v t « i m a instituição. Porém a existenci* 

mento, estando no Brasil, foi Varnhagen a vissima i n f " V " ^ " - " ' . " õ e s a e d i c adas a es 
Ipanema visitar o seu berço natal. Uma das multanea de duas a^emiações oe prejudicial 

T„„M+„t„ t u d o s congêneres, longe de ser v ^ 
nos parece benéfica, tan toi mais«queMMJ ^ 
rece indicar que o Inatitato J j n J » 
presentará uma corrente de idéasinw v 
t rada do sentimento das.nwasgerações .a 
trados. com menos academismo, f j / f f l d l 

primeiras preoecupações do novo Insti tuto, 
logo que tenha completado sua organização 
definitiva, é a de repatr iar os restos mortaes 
do seu patrono, para o que envidará todos os 
esforços, contando com o auxilio de todos os 
brasileiros interessados nessa obra de culto 
aos grandes vultos die nossa t e r ra . 

Reproduzimos, a seguir, a noticia sobre a 
constituição do Insti tuto, que foi publicada 
na "Revista da Semana" e que é uma synthe­
se admirável das intenções de seus organiza­
dores, postas em relevo pela penna de um dos 
mais notáveis escriptores moderno*: "Acaba 
de fundar-se, elegendo a sua primeira dire- com reDorainosiue - < " — " j - g r a s i l . 

S T l» , . .«u,çã . ded.c.da . „ e , .udo d» h i , . „ - ' ^ ^ ^ X ^ P ^ J , 

S acaaeiui3" '« , — ,g 

menos estático e uma concepção s o c W J & 

pratica dos estudos da historia, A ^ 
que a influencia erudita e fultunü « ^ u m a 
tu to Histórico não conseguiu neut ra l» 
corrente de descrédito das nossas o r i - g * ^ 
chegou ao extremo de g l ° r l « c a

n
r a J ^ S , W 

Calabar e de generalizar a.crençaMMMl pfl. 
com rebotalhos de cárcere que se çreo 

Os Srs. Luiz Pereira Barreto e Oscar 
Freire de Carvalho, fallecidos ha poucos dias, 
eram membros respectivamente da Academia 
Paulista de Let t ras e da Academia de Let t ras 
da Bahia.. Na Academia Paulista era Luiz 
Pereira Barreto,, o seu decano desde a funda­
ção. Installada em 1909, a Academia perdeu 
até hoje nove de seus fundadores, entre oa 
quaes o presidente, Barão de Brasilio Macha­
do, e o secretario geral, Dr . Joaquim José de 
Carvalho. Além da vaga de Luiz Pereira, 
acha-se também aberta a de Wencesláo de 

ria pátria. 
O estatuto da nova agremiação erudita 

revela o critério amplamente nacionalista a 
que subordinara a sua acção, esforçando-se 
por influir salutarmente no fortalecimento da 
consciência nacional pelo conhecimento das 
origens e formação da nacionalidade, determi­
nando que sejam brasileiros todos os seus 
membros effectlvos e creando um Conselho 
Consultivo em que terão representação os 
historiadores nacionaes e estrangeiros cuja 
cooperação possa sor útil a efficacia dos no­
bres objectivos da instituição. Aquelle bem-
fazejo nacionalismo assim se caracteriza por 

clamada em assembléa 
constituída: 

geral, 
assim 

1' 
Presidente Perpetuo, J*cf- a

2 . F
v£e.prw« 

vice-vice-presidente, Celso Vieira, - vlce-
dente, Genserico de Vasconcellos, » . 
presidente, Ronald de Carvalho, s,ecr MC^. 
ral perpetuo, Elysio de Carraino. i ^ 
rio. Renato Almeida; V secretario, W » ^ 
nelro; thesoureiro. Theophufli «_ chron|,tiu 

que; blbliothecano, J O I B " -— 

G U S Ba V s° ta r r °que o ^ « £ $ 3 * + 
Queiroz, fallecido ha dois annos. Na Acade- fazejo nacionalismo assim se caracteriza por desse mi imr na " ^ ' " " " c t I v a geraimen»»^ 
mia Bahiana, não estando ainda oecupadas as Um franco internacionalismo no dominio da da nossa historia r euu v . __ difun«"T 

.,._ T,„._ „,.,•„.., „ ^ . ^ „ m nntHntiomn mintnnt« no encontra nos manuaes ae «">» _ .^Mao V** 
mia Bahiana, não estando ainda oecupadas as Um franco internacionalismo no dominio da da nossa historia rewo v l n 0 __ difuW»"T 
cadeiras que pertenceram a Borges dos Reis, cultura e por um patriotismo militante no encontra nos m a n u a e s ^ e ^ ortfx\W V*T 
Torquato Bahia e Pacifico Pereira, é esta a aproveitamento e difusão dessa cultura, seiri nas novas geraçoeei » " ' c o m o «ou* "^ 
quarta vaca que <=e abre, quae^quer ligações e sem possível confusão accão dos Ftus antepass» > 
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mista de uma fecunda esperança no porvir — arte official, em que os "pornpiéiV acham 
para que a sua obra merecesse incondicionaes sempro um lugar, quando apoiados por algu-
louvores.' m a recommendação de peso. E ' no indepen­

dente e vivo "Salon d'Automne" que os 
Ins t i tu to A r c h e o l o g l c o do Recife n 0 S ' ° O S Patrícios acharam um lugar para ex-

v ^ U I U U I V U uo n m i i o porem suas obras. Sentimos nao conhecer o 
Sr. Brecheret, cuja obra exposta, o busto 

Commemorando o centenário da nossa de Mme. Z . . . "não ê nem desprovido de fir-
Independencia politica, a Revista do Instituto meza nem de synthese no perfil, nem de in-
Archeologico de Pernambuco publicou um telligencia"; nem tampouco a senhorita Ja 
numero especial, com 636 paginas, onde são n a 5 o p u l o s ' c ^ a ; e ? c n J p t u r a r e y e 1 a unri tempe-
reglstrados todos os acontecimentos im 

DEFESA, 
DA 

portantes da historia de Pernambuco. O 
summario dessa valiosa publicação é o 
seguinte: Chorographia de Pernambuco, por 
Mario Mello, com 143 paginas, trabalho 
em que faz uma summula histórica de 
Pernambuco, t rata da geologia, da orogra-
phia, de inscripções hieroglyphicas, da po-
tamographia, da linographia, da Costa e suas 
fortificações, da historia militar, dos portos, 
da nesographia, do clima e salubridade, doa 
reinos mineral, vegetal e animal, das origens 
e graphias do nome "Pernambuco", das raças 
aborígenes das directrizes e povoamento do 
solo, das phases administrativas (capitania a 
Estado), apresentando uma relação completa 
dos capitães generaes, presidentes de provín­
cia e governadores das correntes immigrato"-
rias, dos limites da superfície, da população, 
da organização politica da historia judiciaria, 
das religiões, com uma lista dos bispos e ar­
cebispos, da agricultura com uma relação dos 
engenhos e usinas da pecuária, da industria, 
da viação, do commercio, das moedas, pesos 
e medidas, do regimen fiscal, da instrucção, 
do estado actual da civilização em Pernambu-
ca seus homens notáveis e uma nomenclatura 
dos municípios, cidades, villas e povoados de 
Pernambuco; Ethnographia, por J . A. Corrêa 
de Araújo, com um estudo completo sobre os 
indígenas de Pernambuco sua lingua, seus ca­
racteres, organização politica, industria, agri­
cultura, suas idéas moraes, costumes das tri­
bus, e tc . ; A religião dos indios e dos negros 
de Pernambuco, pelo Abbade D. Pedro Roeser, 
com as crendices populares dos indios, dos 

ramento consciencioso de artista minucio­
sa e delicada, mas que não é atormentada por 

uma originalidade extrema", diz o Sr. Ray-
mond Cogniat: Esperamos ver em breve aqui 
as obras desses dous artistas nacionaes, para 
lhes consagrar o estudo mais aprofundado 
que com certeza merecem. 

Embaixador Souza Dantas 

RAÇA-
^ 5 ^ 5 ^ ^ ^ 

A educação reformadora da raça 

O Sr. Mario Pinto Serva, sob o titulo 
acima, publicou n ' " 0 Paiz" um artigo sobre 
a interessante questão da educação physica 
da raça, que conclue assim: "No apparelho 
nacional de educação a crear, para lançar as 
bases do progresso do paiz, é preciso instituir 
todo um departamento de educação physica 
para orientar o desenvolvimento esthetico da 
nossa raça, tornando o Brasil uma terra de 
homens fortes e mulheres bellas. O Uruguay 
já instituiu no Governo nacional um Departa­
mento de Educação Physica, porque na vi­
zinha Republica se entende que nada é tão 
importante no paiz como a formação de uma 
raça forte e sadia. Quando é que, para nós 

brasileiros, o Governo começará a cogitar 
da única cousa que valha a pessoa nossa, 
o nosso physico, o nosso corpo, a nossa saúde, 
providenciando a formação de crianças nor-

maes e desenvolvidas? O fim ultimo, o ideal 
superior de todo Governo deve ser constituir 
no Brasil uma raça de indivíduos fortes, 
bellos, sadios e vigorosos. Entretanto, isto 
é a única cousa de que não cogita o nosso 

O embaixador Luiz de Souza Dantas to­
mou posse do seu novo posto em Pariz, e ê-
nos verdadeiro prazer ver a unanimidade com Governo, que deixa a nossa raça degenerar, 

, . i » . . deperecer, atrophiar-se, deformar-se, sem to-
a qual a imprensa, toda a imprensa pansien- mar nenhuma providencia, sem cogitar sequei-
se, saúda o nosso illustre representante. 

Entre tantas bemvindas' dadas ao novo 
embaixador na capital franceza, merece es-

da medida elementarissima de estabelecer um 
Conselho Nacional de Educação, que ha annos 
se reclama, que já em 1882 reclamava o con­
selheiro Ruy Barbosa. Entretanto, não falta 

africanos e dos sertanejos; Os quilombos dos Pecial menção a da "Revue d«a 1'Amérique n 0 Governo Federal um departamento zoote-
chnico para cuidar da melhoria das raças da 
espécie bovina e cavallar. Cuida-se mais na 
adjtninistração federal de melhorar a rafia 
de cavallos e bois que a nossa própria. E ' o 
cumulo que o Governo nacional do Brasil 
gaste mais dinheiro com o melhoramento da 
raça bovina e cavallar que com o melhora-

Palmares, por Manoel Aarão, com um estudo Latine", cujo artigo se reveste de um valor 
perfeito sobre a chamada Troya negra, sua „ .., , , , . ,, 
organização, suas guerras e os feitos, através P a r t i c ula r , considerando-se a personali-
da lenda e da historia; A revolução republl- d a d e dos seus collaboradores. "Se o Sr. 
cana de 1817, por Vicente Themudo — syn- Souza Dantas, escreve espirituosamente essa 
these admirável desse momento precursor da revista, quizesse parodiar Luiz XVIII, pode-, 
Independência; Apontamentos para a historia , 
ecclesiastica de Pernambuco, pelo Conego ria, tomando posse do seu posto em Pariz, niento da nossa própria raça humana, que em 
SSi ^ tho t ica e S t d U d 0 p < l U e r a n S " t 0 d a , a h l S " ^ C O m ° 6 l l e 9 U 6 i S t ° n ã ° S Í g n U Í C a S e n a ° ^ ^ & ? a S V S ^ ^ 
a c l a o T S dduraneten^Oban0nos T ^ o s s a m a l S U m p a " s i e n s e n a c i d a d e " E ' » a r i ~ ^ «™ a ™™ a t a C a n d ° - * » ~ * * > - » * » 
vida; Religiões catholicas de Pernambuco, 
pelo Professor Jeronymo Gueiros, trabalho 
systhetico em que traça o movimento refor­
mista, desde o periodo hollandez e analysa as 
Igrejas protestantes do Estado e seu desen­
volvimento; Litteratura pernambucana, pelo 
conego Xavier Pedrosa, estudo seguro sobre 
a vida litteraria de Pernambuco desde Bento 
Teixeira até nossos dias; O theatro em Per' 
nambuco, pelo Dr. Samuel Campello, com pe-
culiaridae sobre o apparecimento do theatro 
em nossa terra, estudo sobre as casas de thea 

no sentido o mais largo, isto é, não só um, 
"boulevardier" que todos cumprimentam en­
tre á rua Drouot e a Concórdia, como tam­
bém um homem sensível á todas as manifes­
tações da vida intellectual, um artista, um 
admirador da França, estimado, ouvido pe­
los nossos homens de lettras, pelos nossos 
actores e também pelas nossas actrizes. O 
Sr. de Souza Dantas foi amigo de todos os 

tros passadas e actuaes, sobre os amadores, que contam verdadeiramente em Roma, de 
os escriptores theatraes, os artistas que têm Gabriele d'Annunzio entre outros: já o é em 
passado em Pernambuco, os que aqui morre 

melhoramento, desenvolvimento e embelleza-
mento dos bois e cavallos e nada pelo melho­
ramento dos homens e mulheres da nossa 
r a ç a . " 

iam e episódios theatraes. 

/SO Ü-BRAOÍL 
ESTRANGEIRO 
m mm // 

A missão militar' 

O Governo, renovando o contrato com a 

Pariz de toda uma elite intellectual. Pos ta 
que aqui gostamos das anticipações, é pouco 
arriscado predizer que o novo embaixador 
fuiá tão boa figura nos meios diplomáticos 
quanto no salão branco da comedia france­
za Ou no "foyer" da opera. Mas, dirão, a missão militar franceza, chefiada pelo illustre 
missão de embaixador será compatível com < }f.",e r4 iGamelin, Vdcebeul a comprehensão 

nítida das necessidades nacionaes, organizan-
tantas actividades diversas? Como havia elle do suas forças militares, sem propósitos ex-
de sorrir da objecção, este romano de hon- Passivos, mas com prudente visão dos in­

teresses da defesa brazileira. A obra da mis-
tem, acostumado com todos os palácios pa- são franceza, como está na consciência de 
tricianos da cidade Eterna, que colheu, du- todos, tem sido a mais meritoria possível, 

, , renovando a mentalidade de nossos distinetos 
rante a sua carreira, maior numero de resul- o f f l C j a e s e dando aos vários corpos do exerci­
tados do que cem burocratas laboriosos! Dei- to a efficiencia pratica, de que careciam. 

Graças a elle, o Estado Maior deixa de ser 
um apparelho burocrático simplesmente, mas 
se torna o cérebro do exercito e os officiaes. 

xou na Itália uma obra fecunda: um tra­
tado de emigração cujas conseqüências são 
Importantíssimas. A amável Indolência ap-
parente, nesse homem encantador, é um bi­
ombo atraz do qual elle trabalha com afinco, 
concebe com clarividencia e realiza sempre" 

nas escolas technicas, se vão preparando para 
os commandos, os mais elevados, ou os mais 
especializados. 

Os primeiros 4 annos, porém- embora 
proveitosos, não foram sufficientes e, dest'-
arte, a prorogação do contrato por tempo 

Não se pode caracterizar melhor, em tão igual, merece todos os louvores, pois garan-
poucas linhas, o que ê o embaixador Souza t I r â ° e x l * 0 absoluto da missão, a cuja frente 

t „ s e encontra o General Gamelin, cuja al ta 
Dantas que sabe, nessa época sem beíleza, competência logo o impoz como mestre in-
concillar a elegância tradicional do diplomata negavel e organizador eminente. Com taes 

elementos, teremos completada a nossa reor-

A arte brasileira em Pariz 

A arte brasileira, que tem nestes últimos 
annos, começado a despertar em Pariz o in­
teresse que merece, acaba de receber uma 
nova consagração na pessoa de dous esculpto-
res brasileiros, o Sr. Brecheret e a senhorita 
Adriana Wolkowyskl-Janacopulos. O que é 
de notar mais particularmente, é que essa 
Consagração não vem do "Grand Salon" da com a força realizadora do homem moderno, ganizaçãó militar^ 
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Decadência do "Bel-Canlo" 
O conhecido maestro Mascagnl, em con­

versa com Mussolini, fez ver a« chefe do 
governo de seu paiz, que a opera i tahana 
fn t rára em franca decadência na America do 
Sul cujas platéas- preferem o . d rama lyrico 
allemão ou francez. Mussolini achou que 
e" se trabalho contra o theatro lyricc«rtauano 
constituía um verdadeiro crime M a s " f J m _ 
discutiu a questão da concessão de passa 
portes aos art istas italianos para o estran 
geiro, encarecendo a necessidade de nao se 
oermittir a saída de máos cantores. Mubso 
um tose-lhe desapprovar a ambição dos ar-
S u s i t l l ianos de se exhibirem nas operas 
estrangeiras e de cantar peças *m -Un^uas 
estranhas, principalmente nas grandes « d a 
des. O cheio do gabinete pediu a Mascagnl 
que apresentasse um relatório contenao pro 
postas concretas para a P ^ ^ f a ^ u e s t a o 
yrica italiana. Não parece que a g e s t ã o 

deva ter esse aspecto, como econômico, 
nem medidas administraüvas nos faraó pre­
feri? r Tosca ou a Loãoetta a Steafnèá ou 
Pelléas et. Melissande. O que ha, s e m ^ 
da. é uma accentuadadecaaenc ia da musica 
lyrica italiana, que, salvo uma ou ™*%J\ 
cencão permanece no verísmo de Puccini e 
de Mascagni, de um enervante passadismo 
hoie intolerável. As longas árias, com suas 
'ferrnaZ, seus agudos e seus gorgeu*. que 
faziam delirar as platéas de antigamente. 
S T m a í incultas do que a s modernas, em 
que pese a opinião em contrario do Sr Ro 
nald de Carvalho, já se tornaram enfadonhas 
e banaes, e ninguém mais as leva a serio 
Preferimos a musica allemã, franceza ou 
russa, porque, nesses paizes, a musica evo 
luiu de accôrdo com o seu tempo, e hoje, t. 
perfeitamente nova e actual . E ' certo que, 
na Itália, ha músicos modernos, mas esses, 
por ria. de regra, são relegados para segun-
d f p T a n o n a , temporadas officiaes, em que 
e6 nos dão o arsenal vensta, com uma au 
üacia imprevista. Depois de Verdi o hei 
canto se P precipitou numa lastimável deca­
dência e não ha de ser com medidas e pro 
v S c i a s de secretaria de estado Q ™ ? ™ ^ 
cita-rão essa " a r t e " envelhecida e detestável, 
p a r l a emoção nova dos paizes a m e n c a n o ^ 
Não é uma questão administrativa, mas de 
psychologia de gosto mus ica l . . . 

seus processos picturaes. Elle podia lison-
gear o grande publico com os clássicos cre­
púsculos, feitos de encornmenda, no "ate-
l ier"; com os chromos e trabalhos de uma 
exacüdão quasi photbgraphica deante dos 
ouaes tan to s s commovem os "eoi-«diaants" 
amadores e " connaisseurs" - A tudo isso pre-
ferio ser sincero. P in ta com ingenuidade, 
sem preoecupações, sem rebuscamentos, a i 
tenderido principalmente á côr e á intensida­
de de vida. Por isso a maioria, se não todOi 
os seus quadros, são '-'esquisses" e pocha-
des. Mas ha nelles a frescura que logo de­
nuncia o v-ei-dadeiro a r t i s ta que elle é 
Toda obra de Dakir é um "plein a i r " delicio 
so São os espectadores que acabam os seus 
trabalhos. Elle fixa de preferencia a sen­
sação perfeita do momento, simplificando-a 
e synthetizando-a o mais possível. Nesse 
particular a sua "manei ra" ê ainda mais mo­
derna que a do seu pai, o insigne paysagis 
ta Antônio Par re i ras . E em que reside o 
caracter da moderna pintura se nao n-i 
emoção? _ . 

— - E s s a emoção, escreve Emilie. Bayard, 
aceusa um pensamento, um gesto. Um traço, 
uma mancha, bastam muitas vezes á sua 
expressão, onde a verdade, a côr, a luminosi­
dade têm uma parte de encanto que desorien­
ta a. analyse, mas cujo sabor medito devt 
sat isfazer." As paysagens de Dakir e as 
duas ou três figuras expostas demonstram 
uma factura breve, pessoal, independente. 
Não se conclua dahi que elle adopte as ex­
travagâncias die um futurismo "snob ' . Nada 
disso. Póde-se deixar de lado o academismo 
"pompier" sem se cahir no exagero dadaista. 

Em resumo a exposição de Dakir revela-
nos um talento vigoroso, digno de toda sym-
pathia da parte culta da cidade. De resto, 
essa não lhe faltou, no c-nthusiasmo con. 
que accorre ao seu certamen tudo quanto 
Recife conta ' de mais representativo en. 
questões de intelligencia e de bom gosto 

Oxalá que esse enthusiasmo se traduza 
na acquisição das telas do artista, que junta 
aos seus talentos de pintor um encanto pes­
soal irresist ível ." 

a w 
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Nova Gazeta da terra do Brasil 

É£DTA! 
Dakir Parreiras 

i 

Sobre a exposição, que com grande êxito 
está fazendo em Recife o joven pintor flu­
minense Dakir Parreiras , ,Prreveu o seguint , 
o publicista e criüco pernambucano Sr. An-
nibal Fernandes: . 

"Dakir Parreiras abrio hontem no salão, 
da Singer, á rua Nova, a sua annunciada ex­
posição de quadros E' um art ista novo, 
cheio de audácia, dono de uma palheta ries, 
pintando largamente os aspectos que dire­
ctamente o impressionam, sen» contemporl-
sações burguezie e sem o fito immediato 
do necocio e do lucro. O que se percebe de 
ante mão na Í U Í arte é a honestidade de 

Numa das ultimas sessões da Academin 
Brazileira de Let tras , o Sr. Afranio PeixoU 
apresentou a ultima t sabia obra do Dr 
Clemente Brandenburger, que versa assum­
pto de historia, erudição e philologia, sobre 
"A Nova Gazeta da Terra do Brazil". um dos 
mais antigos documentos de nossa existên­
cia civilizada. Data de 1515, a "New zeitung 
ansz Presillandt" e é de extrema importân­
cia, como documento universal, e documento 
brazileiro. Graças á publicação agora pela 
primeira vez feita do original traduzido, 
grande cópia de preciosas induções históri­
cas aufere nossa Historia. A cultura geral 
lucra uma sabia exposição sobre essas ga­
zetas do Renascimento, de que sahiria a im­
prensa tão diversa, que veio ao nosso tempo, e 
tem como avatar , talvez mais próximo noc i -
nematographo, também informativo. A parte 
philologica ê compendiosa e al tamente impor­
tante, pois a "Nova Gazeta", além de pala­
vras es t ranhas de gyria de navegantes do 
tempo, contém palavras do alto médio e já 
moderno allemão, commentadas com sciencia 
e proficiência. 

Aos nossos leitores 
Para alargar a influencia das nossas 

campanhas precisamos da collaboraçâo de 
todos os nossos leitores. 

Se querem auxiliar-nos", não basta com­
prar ou assignar a nossa revista. E' preciso 
também nos trazer novos assignantes. Para 
compensar os nossos leitores que nos ajuda­
rem, resolvemos dar gratuitamente uma assi-
gnatura de um anno da America Brasileira 
a toda pessoa que nos trouxer quatro assi­
gnantes novos. 

Se o leitor já fôr assignante, a sua assi-
gnatura será prolongada de um anno, ou po­
derá ser attribuida a outra pessoa que nos 
indicar. 

Para as pessoas que nos angariarem oito 
pssignaturas, remetteremos, — além da assi-
gnatura grátis — um exemplar da "Brava 
Gente" ou do Brasil, potência mundial, as duas 
já celebres obras de Elysio de Carvalho, que 
têm recebido o applauso unanime da critica 

brasileira. . , 
Toda correspondência deve ser dirigida a 

"America Brasileira", 96, rua 1° de Março, 3» 

— Rio de Janeiro. 

Reunir algumas assignaturas de 10 mil 

réis é cousa facilima e contamos com todos 

aquèlles que se interessam pelo nosso patrió­

tico esforço. Q p ^ m . o F r a n ( J i s c o A l v 8 8 

Continua aberta, na Academia Brazilei­
ra, até 30 de Junho próximo, a to™™"*» 
concorrentes ao prêmio de dez contos d e M * 
instituído por Francisco Alves. Asj>l»w» 
apresentar serão monographias sobre o me 
mor modo de divulgar o ensino pnman n 
Brazil, ficando bem entendido que nao 
t r a t a de livros didacticos sobre * « • £ " , £ 
ramos do ensino primário e. sim, *exposi í 
de meios adequados para que o referido 
sino se possa diífundir o mais n j f c e ^ 
cazmente possível. As monogra.plias * « 
rào ser entregues á Academia • » « £ £ 
plares idênticos, impressos ou • f * ^ 2 r < 

dos. acompanhados de carta de seu a u ^ 
declarando que ê candidato ao P " » 0 " 
monographias podem ser de qualquer 4 p £ 
deste anno ou de annos antenon*. • ^ 
autores de qualquer nacionalidade, con» 
que as escrevam em portugue*;. Os tf.t 
podem imprimir ou dactvlographar•» « 
monographias com seus próprios nomes 
pseudonymos. Neste ultimo ? " * • " £ , 
rente provará a autoria da obra p a r a j ^ 
receber a importância do P ™ ^ ; ^ ^ 
do ás condições acima, ja se ap ^ 
quatro concorrentes, do AmawnM ^ 
Minas Geraes e Paraná . * 
publicados, a Secretaria da Academia 
cera informações a quem as pedir. 
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